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Sofia toi declarada 
cidade aberta pelas 
autoridades do Reich! 


Os carros blindados atravessaram as ruas em 
formação de batalha = Tambem occupado 
o porto de Varna, no Mar Negro 


O PACTO DURARÁ 25 ANNOS 


SOFIA, 1 (U, P.) — As autoridades allemãs annun- 
claram que o quartel-general das tropas allemãs será ins- 
taliado em Chamkuria e que Sofia será declarada cidade 


aberia. e 


AMBIENTE PESADO NA 
CAPITAL 


SOFIA, 1 (E, UC, Douglas, da 
“Associated Press") — Desdo ns 
ultimas horas da nolte, o umbich- 
te nesta capital e no resto do palz 
Bo apresentava carregando e a fulia 
de communicações directas e cons- 
tantes com as províncias augmen- 
red ainda mais a excitação la- 
ente, 


Am primeiras tropas allemis cha- 
geram em carros blindados e atra- 
vessaram 5 ruas em verdudeirus 
formações de batalha, 

Viram-so tambem esquadrilhas 
aereas da combute e bombardeio da 
“Luttwaito”, Um grundo corpo de 
avibes-traneportes “Junker”, que se 
acreditava conduzir goldados de ln- 
tanterla e da aviação nazistas, fez 
um võo circular sobre n legação da 
Allomanha, a menos de mil pés, é 
a seguir, rumou para o centro da 
oldade, voltando depois rumo do 
aeroporto desta capital, 

Seguiram-se varios outros appa- 
relhos, 


100 AVIÕES EM EVOLUÇÕES 


Segundo ua observações, pelo me- 
nos 100 foram os aviões nazistas 
que olrcularam sobra Sofia, 

Emquanto tudo isso se verlfica- 
vs, ante n attenção expectante do 
povo, noticias as mais desencontra- 
dan corriam, entre elias, sem con- 
firmação, arde qu hraro” 
ds Varna, no Mar Negro, ' tinha 
sião oceupado pelos allentfca. 

O governo, absolutamento Renhor 
da situação, tomou todas as medi. 
dar para qua a otaem nho viesse 
a ser alterada, pondo guardas res 
forçadas 4 frento de todos os edl- 
ficlos publicos e junto nos resirva- 
torlos “Se agun, usinas de energia 
| etectrica, centros de ahastecimentos, 
agencias dos Telegraphos e compa- 
nhias de traneporto, 


Segundo as determinações baixas 
Gas pelas autoridades militares, a 
ordem de mobilização tomou Impul- 
so, tanto nesta capital como no 
interior, e foram ordonadas Incor- 
porações de varias classes, inclu- 
ativa de corpos technicos e espe- 
elalizados, 


Os, ministros e Jem virtunl= 
monta em sossão de permanencia, 
muito embora não se encontrem | em geral que os criada es hate 
nesta capital, por terem piurtido | capitnes totalitarias estão no e 
para Viennu a assignar a udicsão | 44, virando sum attenção para Heil- 
Ga Bulgaria ao pacto de Berlim, O | grado, Essa Impressão se ageentnou 
cnere au governo, er, Phillopt, e | go ouvirem os diplomatans presen 
vuzras autoridades, tes no neto de Vienna as aoguintoa 

& POSIÇÃO DA INGLATERHA palavras do ministro das Helações 

O Ministerio da Guerra ne apre-| posarioros da Alemanha, bario 
senta conelo de persunuliândes é to- | pipbantropp, “...0 À Bulgar ta 
dos os commandantes “du corpus | Von no será o ultimo paiz 
apresentaram-se para uv cumprimen- | certamente n : 








ultimatum, o governo de Londres 
exigia que a “bBulgnria declaraseo 
qual sua intenção Inmedinta, dando 
direito fa tropas nazistas de atras 
vessurem o paiz ou se considerasse 
desde Jugo em guerra com a In- 
Elaterra”, Bessa noticia não fol 
confirmada, até & hora em que es- 
tamos telegraphando e sabe-se que, 
na propria capital britannica, fol pu- 
bllcado um desmentido a que tl- 
vesse sido remettida qualquer nota 
ão governo da Bulgaria, : 


A OCOUPAÇÃO COMECOU DTA 
HQHAS DEPOIS DO PACIO 


SOFIA, 1 (Por Thomas [º', Haw- 
kings, da A. P,) — As forças motos 
rizadas allemãs, como Intortmamon, 
atravessaram bojo a Dulguria, vu- 
mando para a frontelrm grega o 
para o theatro da guerra, no Medi- 
terraneo, na longamente annuncia- 
da arremettida de Hitler para o lés- 
to da Europa, 

atravessando o Danublo, as for- 
mações blindadas nazistas penetra- 
ram no territorio bulguro, em colu- 
mnas, dirigindo-se directamente para 
esta capital, através dos tortuosos 
caminhos da montanha. A virtunl 
Invasio comuços aponna duas horas 
depols de que em Vienna o primel- 
ro ouuistro Pilofr assiguara a adhe- 
sho da Bulgaria no Pacto das nações 
totaltarias, dando sum tlema a um 
Protocollo que lign o reino do rel 
toria nos destinos da” Allemanha 
iate segunda vez ho perjodê"'da 25 
annos. Como todos sabemf a Bul- 
envia, com mn então tzar Ferdinan- 
“do, tol allinda dos Imperlos Contenor 
"ma Grando Guerra de 194 a J918,.6 
com a Aliemanha e a Austria sof- 
freu as consequencias da derrota de 
então. 

AS RELAÇÕES COM LONDRES 


A entrada das tropas nazistas no 
territorio bulgaro veln tornar tmmi- 
nente a ruptura das relações díplo- 
matiens de Inglaterra com este palz, 
Annuncinda, ameaçada e esperada, 
essa ruptura estã Por horas. A le- 
gnção britannica já despachou para 
n fronteira grega as malas de seus 
componentes inclusive, por certo, 03 
O RODA com n adhesão da Bnl- 
garia ao Pacto Berlim-Roma-Tolo, 
n posição da Yugoslavia se torna 
extrenuumento séria, Acredita-se 


arcolros do Eixo 
to dar ordens, é do proprio Euol=| & se juntar nos D 
nato do ministru, Uunsmitiram us | na sua campanha Para destruir o 
suas determinações, atim de qua | Imperio Britannico”. 


nada occorressu de anormal com u 
execução udits decisões tomadas pelo 
governo, petimittludo a entrúda das 
tropas nnzistus, 

As notleiis quo são recebidas de 
Londres, pelo menos até às primei- 


Uma outra immediata consegiuen= 
cla da penetração nazista na Bul- 
garla é esperada, consequencia alia 
essa que é naturalmente & visada 
pela Invasão: a pressão sobre & 
Grecla para que faça a paz com & 


ras horas da tarde, não davam & 
entender qual a resoção inimediata | Italin, apesar de vencedor aa: 


está dos exorcitos fascistas 
pressão, am que se espera, augmen- 
tará logo que as tropas nazistas 
cheguem 4 fronteira da Grecia, 


BANDEIRAS NAZISTAS HASTEA= 


A 


SOFIA, 1 (B, €. Douglas, da As: 
“soclated Press) — Logo que us pri- 
meiras tropas nazistas começaram 
a apparecer nesta capital ,ius seus 
grandes carros blindados, utravés 
gsando com rumor as ruas e avenl- 
das de Boflr, começaram tambem a 
u«pparecer as primeiras bandeiras 
“awastikas” hastendas, aqui e all, 

Dentro em pouco, Sofia Inteira 
estava cheia de estandartes nazis- 
tas, 


As primeiras casas a arvorarem o 
pavilhão da Allemanha nazista fo- 
ram varias firmas commerciaes per- 
tancentes a subditos allemhÃes. 

Afim de permittir a passagem ra» 
pida e sem incidentes das formas 
ções blindadas allemãs, a policia 
fez evacuarem de clvis as ruas 
centraes, Logo so levantou a sup- 
posição de que mais transportes 
nazistas estunvm ás portas da ci- 
dade e que esses transportes eram 
pesados, exigindo caminho amplo 
o aberto, 

O PORTO DE VARSA 

A occupação virtual por purte da 
AlNomanha de quasl a totaligule do 
territorio bulgaro deve ter come- 
cado ás primeiras horas da manh, 
conjuntamente com a assignatura 
do Pacto de Vienna, em que a Bul- 
garia declarava a aua adhesão & 
Alliança politica e militar das na- 
ções totallarias. 

Nos melos officiaes, não são mul- 
tas as Intormações vehiculadas, pa- 
racendo que ha uma disposição com- 
binada de não se fornecerem dados 
completos relativamente à verdadel- 
ra aituação do palz. De qualquer 
maneira, porém, admitte-se geral- 
mente nesses círculos que o porto 
bulgaro de Varna, no Mar Negro, 
tenha sido occupado pelos allemães, 
de accordo com o gpverno, Com O 
calr da tarde, nugnientou o nume- 
ro de soldados nazistas aquartela- 
dos nesta capital, sabendo-se tam- 
bem que a occupação no interior 
do palz proseguia, sem Incidentes. 

Nos cireulos Inglezes de Sofla 
diz-se que o ministro George Ren 
del está unicamente á espera de 
ordens para declarar o roimpimen- 
to das relações diplomaticas da In- 
glaterra com & Bulgaria. 

Notlcla-sa que o referido ministro 
pediu uma audiencia 2o rei Boris, 
que a marcou para sa ultimas ho- 
ras da tarda. Grando interesso se 


(Contivasn ma 2º pag.) 


do governo britunnivo ante q atti- 
tuds assumida pela Bulgaria, tendo 
em vista as recentes advertencias 
feitas pelo ministro Iendel, de que 
“a permissão para q eutrada de tro= 
pas nazistas acarretaria o perigo de 
virem a ser as vias de conimunica- 
ção bulgaras bombardendas, como 
territorio Inimigo”. 

Começou a correr, em certn hora, 
ue já teria sido enviado de Lon-= 
diva para esta capital o ultimatum 
da Inglaterra, dizendo-so que, nesse 


DO 


Ultimatum allemão 
à Grecia 


SOFFRERA' AS CONSEQUEN- 
OIAS DENTRO DE 15 DIAS 
SOFIA, 2 (U. P.) — Urgento 

— Nos cireulos nutorizados ches 

gados ao Relch assegnrou-se que 

a Allemanha notificou à Grecia 

porvia diplomntiea e de um mos 

do que poderin ser considerado 
como um ultimatum que se lhe 
offerecia a mnlthima opportunt 
dade para fazer a paz com a Ita» 
Ha, pois do contrario soffrerin as 
graves consequencias de sua at 
. Htnãe, dentro de uma quinzena, 


| ——— e E e o me mem e 
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GENERAL DOS ALLEMÃES NA BU 





Um dos novos pavilhões da Chrysler, em Detroit, construido especialmente para attender ás encomm endas de tanks para o governo dos Estados Unidos, 
Ferminado a 10 de fevereiro, já se encontra em plena actividade, (Photo “Wide World”, por via aerea, para os “Diarios Associndos” ) 
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0 GOVERNO TURCO PaRMANECERA 
FIEL AOS SEUS COMPROMISSOS 


Repellidas por Vichy  |Não quer 


as ultimas 


exigencias 


do gabinete de Tok'o 





As autoridades 


francezas informaram o gover- 


rt a UA 6 ANTA dy e e a 


no dos Estados Unidos nesse sentido = 
Uma base para novas negociações 





-— — me 


DUAS HORAS DE CONFERENCIAS 


SAIGON, 1 (U, P.) — As autori- 
dades tfrancezas informaram ao 


Consulado dos Estados Unidos que 


foram repellidas as ultimas exigen- 


clas japonezas , 


RESPOSTA CONCILIATORIA 


TOKIO, 1 (U, P,) — Suppõe-se 
que o governo japonez recebeu uma 
resposta conciliatoria do Vichy, q 
qual, segundo se neredita, poderá 
servir de base para novas nego- 
etações, apesar de ter sido roce- 
bhta depois do esgotado o prazo Int- 
cial fixando pelo Janão pera a res- 
postn. 


O ministro das Reinções Extorlo- 
res, sr, Mutsuoka, o vice-ministro 
e outros funcolonario, do ministe- 
rio conferenclarem hoje durante 2 
horas nobre as negociações, goredl- 
tando-se que durante a conferen- 
cla foi decidida a attitude do Ja- 
pão ante » resposta franceza, eujo 
conteudo não foi ainda divulgado, 
Acredita-se, entretanto, quo o Ja- 
pão manterá a sua attitudo ener- 
glca quanto & resposta “final” que 
hrvia submettido á consideração 
das delegações franceza e sinmeziã, 
sem estar disposto a fazer conces- 
sões que possam fazer variar senal- 
velmente o conteudo dn mesma €, 
nesse sentido, mn Imprensa continuou 
ameaçando com* neções: violentas, 
no caso de não ser favornvel a res» 
posta da França. 


Acredita-se que o sr. Matsuoka 
convidarh o embaixador francez, sr. 
Arsene Ilenry, para pedir uma ex» 
plicação da “insinceridade” de seu 
governo o ndvertíil-o,' ao mesmo 
tempo, de que no caso em que & 
Franca tenha depositado excessivas 
esperanças em uma acção anglo- 
americana e não considere em seu 
verdadetro sentido a determinação 
japoneza, “o Capão não se respon- 
sahilizará pelas consequencias,” 


MATSUOKA ESPEROU EM VÃO 


TOKIO, 1 (A. P,) — A audiencia 
do embaixador francez á *conferen- 
cla marcada com o ministro do Ex- 
terlor do Japão prolongou a crise 
verificada na mediação  jJrponeza 
entre a Indo-China franceza e O 
Thalland, que se tornou mais agu- 
da em virtude, da expiração do 
prazo do “ultimatum” japonez. 


O ministro do Exterior, sr. YTo- 
suke Matsuoka, esperou em vão, na 
sua residencia, desdo G horas até 
10 menos), na núlte passada, pelo 
embaixrdor Charles Arsene Hen- 
ry, pois, dessa entrevista, — como 
insinuam os clrculos autorizados — 
poderia surgir a aceitação das pro- 
postas finaes ado Japão, 


Os observadores  Internacionnes 
declaram acreditar que isso indi- 
ca que a França espera, pelo adin- 
mento las conversações, levar van- 
tagem,  presumindo-s” que o sr. 
Henry tenha recebido Instrucções 
de Vichy para ndlar a sua entres 
viata com o sr, Yosuke Matsuoka. 


TOKIO HESITA 


Insinuações de circulos autoriza- 
dos, publicados pela Imprensa, de- 
claram que a França concordou com 
bs termos basicos da proposta ja- 
poneza felta no “ultimatum" cujo 
prazo expirou 4 mela-nolte: de sex- 
ta-feira hora de Tokio. 

Os observadores acreditam que 
os japonezes hesitam em recorrer 
a uma “acção de força” que, como 
insinuam, seria applirada emquan- 
to um estabelecimento pacífico não 
fosse absolutamente posalvol, 

As Informações sobre a aceitação, 
pela França, das condições japone- 
vas Incluem declarações de fonte 
gre imento digna de confiança ds 
que a França terla de concordar em 
devolver as regiões da Luang-Pra- 
bang o Kakse, na provincia de 
Leom aa Thalland 


modificação não altera a 


Informa-se, ninda, que a Fran- 
ca estaria prompta, “em principio" 
e ceder a area em torno de Siso- 
phon, na provincia do  Cambndge, 
mes niguns detalhes estão ainda 
sendo estudados pelos seus technl- 
cos. 

MEDANÇA NO COMMANDO DAS 

FORÇAS JAPONEZAS 


TOKIO, | (H.) — A Agencia Do- 
mel annuncia que o general Hata, 
commandante das forças  expedicio- 
narias jnponegas, na China Central, 
fol nomendo commandante em chete 
de todas as forças em operações na 
China, em substituição no general 
Níshin, que foj nomeado para o 
Conselho Superlor Je Guerra, Issa 
política 


nipponica em relação 4 China e 
visa reforçar a seção Jjaponeza, 
na actual situação Internacional. 


SILENCIO EM VICHY 
VICHY, 1 (H.) — Os meios au 
torizados se recusam a acorpscentar 
qualquer outro detalhe no commu- 
em so 


nicado distribuido hontem, ' 
e 


guida 4 reunião do Conselho 
Ministros, 

Como se sabe, erse communicadi 
official tornou publica a firme no 
islção tomada pelo governo francei 
nas negocinções- que se estão reall- 
sando em Toklo para solução do 
conflicto entre o Sião o q Indo- 
China TFranceza, 


(Continua na 2* pagina) 


BERLIM, 1 (U, P.) — A adhe- 
são da Bulgaria so Eixo foi v Te- 
sultado do que o “Hamburger Ercn- 
demblatt” considera como “tres me- 
zes de uma intensa offensiva dipia 
matica”, 

Recordar-se-ã que a crença- geral 
era de que a Bulgaria assignaria 
sua adhesão no pacto tríplice jun- 
to com os outros tres púizes que já 
o fizeran — a Hungria, Slovaguia 
e Rumânia — mas, por algum mo- 
tivo que ainda não foi explicado, 
essa crença não sé materialisou, 

Novamente, nos primeiros dias de 
janeiro o primeiro ministro Filoff, 
durante a visita que realizou a 
Vienna, por motivo de sauds, teve 
opportunidade de conferenciar cum 
o ministro von Kibbentrop, se- 
gundo as informações publicadas na 
imprensa estrangeira, as quaea, atê 
agora, nilo foram confirmadas pulos 
circulos officines allemães. 

Mas, por fim, a «offensiva diplo- 
matica allemã foi levada a bom 
termo, a despeito das repetidas E 
energicas ndvertencias feitas à Bul- 
garia pelo sr. Winston Churchill, 

A imprensa alfemã affirmava em 
“ta noite que a assignatura do pacto 
por parte da Bulgaria teria anhul 
lado completamente a acção do mn- 
Jor Eden e o effsito moral que pu- 
deriam ter exercido as victorias do 
general Wavell. - 


ad ww 
tos 


Vi 





perder 05 
Dardanellos 


Ankara exigiu garantias a 
Londres nesse sentido 


-— Conversações . l.- 





RELAÇÕES COM A U.R.S.S. 


ANKARA, 1 (Dewitt Hancock, da 
Associated Press) — Os hoatos que, 
desde muito, especialmente dosde a 
declaração turco-bulgara de não ng- 
gressão, vinham correndo sobre uma 
possivel modificação de attitude da 
Turquia em face de seus velhos 
compromissos com a Gri-lretanha, 
tiveram, hoje, formal e categorico 
desmentido. 


Esse desmentido foi dado, indire- 
cltamente, pela nola official que o 
Guverno fez publicar concernente 4 
visita do ministro inglez do Foreign 
Oftico, major Anthohy Eden, e do! 
chefe do estado-maior Imperial brl- | 
tannico no Orlente Medio, general 
sir Joln Dill, 

Como se sabe, essa visita esten- 
dendo-se de Stambul a Ankara foi 
cerenda dns mais expressivas de- 
monstrações de adhesão popular e 
os dois visitantes estiveram “em con- 
facto permanente e intimo com as 
nutoridades governamentacs € Os 
chefes militares turcos, trocando 
impressões e tomando “medidas de 
aspecto conjunto”, 


A SITUAÇÃO BALKANICA 


Na nota hoje publicada, declara o 
Governo que “a presente situação 
internacional foi plenamente passa- 
da em revista", versando-se todos os 
seus aspectos, & tomando-se em es- 
pecial consideração os problemas 
halkanicos que dizem respeito aos 
interesses intimos que ligam a Tur- 
quia e a Inglaterra”. 


(Continua na 2* pagina) 


" De Dana SCHMIDT 


Sobre este particular, o “Ham- 
burger Frendemblatt” dizia: 

“O eco moral que se esperava ti- 
vessem tido nos Estados do sudeste 
da dfurepe, brilã o pagio qua nas = 
cin", 

“Como é natural, a imprensa alle- 
ma considera que a adhesão da Bul- 
garia constitue uma brilhante victo- 
ria da diplomacia do Reich, 


Feitas operações de 


limpeza em torno da 
cidade de Bardera 





Em face da tenaz resistencia italiana, continua 
violenta a pressão do inimigo ao norte de 


Mogadíscio — Nas diversas frentes 





O RADIO ALLEMÃO DESMENTE 


CAIRO, 1 (U, P,) — O systema 
defensivo italiano no rio Juba en- 
contrava-se hoje em um estudo de 
quast completa desorganização, de- 
baixo dos potentes golpes desferidos 
pelas divisões blindadas britannicas, 
emquanto que as defesas da parte 
norte de Keren, o baluarte Italiano 
da região central da Erithréa, eram 
submetidas a severissimas provas 
pelas forças que assediam essa praça, 


As autoridades militares britanni- 
cas noticiuram que q cidade de Bar- 
dera foi occupada tergn-feira, e que 
a negão das tropas imperines está 
sendo realizada em forma de leque 
no territorio do Jubland supbrior 
com o objectivo de avançar sobre as 
importantes localidades interlores de 
Sicia, Baidon e Bur, que dominam a 
mnilorin das rotas de transporte en- 
tre Juba e o Wedis Scebeli, 


MAIS DE 9.000 PRISIONEIROS 


Soube-se que mais de 9.000 ho- 
mens fornm feitos prisloneiros du- 
rante q offensiva britannica contra 
Mogadicio, Outros 200 homens cal- 
ram prisioneiros em Bardera, Os 
prisioneiros, em sua maloria  eu= 


ropous, Toram encontrados por tro-| 
enterrados | do palz. 


pos da African Orlental 
em um relugio improvisado 
immedincções de seus quartels. 
Officines das forças 
decintarum que, apparentemente, os 
Italianos teminm que os hellicosos 


nas 


e om tt 


À cahesão se consumos depois dE les mezeS dE 
intensa offensiva diplomlica 


(Correspondente da “United Press”) 
ESPECIAL PARA OS “DIARIOS ASSOCIADOS” 


Os observadores políticos habi- 
tuslmente bem informados duvidam 
que a Yugoslavia siga o excinplo 


da Bulgaria e adhira no pacto em com 


futuro proximo, 

A imprensa allemã, em geral, evt- 
ta cuidadosamente fazer predição 
miguma cobre tul ncontecimento, em- 
bora accentue que ultimamente au- 

(Continda nn 2º pagina) 





guerreiros somnlis, — ha longo 
tempo sob o domínio ttallano, —: 
mutassem os soldados europeus que 
ficaram a mercê delles, à 


Segundo se soube, o numero Je 
soldados aprisionados na Africa 
Orlental está distribuido da seguin= 
te manelra; além dos 1.000 capta- 
rados na Somalia, outros 7.000 fo- 
ram apristonados na Jrythrea; nos 
arredores de Mega e Moyals outror 
1.200 e npproximadumente 1,000 
soldados ttallanos e tilopes entram 
pristonelros nas frentes de batalha 
septentrionses da Etlopia, Entre- 
tanto, nos clroulos offlcines, decla- 
ra-se que o total se approxima a 
30.000, especialmente levando-ss em 
cunta a extensão da retirada Ialla- 
na nos ecotores costeiro e fluvial 
da Somalia, 


OFFEENSIVA EM QUATRO 
DIRECÇÕES 


Soube-se que as columnas britan= 
niças que operam na Somalia ee 
dustocam agora em quatro direcções 
principaes: go Jongo da costa do 
Oceano Indico, nn direcção da Jta- 
la,. rlo acima pelo curso do Juba, 
em direcção a Lugh Ferrandl e Do- 
lo, e através do Jubgiand superior 
em um avanço cujo objectivo & 
constituido pelas cidades Interlores 


Noticias procedentes do sector 4e 
Keren nnnunciam qe as tronas 


vritannicas) hrltnnninas e francezas “livres” que 


operam na parte norte dessa clinile 
estendem Intensa pressão “contra 
algumas defesas italianas apressa- 
damente construidas, ao passo que 
a nrtilhoria britannica arremessa 
consideraveis quantidades de ex - 
plostvns contra os pontos de mse- 
tralhadoras que protegem pa vias 
de nocesah A cidade, pelo veste, A 
columna .britannica que opera no 
norte já estabeleceu contacto enm 
as forças que assediam a cidade no 
sector oeste, e além disso destava- 
ram patrulhas fortemente armadas 
para offerecer combate no Inimigo, 
em acções de caracter local, 


ISOLADA A CAPITAL 


DA ERITHRE'A 


A maior parto da luta é desenvol= 
vida no valle do rlo Anseba, paralla- 
lo á linha ferroviaria o 4 estrada en= 
tre Keren e Asmara, As tropas fran- 
cezas “llvres* Impossibilitaram qual= 
quer communicação do Inimigo com 
e capital da Erithréa, A artilharia 
destas forcas atacou Intensamente 
morteiros a linha ferrovinria, 
causando serlos damnos. 


Emquanto lsso, ontros destnca- 


imentos da columna que avançou so- 


bre  Keren, pelo norte,” realizavam 
opernções de limpeza nos arredoros 


(Continúa na 2º pagina) 
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AUTOMOVEL 
tracção de 100 contos em premios dos SORTEIOS GRATUITOS DIARIOS ASSOCIADOS sam quelquer des- 


pesa; Basta que, nes suas compras habituaes, dêm preferencia às casas: commerciaas Inscriptes no 
o respectivo certificado de compra. Um lindo automovel STUDEBAKER, 
contos, inclusive 
para o principal premio err 


plano de' bonificações, exigindo 
modelo 1941, typo Commander 


' 
' 


INTFRIRAMENTE GRATIS 


de Luxo, 


——— .—— >> ——— rito 


no valor de 50 


4 
á 
E 


+ Os nossos Jeitures poderão concorrer & prorima: 


ax- 
nosso 
impostos, 


já toi adqui- 


es E sr E Los 
| ——————— eee “e me e mm 


presidiu q 
ceremonia 


Filoff assignou em Vienna à 
adhesão da Bulgaria ao 
pacto triplica 








DOMINIO DOS BALKANS. 


VIBNNA, 1 (U, P.) — O Eixo 
incluiu hoje um novo alliado nas 
mtas Lleiras, quando a Bulgaria, 
por intermedio do seu primeiro mis 
nistro, sr, Wiloff, assignog a sua 
nliesão ao preto tríplice, numa ces 
remonia presidida pelo chancelker 
Adolf Iiller, 

Este acontecimento é considera- 
do simplesmente como o primeiro 
fruto da intensa actividade diíplo- 
mutica desenvolvida pelo Eixo du- 
rinte o presente inverno, pois ese 
pera-se para uim futuro proximo & 
nlhesão de outros palzes vizinhos, 
com o que toda a reglão balkanica 
formará um unico bloco partidario 
das potencias Lotalitarias. 

As personalidades directamente 
imleressadas na ceremonia começas 
run a chegnr esta manhã, por via 
aeren e ferren, O chanceller Hitler, 
que segimilo se suppunha estava na 
ceglão amerkdimul da Alemanha, 
chegou a esta capital pouco antes 
do melo-din e Imediatamente ses: 
bt dy para o Motel Imperial, 

A notleia de sun chegada divals 
Eou-se rapidamente por toda a gle- 
dade e milhares de pessoas postas 
ram-se nas ruas proximas do hotel 
aa está hospedado, para acclas 
mal-o, “ 


A CHEGADA DE cIANO 


O ministro das Relações Exteriês 
res du Itulin, conde Ciano, cuja vi&s 
gem tinha sido mantida em rigoroés 
Peserçva, chegou de trem, sendo says 
dado na estução, que estava profue 
sumentoe ornamentada com berúdele 
ras do Eixo, pelo seu collega alles: 
mão, barão Joachim von Ribbens 
tropp, transportando-se immedigtas 
mente, de ettompvel, pera o Gréne 
de Hotel, , 

Pouco depols, cerca des 9,15, des 
cia no nerodromo o avião que cone. 
dusia o primeiro ministro bulgaro, 
8r, Flloff, que fof snudado pelos 
srs, Cluno o JMhbbentrop e polo em= 
baixador do Jnpio, sr. Oshima, 

Os diplomnins transportaram-se, 
mais tarde, para o palacio de Bale 
velero, onde se renlizou a 'coremos 
nia da assignntura, 


O chanceller Illtlor aguardava, 
num dos espaçosos ealões, é s&u= 
dou os diplématis cordialmente. 
A's 19,47 us srs, von Ribbentrop, 


Cluno e Oshlma subscreveram o orl= 
gintl e as cóplns do documento, 


FALA NIBBRENTROP 


Numa breve allocução, o senhor 
Ribbentrup disse; “A Bulgaria não 
morá à ultima potencia a adherir so 
pacto, Jistou convencido de que, 
pelo contrario, haverá outros Esta= 
Gus que compfchenderão e se unirão 
& politica que representa este dos 
cumanto,” 

Não obstante, suas palavras ni 
clnes forum as seguintes :“Baudo 
amintosnimento a Bulgaria como 4 
mais recente signataria do pacto des 
tres potencias. Sinto-ms satisfeito 
particularmente por ger esta nação, 


que em espirito esteve sempro com». 


nosco,” 
Agradeceu o gr. Filoff, expressans 
do que a “Bulgaria tinha o propo= 


sito de seguir c olservar todos os - 


conventos de amizudo firmados com. 
os seus vizinhos o manter é des 
envolver e sua tradicional amizade 
com a União dos Sovicta.” : 

A breve ceremonia terminou Am 
14,07 horas e logo npós os destacas 
mentos tomgram purte num almoço 
ufferecido em sua honra pelo chan= 
celier do Relcl, Os detalhes do gos 
lemne acto foram lIrradiados pelas 
emissora offlvul em cadeia com as 
estações dilfusoras da Italia, Rus 
munia, Bulgura, Finlandia e -Dinas 


mArCA. 
Hitler, 


+ 


A's 16 horas o chanceller 
munteve umg prolongada conferena 
cin com o conde Clano no seu avar= 
tamento do Hotel Imperial, asim 
tindo-a tambem o barão von Ribe 
bentropp, 

Como é natura), não foram ims 
mediatamente revelados os themas 
debatidos nessa conferencia, mag 
diversos clreulos opinam que giras 
ram em torno das proximas activis 
dades do Elxy nos Balkans é partie 
cularmente do grão de auxilio que 
a Humania prestará & Italia para 
resolver o seu conflicto com a Grés 
cla na Albania, 


“BATISFAÇÃO NOS CIRCULOS 
NAZISTAS 


Com a sua decisho de hoje, a Buls 
garia segue as pegadas da Hungria 
Slovaquia e Mumanta, Os circulus 
nazistas estão summamente satlas. 
feitos, pois consideram que a adhos 
são da Bulgaria constitue uma ime 
portante viuvtoria diplomatica sobre 
& Grã Bretanha, principalmente por 
produzit-se somente 43 horas des 
pols dm energica advertencia feita 
por Londres no governo de Boflu, 
sobre o gruve perigo de que daria. 
crizem a uma guerra contra os dois 
paizes, 


O facto dn Bulgaria não 
grande importancia a essa advere 
tencia & uma nova Neon ne opinião 
dessas espheras, de que os 
e rt acreditam na victoria do 
Bixo. 


Os quatro Estados satelitos 
gnaterios do pacto tríplice original, 
embora sejam considerados de facta 
essociados menores, ficam compros 
mettidos de forma Identica sos ale 
enatertos mninres. Por exemplo = 
&e um dos paizes piherentes 

(Continna na 2* paginas 
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DUAS ILHAS DAS BERMU. - 


DAS OCCUPADAS PELOS 
ESTADOS UNIDOS 


BERMUDAS, 2 (A. P.) — (Um 
gente) — Os Estados Unidos 06 
cuparam formalmente as ilhas de 
Tukers e Morgans, de accordo com 
o plano de arrendamento, 
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Os commentarios editoriaes in» 


sertos em O JORNAL, sobre ase|. 
são de 


sumptos internacionaes, 
responsabilidade do sem director, 
Carlos Rizzini, 


UM TERREMOTO 
ABALOU À ZONA 
NORTE DA GRECIA 


Vultosos damnos e numero= 
sas victimas — Provi= 
dencias do governo 


EM LARISSA 


ATHENAS, 1 (Max Harrelson, da 
Associated Press) — Todo o norte da 
Grecla foi hoje sacudido por violen- 
- to terremoto. Seguido as primeiras 
“moticias chegadas, os damnos foram 
» elevadissimos, tendo ruido muitos 
edificios, perturbando-se a vida 
commercial e industrial dos centros 
mais importantes daquela parte do 
paiz. 

ão que parece, houve tambem mul- 















ESTADOS UNIDOS — Nova Tork, 





o 7 LEA alad Vemmemprt per pas q 


ficará curado, 





Se V.S; duvida, pergunte Isto a seu medico, 


Não adeanta nada tomar pilulas, pastilhas, 
qutra qualquer droga calmante da dor, porqu 
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparec 


Sa 


Dor de Cabeça 


Perda de tempo e de dinheiro! 


t Quando V.S. tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre ella 6 
| causada por desarranjos e perturbações do estomago, intentinos, figado 
é haço, é não esqueça nunca que somente tratando estes 


orgãos é que 


tablettes, comprimidos 
e com isto se perde mui 
er a causa da dor de cabeça, 


Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e 08 medicos 


sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por 
stancias infectadas e fermentações toxicas no estomago 
isto convem limpar estes orgãos usando Ventre-Livre 
' Ventre-Livro tonifica o estomago e intestinos, e os limpa das ime 
purezas, substancias infectadas e fermentações toxicas, que causam a dor 


impurezas, sube 
e intestinos; por ' 
sem demora, 


de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias 
e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, falta 
de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, empachamento; 
peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão 


de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, 
turbações do ventre, figado e baço, mau halito, 


colicas e outras pers 
preguiça, somnolencia e 


tnolleza geral, coceiras, certas molestias da pele e dos rins, nervosismo 
e outras alterações graves da saude, 


Tenha todo o cuidado com sua saude. 
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventres 


“Livre, remedio esplendido, que se 


paizes do mundo, 





. +. 6 


Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 
. "4 


Tenha sempre em casa alguns 
vidros de Ventre-Livre 





Feitas operações de limpeza em torno de... 
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tas baixas, registrando-sa mortos | da Nafka, localidade cuja occupa- 


e feridos, 
O phenomeno se fez notar espe- 
cialmente na cidade maritima de La- 


rissa, onde houve muitos mortos e | 


. fol tão grande o numero ie casas 
afectadas pelo terremoto que as au- 
toridades dirigiram-se ao governo 
central pedindo o fornecimento de 
11.001 tendas para abrigar vs sem- 
tecto, A Cruz Vermelha Hellenica, 
“tomando Imimediatamenle lodas as 
medidas cabíveis, fez seguir noccor- 
ros para a zona atlingida, o mesmo 
fazendo a Cruz Vermelha Militar. 


SOCCORROS URGENTES 


O governo determinou que as ro- 
glões affecindas fossem considera- 
das “zonas de guerra” pira que nada 
prejudicasse as providencias neces- 
sarias mem a rapidez das mecidas 
para salvaguarda da população e dos 
proprios publicos e particulares, 

Ha noticias de que tambem fo- 
;rara grandes os damnos soffridos em 
'Bl-Assonn. ' ' 

O ministro do Interior e seu col- 
lega da guerra femelteram soctor- 
ros-urgentes em-viveres, medica- 
mentos, e tizeram seguir para La- 
rissa, El Assona é outros pontos cor- 
pos de medicas e enfermeiras. 


- PANICO EM LARISSA 


ATHENAS, 1 (Max Haprelson, da 
Associated Press) — Por ordem di- 
recta do Chefe do Governo ar, Kori- 
sis, seguiu pata Larissa, a prestar 
auxilio às victimas do Lerregoto 
desta madrugada o ministro da As- 
sistencia Publita, sr, Krimbas. 

“À poptlação de Lurissa, que é de 
cerca de 30,000 pessons, foi tumada 
de panico, Os habitantes deixaram 
suas resideneias ninda em roupas 
menores, correndo para ns runs, que 
aliás. estavam já bloqueadas por des- 
troços das casas rulins, 

Entre os edificios que mais. sof- 
freram figuraram aftn grande hotel, 
diversas casas de habitação familiar, 
às agencias locaes dos telegraphos 
e teléphones, a estação ferroviária, 


Batalhões do exercito foram man- 


dados ao Jacal em que mais se ac- 
centuou o phenomeno, e os soldados 


«Jutaram com enormes difficuldades 


pura salvar multas pessoas que se 


achavam ainda sob os destroços. As 


ultimas noticias dão q entender que 
as mortes teriam sido muitas em La- 
rissa, pois a população foi upanhada 
de surpresa, no somno. 
Sentiram-sa abalos, 
Karditra e Trikkalh, 
—em o Nn 


À collaboração por .mar é 
E) indispensavel.. 


, AConelusão da 14º png) 
algumas semanas do assedlo, talvaz 
Ota mezes, “5 a 
A rendição da “rocha” fol um 
dos objectivos de Napoleão, o Gran- 
de, moberano da França, R 
'O Bonaparte consumiu Annos pa- 


menores - em 


ra cônseguir isso 4 não o conse-, 


gulu. “A destruição ou a captura 
de Gibraltar, — empresa em qua 
Napoleão fracassou — elevaria Hi- 
tler: À suprema posição entres todos 
"os" conquistadores do mundo, 

"E mesmo que não se levases em 
cônta' — o que aliás seria Impos- 
sivel — o valor “astrategico dessa 
captura, a occupação de Gibraltar 
representaria um golps moral pro- 
fundo contra a Inglaterra, que tem 
em séu poder a “rocha” de Her- 
qules ha 228 ennns, : 


— EDGAR DE TOLEDO 


Advogado —— 
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tão se annunciou quarta-feira, e que 
se encontra no valle de Astemha, ao 
norte de Keren, Segundo se Infor- 


ma, estes desinvamntos teem a seu 


cargo a tarcfa de limpar o caminho 

para a passagem de reforçns, desti-=, situada a à) kilometros so norte 

nados & ecolumna do norte e Drnce-| de Kerven, capturando 

dentes da costa do Sudão . | nalrns e 
Colneldindo com a retltuda gera 

ftaliana na Somalia, diz-se que va-[ 


rias guarnições fascistas ma regian 
enntral da Ethiopia relrocederam 
para Addis Abeba, Os 


forças aereas sul-atricanas, que vi- 


jnham bombardeando a linha ferrea 


ide Addis Abeba a Djlbuli, informa-! tões de bombardeto 
+ e metralharam concentrações de | ne 


ram ter constntnido pela primeira ves 
R presença de tropas inimigas con- 
conteadas no longo da linha. Opina- 
ee, qutrosim, que os guerreiros ethlos 
pes partidarlios de Halla Selasstt 


tambem tentaram cortar esta Impore ; 


tante linha ferroviaria. 


SITUAÇÃO INALTERADA EM 
THES FRENTES 


CAIRO, 1 4H.) — O Alto Comman- 


[ pilaton dos | mando distribuly o 
v aviões dar reres forças nereas e das | municado; 








lo general de Liarminat, alto com- 
missario na Africa Franceza Livre: 

“O batalhão de Infantaria que 
delxou o territorio do Tchal a to 
de Janeiro partleipa agora das ope- 
rações na Erylhréa, contra Keren, 
Esse batalhão teve parte callenta 
na captura de Cuh-Cuh, localidade 


400  prishu 
Jd canhões”. 
FORTE PRESSÃO DO ADVER- 
SARIO 


ROMA, 1 (A. P.) — Q Alto Com 
seguinte com- 


“Na trente grega, nada houve di- 
ano de menção, As nossas forma- 
bombardeanriin 


pas Inimigas. Pol bombardeia 
ama importanto base naval inimiga. 
Ove apparelhos Inimigos ursim 
postus abaixo, em violentos vombiu- 
tes aereos, 

“tquatro dos nossos aviões delxu- 
ram de regressar qs suas bases, 

“No Mar Egeu, um corpo expedl- 
elonavio britannico, coadjuvado por 
formações navaes, ataca, em 25 da 


do Britannico no Medio Orlenta dia- | fevereiro, a pequena ilha de Castel- 


tribuly hoje o seguinte communtea- | 


do offinial; : 
"Nas frentes da Libya, Eriliven e 
Abyesinia a altuação continua Inai- 


rorso, que tem dez kilometros qua- 
drados, pguarnecida por soldados e 


“marinheltos, na qual nãn existe hase 
| para  hydro-aviõen 


de especie al- 


terada, nada: tendo occorrido de no-| Ema. As imponentes forçaçe inlmi- 


vo que mereça registro especial, 

Na Somalia Italiana, &s trupas bri 
tannicas, em seguida 4 nccupação de 
Bardera, realizam operações de lim- 
peza na região e perseguem n inl- 
hilgo, que es retira rapidamente, 

O numero da prisioneiros Italla- 
nos caldos em poder das forças Im- 
pertaes brilannicas cresce continua- 


mente. Muitos anldados Inimigos en- 


tRo voltando a Mogarisclo, onde ss 
entregam às forças britannicas, 


Na capital da Somalia, os alias 
nos abandonaram grandos quantida- 
des de material bellico, que fol ap- 


prehendido pelas nossos tropas”, 


TOTAL DE  APPARELHOS 
ADA'FIDOS 


CAIRO, 1º (A, PP.) — OQ com- 
mando da Royal Alr - Forca no 
Oriente Proximo communlca; 

“Albania — Hontem, 26 aviões 
Hallanos foram abatidos pelos. vas 
cas da Mosal Alr Force, quando em 
“patrulha nas (rentes-da Albania, O 
Inimigo perdeu -gete G-59 (mono- 
planos de caça), onze CR-4Z, cinco 
CANT-107 e tres S-79), Não tivemos 
baixas. 

“Libya -- Um bombardeiro alle- 
mão — Ju-88 — fol interceptado 
pelos nossos caças s abatido em 
chammas nas vizinhanças de Ben- 
ghazl, Libya. Dots dos tripulantes 
morreram e os outros dois, ficaram 
feridos, É 


“Erylhrés — Na Africa Oriengal 
Maliana, um dos nossos caças fol 
«atacado por dois UhR-42 nes vízi- 
nbanças de Cub-Cuh, ao norte: da 
Keren. Um dos aviões inimigos fol 
abatido, tendo-ss salvo o, piloto em 
Ear RDEdaR: Os nostos avides | de 
ombárdolo e de eng npolaram q 
avanço das nossas tropas tanto na 
Biestheêa come qo sul dm Abysal- 
nina, Bm Asmara foram lançadas 
bombas snbre a estrada entre As- 
marã e Keremw, destruludo transpor- 
tes motorizados, -Assal fol tam- 
hom bonibardenda e mala part a 
au], Berhera e Neghelll foram in- 
-eursionadas, Rigs 4 ; 

“Malta — A aviação Inlmiga, In- 


sando' alguns prejuizos e Algumas 
vletimas entre a população civil, 
“De, todas estas operações, os 
hoseos apparelhos regressaram. a 
salvo”, ., mito 
' PARTICIPA «DA LUTA KA 

- ERYTHRE'A 
LONDRES, 14º (A, P,)'— O quar- 
tel-general dos francozes livres pu- 
bltcou o communicado emittido pe- 


— — mato mo mo 








|noss2s 











eursihou sobre Malta hontem, cau- 











OUÇAM H 
“3 AS 20 HORAS É 


gas, mobllizadas para esse empra- 
hendimento, depots de bombardear a 
Hha, ococcuprram-na, dominando a 


“guarnição. 


DESEMDARQUE 


u8 de fevereiro, varias Ge 
lanchas-torpedeiras, com « 
nuxílio efticlante de nossas forças 
aereas, desembarcaram uma tropa 
em Castelrosso, que destruiu rapl- 
damente a guarnição britannica, a 
restabeleceu o nosso dominio na 
Ilha, capturando prisioneiros, armas, 
munições e uma bandeira Ingleza.” 

“Na Africa do Norte, os nossos 
aviões da hombardelo attingivam, 
com efficlencia, uma unthiade mera- 
nizada inimiga, a suinésta da Agpe- 
dabia, 

“Na Africa Orlental, an norte da 


“Em 


Emngadizelo, a pressão Inmiza cons 


Una violenta, em tuo de Uma te- 
naz resistencia das nossas tropas, 
Noulros sectores holiva operações 
Inraea, 
O Imimigo 


bomba radar N-tiytras, 


renilgando mortos «+ qoriiur eritlu d 


póputação civil. 
“Fo! abatiro 
migo." 


um apparelho Inl- 


DESMENTIDO 
BERLIM, 1 4H.) — O radio alle- 


[mão retge contra « intormação qua 


propaganda britannica, segundo a 
qual as tropas britanmicas teriam to- 
chassa ao sul de Benghas!, uma 
cotumi motorizada ullemaA. 

Q raulo allemão deciara que, pelo 
contrario, foram as tropas britan- 
nicas que forum forçaade a recuar, 
deixando entre as mãos dos alie- 
mhÃes corto numero de officiaes u 
suldados pristoneiros, bem cimo 
grande quantidade de materia] de 
guerra. - 





Silencio em Moscou sobre 
a adhesão da Bulgaria 


MOSCOU, 1 (H.) — Em nenhu- 


vende hoje nos mais importantes 


asa 





Recebido por Jorge VI o 
embaixador dos EE. UU. 


BRISTOL, 1 (A. P) — O novo 
embaixador dos Estados Unidos na 
Inglaterra, er. John Winant, scome= 
panhado do cnnselheiro Banjamin 
Cohen e do professor James Bryan 
Conant, ds Universidade de Havsrd, 
rhegott- hoje, ds 2,48 horna, a enta 
cidade, 

O er. Winant fol saudado pelo 
representante do sr, Churchill e por 
utitras personalidades, 

O duque de Kent, designado para 
receber o ar. Winant, chemou cinco 
minutos mala tarde, ficando visivel- 
mente contrafeito, 

A* nun chegada, vo ar, Winant de. 
elarou: “Sinto-me alegre por entar 
aqui, Não ha palz em que eu mais 
desejasse estar do que a Inglaterra,” 

O novo embaixador norte-america- 
noao deixar esta cldade com dest. 
no a Londres, fol saudado na estas 
ção local pelo proprio rei dorge VI, 
num gesto de excepcional defe- 
rencla," ç 

LONDRES, 1 (A, Pd — O rel dor 
re VI desprezon todos os hahiton 
diplomaticos, Indo encontrar o senhar 
John G, NWinant, novo embuixador 
dos Estados Unidos na Grã Breta- 


nha, e desistiu de passar o “week-. 


end” fóra de Londres, levando «e 
sr. AWinant a palacio, para um chá, 
no seu proprio carro, 

Esta é a primeira ver em que .o 
rel ne dirige à estação, afim de, eum» 
primentar um novo embaixador. 

Antes do chá, o ar. John Winant 
enmprin o sem primeiro dever offi- 
clal, ao entregar, formalmente, ao 
rei, as suas cartas credencines e as 
cartas revocatorias do ex-embalxa- 
due, er. Joseph Kennedr, 





| Concordaram em diminuir 


as suas rações 

LONDRES, | (A, P.) — Como 
Já foi annunciado, as forças arma- 
das concordaram, voluntariamente, 
ci diminulc a sua ração, afim de 
economizar espaço marilimo para 
genvros de primeira necessidade. 

Essas reducções, no que lange ao 
Exercito e à Aviação, são as se- 
guintes: carne, duas onças diarias; 


assucar, meia onça por dia; chá, |y 


reducção "pequena", não especiti- 
cada, 

O pessoal de serviço em octupa- 
ções “sedentarias” assim como us 
soldados em gozo de licença reve- 
berão apenas as mesmas ruções que 
os civis, 

A reducção das rações uu Marl- 
nha de Guerra não foi reveluda, 

As Novas rações semanues para 
soldados e avindores sertão; carne, 
42 onças; assucar, 14 onças; cha, 
2 onças; margarina, JU onças e 
meia; Loucinho, ! onças, 





Sofia foi declarada cidade 


aberta pelas autoridades... 
(Conclusão da 1º pagina) 
a essa conferencia «in Vepre- 


Him 


ma de suas emissões de hoje à ra-| , stante diplomatico britamtso com 
dio de Moscou referiu-se á ndnesão! 5 «nherano, ; 


da. Bulgaria ao pacto-tríplice., 
Nem a viagem a Vienna. do ar, 
Hitler, nem as vigens d ocunde Cia- 
no .e do sr, Filoff foram menciona- 
das nas informações da radio russa. 


- O silencio foi completo hoje. em 


Moscou sobre ns acontecimentos da 
Furopa central e Oriental, 





APOIO DO BXERCITO HULGANO 


SOFIA, 1 (4, P.) — Os cidadãos 
de Sofia recebepam a noticia (da nes, 
gnatura da adhesão do seu paiz ao 


Pacto totalitario quasi ao uiçsámo 
tempo em que as tropas ullemãs pe- 
netarram nesta capital, 

Os jornues publicaram edições es- 
peciaes dando nellas “manchuttos” 
em ques se referiram ás medidas to- 
madas pelo governo, especialmente 


primeiras horas da manha. 

Attendgendo à mobilização milha- 
res de soldados camponezes matvia- 
ram para a frontelra turca, apézir 
do recente pacto de não agressão 
entre a Bulgaria » aquelle palz, Oa 
observadores militares dizem tam- 
bem que as tropas bulgaras darão 


& convocação militer, virtualmente 


O E a mobilização geral, que começou £a 
|sa anglu-turea 


Março de 1941 


Plo XI vão nomeará agora 0s E oletim 


NOVOS Cardeges 


ac ——— 





O Santo Padre aguardará o fim da guerra para preen- 
cher as vagas do Sacro Collegio — Um problema 
— para 0 Vaticano — 


CIDADE DO VATICANO, 1 (Rl- 
card: Massock, da Associated Press) 
— Nos altos círculos do Vaticano 
diz-se que Sua Bantidade o Papa 
Plo XII está á espera da termina- 
cão da guerra para: nomear os no- 
vos çardeaes, destinados a preen- 
'cherem as vagas no Collegio dos 
Príncipes da Igreja. Entre os novos 
Purpurados, ao que se affirma, de- 
vem haver dois norte-amerncanos, 

Aflança-se que até o fim das 
“vetuaes hostilidades, as vagas doa 
cro Colleglo, causadas por mortes 
de seus membros nos ulflmos tres 
annos, permanecerão. 

Dos 55 cardeaes vivos, todnvia,ha 








ELININA 
FORTALECE 








Não quer perder os 


Dardanellos 
(Concluso da 1º pagina) 

Terminou o documento com estas 
palavras: 

“Os dois Governos comprovaram 
haver entre elles completa concor= 
dancia quanto à orientação a segulr 
no tocante a esses problemas. Os 
dois Governos renovam Igualmente 
sua firme e decisiva fidelidade à Al- 
lianca anglo-turca”. 

ANKARA E OS DARDANELLOS 


VICHY, 1 (H.) — As conversações, 
mantidas em Ankara entre o major 
Anthony Eden e os dirigentes lur- 
cns, consideradas Importantes por 
ambas as partes, procuraram evitar 
escrupulesamento que viessem A 
provocar Inquietação em Moscou. 


Os observadores diplomalicos des- 
ta capital consideram o aspecto riis- 
sa dos problemas, que foram discu- 
tidos entre o titular do Foreign Of- 
tico e os membros do governo olln- 
mano, como sendo dos mais cara- 
eterísticos, Não apenas sir Stafford 
“Cripps, embaisador da Grã-Bretanha 
junto ao governo sovictico, veiu a 
Ankara, durante & permanencia na- 
quella cidade do sr. Anthony Eden, 
mas ainda o ministro do exterior 
bráanica manteve contactos cam o 
ePaixador sovielico em Ankara, sr. 
Vinogradov. 


Essa precaução é explicada pelo 
facto da politica externa larca, nos 
ultimos annos, ter sido sempre ori- 
entada de wodo a não entrar em 
contlicin enn a DU RS, So pro 
euranda man'er relações de confi- 
anca com a governa snvielica canos 
Insamente.. qualençr manifestação 
contraria aos, Infoçesses vussos,. 

Quaesquer que selam as decisãos 
tomadas como resultado das con- 
versações amglo-turcas, & absnluta- 
mente certo “que a Turoula exigiu 
garantias concernentes 4 mannten- 
çên do seu dominio nos Dardanelloa, 

O sr; Stafford Grinps encarregou- 
se de dar as garantiais concernentes 
nesse ponta à Rwssia, onde a qiuos- 
lão da manutenção do “statu quo” 
dns Dardanellos & considerada vital. 

Por outra lado. a R. 8.5. 
deu selencia por Intermedin de um 
comminicado nffirial. que não In- 
lerviria nas negociarões Iurco-bul- 
Faras, que ennelulram com a drela- 
ração coniunta de Ankara e Relgpn- 
fo, Essa declaração, todavia, era da 
Interesse de Moscom, pois tendia à 
neutralizar as regiãos ribeirinhas do 
Mar Negro, 


E" nesse sentido que «e Inlrrpre- 
ta nm aviuação do se Vinogradov, 
nue fo nomeado pelo proprio Sla- 
lim embaixador sovietico junto an 
&nvernn turco, 


Vinogradov, antes de ser nomea- 
O para o seu cargo actual, perenr- 
reu todos os paizes do Oriente Pro- 
ximo, e foi elle quem, reventemen- 
te, nbieve no governo turco a mo- 
dificação do paclo' de Saadbad num 
sentida favoravel » Maze, 


ACTIVIDADE DIPLOMATICA 


No sector balkanico, Vinogradov 
Interveiu em Ankara para evitar 
qualquer acção turca contra a Bul- 
Earia, mesmo decorrente da exe- 
cução do prelo grego-lurco, o que 
vela permitir a declaração come 
mom terco-bulgara, 


conhecimento do governo 
a acção diplomalica que os Soviets 
haviam emprehendido em Ankara. 

Em certos meios diplomalicos, 
acha-se mesmo que a prudencia ob- 


pservada pela Bulgaria a respeito da 
| térecia, quando 


esta se encontra 
empenhada numa guerra, é pelo 
menos: parcialmente, uma decorren- 
os da pressão do governo sovie- 
co. 


Em todo caso, a U.R.8,5, em 
pregou os melos de que dispunha 





[vara comsolidar a paz nos Halkans, 
|4 Intervenção britannicy em Anka- 
t 


ra, destfnada a revivilicar a altian- 
pera lins que sau 
ainda lgnorados, não poderia ser 
trutifera se a U.R.S.8. não tives- 
se sido antes tranquillizada, 





| Emequanto  Vinagradov agia em 

Ankara, o seu collega Sebotey, mi | 
nistro soviclico cm Sofia, levava ao | 
Dbulguro + 


Nalro para Athenas & 


19 que tm mais de 70 annos de ida- 
de, inclusive, justamente, um. com 
81 annos. eralmente s de accordo' 
gom as praxes da Igreja Catholica, 
os Consistorios em que são nomca- 
dos novos cardeaes são considerados 
reuniões festivas, reuniões alegres, 
em que o triumpho magnifico da 
Jgreja se manifesta. E é por isso 
que o Papa não quer creay mais 
principes, porque acha que ns tem- 
pos com a guerra ardendo “ão sBn 
de molde a permittr alegrins. . 
Ha ainda um outro problema que 
o Vallcano está encarando, tambem 
devido É guerra : o desemprego dos 
deus diplomatas. Essa Inusitada 
guerra, que já tem tido como resul- 
tado o esmagamento de varios pe- 
quenos paizes, vem colocando sem 
funcção varios diplomatas. Em Ron- 
ma e na Cidade do Vaticano ha jê 
cinco antigos -nunoios papaes, que 
tiveram que deixar suas. sédes: qs 
de Varsovia, Bruxellas e Luxembur- 
go, Haya, Leltonia e Esthonia e Li- 
thuania. Ao que se presume, o Pa- 
pa acabará nomeando-os para sédes 
archispiscopaes na propria Ttalia 
ou para posições destacadas nas con- 
gregações religiosas da Cidade do! 
Vatleano, congregações essas que, 
em ultima analvse, constituem o 
virtual Gahinete do Pontifice, 


73.887 MISSIONÁRIOS EM [UDU 
O MUNDO 


CIDADE PO VATICANO, 1 (A, P;) 
— O “Annusrio Pontificio”, editado 
pelo Vaticano, accusa um total de 
79.887 misslonarios catholicos em 
todo o mundo, ' 
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O Fuehrer presidiu 
a ceremonia 


(Conclnshão da 1º pag.) 


atacado por uma nação que não 
eEteja em guerra, os outros mem 
tros têm a nbrigação de iv em ceu 
auxilio se assim for solicitado. A 
coliaboração armada não é automa- 
tica como imuítos suppôrm, e so- 
mente se tornará effectíva sea 
adherenta atacado a solicitar ex 
pressumento. O caso da Italia é 1]- 
lustrativo u respeito, Apesar de se 
achar em guerra com a Grecia não 
solicitou auxilin armado da Elova= 
quia, nem da Hungria ou JaphÃa, 
quando peln pacto poderin  fazel-o 
se Jjulgasse necessarin, 


CONJECTURAS 


Embora a adhesão da 
haja surprehendido em malor uu 
menor escala as chancellarias do 
mundo inteiro, assogura-se autorli= 
sadamente que não representa mails 
do que din mera phase . de um 
nano cuidadosamente traçado ha 
aléum tempo para lr fechando de 
uma forma longa, mas segura, to- 
das as portas do continente a Griu 
Bretanha. 


Com a notavel excepção da Tur- 
quia, vão desappereceino diploma- 
ticamente todos oz reductos In- 
glezeé na Europs e em special, 
nos Ealkrns. Se chegar a produ- 
zir-se um» ruptura de relações nes- 
sa região, a Allemanha, passando 
através dos territorios dos  paizes 
aignatarios du pacto tríplive, esta- 
ria em condições de domirar u 
maior parte dos pontos estte exicuy 
e affrontar o conflicto '* com iials 
probabilidades de exito. 


MAIOR PRESSÃO sOBRE A 
nas GRECIA À 


SOFIA, 1º (A. PP.) — A pressão 
para que a Grecia fuça a paz vom 
o bala aupmentni, como se es- 
pera, devido à preseiçã dos Jxerel= 
tox-qpusistas um  L[ronlelva greco- 
bLulgara, . ' 

Poncas horas depolsde o at, Phl- 
doti, Cpevanero bugatu, haver asst= 
gnado o pacto das Tres Potentinm, 
os cirenlos diplumalicas ouviram 
dizer que q st, Anthony Eden, ml 
nístro do . 
tanha, talvez partisse, de avlão, do 
Belgrado, 
afim de insistir para que os gre- 
gos continuem a guerra e para 
que o governo yugoslavo continuas a 
manter a sua neutralidade, : 


O facto de que os aliembes se 
morvimentassem para a Bulgaria 
emquanto o er. Philoff expressava 
a umizade da Bulgaria pela União 
Suvietica no seu discurso de Vien- 
na é consideraua Peivs observadores 
como; confirmação: para as informa- 
ções de que Stalin deu a Hitler o 
elgnal de marcha para a Bulgaria 
em troca de concessões territorines 
noutros pontos du Europa, que co- 
mo se diz insistentemente, seriam a 
Finlandia e a provincia rumena da 
Moldavia. 


Bulgaria 





Exterior da Gra Breta-.. 








Internacional 








rot assiguada Bonlem, com rblemntdade, em Vienna, na presen. 
ga do chanceler do Heich, sr. “Adolf Hitler, e de outras personali. 
dades do-Eixo; 'a adbesão da Bulgaria à alliança tríplice euro-asia- 


tes, 


+ 


“Era ut. faclo previsto disdi: que; ha alguns mezes, sob pressão 


da Aliemanha, O 


Aquelia enucessão 
prévio, pelo qual a 
pensações. 


rno rúmeéno devolveu aos bulgaros a parte re- 
slumade às Provinchã do Dobrudja,'. ; 
não terlu sido 
aAllecimubha deveria receber as necessarias com 


feita sem um entendimento - 


O» bulgaros, ma guerra anterior, bateram-se ao lado do Rel 
e tola q sua política internacional, a partir da conclusão dos tras 
tados de paz de Trianon e Nevl'ly, ortentou-se no sentido da elimi- 
nação desses compromissos e due uma revisão territorial sdenuada, 
Por isso a Bulgaria vtcusou sempre cóállaburar com os demais 
paizes balkanicos, hbenrticiarios “da Victoria. dos alliados, corstituin= 


do um elessento 4 parte dentre da turbulenta península, À espera de 
que so modificassem os rumos “da: politica européa, 

U rei Boris é cosado com uma: filha do rel Víctor Emmanuel da 
Italia e teve sempre nqioras sympathizs pelo Elxo, Se mais cedo 
não de compromettew ua colliz:ção: Itiderada pelo Reich. é que os 
seis vizinhos lho, pareceram. munits.. puçlefosos e a Russia, principal 
mente, so mostrava eniginatica: quanto a uma resolução daquella na 


“ 


turgza: 


Depois da otcupação qesmanica: da Rumanta, o destino da Bui- 


gata estava lraçado, Ou nctitaria o accordo com o Eixo, uy soffre- 
riam violencia de ke ver invudida, com o mesmo destino de alguns 


olitros pazes oceldentevs, 


a entenda da Bulgarin pura q Tríplice Alllança faz pensar que 
os russos lhe derum osscmimento, Se Moscou não houvesse pro- 
melao pein meros uma reutralidade benevola, certamente nem a 
Allemanha oceuparia a Bulgarsa, nem esse pair aceitaria de bom gras 


dn a vecupaçan 


Se o rei Boris não estivesse seguro da attitude da Hussia e, pos« 
sivelmente, «ins veneções eltectivas da Vurquia, teria sido mais facil 
acoltat uma situnção de facto ouve não envolvesse directamente A 
re*ponsabilidode du Bulgaria, Alguma colsa no genero do que acon- 


tezeu à Dinamarca, 


Teria hoas razoes pora justificar a sua passividade, A Bulgaria 
& um palz desarmado, lucapaz, portanto, de offerecer uma resistem. 


cia asria aos exercitos allemães. 


A adhesão, porém, implica numa 


participação activa na guerra e cxpos o reino ds consequencias da 


vistoria ou da derrota, 


Da 


Serão congelados os fundos E 05 


BOFIA, 1 (U, P.) — O ministro 
dos Estados Unidos nesta capitul 
sr, Enrle, tentou tres vuzes entre 
hontem & noite e hoye, culr do ter- 
ritorio bulgaro afim uz communis 
car-se com súu Govecho, Bem congee 
gulr partir para u Xugoslaviaç por 
Dragomiun, como desejava. 

Por esse motivo co sr, Earle nao 
pôde enviar intormações-d Washin- 
gton sobre os acontecimentos, 


DECLARAÇÕES DE CORDELL 
HULL . 


PAS " 

WASHINGTON, 1 (H.) — O pe- 
cretario de Estado, sr. Cordell Hall 
lndicou hoje em entrevista collect)- 
va nos jornalistas ucreditados junto 
ao seu gabinete que os fundos e va- 
lores bulguros nos Estados Unidos 
serão automaticamente congeliados 
se as tropas allemãs penetravem em 
territorio bulgaro, 

O sr, Cordel Hull aceresceitou 
que o Departamento de Estado 
acompanha com a. máxima atteução 
o desenvolvimento da situação nus 
Balkans, para poder tomar aqueila 
attitude immediatamente após con- 
firmada a noticia da ovcupação da 
Bulgaria pelas forças miltnres ger 
manicas, 

Até a hora em que o secretario 
de Estado recebeu os Jornalistas, 
ainda não havia sido recebida nes 
nhuma informação official da adhe- 
são da Bulgaria ao Pacto 'Tripilce, 
com automatica Incorporação desse 
paiz A politica do Eixo, 

Segundo informou de seu lado, o 
Departamento do Commercio an- 
nuncia que at Inversões bulgaras 
nos Estados Unidos não chegam a 
500.000 dolares, emquanto que os 
capitães norte-americanos invertidos 
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Suicidou-se o filho do 
general Gort 


LONDRES, 1 (U. P,) — O sub. 
tenente Churles Standish Verekey de 


24 annos, filho do Visconde Gort Ve- 


rekey e um dos ultimos officiaes que 
deixaram Dunkerque, foi via ima 
e Wins 


morto nas proximidades 


borne, 


“O inquerito realizado levou 4 cons 


clusão de se tratar de uín suicidio, 





“ Falleceu numa prisão 
sovietica 


GIDADE DO VATICANO, 1 (A, 


DP) — O “Osservalare Romano” 
trouxe a noticia de que o *r. Leoh 
Bistras, ex-primeiro eaxinistro da 
Lituania, falleceu numa prisão so- 
vletica. O sr, Bistras contava ' 60 
annos de idade, r 


Às reservas de viveres na 


Australia 
MELBOURNE, 1 (U. P.) — As 
autoridades estão accumulando re- 
"servas “de-niveres aufficientes: para 
«5 sete milhões de habitantes do paiz, 





'Uutante séte mezes, como medida de 


“precaução contra qualquer possivel 
“Interrupção dos serviços. de trárs- 
porte. - + t Sa gh à 

* Assignala-se que: a Australia: pro- 
duz mais do que consome, . 











Valores da Bulgaria nos EB. UU, 


na Bulgaria se elevam a um tntal 
de cerca 7.000.000 de dollares, dos 
quaes 5.000.000 collocados por melo 
de emprestimos ao governo bulguro 
e o restante invertido directamenta 
ca negocios commerciaes e Indus. 
riaes, 

A 


Repellidos por Vichy as ul- 
timas exigencias ... 


"tVoncinsãÃo da Lt pag. 


A despeito, porém, dessa allencto 
dos meios offlelass, corrs o bosto 
de que, ss os acontecimentos o exi- 
Elrem, a attitude assumida pelo gos 
verno frances será amplamente axe 
posta em nota officiosa, 

As ultimas indicações aobre q 
ponto de vista do governo francez, 
fornecidas antem da reunfão da 
hontem do Conselho de Ministros, 
mostravam que Vichy continua não 
reconhecendo nenhuma legitimidade 
has reivindicações slamazas é que o 
espirito ds conciliação da que a 
França vem dando provas nas dis. 
cussões de Tokio não modifica, na- 
cessariaments, este napecto jurídica 
do problema, 


ATTETUDE DOS EE, UNIDOS 


WASHINGTON, 1 (H,) — As nos 
ticias, procedentes ddn Indo-China 
estão occupando as primelree pa- 
Kinas dos Jjornaea norte-america- 
nos, -que .consagram longas coly- 
mnas a todas an informações proca- 
dentes da Shanghal a de Tokio. 

Os meios officiaes norta-america- 
nos, interrogados sobra a attitude 
do governo dos, Estados Unidos a 
respeito da situação, conservam um 
mutismo que vem se prolon- 
gando des 11 da malo de 1940 
quando o sr. Cordall Hull renovou 
as suas declarações a favor da m&- 
nutanção do “atatu-quo” no Paci= 
tico, 

Segundo os observadores diplo- 
maticos, parece quê o governo dos 
Estados Unidos está observando o 
desenvolvimento da attuação sem 
desejar inflnenciar o: eurao. das 
conversações que estão proseguin- 
do em Toklo para a solução do.con= 
flicto. Indo-chino-thallandes. 

Essa situação apresenta problas 
mas multo delicados. para as autos 
ridades norte-americanas que cons 
Fervam sempro o aem desejo de ver 
mantido o "atatu-que” no Paelfion 
som Indicarem en estho preparados 
nas elreumatancia= aotuaes pera 
aglr com o ebioniivo da asseguo e 
a Sua preservocio, 


INTERESSES TANKEUS 


Os Interesses norte-americanas 
nessa região sho deduns nature- 
cas: cestrategica, em virtuda da 
Singapura-ser mma base necessaria 
ingleza a norte-americana; as & 
às ectividadks. da frota da gucrra 
Grã-Eretanha; a os Estados Unidas 
desejam Impedir que o Japão sê 
apodere das Indias Hollondesge a 
das Phillipinas, onde os Estados 
Unidos'a a Grã-Bretanha contam 
em um grande numero de materias 
Primas eesenciaea para a sua in- 
dustria de guerra: e da natureza 
política, polis a Indo-Ghina não & 
nem. por ava producção nem por ama 
importancia economira, dr grande 


| Infevessa para os Ectados Unidor. 


Por outra Indo, a eltnação da 


“Tndo-China & considerada non meias 


dinlomnticos norte-americanos 4 Ina 
da sitwação Internacional geral. O 


Udesejo dacmplnria dar narte-amart- 


canos & de Jnuldar me paesiçel q 
conflicto na Europa antes dna En- 
tados Tnidn= teram da fazer frente 
Ao, Janio. O mutisma cnffintal pa- 
Têca. sr axnllcar melo contilcto de 
Intererse- «m nue nãn & alnãa nose 
elvel para a governo de Washin- 
mton êxtratr ecnnelusões nositivas. 
A adhesão se consummou 
depois de tres mezes de ... 
(Conclusão: da 1º pagina) 
gmentou a cordialidade das relações 


entre a Yugoslavia e os púlzes do 


Eixo, e a declaração de von Rib 
bentrop de que 6 pacto espera 4 as. 
Elgnáfura de outras nações é con- 
sidevada, - commumente, como: uma 
sugestão dirigida á Yugoslavia. 
Tambem evita «1: imprensa gerina- 
nica fazer. referenvias ás “expressões 


O intercambio entre: pro- 
fessores: americanos .: 
ENALTECIDO POR UMA AUTORI- 
DADE DO ENSINO: NOE 
- ETADOS UNIDOS | -- 
. 1 NOVA YORK, 1 (A. P,) — O sr, 
MEDIDAS TOMADAS PELA CRUZ | Stcthen Duggan, director. do Ins- 
VERMELHA SUISSA tituto Internacional de, Educação, 


Aterrisou em Gibraltar um 


avião francez 
MADRID, 1 (U, P,) — Nes ultt. 
mas horos da tarde de hoje um 
estão francez de hombardelo ter 
rissoo em Gibraltar 


Em consequencia d: denea nebll- 
na que envolvia complstamente 





de vital importancia estrátegica e 
Politica do. pacto com respeito & 
Grecia e Turquia, porém, é digno ce 
menção o facto de não fázer ams 
ças de uma acção allemã contra ume 
ice oa pues no caso “de contínuas 
” observando suga . 

Grã Bretanha, nisi ph 
O 


todo o apoiv À força expediclonaria 
allemã. nos detalhes para a occuDa- 
tão dos pontos que n commanio na- 
sista achar necessario occupar, 
TSANDO DAS PONTES CONE- 
TRUIDAS 
Os aliemães atravessaram o Da- 


nublo usando das famosas “pontes 
| de pontões! que vinham construin- 


Um só prisioneiro de guer- 
ra chegava a ter dez 
protectoras 


Visada pela RAF a. base 
“naval de Wilhelmshaven 


, (Concinsão da 14* pag.) 

dos pela RAF contra aá officinas 
da reparção e montagem de subma- 
rinos de Flesesíngus, Tambem as 
suas dccas foram bombardeadas pa- 
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b A , 
tos britannicos, 1 do havia longo tempo, na frontetra ' es em discurso que pronunciou. aqui, 5 
gs” par rhenana foi atacada em EM rumena, onde tinham aquartelados| "Usta, o avião voou desorlentidn | BERNA, 1 (A. PP.) — As “madri-l favo oecaslão É enaltecer a pratica Dez norueguezes condes 
co Quas noites: y 600.000 homens, durente uns 10 minutos -em id forr de guerra” tambem agora estão | go intercambio de professorts: e es- z. 
. eme. Nada de positivo se declaron, atá| xom o logzr onde devi- descer, npe- | sendo distribuidas ob o regimen do | tudantes entre as. nações. américa- mnados à morte 


BERLIM, 1 (U.-P)) — O “Deutsche 


“No decurso' desses raids, e : PO PAES pad asda : a 
ma o Ministerio do Ar. bombardeu- quis | OUCAE GS MOITA O PRESTO racionamento”. nas, como elemento de alta impor 








ceupaçã elst petentão aa | aar de lho serem feit-; siimaes, de, 

: -nero- o o nazista no nterior Gal g É alt Í I ' | 

R Emos atiados o) Abeac Fran- |, Bulgaria. E' credita geral, porôm, pace im uno, e perna A Cruz Vermelha Suissa, tendo| tancia para o melhor entendimento Falei pública um despacho da 
Pavimento, ota aoparelho im O DO no rr A eo | penetrou, a baixo cltura o appere ão | que attender a cerca de 42.000 fran-| reciproco. o tir q «formando “que - a córte 
vavelmente, dois apparelhos inimi- |: no Mar Negro, figura entre às lota- nie A Xp À tra, no terrítne | cozes e polonezes internados, verlfi-| Disse, em certa altura da sua ra- | Marcial. .de Bergen - condemnou 4 
Ros. lidages que desde as primers ho-| Kin hespanhol de |» Liner. sobre ns, cou que alguns destes, abusando da, cão, o sr. Duggas : morte dez eldadãos: nofueguezes, 


E. finalmente, a RAF emprenon- 
Seu diversos “rnaids" contra ns ba- 


sos ide invagão do Passo de calalsy 


utilizando-se da avibos de nomba- 
to a de bombardajo”, 
“NÃO MOUVE DAMNOS" DIZ 
BERLIM 











ras de hoje receucram guarnição &i- | 
Varna é um porto de alta, bido 


lema. 
importancia estrategica. 

O ministro da Inglaterra, er. 
Gsorge Rendel, deva ter contaren- 
elas vom q res Boris, pois papi 'e- 
ta pediu e onteve uma audioncia. 
Não se ssbe, todavia, o mts teria 





baterias de defren, foi reco 
pelo Fogo, der metralhadiarna, 
em vista do que retirou-se nova 
mente para o Mediterranto. 

A eegulr, o avião tomou ontra 
eez n direcção de Glhraltar, desco- 
krindo, nor fim, a nreca do pern- 





hor fé de varias senhoras. jovens 
sulssas, chegavam a ter.nove ou dez 
“madrinhas”, cada uma das quaes 
suppunha que era a unica protecto- 


| ra do “coitado”, ao passo que outros 


internados, menos audazes ou menos 
babeis, não lLinham quem lhes escre- 


“O perigo que corre a independen- 
cia ds nações é inhorente no actual 
conflicto europeu . 

á attitude mais amistosa para 
com os Estados Unidos, creada pela 


( nossa “politica: de “hoa vizinhança”, 


torna evidente a grande oppurtust- 


2 DWDw—w—.— —m ND — 


aceusados: 
glaterra, 
-Jormalistas bulgaros 
“o «e Internados. 
 BUDAREST, T (UP) =A ageh- 


de Psplonagem “para a Iy- 


IM, 1 (4, Po) — Ok rlreu havido 1a conversa do dipiomata | dromo gracas por nnumeensos. fogon i ê tes his, f o 
ram qe A df A a nb ao pan ça sis VeSse ou Mandisse pequenos pre- a existe em lrazer ksturan- | cia allemã - “DNB'" comunica, ia 
di pa pa e in acrecitando-te porém. que tenht| ertor de lubilo dos prldados Halo sentes, de vez em qu:ndo, como o fa- tes o no-americanos para as nos- um deihacho de fofia, que, ante- 

s smvissmente communicado un rel | zem todas as “madrinhas” ds guerra. “As Universidades, não «6 pelo que, [hontem, 4 noite, foram - internados 


——— 


à, tannica minaram alguns rios não 
mencionados, quê' desemboca: nu- 
ma ansenda allamã, Os avtões In- 
glozes lançaram tambem algumas, 
bombas sobre o territorio do Kejcb, , 


tannicos an verem que o anparelhe 
que “a cérupação da Bulgaria pe- x , 1 
be allombos não deixe siternativa; * Seus tripnlantes estavam indo. 
A ingeamra p que a unica era | mner. Immndiatamento fol avagaila 
que ellu pode fazer é rompur as dos! n bandeira frenceza do estão e plu- 
lações com este palz", tado a Insignia britannica, 
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lsso representa em valor “para os 
seus estudos, como tambem parr 
uma melhor ce-nreensão 


SA dora! es igáços Pig Ganse 
"chulotf- é Boteff, redactor “ARene 
Vermelha, que procedeu a uma re- que é [tia ihgleza “British Nem, endor é 


distribuição de “madrinhas”: — wma a verdadeira si “da” po E m 
só para cada soldado internado. ! p Ea eira significação “da Demo US da GS ora tambem do 


Dahi q medida adoptada pele Ceus 
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Mas, .SOM., GAUAAr. damnos. .* 














“boa ordem, 





O JORNAL — Domingo, 2 de Março de 1941 
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As machinas de precisão representam a m ultiplicação do valor dos aços e dos ferros. 


Para FORTALECER A DEFESA o meio ma is racional reside na suppressão das importações de certos materiaes bellicos, que, po- 


dendo ser fabricados no Brasil, estimulam :o estabelecimento de um parque industrial autonomo. 





umano ma se unism nao cmi adam nada 





As ejeições que hoje 
se re:lizarão no Chile 


e ame ma cm 





Fiscalização das forças armadas 


SANTIAGO, 1 (A. P.) — As for= 
vas armadas do Chile sapervisiona- 
tão uma eleição pela primeira vez 
aa historia da Republica, afim de 
garantir uma votação honesta é em 


As eleições geracs 
gresso, amanhã, serão -realizadas sob 
a vigilancia de 439 officiaes do 
exercito, da marinha, aviação, e po- 
licia militar nacional (carabinel- 
vos), nomeados para os diversos dis- 
trictos eleitoraes. 

A subslituição da aulyridado civil 
pela militar, na fiscalização do plei- 
to foi effectuada por um accordo 
entre o governo do presidente Pe- 
dro Agulrre Cerda, e os seus adver- 
sarios, afim de asscgurar condições 
satisfactorlas para ambos os lados. 

O emprego das forças armadas, 
para evitar desordens, coerção e 
traudes, foi a unica forma de asse 
gurar uma eleição legitima, aceita- 
vel por ambos os partidos opposicio- 
nistas — o conservador e o libergl, 
Accusando o governo de ter deixado 
de impor ordem entre os seus ade- 
ptos nas eleições provincines, os 
nartidos da opposição declararam 
«m dezembro ultimo que não parti- 
sipariam das eleições geraes de 
março. 

Embora se mostrem apparente- 
mente satisfeitos com a perspectiva 
de uma eleição livro de fraudes, 
pratica de que accusam os seus án- 
tagonistas, numerosos adeptos do sr. 
Aguirre demonstram tamhem certo 
nervosismo pela presença de cle- 
mento militar no pleito. 

Apesar do ponto de vista theori= 
co o exercito chileno tenha um ca» 
racter apoliítico, os ex-generaes Car- 
Ins Thamez e Ariosto Herrera tenta- 
ram derrubar o governo em 1939, 
DO o 


“REVISTA DO BRASIL” 


iornaes da tidade. 





Seguiu para os Estados 
Unidos o secretario da pre- 
siencia da Republica 


O SR. LUIZ VERGARA VLASOU 


EM GOZO DE FERIAS 


A bordo do avião internacional da 
Carreira, seguiu na munhã de hone 
tem para os Estados Unidos, em via- 
gem de ferias, o sr. Luiz Vergara, 
secretario da presidencia da Repu- 
blica. Acompanham-no sua esposa e 
filha. 

Compareceram ao acroporto “San- 


tos Dumont" onde lhe foram apre- 


sentar despedidas os grs. Andiade 
(queiroz, secretario interino da pre- 
sidencia da Republica, representan- 
do o presidente Getulio Vargas, 
Marcondes Filho, presidente do De- 
partamento Administrativo dv Es- 
tado de 5. Paulo, Queiroz Lima, 
Decio Coimbra e Geraldo Mascare- 
ubas, do gabinete civil do chefe da 
Nação, Eurico Aché Cordeiro, repre- 
sentando o almirante Graça Aranha, 
director do Lloyd Brasileiro, con= 
sul Raul Bopp, industrial Otto 
Linch Bezerra de Mello, jornalista 
André Carrazzoni, funccionarios da 
secretaria do Cattete é mumerosus 
amigos e admiradores do illustro 
viajante. 
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para o Con- | 








— |sa não constitue 


Todo dia 1º nos pontos de 
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Aliás, durante à decada iniciada em 
1920, foi e imesnio Ibânez quem fun- 
dou u organização da politica amili- 
tar que é considerada comu mais 
poderosa do que o exercito. 


Não obstante: o seu nervosismo, 
os politicos acreditam que o go- 
verno tenha sido assás cuidadoso 
na escolha de olficiaes que fiscul- 


— eee eee e mm 


Mais aviões commer- 
ciaes para o Oeste 





APPELLO DAS POPULAÇÕES DO 
INTERIOR DE 8. PAULO AOS 
PODERES PUBLICOS 


As populações de varias cidades 
paulistas, utruvés de suas associa- 
vões commercines, vêm de dirigir 
um lougo memoriul às altas auto- 
vidades do pulz, vo sentido de ser 
avgmentado v uumero de úviões na 
linha semanil Rio-Cuyabá, via 
Ciumpo Grande. Em Arrgatuba, o 
movimento é apoiado pela Prelei- 
tura Joval, Um só avião, com cupa- 


zação as eleições, em virtude que! cidade paru conduzir 15 passageiros, 


eventualmente se poderão apreseu- | 
lar para os militares ambiciosos de 
cimndo político, 

E! bastante signiticativo o factu 
de que u polícia militar, tradício 
unimente leal 4 ordem constituida, 
qualquer que seja a sua politica, 
tenha 20 dos seus oftficines pista 
regados de dirigir as eleições na 
provincia do Santiago, pary dois 
elementos do exercito com identh 
cas funcções, ULm dus offitines do 
excreito, gencral Arturo Espinosa, 
commandante da guarnição militar 
da capital, é conhecido como ho- 
mem puramente militar, desinteres- 
«ado por completo da politicu. 
| Entre os novos regulamentos que 
us officines devem cumprir, [guru 
um que prohibe aos civis q purte 
de armas durante o pleito, As re- 
uniões publicas e os comicios polt- 
ticos tambem estão prohibidos, 
desde a vespera da eleição, até à 
contagem final dos votos, Ha clau- 
sulas que prevéem ainda a prisan 
dos que tentarem pralicar fraudts, 
exercer pressão sobre eleitores, uu 
provocar desordens durante o plel- 
to, Serão presos tambem os que 
se apresentarem às urnas em esta- 
do de embrlagues, 

Para evitar os excessos de zelo 
da parte dos militores, us ofticines 
foram advertidos de que uma ea- 
elamação de alegria ou de surpre- 
“desordem” ou 
“pressão” sobre os votantes, 

As instrucções para os officises, 
baixadas pelo Ministerio do Inte- 
rior, declaram: — “O goverdo es 
pera que os soldados da Palria sa- 
berão cumprir sem hesitação o de- 
ver que a leie o chefe do Executi- 
vo lhes impuzeram, e confia em 
que as eleições de 3 de março se: 
rão as primeiras em que q pressao 
degradante . da fraude não ha do 
influenciar a vontade do povo”, 

“O chefe do Executivo espera”, 
proseguem as instrucções, “que de- 
pois de terminadas ns eleições nin- 
guem será capaz de dizer — sem 
falscar deliberadamente a verdade 
— que qualquer chileno foi impe- 
dido de votar por medo de sotfror 
violencias,” 





em obediencia a determinada cluu- 
sula do contracto, é insuficiente pas 
1» o trafego de  passugelros, que 
cresce dia a din, 

O commetcio de Buurvu!, Marilia, 
Guararapes, Birigui e Araçatuba, 
muito vem sofívendo com a «deffi- 
ciencia do serviço aerco, principal- 
mente a ultima cidade, onde os ap- 
parelhos passium sempro lotados, ha- 
vendo vagas de duas em duas via- 
gens, 

Dado o consideravel movimento 
commercial na referida reglão e 
principrimente em vista do tempo 
úespendido nas viagens pela estrada 
de ferro, com, os aborrecimentos e 
transtornos causados pelas baldea- 
ções, certamente, O appello das As-= 
sociações Commerciacs, nos poderes 
publicos, será attendido. 


Na actusl situação a linha aerea 
não pode attender aos interesses das 
cidades localizadas além de Aragatu- 
ba, em cuja reglão, uma passagem 
acrea é rescrvada com uma antete- 
dencia de 20 dias. 


Dahl, o-appello: 








Os srs. Assis Chateaubriand e Jacques Ebstein, momentos antes da partida do “Antonio 


| ” 


Raposo Tavares” 


Tres asas bandeirantes voam 


- parao sul no “Raposo Tavares” 





O sr. Assis Chateaubriand convidado especialmente para 
assistir á inauguração do aeroporto de Caxias 


S. PAULO, 1 (Merldional) — A 


— Mais aviões commercires para | cidade de Caxias no Rio Grande do 


o Oeste, 


&ul viverá amanhã horas de intensa 





A venda de frutas e lezimes 
a preço reduzido 





O Ministerio da Agricultura vae reorganizar a 
campanha dos caminhões 


O ministro ds Agricultura, senhor 
Fernando Costa, examinou hontem, 
com o agronomo Francisco Alves 
Gosta, chefe da Divisão de Fruticul- 
tura. a situação actual dos cami- 
tihões licenciados por aquelle Mi- 
nísterio para a venda a preços re 
duzidos, pelas ruas da cidade, das 
frutas nacionaes e legumes. 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 








Lavando, 


. 







á s unica adaptada ao 
gosto brasileiro! 


Colonia. ce 6 distinota e 


muito persistente, 


Gaby 


Resolveu o sr. Fernando Custa 
scja organizada ums «commissão, 
mue deverá tomar as providencias 
que se fizerem necessarias ao per- 
feito desenvolvimento dessa campa- 
nho, ditada por razões ponderaveis 
e de objectivos os mais salutares. 

Dentro de 20 dias terão licença 
cassada os caminhões que não cume 
prirem satisfatorlamente as abriga- 
ções estipuladas e eliminar os in- 
teresses contrarios à campanha, 

O Ministerio recommenda que os 
interessados na venda de frutos e 
legumes em caminhões façam seus 
ahastecimentos directamente dos pe- 
quenos productores, contractando com 
os meios * compra dos productos 
que, dessa fórma, poderão ser obti- 
dos por menor preço. 





Para os mensalistas do 
Ministerio do Trabalho 


Fol ordenado o registro do pa- 
gamento de 128:176$000 aos extra- 
numerarios mensalistas do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, Auna 
Joaquina de Castro Negreiros e ou- 
tros, proveniente de salarios a que 
rt ju'a no mes do fevereiro ul- 


emoção e entusiasmo aeronautico. 
Será inaugurado o moderno nero- 
porto que a Prefeitura local e o De- 
partamento de Aeronautica Civil ali 
acabam de construir, O aconteci- 
mento não tem caracter apenas re- 
gional. Constituc, antes, um açcon- 
tecimento nacional de grande e-na- 
tural repercussão em todos os cir- 
culos acronauticos do paiz. 

— [ma festa de aviação — cas- 
tuma dizer o sr. Moura Andrade — 
é uma festa nacional e como tal 
deve ser reverenciada por todos os 
brasileiros”. 


A festa de amanhã em Caxias re-. 


veste-so desse aspecto, A inaugu- 
ração de um aeroporto é um facto 
que interessa a toda a collectivida- 
de prasileiro. Dahi o gesto sympa- 
thico da prefeito de Caxias que cor- 
vidou para assistir à ceremonia de 
inauguração do atroporto us altas 
personalidades aeronauticas do poa. 

O director dos "Diarios .Associa- 
dos" foi distingsido com um con- 
vite especial do governador de Ca- 
xias para participar do jubilo de 
seus municipes pela concretização de 
tão auspicioso emprehendimento, 

O sr. Assis Chateaubriand não só 
accedey & solititação de Caxias como 
tambem fez questão de levar em 
sua companhia tres “ases” bandei- 
rantes — Renato Pedroso, Curlos 
Botti e Ignacio Uchda da Veiga — 
e mais o illustre jornalista francez 
Jacques Ebstein, antigo director 
de “L'Ordre”, de Paris, ora radica- 
do no Brasil. 


PARTIDA DO “ANTONIO RAPO- 
SO TAVARES” 


A vlagem para Caxias fez-se a 
bordo do “Antonio Raposo Tava- 
res", que decollou do Caompa de 
Marte és 9.40 horas. A excursãn de. 





- 


Uuça a RADIO TUPI-1,280 fl, 


via processar-se hoje até Porto Ale. 
gre, onde estava prevista uma esca- 
la, afim de que os excutsionistas 
pudessem passar um dia na capital 
gaucha. A viagem foi interrompi- 
da, porém, em lItajahy, Estado de 
Santa Calharina, onde Rerato Pes 
droso teve que fazer uma aterris- 
sagem forçada devido ao mão tem- 
po reinante em todo o litoral do sul, 
O pouso do “Antonio Raposo Tava- 
res” foi feito regularmente no at 
porto de Ilajahy. 

O sr. Assis Chateaubriand logo 
após a aterrissagem enviou um tes 
legramma ao sr, Carlos Rizzinl, di- 
rector do “Diario de S. Paulo” no- 
tificando-o do succedido e pedindo 
que as familias dos companheiros de 
excursão fossem avisadas do pouso 
forçado em Itajaby, 

Caso as condições atmosphericas 
permittam o “Raposo Tavares” ru- 
mari amanhã, directamente de Ita- 
jahy para Caxias, 

Pouco antes da partida do “Anto- 
nio Raposo -Tavares" o jornalista 
Jacques -Ebstein, em companhia do 
sr. ássis Chateaubriand assistiu no 


avião de turismo “Culvert-Cadet” 
que o jovem aviador e industrial 
Olavo Fontonra acaba de importar 
dos Estados Unidos, : 
O sr. Pedro Brizzl, chefe da secs 
ção de mecanica da estola de avias 
ção Renato Pedroso proporcionou ao 
y Jornalista francez uma ligeira expo- 
tsição dos trabalhos que se realiza- 
i vam alludindo tambem 4s magniti- 
cas qualidades do apparelho, um dos 
mais interessantes em sua catego- 
ria. O sr. Olavo formulou o convite 
no sr. Jacquês Ebstein para fazer 
um passeio sobre S. Paulo no “Cul- 
| vert-Cadet” no regresso de Caxias, 
depols que o fechnico Renato Pe- 


pose fizer o vôo experimenta) do 
arvlãa po x 


soberania de uma Nação repousa em ECONOMIA ESTAVEL e DEFESA FORTE 


Para ESTABILIZAR A ECONOMIA o caminho mais directo e seguro é o das industrias de base, como a siderurgia em geral « 
a siderurgia fina em particular. Os aços finos, por sua alta qualidade, alcançam preços excepcionaes nos mercados mundiaes. 


E' este o plano que o Brasil pretende realizar. Como bom patriota, deveis auxiliar o Brasil a realizar o seu plano de ECONOMIA e DEFESA, subscrevendo acções da 


COMPANHIA NACIONAL DE FERRO PURO 


Informações com o Corretor Official da Companhia, Dr. Juvenal de Queiroz Vieira — Edificio da BOLSA — salas 206 e 207 — 
Tels. 23-1280 e 23-1445, e com o Vice-Presidente da Companhia, á rua General Camara n. 19, 7.º andar — Salas 9 e 10. 





hangar Pedroso n parte final dos 
trabalhos de maatagem do moderno | 










LYCEU FRANCO-BRASILEIRO 


Sob Inspecção Permanente 


RUA DAS LARANJEIRAS NS. 13 E 15 


ABERTURA AMANHA DOS CURSOS INFANTIL E PRIMARIU — 
ABERTURA DO CURSO SECUNDARIO A 15 DO CORRENTE. 





O rio entr oras à Agent 





Approvado por decreto de hontem o convenio sopre 


transito turístico —— 


BUENOS AIRES, 1 (Havas) — Por sapurtu sté que o viajante atra. 
decreto de hontem o Poder Exe-| vossa ds povo a fronteira ou um 
cutivo approvou o regimen convon-| barque do regresso. 
clonado para o transito de turistas 
ergentinos e brasileiros, do uccordo 
vom & trcca de notas effectuada ha 
pouco tempo entre os dols mgovor- 
nos, 

Por augmestão do Brasll ficou re- 
solvido dar interpretação mais am- 
via e liberal no artigo 2º do Con- 
vento assignado no Rio ds Janeiro, 
em 1933, para desenvolvimento do 
turismo, 

A partiz desum data consideram- 
se em ambcs os países, com: pres 
saporte valido a carteira ou celula 
de idencidade exp'didas pelas autos 
ridades sclicines, dardo que não te- 
nham mais de dois annos da dita 
da expedição e, messe caso, quando 
acompanhada dae folha corrlty ou 
attestago «de condiucta, expodiaos nv 
maximo du sois mezes antes da via- 
gem, 

O “visty” deverá ser apolicudo 
vela aulurilnde consular, em um 
certifisudo de turlsmo q non docu- 
mentor apresentados, 

O turista deverá comparecer no 
consulado do paiz que vua visitar, 
para qte sejam visados sou pausa- 
porto uu cartelva do sdentiduda 
mende-lha esto fornacido um «sr 
tificado de turismo valido por tres 
mezos 


Ao chegar & territorio brasileiro, 
as aLivridades da Iminigiação tor 
marão rota do dia da chaguda, do 
aomicilto trausitorio q eoturão us 
dusumentos de identidade ou pas: 





O turísts que viajar pars a Ar- 
goutina cera de preencher Identicua 
fermnilesdes, sendo, entrstsuto, u 
certificado consular valido para seis 
moesim de permanencia no qais, 





Não pode substituir o 
“Maua” 


Segundo resolveu o serviço de fis= 
calização do Exercicio Profissionul 
em face da conclusão do exame chi- 
mico, não é mais permittida a ven- 
da e uso para fins medicamentosos 
da mistura denominada “Muauarol"!, 
que não pode substituir o “Mann”, 
de propriedade e fabricação do er, 
Finlho de Mello, 





Pagamentos atrazados da 
Commissão Central 
de Compras 


O ministro da Fazenda transinit- 
tlu ao Tribunal do Contas, pura o 
reyspectivo registro, cópia do decras 
to-lei qua abre o credito especia! 
de 40:34b$000 para pagamento de 
vencimsnics atrazados de extranu- 
merarios mensalistas da extincia 
Commissdo Certral do Compras, « 
solicitou providencias afim de que 
o aliulido credito seje disuribuidy 
ao Thescuro Nacional, 


————————————— em 


DAQUI A 4 DIAS! 


A grande novidade da imprensa brasileira ! 


DIRETRIZES 


À revista nacional que informa sobre 


POLITICA — ECONOMIA — CULTURA 


Em novo formato, inédito na imprensa sul» 
americana ” 


DIA 6 DE MARÇO, E TODAS 
— AS QUINTAS-FEIRAS — 


DIRETRIZES 


Será posta é venda em todas as bancas por 1$000 















JA XINTE O 


ELIXIR 91% 


VIDROS DUPLOS = Já 
se encontram á venda, 
contendo o dobro do 
liquido e custando mes 
nos 20 % que dois el. 


dros pequenos 


Esta é 


pinhas 





O THEATRO EUCALOL 


apresenta amanhã 


LAR DESFEITO 


de BANDEIRA DE GOUVEA 





. Amelia de Olivelro 


DISTRIBUIÇÃO: 


Mme, Armieres « «.cvsv. 
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EE ERR NAVE 
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em 
Estará em Talcahuano, no dia seis, 
navio-escola “Almirante Saldanha” 


AMELIA DE OLIVEIRA 
ARLETTE DE SOUZA 
Norka Smith 

Nena Martinez 

Thereza Costa 

Dorsa Fabri 

PAULO GRACINDO 
OLAVO DE BARROS 
Ramos de Carvalho 
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OUTRAS NOTICIAS DA MARINHA 


Corlinua navegando para Talea- 
huano, na costa do Chile, em cujo 
ortr dará entrada na proxima quin- 
ta-feira, dia 6 do corrente, o mavio- 
escola “Almirante Saldanha”, que 
obedece ao commando do capitão de 
frageta Antonio Alves Camara Ju- 
nior, 

O veleiro de nossa Marinha de 
Guerra, que leva a bordo a turma 
de guardas-marinha saida o anno 
passado da Escola Naval, deixou 
Punta Arenas, tambem no Chile, no 
dia 18 de fevereiro p, passado, fa- 
zendo-se ao mar para realizar diver- 
sos themas de exercicios conforme 


“o programma do seu cruzeiro de 


instrucção, approvado pelo Estado 


“Maior da Armada. 


EXCEPCIONAES VANTAGENS 
PARA PROMOÇÃO 


A Directoria Geral do Pessoal da 
Armada solicitou nos commandantes 
de navlos e direcinres de estnhele- 
cimentos que lhe enviem com toda 
urgencia os nomes dos cabos de 1* 
e 2º classes que, a criterio dos com- 
mandantes, tenham demonstrado 
pendor para uma das especialidades 
de artífices de machinas e desejem 
ser submettidos a exame para ad- 
missão no Curso de Aperfeiçoamen- 
to de torneiro frezador, ferreiro ser= 
rea e caldereiro de cobre solda- 

or. 

À mesma Directoria encareceu das 
autoridades, às quaes dirigiu o ma- 
ximo empenho, no sentido de enca- 
minhar a exame o maior numero de 
candidatos dignos de aproveitamea- 


to e rapido aecesso. Os que forem 


approvados nesse exame, que terá 


Início em abril proximo, gozarão das- 


excepcionaes vantagens de proma- 
ção com os prazos reduzidos de con- 
formidade com as respectivas gra- 
duações actunes, 





Opportunidades com- 


merciaes 


O Serviço de Intervambio da Liga 
do Commercio leva por nosso inter- 
medio ao conhecimento dos mleres- 
sados as seguintes opportunidades 
commerciaes: 


Luiz Marinoni da Colombia. está 
interessado em estubelecer relações 
commercizes com os exportadores 
brasileiros de; tecidos de lã e algo- 
dão, tecidos de canhamo e juta, fios 
de lá de algodão, e de rayon, feltro 
de lê e pêlo para chapéos, couros 
curtidos para valises, malas, etc., 
cutellaria, talhares, artigos de alumi- 
uios e de ferro esmallado, fechadu- 
ras e miudezas, ferramentas, vidros, 
ceramica, ladr.lhos de cimento e de 
ceramica, 

> M. B. Perrichon de Muntevi- 
déo, deseja importar pimenta, varvo 
e oulras especiarias, 

— M, B, Hurley da Republica 
Dominicana está interessado em es- 
tabelecer relações commercines com 
os exportadores nacionaes de novi- 
dades typicas do palz. 


Avicos tunghaS 


HERMINIA MENDES RA- 
BELLO. Francisco de Ol- 
veira Couto Rabello, Attl- 


a ie a LO metem, CE ni 





DEIXOU A MISSÃO NAVAL NOR- 
TE-AMERICANA 

Por ter regressado aos Estados 
Unidos, onde voltará ao sem quadro, 
deixou de fazer parte da Missão Na- 
val Norte-Americana que lrahalha 
junto 4 nossa Armada, o capitão de 
fragala da Marinha da grande Re- 
publica do Norte, Charles Joseph 
Rend. 


ELOGIADO O ASSISTENTE DA 
DIVISÃO DE CRUZADORES 


0 almirante Durval de Oliveira 
Teixeira, commandante da Divisão 
de Cruzadores, resolvem elogiar o ca- 
pilão de corveta Armando de Saint- 
Brisson Pereira, que vem de deixar 
o cargo de assistente da mesma Di- 
visão, funecão em que permaneceu 
por espaço de dois anos. 


Finalizando o seu elogio, declárou 
o almirante Durval Teixeiras 
“Official de grande cultura, de in- 
excediveis dotes mornes, tendo a sua 
infelligencia sempre applicada 4 Ma- 
rinha de Guerra Nacional, aos seus 
problemas e assumplos navaes em 
geral, é um exemplo para a nfficia- 
dare da Marinha na appliencão “de 
seus esforços e devolamento 4 mossa 
carreira, e aos seas serviços”, 


— 





E EIS enem 
DOENÇAS INTERNAS ESI', 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO - nurricao 


Dinhetes - Asma « Rheumatismo 


Dr. À 


Ernesto Carneiro 

KUA ARATIO PORTO ALEGRE, 
70, 5º and. — Diprinmente das 14 
am 18 hs. Tels, 22-8862 e 25-1191 


SO A Meet esses emo 


3 vidros para evitar as Es- 


VERAO 
a época de tomar 


e limpar o sangue 


Dontinia desanpare 
"TODOS OS AVIÕES E LANCHAS DO FLUMINENSE YACHT CLUB | 
- VOLTARÃO HOJE, A PESQUISAR NA GUANABARA || 


lixir914 Flixir 914 


- RHEUMATISMO! 


. Não se curam com pomadas nem linimentos. Purgue o sangue de-prefe- 
rencia ao estonrago. O sangue é a vida. Trate-se internamente, Depurando 
o sangue e fortificando-se. Agradavel como licor. Inoffensivo às crianças: (9) DRE PILINRO DE PRLINPO, 


CO E IODURETO 








SYPHILIS! |" 


E' UM DEPURATIVO QUE NÃO ATACA ESTOMAGO E DENTES, ISENTO DE ARSENI 


ido 0 hydro avião “TEco-T6CO 








INTENSA ACTIVIDADE DOS PILOTOS NA TARDE DE HONTEM — MANCHAS 





O JORNAL, em sua edição de 
hontem, noticiou com exclusivida- 
de, o desapparecimento do hydro- 
avião "Teco-Teco", em cujo bordo se 
encontra o sr. Bento Oswuldo Cria, 
figura de destaque na sociedade ca- 
rioca. ; f 

Apesar dos esforços e de Innume- 
ras pesquisas realizados pur varlus 
aviões, ninda não fol encontrado um 
sá vestigio do pequeno apparelho, 
que alçou vôo na manhã de ante- 
hontem, da ensenda da Prala Ver- 
melha, para um yassêlo sobre a cl- 
dade ,soh o commando dquelle cas 
valheiro, um enthusiasta da avla- 
tão. 

OITO AVIÕES FIZERAM PES- 

+ vt s QUISAS 

Hontem, desde as 7 horas, o Fln- 
| minense Yacht Club apresentava 
|-Intenso movimento, Todos os ap- 

parelhos foram retirados do han- 
gar e após ligelra revisão nos ma- 
tores alçaram vôn em busca do “Te- 
co-Teço”, 

Quem primeiro regressou fol o sr. 
Petronio de Almeida Magalhães, que 
pilotando o “Santa Ignez! percor- 
vem longo trecho do litoral flumi- 
nense e sobrevoou n pouca altura, 
varias ilhas e enseadas, na Guanas 
hara. 


O sr, Gentil Filho, dirigindo um 
possante  hyedro, tambem  pesqui- 
(sou duzentos kilametros mar a den- 
| Lro ,sem encontrar um sá vestígio. 
Em segeida novos apparelhos, 
depois de reabastecidos, voltaram 


—.— "0.000. —s 





so ar. 
|O tempo nublado prejudicou em 
parte as pesquisas, que só termina- 
ram és 18 horas, quando a escuridão 
já era Íntensa, 


CHEGA AO RIO O CAPITÃO AR- 
MANDO LEWEL 


Por via nerea, chegou hontem ao 
Rio o capitão Armando Lewel, pro- 
prictario do hydro-avião sinistrado. 

A" Anrde, pilolando um appare- 
Jha do Ministerio da Aeronautica, 
e capilão Armando Lewel fez demo- 
rado vên sobre a Guanabara e mor- 
ros de Nictheroy e do Rio. 

“ Todo o lrabalho foi inutil. 


INTENSA EXPECTATIVA NQ 
FLUMINENEE: YACHT CLUB 


Intensa. expectativa reinava, no 
F.uminense Yacht Club, pelas pes- 
quisas que eram levadas a effeito 
para localizar o “Têéco-Téco”, O am- 





Terremoto na Grecia 


ATHENAS, 2 (domingo) '— (A. 8.) 
— Avaliase em mais de-19 mij o 
numero de pessoas que flearai ao 
desabrigo em Lariasa, em virtudo 
do violento terremoto que abnlou a 
cidade ma madrugada de sabbndo, 
fazendo ruir uma multidão de edi- 
Tíclos, , 


O prefeito de Larissa telegraphou 
no Ministerio da Segurança -Publl- 
cn declarando queiquasi dois terços 
da população da cidade, de trinta 
mil hnhitantes, teve de acampar nas 
runs e praças, sendo impossivel de- 
terminar, por emquanto, o numes 
ro de victimas, 


O governo despachou varlos tres 
de soccorro, a toda a pressa, para 
a ecldade nffeciada, O telegramma 
do prefeito din que “um violento 
terremoto causou sérios damios em 
Larissa, Rulram multas, casas e a 
malorin das outras se scha prestes 
a deenbar”, ' 


O tremor velu acompanhado de 
um terrivel abnlo subterruneo, 





LOLLECÇAD DE CULTURA SERDAL” 


———mme— ame, : 


2 à ci ms E mem DO e tr 


FREE MANSURTO, UMA VER MAIS, ESPONTANEAMENTE, SUSTENTA, 
ATRAVÉS DE “VOZES DF PETROPOLIS”, PUBLICAÇÃO CATHOLIN A, 
O SEU APPLAVEO IRRESTRICTO AO LIVRO DE LIBEPMANN — "A 
THAGEDIA “SEXUAL DA JUVENTUDE" — CONFIRMANDO, ASSIM, A 
ATA RECOMMENDAÇÃO PARA UTE TODOS 05 PAES E EDUCADOKES 
BRASILEIROS LEIAM ESSA FORMIDAVEL QBRA DE DIVULGAÇAO 
EM TORNO DO “MAGNO PROBLEMA SEXUAL" ASSIM CONSIDERADO 
PELA IGREJA E PELAS AUTORIDADES DO BRASIL 











A TRAGEDIA REXUAL DA JUVENTUDE, por W. Liepmann,— O autor 
ceuniu nesse livro admirável uma aério de confisiões escriptas e de- 
tnlhadas, de rnpazes e moças, acerca de sus actividade sexual, proces 
sos de illustração sexual, exemples, influencias, ete., através das quees 
em vislumbra um mundo de soffrimentos e malentendidos, que sômente 


uma educação defeilmosa poderia justificar, Livro elogiado por Frei 
Munsucta e por Frel Fucha, 


Nam Myvrnrina — TOSA0O Pelo Correto — 1/M00 


OUTROS LIVROS DA “GOLLEGÇÃO DE CULTURA SEXUAL” 
BIOLOGIA DA MULHER, pelo Dr. F. Haro ,,.ccssescasras s$r00 
A QUESTAO FENXUAT, PELO MUNDO, por Magnus Hirachfeld 83000 
A TRAGEDIA BIOLOGICA DA MULHER, pelo Prof, A. W. 


pelo 


Bqnco 


bert Leiti EV LV PPP TS EE PNI ERVA PR PY PR 
O CORPO E O AMOUR, por Magnus Hirschfeld .ec.esenesesas 
A ALMA E O AMOR, por Magnus Hirachfeld ..ssseeestêsas 


8$000 
105000 
LOgU0O 


O SEXO ATRAVÉS DOS SECULOS, por Diversos Autores ,..s Bravo 
O SEXU NA CONDUCTA HUMANA, por Diversos Autores ., Bitoo 


O SEXO NA EDUCAÇÃO. por Harry Elmer Barnes ..csicsas 
O AMUR NA SÉRIE ANIMAL, por Curt Thesing ...eseseaem 
O AMOR E O MATRIMONIO, pelo Dr. L. Fridland ,..vesmas 


FREUD AO ALCANCE DE TODOS 


8%000 
tegc0n 
84000 


ja Machado Soares, senho-|1 — FREUD E O ABC DA PSTCHANALYSE, pelo Dr. Hume 


ra e filhos, Eduardo Ro- 
mero, senhora e filho, Sylvio Ean- 
ta Rosa e senhora, Franciico Ra- 
bello Filho, senhora e filhos (an- 
sentes) communicam nos demais 
parentes e amigos O fnllecimento 
de sua pranteada esposa, mãe, 
sogra é avó cujo enterro se rea- 
lizará hoje 4s 16 horas, saindo O 
feretro da Casa de Saude S. Jo- 
gá nara o Cemiterio de Catumby. 


berto Salvador e 08000 


4 — FREUD E O PROBLEMA SEXUAL, pelo Dr. J. Gomes 
Nerea RIR RT UTEES XTR TILL LS III RLL ST B4000 
Pelo Correto, maia 1000 por exemplar, para despesas de ambalagem 


e regísiro 


ATTENVEMOS PELO SERVIÇO DB REEMNOLSO POSTAL, Qua 
CONSISTE EM 0 CLIENTE PAGAR O LIVRO SOMENTE NO ACIQ 
pH RECEREL-O — PEÇA O NOSSO CATALOGO COMPLETO, BEM 
COMPROMISSO 


EDITORIAL CALVINO LIMITADA 


RUA DE 5. BENTO, 98-BIO DE JANEIRO 
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Es A 


[— eo e 


e e 


E ms mr e 


blente de pessimismo que se forma- 
va em torno do destino do minus- 
culo lydro-avião, não desanuviava A 
esperança de que fosse encontrado 


em algum logar «do littoral tluminen- 


Na manhã de hoje, no Yacht Club, 
dois flagrantes, Ao sito, um frupo de uviadores, vendo-se og 
grs. Potronlo de Almeida Mugulbães e Me, Menamin, que de- 
pola de um v0o no longo do btoral Amminense em Isca do 


“TPeço-Teco" falam ao reporter, 
-—- Cruz, 


se, dada a intensa busca que se pro- 

cessuva pelos aviões de Luviso, do 
Exercito e da Marinha. 

EM FLENA GUANARARA, 

DESARRANJADO, O 

PP-TAX 

Regresando de um vão de reco- 

nhecimento, o piloto Paulo Sampalo, 

que manobrava o PP-TENW, e levava 


SOFIA, 1 (E. C, Donglas, da A 
P.) — No-meio de tudo. quanto 
“meontecendo hoje à Bulgucia, 
com a adhesão do pulz au Pucto to- 
cut tg entrada de tropas al- 
lemãs no seu territorio, ha * uma 
coisa que, nos eireulos diplomaticos, 
se considera como um mysterio: a 
posição do rei Boris. 

E' amplamente conhecida a attitu- 
de do soberano bulgaro na actual 
guerra européa, não tendo tido ello 
e 


estã 


Accusado como responsa- 
vel pelo encalhe do “Bury” 


O . COMMANDANTE. AUGUSTO . 
RONDELLI FOI DENUNCIADO 
AO TRIBUNAL MARITIMO 


Sob a presidencia do vice-alul- 
rante Dario Paes Leme de Castroç 
esteve reuuldo o Tribunal Muriti- 
mo Administrativo, Lida e appro- 
vida a acta da sessão anterior € 
despachado o expediente cem Mesa, 
o Tribunal apreciou o processo com 
representação da Procuradoria cons 
tra o pratico José Lourenço Simões, 
apontado como responsavel pelo ac- 
cidente sofírido pelo navio “Itagl- 
ba”, à entrada do porto de Tihtos, 
na Bahia, em 10 de dezembro de 
1940, Foi recebida a representação, 
pura que se prostga na forma da 
let, Igualmente Tesolveu o Tribu- 
mat receber a denuncia contra O 
capitão de longo curso Francisco | 
«Augusto Rondinelll, accusado como 
responsavel pelo encalhe do navio 
“Bury”, em olto de outubro de 
1940, na prala Guahyba, litoral do 
Estado de São Paulo, 





na manhã de hontem vonra em compunhia de Bento Oswaldo 
ma fala no reporter, 


“Levador Jorge Vinnna. 





Consilera-se como um mysterio 
a posição do soberano bilgaro 





DE OLEO, PROXIMAS A' ILHA DO ENGENHO 


um reporter dos “Diarios Associa- 
dos”, transmittiu a todos os presen- 
tes junto 4 rampa de lyuros do Flu- 
mineuse Yacht Club, que um hydro- 


avião estava amarrado em uma balda jo à uma bota, situa 


O JORNAL colhem estes 


km baixo, o-piloto Jorge, que 





em plena Guanabara. Tratava-se do 
PPR-TAX e era pilotado pelo joven 
aviador Messias e tinha como obser- 


Salra, o PP-TAX, pela manhã, pa- 
ra:localizar o “Téco-Téco” e quando 
passava, já de regresso, ma altura da 
ba do Vianna, o carburador conge- 
lara, “grimpando”, nessa occaslão, 


segredos quanto às suas sympathias 
pelos Inglezes, No emtanto, nem uma 
culsa nem outro — isto é a udhe- 
são so Pacto do Elxo e a permis- 
são para entrada das forças nazistas 
no palz — poderia se ter dado sem, 
pelo menos, a aequiescencia do rel, 

O que se sabe, por emquanto, é 
que o rei Boris permanece Isolado 
no seu palacio, no proprio coração 
desta capital, e que de Já não se 
afastou quando pesados carros blin- 
ándos allemães começaçram a rodar 
pelas ruas de Sofia. 

Ha multa gente que tece commer- 
tarios em torno dos sentimentos do 
rel, achando que elle não está muito 
satisfeito em ver seu palz juntar-se 
de novo á Allemanha, contra a In- 
glaterra, por se lembrar demasindo 
do que aconteceu na Grande Guerra, 
em que sen-que, O exezar Perdinans 
do, teve que tr para o exllio, e a 
Bulgaria viu sem territorio partilha- 
do pelos vencedores. 





JUROS DF APOLICES 
Pagamento Immediata com 
pequeno desconto. 

Cla. Auren — Av, R, Branco, 138 


TOSSE.BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 


GRIPPE 
FRAQUEZA PULMONAR 


CURA-SE COM O 














uma vela, O motor começara a fa- 
tar eo piloto, por precanção, nmer- 
risson, Tentava fuzer 
pequeno motor, Iuutilmente, Proxi: 
“na milha da 
boia", o. piloto Messhas, amarro, O 
pequeno liyiro, quando foi locnllzã- 
do pelo avindor Paulo Sampato. 





REBOCADO Es 
O Fluminense Yacht Club não de: |" 


morou em undar uocorros nas 
aviudurea, A lancha “Gilda” fol pus- 


ta a funccionar, Um reporter do O |. 
JORNAL eim pumba um dos som | sá 


clas daquelle club de elite, sr. Ama- 
eh tomou assento ma Jumcha que 
rumou Jmmediatamente pura o lJo- 
cal, 

Após a loga travessia o PP-TAX 
fot Juealizado e rebocado pura a en- 
senda da Lrala Vermelha, 


O TENENTE-CORONHL MELLO | 
PROCEDE PESQUISAS 


Pilotundo o K-104, o tenente-coro- 
nel Francisco de Mello, alguu yon «du 
campo do Pluminense Yacht Cluly 
ntim de realizar pesquisas pelo lílto- 
vul, BEmpenhou-se o Cuz” miliur em 
sobrevonr o fundo da babia e as 
proximidades de Maricá, não logran- 
do encontrar qualquer vestigio du 
“Téco-Téco”". 


UULKUOS AVVARELHOS EM 
BUSCA DO “TECO-TECO” 


Outros pilotos civis, Edgar da Ro- 
cla Miranda pilotando um Ryan, O 
“Cruzeiro do Sul”, Me-Melamim, 
bem como o avindor naval tenento 
Luiz Sampaio, sobrevonram o bahia 
a o littoral fluminense, onde era 
adiuiltida a possibilidulo de Ler a 
mipuscuto hydro-nviãu pilotando pos 
do medico Bento Oswaldo Cruz pas 
tado, Inuteis Foram essas pesquisus, 


MANCHAS DE OLEO PROXIMO A* 
ILHA DO ENGENHO 


O tenente Luiz Smupulo, 
lendo um “Pock-Wult”, decinvou 
que, proximo a ha do Engenho, 
observara manchas de oleo, as quaçs 
pareciam sair do fundo do mar. 

Uma Jancha veloz fol prepneada 
partindo, incontinente, para o local. 

Após intensa espectaliva regres 
eou a lancha e os tripulantes, dê- 
solados, não encontraram as refe- 
ridas manchas, que possivelmente 
já ye haviam espalhados. 


NOVAS PESQUISAS 


Hojs recomeçarão as pesquisas no 
sentido de ser localizado o “Teco: 
Teco”. Todos os aviões € Janchas 
do Flubinense Yacht Club na manhã 
de hote trio pesquisar Jonga faixa 
de mar, pois é bem possivel que a 
appavelho tenha cuido ao mar, ás 
proximidades de wma prala deserta 
e o avião ainda esteju fluctuando, 


tripu- 








OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Mednllin de ouro da 
Faculdade de Medicina 
ALCINDO GUANANARA, 15.4-6' | 
3 ás 7 horas 
Tolephones: 22-3868 e 26-4477 












O sr. Gastão de Faria, director dd 
Fomento da Producção Vegetal do 
Ministerio da Agricultura, ora no 
Sul, inspescionando os trabihos da 
sun-Divisão acala de telegraphar ao 
ministro Fernando Gosta, communi- 
cando que, depois de recolher opti- 
ma impressão dos serviços no Pa- 
| raná, percorreu Já o norte de Santa 
| Catharina, onde são promissores os 
; resultados da campanha pela pro- 
“ducção de cafés despolpados extra- 

finos, cuja obtenção é muito facill- 
b tada devido ao sombreamento € co- 





Vão ser construidas mais tres sub-adu- 


toras para abast 


AS DETERMINAÇÕES 


ecimento dagua 





DO NO VO CONTRACTO ASSIGNADO 


HONTEM NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 


vo Capanema, foi assignado, hon- 
tem, contracto entre o Ministerio da 
Educação e Saude e a firma “Addu- 
ctora Ribeirão das Lages 8. A.”, 
para conclusão das obras de aducçito 
do Ribeirão das Lages, Inicladas, 
segundo contracto assignado em 
1936 com o guverno federal, pela 
firm Dubue, Conceição de Chi, au 
tecessora du actual contractunte, 
Pelus clanúsulas do cotíito a 
“Adductora Ribeirão das Lages 5. 
A.” é obrigada a construir, cob a 
fiscalização do Serviço de Azuas e 
Esgostos do Districto Federal, tres 
sub-adductoras. A primeira com cin. 
co mil e quatrocentos metros de cx- 
tenção e um metro e cincoenta cen- 
timetros de diametro, é a de Inha- 


No gabinete do ministro A 


uma-Fedregulho, com tubos de ei- 
dern-cimento e respectivo poço (de 
chegada. O praso paia sua eXecução 
será de dez mezes, à contar do re- 
gistro do contracto pelo Tribunal 
de Contas, 


As outras duas sub-adutoras se- 
rãuy de ferro fundido e deverão cs 
tur promplas deulro de civgu niczes, 
a uartir, tumbem, do registro pejo 
Prounal de Contas. Uma se exten- 
dera de Pedregoso a Campo Grande, 
com cinco quit 'e quinhentos metros 
de comprimento e cincuenta centr- 
metros de diametro, À terceira sub- 
adductora será e de Jaques-Anchinta 
Nilopolis, que no primeiro trechn, 
terá quatro mil e quinhentos me- 
tros de extensão o cinçoenta centi- 





metros e. no segundo, dois mil e du- 
tentos metros de extensão e quarun- 
ta centimetros de diametro interno, 

As obras estÃn orçadas em ,. .. 
15.473:006$840 (quinze mil quatra- 
centos e setenta e tres contos nnve- 
centos e noventa e seis mil ovitocen- 
tos e quarenta réis), Importancla 
em que já ge acha-Iucluida a per- 
centugem de remuneração pela nd 
ministração das mesmas, a cargo da 
firma contractunte, O governo res 
serva-se o direito de fiscalização te- 
chnica e de preços, que o Serviço 
de Aguas e Esgotos exercerá, uara 
effeito da apuração do valor final 
a amortizar. 

As desaproprlações que se tenham 
de fazer para execução das obras, 
correrão por conta da União. 


funeclonar q |. 







| yada Nacional de Educação, 


lixir 914 














O QUE DIZEM AS CELEBRIDADES MEDICAS: 
RHEUMATISMO . : 
SUPERIOR AOS SIMILARES 


Atresto que, nsando Inrisimente em minha 
elintoa o BLINK "914", tenho conseguido os 
melhoras resultados mam munitestações sy 
philiticas — So Pantoç-30 do abril do J42s, 


ULCERA., 


Empregue! o preparado denominado BLI- 
XIR “pi4” com resultudos 
ulce explica, curando-se o doente radi- 
satimente, Dun-lhes parabens. e dando-lh'os 4 
eum prazor que mo ussiígno. . Ea 

8, Paulo, fu de março do 1923,- 

6a.) DR, PHELEEMON MARCONDES, 


em um caso ds 








SS 


As commemorações, este anno, da data | 
anniversaria do chefe do governo 





Traçado o programma de iniciativa da Cruzada 
Nacional de Educação 


Ren'izou're hontem, na cédo do 
Jockey Club, o mimoço offerecidu 
poln Crusuda Nnciunal de llucação 
às cumsulesdes de junca o excuntlo 
va dus mumenníguia que vho mer 
wibutadas no grealdenin ticinio 
Vargas, esto anno, por ovas da 
prssugom do sou anulyereario mn 
tuílvio, 


A raunião teve o compurnsimento 
dos ministros Aristides Qullnem, 
Fernentu Conta, Quasluvo Cajnncina 
e Salguito Filho, represertuntes do 
ministro da Justiça o do Muverha- 
dor Benedisto Valladarem intenven- 
tor Juto aluller, almirante Azevedo 
Milancs e Qctavio Tosta da Bllva, 
“gonernea Meltor Húrgom » Newtum 
Cuvatenntl, prefeito LMenrius Do- 
dnscorth, mnjor Filinto Muller, 
nem, lda Blinbes Lotes, Jato Mar- 
ques dos Keiy, Juné Hulerio de Mu- 
cedo  Suonces, Gustavo armbrusa, 
Heitor Úurge), Herbert Misvas 
Lena Farruls, coronel Alolo Souto 
coronel Quito Densa, corona, Plu 
Borges, Quiluerme Guinle, euronnt 
Costa. Netto, Jayme Gualos Joho 
Carlos Vitul, coronel Jonas Corrêa, 
professor Lourenço Filho, major 
Alencastro Guimarães, Romiro En 
telilta, Jorgo Doduwurih, tuvaldo 
Lod!, Iailz Aranha o outrks pramuna 
de destagio, 

Ao champagne fulou O er. Giun- 
tavo Armbruúnt, prestdente da Gru- 
uuo 
srpilcou que dois Imperativos ha: 





Augmenta a producção 
“de trigo brasileiro 


O communicado do director do Fomento da Producção 
Vegetal ao ministro da Agricultura 





Jueita de frutos maduros em 7 me- 
zes.. Tambem é alí enorme o Interes- 
se pela exploração da mogueira de 
Iguape, della se extraindo: precioso 
oleo. 


“Declara o referido director que 
um pequeno auxilio do Ministerio 
poderá transformar essa exploração 
numa grande fonte de renda. 

O sr, Gastão de Faria salienta que 
os serviços da Secção de Fomento 
Agricola em Santa Calharina impu- 
zeram-ss 4 confiança do governo do 
Estado e dos-ngricullores. Para tan- 
to, muito. concorreu a collaboração 
federal e estadual, que, nlém de fa- 
cllitar a articulação com as Prefel- 
turas, trouxe enormes Legeflcius pa- 
ra o desenvolvimento dos. lrabalhos, 
à campanha do trigo atravessa “ama 
phase promissora, A safra que fin- 
don Attingiu 20 mil toneladas, con- 
tra 31 mil da anterior, apesar do 
mão tempo, E' animador o enthusi- 
asimmo dos frificultores. Até o mo- 
mento o registro de pedidos accusa 
15 toncladas do precioso. cereal pa- 
ra attender, 05 campos de conpera- 
cão, que serão os multiplicadores e 
fornecedores de sementes seleccio- 


nais. 





Uma opera baseada na vida 


de Amundsen 


BERGEN, Noruega, 1 (A. P.) — 
O compositor noruegnez Greirr 
Tyalt terminou uma opera baseada 
na vida de Ronld Amundsen, o co- 
nhecido explorador polar. 

A nova opera tem o título de 
“Oeste-Sul-Leste-Norte”, baseando-se 
nas quatro príncipaes expedições de 
Amundsen: a passagem de Norveste, 
a Polo Sul, a passagem de Nordeste 
eo Polo Norte. 

A scena do Pelo Norte passa-se na 
cabine de commando, do dirlgivel 
“Norge”. 

Essa produceão terá sua primeira 


representação nesta cidade, no pro- 


ximo ocutomno. 


O Si 


—— 


viam divtado a resolução dagunlla 
antidude, de promuver grandes fes 
tas À pussagom da proxima | ónia: 
annlversaria do chefe. do governo 
n sentimento de Justiça, vor der O 
“ar, Getulio Vargas o primalto qro- 
eluênto da Republica que encara de 
frente o problvma do anajphabetls 
mo e está serianento empatado 
em remolvel-o; o « nentiwento ds 
wiutidão, porque durante seus nnve 
annos de nctividade, a Cruzada Na 
«tonal de Educação sempre foljhoa: 
enda com o vallosiesimo vacilo do 
preeldante da Jenublica, 

A seguir, expia o progranma das 
hemenngens, asim espec.ficadas* 
v Solicitar aos prefeitos municipaes 
que Inaugurem, no dia 19-de abril, 
ascesculas primarias creadas no- Ini- 
elo cdo presente ano lectivo, e ou 
tras, se possivel for; j 

Suliciar us nssociaçções, “dos 


Ru | Clubs recreativos e dos. desportivos 


que “commemorem o anniveranrio 
da chefe da Nação, com uma-festa 
em lIuneficio da creação de novas 
escolas primuras ou de simple 


| clnsses para analphabetos, 


Adeantou o orador que, no Inte 


escola, [Nu outro problema a resole 
ver: é o material didactico, A Cru- 
rada Nacional de Educação descja 
adquirir o material didacijco para 
as criançaça ingressarem nas novas 
escolas. Esse malerial.= será distri- 
buido, pelo chefe da--Nação nos alu- 
mnos reconhecidamente pobres, 
Após apresentar outros detalhes a 
effeitos do plano traçado, disse que, 
na qualidade de presidente da Cru- 
cada Nacional de Eduração, era na= 
tural que fosse o primetro contri= 
buinte. offerecendo os sets provens 
tos de membro da Commissân: Nas 
elonal do Ensino Primarlo, isto é, 
o mintertal didáctico para 940 
ertanças, y 
Coneluin fazendo Um -vehemente 
appello no sentido de que os bra- 
sileiros de todas as classes .se 'con- 
greguem com o elevado nhjectivo 
de esslgnalar a data anniversario do 
presidente Vargas, dando wm grande 
passo na campanha contra o' gnal- 
phapetismo. y 


Usou da palavra, em seguida; à 
ministro Gustavo Capanema, que 
frisou a necessidade constante, para 
os brasileiros, de se conjugarem na 
luta pela educação primaria. na 
territorio nacional, e exaltou a idéa 
da Cruzada Nacional de Educação de 
homenagear o presidente da Repu- 
blien, no dia do seu annivertario. 

O brinde de honra ao chefe da 
Nação foi erguido pelo ministro 
Aristides Gullhem, 


PR(.-9 - RADIO TUPI 





feradinra, hoje e todon os domingos, 
” dna 11.30 fin 12 horas, 
PARADA  MUSICAT,,- ONEZON 
com as ultimas novidades do 
» Revertorio Ofron 


PROGHAMNMA DE Host 


1—1 MUST HAVE ONE MORE 
KISS, KISS, KISS, foxtrot;por 
Jack Parne e sua orchestra, 
N. 253.405, + 

à — ESTA  NOCHE, tango “por 
Francisco Canaro e sua Or 
chestra Typica. N. 2,554, 


A 


emos 


5 — AVE-MARIA, valsa (Solo de | 


acordeon), por  Antenogenes , 
Silva. Canto: Alvarenga, é 
Ranchinho, N, 11,957. 


4 — ECHUBERT IMMORTALIZADO 
EM EBUAS MELODIAS, fanta- 
eia por Georges Tzipine o eum 
Orchestra do Concerto. Numo- 
ro 2.556. ã ' 


5 — Oll! LADY BE GOOD, foxtret 
por Jntchett e sua Swingteito, 
N. 283.405. 1 çe 

6— SL TE VAS (CJatrendrki"), 
botero-canção por Ramon--Ar- 
mengod com acompanhathente 
de orthestra, N, 283.411, 4: 

7 — LA PICCININA, polks - (Dus 


ds galtas), pelos Irmãos: (Plos 
acompanhamento, 


NIss 


+ hai com 
+ N. 288.45. 


EA 








Rá 


ror do Brasil, não basta nhrir ma do 








so — - 


O o E À 








Lasso ee ig ir) 
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“Transformou:se o Brasil em todas as 
espheras da sua vida política, eco: 


nomica e industrial 





Como o jornalista inglez Ivingron aprecia a ob 


“sidente Getulio Vargas em dez annos de governo 


Com o titulo — “O genio do pre: dos, conduzindo 4.567 passageiros É 
“3.864 kilos de, bagagem, No ultimo 
anno, 521 aeroportos foram levanta- 
dos. 7.000 vôos, O numero de pas 


sideate Getulio Vargas — o mnior 
estadista da America do Sul' — e 
sub-titalo: “Dez annos de legislação 
que crearam um Estado forte, firme 
e progressista”, o jornalista Inglez 
Harcourt Ivingron publicou um lon- 
go artigo sobre a personalidade do 
ohefe do Governo brasileiro e as 
suas realizações no campo político, 
social, economico e administrativo, 

Dis o articulista, depois de uma 
pequena introducção sobre o desen= 
volvimento e integração das nncio- 
nalidades, que o presidente Getulio 
Vargas realizou no curto periodo de 
uma decada “uma tarela maior do 
que aquela feita nos Estados Unidos 
por Washington e Lincoln”, 

O jornalista traça o quadro do Bra- 
sil em 1990; Dividido, “freguente- 
mente envolvido em conflictos san- 
gulnolentos, Não havia autoridade 
organizada, mem lei commum que 
Impúzesse o respeito de todos, 

'No meio do chaos, “apparcceu O 
sr; Getulio Vargas, com seu lIncto, 
ja vontade ferrea, seu genio de or- 
ganização". Dentro de pouco tem- 
o, “a ordem foi restabelecida, a 

ção tornou-se unida, sob a cgide 
do governo nacional", 

A seguir, o articulista demora-se 
na analyse do problema do combate 
ao regionalismo, da unificação do 
povo, da integração dos, immigrantes 
na communhão nacional, a mnis dif- 
ticil tarefa realizada pela sagacida- 
de politica do presidente da Repu- 
blica, 

O sr. Gelulio Vargas não encon 
trou sómente desordem política. Ha- 
via tambem, exigindo solução rapi- 
da, numerosos problemas essenciaes 
ao desenvolvimento nacional. 


O problema maximo ecra o dos 
transportes. 
O chefe do Governo lossileiro 


cuídou, logo, de desenvolver as ros 
doviaos e as ferrovias, dentro de um 
plano geral de viação, Estabeleceu- 
se a intercommunicação entre .os 
centros urbanos e o sertão, foram 
melhoradas as condições de navega- 
são fluvial e maritima. A viação 
aerea commercial é obra quasi que 
exclusiva do actual governo, diz o 
sr. Harcourt-Ivongron. Recila nt- 
meros: 1930, havin apenas 31 aero 
dromos: 1.767 vhos foram realiza- 


General Francisco 
José Pinto 


PLS8SA HOJE A DATA 
no 





NATALI» 


PRESIDENTE DA |! 
SEVUBLICA ' 


l 


| 
| 








| | 
General Francisco José Pinto | 


Transcorre hoje” o auniversamo | 
natalício do general lruucisco dust 
Pinto, chefe da Casa Militar do pre. 
sídente da Republica e tigura que, ! 
a par de qualidades de relevo comi, 
militar e cidadão, alla protundas 
sympathias na suciclnde bras leira. 

Tendo desempenhado missoes das. 
mais altas e honrosas, exercey ves) 
centemente a chetia «a embniado 
especial que representou o Drash 
nos festejos dus  Centenarios de 
Portugal, deixando na unção tus; 
tana um circulo immenso de admt- 
ração e de amizades em todos us. 
eirculos militares e civis: ! 


Natural do Nico Grande do Sul 
gasceu na cidade de Santa Maria, 
a 2 de março de 1889, e assentou 
praça em 26 demarço de I2, Con- 
elutu o curso das tres armas, sendo 
declarado aspirante em 198, No 
fim desse mesmo anno, foi promo- 
vído a 2º tenente e u 1º teúonte em 
santiro de 1914, depois qe naáver 
concluldo 'o curso de listado Mutor 
e, assim, successivamente, . até à 
majór graduação no Exercito, no 
posto de general de divisão, em 
1938. O general Francisco Jose Pin- 
to esteve Já 4 testa de varios Cóm- 
mandos, inclusive da 5* Região, Mi 
Htar e foi chete interino do Esta- 
do Maior do Exercito, quando o 
general Góes Montetro viajou pira 
Os Estados Unidos. Actualmente, 
além de chefe do gablnete multar 
da Presidencia da Republica, é se- 
eretario do Conselho de Segurança 
Nacional e membro da Commissião 
go Livro do Merito, Possue, entre 
outras, as seguintes condecorações: 
Medalha de Ouro de bons servi 
gos, commendador dn Ordem do 
Merito' Militar, commendador da 
Legião de Honra, grande olfichal., 
da Ordem de Silvestre, grande: o1- 
Eicial da Corda de Talla, granae 
oftlclal. da Ordem “EI Merito" do 
Chile; grande official da, Orden 
“Polonia Restituta”, grande ofil- 
cinl da Corda da Belgica, grande ol- 
fioia] da Ordem “EL Sol” do Pe- 
ru”, medalha do cincoentenario aa 
Republica, .grã-cruz do “Condor dos 
Andes”, da Bolívin, grá-cruz qe 
Avis, grê-cruz- Meráto Militar de... 


“ Hespanha e Cruz de Ouro da Le- 
“ gião Portugueza, ' 


Por motivo da passagem de sun 
data natalícia, o general Francisco 
José Pinto verá loje se reno- 
varem os testemunhos de âmizady 
e as homenagens de amigos e ad- 
miradores, 


| elomar 


sageiros nlcançou o 


ra do pre- 


significativo 


numero de 70.734 e um milhão de 
kilos de mercadorias foram trans- 
portadas, Tal é o desenvolvimento 
da aviação commercial que hn, hoje, 


70 aeroportos com mais de mil 
lotos, 
O gr. Getulio 


Vargas, no des 


envolvimento do seu programma, 
teve que vencer'“inconcebivels dif- 


ficuldades”, Graças á 
paravel energia, porem, “largas 


sua incom- 


nas do “hinterland'' foram abertas, 


“A mineração e outras 


' desenvolvidas e tornadas properas”, 
industrias 


foram creadas e empregam, agora, 


grande numero de operarios, 


em- 


quanto as cidades foram remodela- 
das e tão melhoradas que podem 
ser consideradas centros de civili- 


zação com o' mesmo conforto 


qeu gozam os dos mais adeantados 


paizes”, 
+; conclue: Por meio de uma 


5e- 


rle de leis, decretos e outyos actos 


que, pela sua finalidade, nunca 


fo- 


ram igualados por nenhum outro 


regimen, 


transtormou-se'o Brasil 


em quasi todas as espheras da sua 


vida “politica economica, 
e sotial, 


industrial 


Estudando o esforço administrati- 
vos brasileiro, no periodo compreben. 
dido entre 1930-1940,.0 jornalista 


divide-o em dezeseis itens: 


1º — Garantir o Estado contra 


dores "de fora”; 


os ataques sorrateiros e desintegra- 


2º — Reforçar a defesa nacional, 


pela reorganização do Exercito 


da Marinha, da policia e dos arse- 


naes; 


3º Estabilização da moeda bresi- 


leira; 
4º “Proteger e 


desenvolver as 


principaes industrias da nação, pela 
organização do apoio do Estado em 


relação ao café, assucar, 
matte, ferro, etc"; 


algodão, 


5º — Desenvolvimento do com- 


mercio exterior, por tratados 
ternacionaes, e applicação de 
rifas e quotas para assegurar a 
ciprocidade do comercio, 
tt — Desenvolvimento e 


in= 
ta- 
re- 


moder- 


nização do systema de transportes 


e communicações; 


7º — Desenvolvimento do inte- 


rior, pelo fomento á 
agricola, pelo estabelecimento 
culturas novas, pelo combate 
pragas; pela colonização; 


producção 


de 
as 


8” — Combate às seccus, lIrrigu- 


nanceiras; 
ge — Urbanismo, 


bibliothecas, ete.; 
10º — Saude publica; 


Ty OMEFE DA CASA MILI-| ção, distribuição de facilidades fi- 
Pa IH 


incluindo me 
*ihor serviço. de luz, regulamentação 
“ee transportes, hygiene, creação de 


Mº — Legislução social, reguin- 


mentação do Irabalho, creação 

nrevidencia social, 
12º — Modificação 

fiscal Lributariu; 


do 


da 


system 


3º — Reorganização do systema 


de trabalhos publicos ; 


14º — Eliminação de loda e qual- 


quer forma ele 
vhs social « coumomica; 


15º — Eliminação dos imulivos ve 
dissenções inlernas; 

lo” — Regulamentação da Inunl- 
erução. , 


Esse eslurçu 


Iyvannia, democra- 


polfica-gpdi nigtra- 


tivo serta obra memuravel esmo 
eculizado durante uma longa viva, 


“O presidente Vargas 
em Wi annos”, 


cxcculuu-o 


to articulista termina, depois de 


alguns dos 


colaboradores 


directos do chete do governo Len= 


elleiro: 


“Qual o resultado pratico 


dessa década, que abre láuy ampius 


puispectivast O Brasil é hoje 


um 


srande Estado Modermo, com egui- 


brio economico-linanceiru, 


pla. util q feliz”. Abre-se 
grade npção sul-amertenta qua 
tuo portentose, 


—— e mms o o ommanro oro 


uno, 
femm condições para uma vida dm 
para a 


tu= 


O PACÓTE PÓDE 
SER PARECIDO, 


TT Y 

| MAS A QUALIDADE 
ds 

| SERA” A MESMA 


Os similares do Caté 
Paulista, não podendo 
questa a sua qualida- 

e e paladar insupera- 
veis, imitam a sua em» 
balagem pára assim 
obter maior -»nsumo, 


Minha Senhora! Para 
saborear um bom caié, 
peca Café Paulista e 
examine se o pacóte 
contém os nomes Catá 
Paulista e Soares Pi- 
nheiro & Cia. Recuse 
sempre os semelhantes, 
cuja qualidade in- 
ferior, decepcionará 
o paladm . dos seus 


Gr Damisra 


SUAVE MISTURA DE CAFÊS FINOS 
Mnrca segistrada sob n.º 59.361 
Preparado por SOARES PINHEIRO & CIA. 
Torretação a Mosvam : Rus dy Consiltoição, 25.4 
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UMA INDUSTRI 
GUIA BISTÓRIA SE IDENTIFICA COM 


grs vinte anos, êste mês, a primeira lâms 
E pada produzida na América do Sul saía da 
Fábrica Mazda, no Rio de Janeiro. Era o 
nascimento de uma nova indústria nacional 
que, com o passar dos anos, estava destinada 
a tornar-se uma das maiores do país. 


Hoje, a Fábrica Mazda, com suas dependências, 
ocupa uma área de 100.000 metros quadrados, 
emprega 1.100) operários especializados, produz 
milhões de lâmpadas por ano. Seus produtos 
são conhecidos e comprados em todo o Brasil, 
sendo mesmo exportados, em quantidade apre- 
ciável, para os paises vizinhos, 


+ 


De várias formas pode-se explicar o notável 


crescimento da Fábrica Mazda, 


Em parte, é 


devido ao profundo senso de responsabilidade 
que a General Electric sente, diante do público 
consumidor. Durante 20 anos, seu grande em- 
penho tem sido oferecer aos consumidores o 
máximo de valor pelo seu dinheiro. 


Grande tem sido a sua preocupação com o bem» 


estar de: seus empregados. 


E isso, indireta- 


mente, contribuiu também para o seu progresso. 
A Fábrica Mazda abre a cada empregado a 


v 


possibilidade de melhorar a sua posição e os 


seus vencimentos. 


Curso de aperfeiçoamento 


técnico para os operários, serviço modelar de 


restaurante, facilidades 


médicas e recreativas, 


estiveram sempre ao alcance do pessoal da 
Fábrica Mazda que, nesse terreno, foi uma 


verdadeira pioneira de 


medidas hoje adotadas 


por todas as grandes indústrias. Além disso, a 
Fábrica Mazda mantém um curso especial, 
dedicado a engenheiros recém-formados, inte: 
ressados nesta indústria. 


Acima dg tudo, porém, o grande fator do pro: 
gresso da indústria de lâmpadas no Brasil foi, 
sem dúvida, o desenvolvimento econômico e 
social do país, nos últimos anos. Foi a grande 
expansão nacional verificada nos últimos de: 
cênios, que, melhorando as condições de vida e 
espalhando novas noções de confórto, abriu à 


lâmpada incandescente, 


no Brasil, o seu maior 


mercado no continente sul-americano. 


O crescimento da Fábrica Mazda, durante as' 
últimas décadas, é bem o reflexo do progresso 
do Brasil. A General Electric orgulha-se de 
sentir-se identificada com essa poderosa e 


segura ascenção. 








20 ANOS DO PROGRESSO DO BRASIL! 





ondre Ighacio dá Almeida rezou 


O 18º ANNIVERSARIO DA MOR “Ti DE RUY BARBOSA -- Cum memorando o 
da morte de Ruy Barbosa, cealizaram-se, nr aginhã de hontem. diversas ceremonias, 
vumpareceram autoridades, unigos e admiradores do grande esta vista brasileiro. A's 10 horas, O 
vu Gloria, U templo estava repleto de Ligurau 
representat'vas dos melos lutelisctuaes e administrativos e de nu meosas funilias, Notamos a pre- 
vença do ministro da- Polonia, nilnistro Belfort Ramus e senho ra, 

da “Casa Ruy Barbosa”, directo res do Centro Cívico "Ruy Barbosa”, 
grande brasileiro e alumnos “ professores do Educandario “Ruy Barbosa”, Após a solemnidade 
religiosa, os presentes se dirlzicam & “Casa Ruy Barbosa”, onde vs directores do Centro Civico 
“Ruy Barbosa” depuzeram uma corda de flores nuturaes sobre q pedestal do busto do nosso re- 
presentante à Conferencia de Ha ya, Infciou-se, logo a seguir, » visita publica aquela Instituição. 


eméssa Na le-tja 





18º auniverearia 


ás quaes 


Americo Lacçcombe. director, 
membros da família do 





dos Officiaes Reformados 
do Exercito e da Armada 


O Circulo dos Officines Nefurma- 
dos do Exercito e da Armada acaba 
de transferir a sua séde. para a ala 
esquerda do antigo quartel do Exer- 
cito, 4 rua Visconde da finvea, o cu- 
pando parte das installacão; em que 
furcrionava a dirertoria de Mate- 
rlal Bellico no 1.º andar, 


Os novos directores do 
* Thesouro Nacional 


Tomaram possee entraran em 
exercicio, hontem, os novos directo- 


Terá nova séde o: Circulo | Regressa ao Brasil o presi- 


dente da Bolsa de 
+. 
Immoveis 
Pelo avião da Panalr regressará, 
hoje, dos Estados Unidos o sr. 
Mattos Pimenta, presidente da 


Bolsa de Immoveis e do Instituto 
de Estudos Brasileiros, que se de- 
morou dois mezes naquelle palz em 
vingem de estudos. 








res do Thesóuro Nacional, os srs. 
Hortencio de Alcantara Filha e 
Raymundo Brigido Borba, revente- 
mente momeados pelo presidente da 
Republica directores dos Rendas In- 
ternos e da Despesa Publica, res- 
pectivamente. 


fi. 


No Rio a direciora do Ma- 
sen de Arte da Califorma 


Realizando uma viagem de estu- 
dos pelos paizes da America Lati- 
na, cbegou ao Rio de Janeiro, pelo 
avião da Pan-American Airwoys, à 
sra, Grace McCann Morley, directora 
do Muscu de Bellas Áries de San 
Francisco dp California, 

A sra. Morley, tendo Já visitado 
todos os paizes do litoral pacifico 
e do Rio da Prata, acaha de pos- 
sar nlguns dia sem São Paulo, de 
onde veiu agora ao Rio de Janeiro 
No dia G de março, ella proseguirá 
a sua viagem aerea, voando para 
Belém do Pará, Port of Spain, San 
Juan de Porto Rico, até os Estados 
Unidos. 


eee aa 
BANCO DE CREDITO REAL 
DE MINAS GERMES 


O MAIS ANTIGO DE MINAS 


Capital Ele. DS AMIDO MIMAS 
Reservas Rs. 2444871S89100 
Succursa), Rio do duneire 
Rua Visc. Inhauma, 74 
Agencia Ramos — Rua Leopol- 
dina Rego 63.4 


DEPOSITOS — DESCONTOS 
COBRANÇAS 







Terminou o prazo para 
pagamento do imposto de 


industrias e profissões 


Na sexta-feira, ultima dis do pra- 
zo paru pagamento do imposto de 
Industrius e profissões, a Recebedo- 
ria do Districto Federal arrecadou 
a importancia de 9.508:0003000. 


LIVROS NOVOS 


EMEUL 4 O FAUDLLNA 
SEXUAL — Dr. J. Go 
mes Neren Editorio! 
Calvino, Rio, 

Já passou de moda o preconceito 
de que Freud fo) um limmoral, 

Hoje, o freudismo e a psychanalyse 








pertencem 4 cultura gera] e nine 
guem, medianamente culto, ignora 
a obra de Freud, Nós estamos um 
tanto “atrazados neste ponto. OQ 
Erosgo publico esperava que algum 
editor atijado lhe proporclonasse o 
conherimento dessa materia através 
de livros baratos 'e comprehensl- 
veis. De modo que o apnparecl- 
menta de “Preud e o Problema Se- 
xual”, do dr. Jd. Gomes Nerena, vae 
ao encontro dos que esperavam a 
opportunidade de saber o que é o 
problema sexual estudado por 
Freud. Neste livro de duzentas pa- 
einas, o autor offerece-nos varior 
casos estudados peln sabio vien= 
nense e, o que Interessa sobretudo, 
curados pelos varios methodos psy- 
chanalyticos, 

Como livro de divulgação “Freud 
e o Problema Sexual" é um dos mes 
lhores surgidos no ,paiz. A linguas 


gem é accessivel a qualquer cul- 
tura. O formato do volume, que, 
ao 


| ta & o da colleccão “Freud 
Alcance de Todos”, 4 qual pertence 
o livro, é commaodo e a parinação 
--vadavol, Herrera Filho traduziu. 


A 


"1 3,175:3008, da verba destinada 


Novos preventorios para 
leprosos serão construidos 


TRES MIL CONTOS PARA ESSAS 
OBRAB 


O presidente da Hepublica appro- 
vou o destaque da importancia de 
ao 
Servigo de Lepra, em 1941, e con- 
siggada no orçamento do Ministerio 
da Educação e Saude, afim de ser 
applicada na installação e construc- 
ção de preventorios. Essas obras 
ficarão a cargo da Federação das 
Sociedades de Assistencia aos Laza- 
ros e Defesa Contra q Lepra e serÃo 
fiscalizadas pelo Ministerio da Edu- 
cação e Saude Publica, que submet- 
terá à approvação do presidente du 
Republica os respectivos projectos e 
orçamentos, . 

As unidades fwleralivas, cujos 
preventorios acabam de receber au- 
xilio do governo federal para a sua 
construcção e installação, são as se- 
guintes: — Districto Federal, réls 
981:3008; Acre, 100:0005; Amazonas, 
150:0008; Pará, 150:M107; Maranhão, 
150:0008 3 Plauhy, 50:0008; Ceará, 
130:0003; Mio (Grande do Norte, róis 
150:0008; alngóas, 50:0003 ; Sergipe, 
50:000%. Rio de Janeiro, 100:0008; 
Malto Grosso, 1511:0003; Rio Grande 
do Sul, 100:000%; Minas Geraes, 
Retemnt o Goxvaz, a: N0OS000. 





RADIO SPORTS TUPI 


com Ary Barroso 
A's 19 horas, em 1.280 Ele, 
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FABRICAÇÃO DA, em 
COMPANHTA 
AMERICA FABI IL 


a e e a 


O AEROPORTO DE CAXIAS 


Iuaugura-se hoje o avruporin ve 
Caxias, no WNio Grande do Sul, 

E' um acontecimento que cnchy 
de regosijo os meio; seronauticos 
do paiz, não só pela imporiancia 
do novo aeroporto, technicamente 
hem acabado, como ainda pela sua 
posição gcographica e serviços que 
prestará a uma zona rica e pros- 
pera do Estado Meridional, 

O Hio Grande do Sul é hoje um 
dos grandes centros de actividade 
acreu do Brasil, Existem ali nume- 
rosos campos de aterrissagem e de 
pouso, escolas de pilolagem e aero- 
clubs, tudo cm progresso. 

Autoridades e povo colinboram 
com o mesmo espirito de patriv- 
tismo e enthusiasmo para a for- 
vucião de novos aviadores e a pre- 
paruçao de campos e aeroportos, 
que permittam um intenso trafego 
aereo entre as Varias regiões gau- 
chas e ontros pontos do territorio 
nacional, 

A condição de Estado fronteiriço 
dá a cssa animação do povo Fio- 
grandense peln aeronaulica um ca- 
rncter todo especial, que se rela- 
etona Intimamente com os Interes- 
ses da defesa brasileiro, 

Os pilotos elvis gauchos contam- 
se entro os mafs ousados e empre- 
hendedores do Brasil, Tomaram 
elles parte mas revoadas organiza- 
das pelos “Diários Associados” a 
Porto Seguro e a outros pontos do 
pelz, assim como nas Jornadas Ae- 
reas Sul-Americanos dc Montevidéo, 
sempre com brilho, elficiencia 
bor vontade. 

Sabe-se que um grupo de aviado- 
res do Rio Grande parlicipara 
jgualmente dn proxima visita de pr 
lotos do sul no nordeste, concor- 
rendo assim, com a sua presença, 
para dar a essa iniciativa um aspe- 


eto auspicioso de confraternização | g 


e unidade nacionnes, 

O acroporto de Caxias, que hoje 
entra para o numero das realiza- 
ções cfficazes da Aeronautica no 
Rio Grande do Sul, é resultado da 
atmosphera de confiança c enthu- 
siasmo que ali reina por tudo quan- 
to concerne ao desenvolvimento 
aereo da nossa terra, 





O periodo lectivo na Escola 
de Saude dn Exercito 


DO PRIMEIRO UA UTIL DE MAR- 
ÇO AO ULTIMO DIA UTIL Dk 
NOVENBRO 


O presidente da Republica assi- 
gnou decreto approvando a seguin- 
ig redacção para o Artigo 28 do 
Regulamento da Escola de Saude 
do Exercitb: 

“MuArt. 28 — (D inicio do periodo 
lectivo se etfectuntã no primeiro 
dia util do mez de murço e termi- 
nurá no ultimo dia util de novem- 
bra, cornprehendidos nesse trans- 
curso de tempo os trabalhos relati- 
vns aos exames finaes. Ê 

Para O curso de que trata o arti- 
go 1i, o periodo lectivo será fixa- 
dn pelo director de Saude do Exer- 
cito, de accordo com o programma 
da instrucção annual da Escola do 
Estado aMior. 

Paragrapho Unico -- Os mezs 
restantes do anno serão destinados 
às ferias e aos trabalhos de ma- 
tricula”, 


e e e ee 


O “Bagé” saiu do dique, 
em Lisboa 


LISBOA, 1 (U, P.) — O paquels 
brasileiro “Bagé”, após ter sido re- 
parado das avarias recebidas em 
vonsequencia do eyelone, sviy hoje 
do dique devendo zarpar na prosi- 
ma semana para o Rio de Janeiro, 
conduzindo volumosa carga e innu- 
meros passageiros, inclusive varios 
diplomatas latinos, 








VIDA LITERARIA 


aa. 





tto de São Francisco do Sul, 


Para estudar 178 projectos 
do Rio Grande do Sul ' 


UMA REUNIÃO ESPECIAL, AMA- 
NHA, NO MONROE, DA C, DE ES- 
TUDOS DOS NEGOCIOS 
ESTADOAES 


A interventoria federal no Rio 
Grando do Sul, submettcu à conside- 
ração da Commissão de Estudos dos 
Negocios Estadones 178 projectos de 
decretos-leis, sobre diversos assum- 
ptos de Interesse daquelle Estado, 

Esses projectos foram apresenta- 
dos no plenario na ultima reunião 
da Commissão, realizada ma quintn- 
felra passada, e, para estudar deti- 
damente os respectivos assumptos, 
foi designada uma sub-commissão 
especial, composta «dos &rs, Clodo- 
mir Cardoso, Sã Filho, Aurino Mo- 
raes e Waldyr Niemeyer, 

A referida sub-commissão está 
convocada para se reunir amanhã, 
às 9,90, no Palacio Monroe, afim de 
iniciar o estudo daquelles projectos. 


Regressa ao Brasil o sr: 
Lindolpho Collor 


ESCREVEU UM LIVRO SOBRE A 





OBRA DE CAMILLO 


PORTO. 1 (U. P) — O antigo 
ministro e escriptor brasileiro senhor 
Lindolpho Color, partirá segunda- 
feira para o Brasil, devidamente au- 
torizado pelo governo brasileiro. O 
sr. Lindolpho Collor, aproveitando 
sua permanencia em Portugal, escre- 
veu um livro de critica acerca do 
romancista Camillo Castello ip 
ouga- 


cuja vida ec obra estudou 


mente, 





O coronel Mendes de Mo- 
raes no 1º Regimento de 
Artilharia Montado 


O presidente da Republica assi- 
nou decreto, na pasta da Glerra, 
classificando o coronel Angelo 
Mendes de Moraes no 1º Regimen- 
to de Artilharia Montado, 


O novo procurador geral 
| da Justiça Militar 


O presidente da Republica assi- 
gnou decrer, ni pasta da Gueria, 
tornando sem efíeito a nomeação 
do sr. Silvestre Pericles de Góes 
Monteiro para procurador getal da 
Justiça Militar, padrão M. 

Por decreto da mesma pusta fol no, 
|meado para exercer aquellas Ífun- 
! cções o auditor da 2º entrancia da 

Justiça Militar, padrão P, Francis- 

co Fagundes Piratiníno de Almew 


A Exposição-Feira do Bra- 


+“ . * 
sil em Montevidêo 

O presidente da Republica assi= 
gnou decreto, na pasta do ruba- 
lho, nomeando o st. João Antonio 
de Souza Ribeiro, da Confederação 
Nacional da Industria, commissa- 
rio-adjunto da Exposição Feira do 
Brasil em Montevidéo, 








Vae tratar-se nos Estados 
Unidos o embaixador Pon- 


! . 
tes de Miranda 
BOGOTA', 1 (H.) —'O vinbaixa- 
dor do Brasil, sr. Pontes de Mirans 
da, émbarcará dentro em breve paro 
os Estados Unidos, afim dé submel- 
tor-se a tratamento, 
O sr, Pontes de Miranda acha-se 
enfermo ha algumas semanas. 
4 





Construcção e exploração 
do porto de São Francisco 


do Sul 


O presidente du Republica assi- 
gnou decretu concedendo autoriza- 
ção ao Estado de Sta. Catharina pa- 
ra construcção e exploração do por- 





h 


Promulg 









O JORNAL — Domingo, 2 de Março de 1941 


ado o Estatuto dos NM 





| Os militares de carreira não são funccionarios publicos e, sem constituirem 


| 


MUNDO EM CRISE 


À crise 


Tristão de 


juridica 


ATHAYDE 


+ 


O priniciro dos livros que desejo registrar como indico vivo de 


um  chnascimençu 


do consciencia philosophico-juridica, entre nús, 


depois das hecitombes produzidas pelo megutiviso jutídico, É vd se 


sure: 
& “Miguel 


e Hey, dos Trib, — 5. 


Rene — Fundamentos do Diveitu — dy 


ves. 


Paulo, IHU, 


Este volume junto q outro de enracter amais sugiulugico sobre “O 


Estudo e q duredo?, Lambem 


recentemento publicado 


pelo esta 


autor, colloci-u, « despeito do confusiohisino philusophico de sua pu- 
= vição, entro cu thais costinctos cultores da plilosoplna do direito vo- 


Lre nós, UG casu du st Meale não 


é uma excepção, Trata-se de todo qm 


urupo de juveis juristas que, depois de vm hinto do alguis decenimos, 


vêm vestnutuir as tradições de mossos estudos subre us 


Tundamentos 


nictapiysicos cw direito, 4” geração do maturalismo juridivo, suicida 
por Tobias Bavretu e encerrada pelo set, Pontes do Miranda, que ese 
tabeleccu (sem Lrogudiitio) à ponte de ligação com o novo movimento, 
— quesedo agora q goração do humanismo Jjutidico, com figuras cu- 


mo Alexandre Corrciu, Santiago 


Pinto, e vários outros que deixo expressamente 


evitar omissões, todos integrados 


Armando Camara, Sobral 
semi menção, ata 
no mesmo movimento de volta do 


Dantas, 


Direito As suas fontes aulhenlicas, na ordem moral, metaphysica ou 


Urcologica, qmfirm, na ordem dos 
LunDos. 


valores humanos e mais que hu- 


O sr. N'guel Reale foz um balanço das principes doutrinas sobre 


o Direito, é purtiy do contructualismo de Rousseau, aceeutuando 


cuas correntes mais seguldas pele 


as 
1s Innumeros uulores que se oecupa- 


ram com o essumplo — às derivadas de Kant vc do seu racionalismo 
deductivo e us derivadas de Savigny o do seu socivlogismo inductivo. 
Para uns o direito masçce de um postulado da HRazão. O homem é 


o ercudor do direito. O direito é 


a projecção do Eu ou quando muito 


do Eu e do Uutro sobre a sociedade. E' uma estructura lançada pela 


voninde humana sobre vs factos, 
venck: das sberdndes em acção. 


de modo a tornar possivel a convi- 
Esse subjcelivismo Juridico assume 


ae Lormas quais variadas, sogondo os caprichos imilividunes dos va- 
rios autores, nús no fundo é o raclonnlismo Kanliano que se perpe- 
“tua, 4 direito é um hnporativo da vazão com o fito de coordenar 18 
puixões. E como q Estado é a incarnação politica do individuo, o Di- 


reito passa a set um fruto directo do poder publico, A fonte 


da lui é 


o Estado, O direito positivo sbsorve o direito natural, O individua- 


Homo jucidiso se transforma em 
Para ouiros. u direito nasce 


normalivismo estatal puro. 


da sociedade, O homem não é 


creador do direito, mns é producto delle, O «dirello é o fuclo que se 
transforma cr norma pelo reconhecimento das massas, pela tradição 


ou pelo enstune, A fonte dn te 


| é a colectividade. Não ha, tão 


pouco, regras inomutavels do direito e sim uma incessante elaboração 
turidica, que se faz e se desfaz na medida das vivissitudes da evolu- 
ção. O sneiologismo Jurídico se oppõe no individualismo jurídico. 


Ambos, entretanto, concordam, 


como vjmos da ultima vez, na, 


mesma negação de toda hontologia juridica immutavel e na mesm. 
afflrmação de optimismo progressivo. 


Senhor de rotavel eruuição philosophica da materia, navega 
ar. Nenle com certa habilidade nésse 
systemas juridicos contenporaneos. Traça-lhes 


0 
dos 
com 


archipelago amulli-insular 
a physionomia 


=evidade e fozelhes quasi sempre n critica com precisão. Como ue- 


centuu, €., 
em dia, de vindo quê o difficil é 
nação «o elementos, tantas vezes 
08 systems. 


- pralica. as theorias mistas são ns mails frequentes, hoje 


muitas vezes estabelecer a discrimi- 
heterogencos, com que são crigidos 


O que nos flea desse balanço é uma impressão de absoluln sce- 


pticismo, No fundo, do posições geraes são fáceis e claras. Mas 


os 


Juvistas-philosophos, perdendo o sentido da plenitude, calram no fn« 
dividuslismo phllosophico. TT começaram então os systemas a proll- 
fear como cogumelos. Seria facil trasladar para aqui as dezenas de 


' 
+ 


Pas 


casta no ambito social, formam uma classe espe 





cial de servidores da Patria 


Nenhum conscripto ou voluntario deixará o serviço activo sem saber ler, escrever e 
contar e sem possuir noções indispensaveis a respeito do Brasil — A legislação militar 


+ “ 


será revista e consolidada-As particularidades das Forças Aereas objecto de novo Titulo 


O presidehlo da Republica assi- 
Eghou um decreto-lei  promulgando 
u Kstatuto dus Militares, assim res 
gulumentando 0 utigo Lou da Lons- 
tituição de 10 de novembro, 


Os titulos 1 e IX do Estatuto dos 
Muitures, tratando da finalidade aus 
LUNÇÃS urIMAUAS, LISA U segue; 

“art, 1º — O “estatuto dos Mi- 
litures” estubuiecs pura o pessoal 
uas lurças armadas us garantiu que 
lhe são devidas é OB geveres geraes 
u que estau ubrigados, 

dit. 2º— As sorçus armadas são 
lustituições nuciunaes permanentes, 
organizadas suuie é buse du disci- 
pilmu bicrurchica q da del vbedien- 
via à autoridade do presidente da 
Republica curto ol du Constitui- 
ção). ; 

Pupagrapho unico — As forças ai- 
mudas constituem, cm teinpo de quis, 
os fundamentos da organização na- 
ciounl de guerra, 

Cabe-lhes defender a honra, a hu= 
tegridade e q coberania da Patria 
contra aggressões ckleruas « garun- 
tir a ordem é » segurança internas, 
us leis e o exercicio dos poderes 
constituciuntes, 

Art, 3.º — Aneumbe privativamen- 
te ao presidente da Reppublica 
exercer a chefia suprema das furças 
armadas da União, administrando-as 
por intermedio dos orgãos do alto 
commando (art, 74, letra 'a” da 
Constituição). | 





$ 1.º. —*Cube-lhe, ainda, designar 
os commandantes superiores ou os 
commandantes-chefes das forças des, 
tinadas às operações militares, 
quando convier, ou nos casos de nio- 
bilização, pars a defesa interna ou | 
externa do pais. 

$ 2º — Em tempode paz, como 
em tempo de guerra, o presidente da 
Renublica é representado pelus mi- 
uistros das pastas encarregadas da 
defesa nacional un chefia de suas 
respeclivas forças, 

5 3º — Nenhuma força armuda 
poderá, dentro do territorio da 
União, couxistir com as instituições 
armadas nacionnes acima definidas, 
sem que pertença sos quadros de 
suas reservas e esteja  subordina- 
da à autoridade do presidente sal 
Republica, nor intermedio «dos or- 
gãos do alty commando, da Execci- ! 
to ou da Armada, | 

Art. 4” — A divecrão da guerra 
& funeção privaliva do govetno. A 
direcção e o coordenagão das opera- | 
ções militares, nuvaes ou aereas cas 
bem exclusivamente do commando- 
chefe, que terá plenos poderes ua 
zona dos Exercitos e do littoral e 
em outras zonas que forem celimi- 
tadas, consoante o superior inleres- 
&o das operações de guerra, 

“ Faragrapha unico — O governo, 
na hypothese de conflicto armado 
externo e caso convenha nos supe- 
riores interesses das is) 
] 





e. 








designará o chefe supremo de todus 
as forças de terra, mar e ar, afim 
de coordenar-lhes as actividadas bei- 
licas, 


OBRIGATORIEDADE DO SERVI- 
ÇO MILITAR 


O capitulo TT do Estatuto dispie 
sobre a constiluição das forças ar 
macas e o capitulo HI trata do ves 
erutamento da força armada. Ee- 
se capitulo estatue sobre a vbripa- 
toriedade do serviço militar e o re- 





so des gue uy sr. Mene cegista e outros que ce omítle, para consti- 


boi com eller um documento que 


sophismo jnedico, sempre que perde qo sentido de suas 


Lhenhicad, 


erutamento da tropu e formação de 
seus quadros du muncira seguinte: 

Art, 11 — 'Podos us biuailciros, 
são obrigados no serviço militar « 
a uulros encargos necessários 4 de- 
fesa du Patrin, nos termos « sob 
us penas da lei, 


Puragrapno unico — As mulheres 
estão isentus do serviço das armas, 
dum cusu de mubilizaçao, entistanto, 
serão aproveitadas cm uutros trúbu- 
thos, quer nus ambulancias u nos 
hospilaçs, para u serviço de angla- 
tencia hospitalar, quer nas jndus- 
trios e nos misteres em correlação 
Con Bs necessidades da pueria, fn- 
ra do theulrov de operações. 


Art, 12 — Só em caso de guerra 
uxterna c à criteriv do governo, po- 
derão estrangeiros fazer parte das 
forças armadas macionaes, em cone 
dições que q lei estabelecer, 


Art. 13 — O Serviço Militar é 10- 
gido por lei e regulamento espr- 
cines, : 

Arl. 14 — A incorporação &s for- 
cas arinadas do convocado ou voluns 
tario, em qualquer idade, importa, 
para os cffeitos da legisinção mi- 
Es o reconhecimento da maiuri- 

ade. 


O CARNAVA 


Othon L. Bezerra de MELLO 


Art, 15 — Não poderá servir no 
Exercito ou na Armada aquelie que 
perder direitos de cidadão brasilei- 
ro. ou que, antes de sua incorpora- 
ão, tenha sido condemnado por cris 
me que o impossibilite de prestar 
Serviços nessas corporações oi que, 
praticado por militar, importe ex- 
pulsão do serviço, 

Paragrapho unico — Em caso de 
guerra, U goverio prescrevera us 
cundiçoes de selecção dos individnos 
altingidus pelas disposições dy pres 
“ente artigo, tendo em vista v ape 
Vroveitumento daquelles que pos 


“ant prestar serviço militar ou ser! 


utilizados em outros encargos, 


Art, 16 — O tempo de setvigu 
para os couvocados du Exercito « 
da Armada será fixado, periodica- 
mente, pelus respectivos ministrus, 
aus termos da lei c da Regulamens 
to do Serviço Militur. 

Art. 17º — As forças armailas são 
recrutadas entre brasileiros natos 
que estejum no gozo de seus «irei- 
tos clvis o políticos, 


Parágrapho unico — A prestação 
do serviço militar por parte de ca 
trangeiros naturalizados será fixada 
em lei especial, 


L 


(Para os “D. A.') 


CARNAVAL que acabamos 
O de assistir e cuja no- 

meada se egpalhou pelo 
mundo inteiro à ponto de von- 
quistar a primazia sobre o de 
Nice, tido dantes como o mais 
famoso, já não tem a graça, a 
seducção, o encanto e o pitto- 
resco de outr'óra ! 

Desappareceram as limas dê 
cheiro e de borracha, com us 
quaes se verificavam verdadel- 
ras batalhas, na preoccupação 
de molhar e ensopar as: ventey 
do adversario, porque o Car- 
taval era então o entrudo, a 
agua, o pô, a gomma, o papel 
picado, que absorvia mezer a 
fio de trabalho, pois ora curta- 
do a tezourinha pelas donas e 
ginhazinhas namoradetras que 
assim se babilitavam para as 
lutas do Mômo e do namoro, 
que nestes dias de folia, ga ex- 
pandiam livremente, 

Desappareceram os banhos de 
bacia, de alguidar, de potes, que 
se guardavam occultos por trás 
das portas, pára gurprebender 
O visitante incauto e despráça- 
unido, 

Desapparecéram as Seringas 
de flandres, com as quaes, a 
certa“distancia, se projectavam 
guinchos dagua cheirosa com 
que se mimoseavam amigos e 
desconhecidos ! 

Degappareceram os megcara- 
dos avulsos, espirituosos e ele- 


me parece decisivo contra o philo- 


Não fol pur Flu de especulações plilosophicas sobre v Direito 
que cote caiu no deseredito em que hoje se avrasta pelo mundo con- 


temporanco, rot, ao contrarlo, por 
se dividiam e se subdividiam os e 
úlreilo”, menos se cntendiam os 
Diveito, e muis comibhava a scien 
para o deseredito em que hoje a 
sessarum quatro seculos 
sobre “os fundamentos do direito 


a mventar systemas 


excesso de syslemas, (Quanto mais 
onceitos sobre “os fundamentos do 
homens entre si sobre o valor da 
cia dus Jeis para a instabilidade q 
vemos, Os philosophos jurídicos 
os mails engenhosos 
", E acabaram... solupando esses 


tundamentos e provocando a crise da consciencia juridica contempo- 


ranca em que tos debatemos, 


O naturalismo juridico, sob suas variadas modalidades — q ra 
cionalismo, » positivismo, o hisloricismo, o mormalivismo puro, v 30- 


ciologismo, etc, ele, 50 chegou x 
dos fundamentos renes do Direito. 
Contra essa terrivel consequen 


* consviencia de amultos juristos desenganados, a que pertence, creio cu, 


o nosso jovem jurista-philosopho. 


apenas o seu proprio conceito de Direito, ninda que o teula espallvi- 


um resultado positivo — a negação 
cia é que lula, ha certo tempo, a 
eslncy 


E embora, em sun obra, 


do pelo livre todo, já podemos entretanto fazer idéa do seu proprio 


pensamento, vacillante e confuso, 
Devo dizer que prefivo muito a 


fruetiva, Pois verifico que esse hecatombe de 
levou no negalivismo ou ao maturalismo de outros, levou-o entretanto 
e uma forma de humanismo jurídico que me parecé unilateral e in- 
sufficionte como as outras: w dy 


Rickerl, : 
Procurando (ugir nos erros igu 


parte critica da obra & parte cons 
systemas, se não a 


eulturalismo de Windelband e 


nes ve contrarios — “entre a unilas 


teral preferencia dos juristas sociolagos pelo facto c a unilateralidas 


de dos juristas lechnicos seduzidos 


pelu norma" (p. 401), chega À co- 


gulnto definição do Direito como sendo — “o facto social na forma 


que Jhe dá uma norma racionalmente promulgada por uma autorida- 


de competente, segundo uma ordem ae valores” (p, 902). 


Encontro nessa definição dois 
prir aziu do facto sobre a norma, 
forma accidental que acompanha o 
veito passa assim a ser apenas a 
nos, em vez de ser a ordenação d 


defeitos, Em primeiro logar ura 
que fica reduzida apenas a uma 
facto em vez de ordenal-o, O Di- 
consagração de factos raclonaliza- 
os factos segundo princípios Intan- 


Eiveis o eternos. Para que o direito não caia no relativismo a que qu 


raizes ums 


Jevam todos os conceitos varindos de naturalismo juridico (e o rela- 
tivismo jurídico é o caminho incvitavel para a morte do direito) — é 
preciso repolio em seus fundamentos hontologicos. E! mister voltar, 
muito simplesmente, como dissemos da vez passada, à hierarquia na 
tural dos valores. Não se trata de crear mais um ayatema, Trata-se, 
ao contrario, de não crear eystema algum e de voltar, muito simples- 
mento, a olhar as colsas conto elas são e não como as constroe q 
engenho dos edificadores de syslemas, , 

Ora. o que a sabedoria tradicional da humanidade nos ensina, é 
que a lej pasifivo é uma participação na lei nalural e a lei natural 
uma gnrticipação na lei eterna. : 

Esses são os unicos e Immutaveis fundamentos do direito. Sem n 
volta ao direito natural e ao direito eLlemmo, é inutil qualgrer cônceito 
novo de direito positivo, E 

Qua, fazer da norma simples forma accidento] do facto Social é 
deisar o diteito entregue &s relatividades do evolucionismo histovi» 
vista. 

O relativismo implicito dessi definição ainda se torna mais pa- 
tente na sontença finol — “segundo uma ordem de valores”, 

Essa ordem de valores, o A. à form subsidiaria das variações da 
realidade hislorica. Ou como o diz o certo passo da obra — "O pI 
reto é um phemomeno da cultura, Ha tuntos ideaes Jurídicos munntos 
são os syslemas culturaes” (p, TMJ. 


E" certo que, em outra de suas obras recentemente publicadas, ma 
mal se nccuna especialmente com o problema do Estado, procuri 
corrigir o relntívismo do seu syslema cultural do direito, mostrando 
que — “o realismo culturalista reconhece que à experiencia histori- 
ca revela ceribs valores immutaveis e naturaes e adquire outros va- 
rlavels, porquanto os valores que se prendem à essencia da pessoa 
humana constituem condição da propria experiencia juridica” (Mi- 
guel Kenlo — Theoria do Direito e do Estado — Liv, Martins — 5, 
Paulo, 1M0 (pg. 8). - 

Esses “valores immutaveis e noluracs” que, bem comprehendidos, 
poderiam corrigir a tendencia relativista do humanismo cultural, não 
parecem entretanto passar, nesse systema, além do valor de Humãs 
nidade que “paira acima de lodo processo cultural” (p. 190). Além 
disso o “valor normativo do Direito, para o sr, Iénle, não derlva de 
uma realidade hontologica substancial e transcendente, mas de uma 
abstração da realidade social relativa: — “Ao contrario de Kelsen não 
fomprehendemos a norma desligada da realidade social, visto como 


Bantes, dizendo chistes, fazendo 
graça, deitando espírito, met- 
tendo a todos em polvorosa, 
desvendando-lhes os segredns, 
rindo e galhotando de tudo e 
deixando a todos embatucados 
com seus ditos e filherlas! 

Desappareceram as paradas, 
o côrso de carros, tirados por 
bonitas patelhas, decorados'com 
flores e oceupados por famílias 
ricamente fantasiadas. 

Desappareceram os lindos 
corceis, montados por habeis 
cavaleiros, cálgudos com botas 
Russianas, estribos e rebenques 
de prata e quê, a baixo, a trotg 
e a meio, davam uma nota da 
originalidade às ruas da cidade, 

Desappareceram as visitas AS 
casas das familias amigus unde 
se comicm filhozes ncompanha- 
dus de vinho do Porto, de cidra 
francezs u de cerveja alemã. 

Desappareceu o Papa-Angu', 
mascara popular que com suas 
mumices e trejeitos. fazia o en- 
canto da meninada a das velhas 
vitalinas, 

Desappareceram os clubs po 
Pulares, acompanhados por 
suas charangas que percorriam 
as ruas dansando e cantando, 
numa alegria louca e eomimuni- 
cativa, 

Desappareceram os maraca- 
tu's com seus Reis dn Congo, 
euas Rainhas, sua córte rica- 

(Continda na 4.º pag.) 





uma realidade concreta” (p, 151), 

Em suma, v culluranismo Jurídico, 
adhero mas 4 que procura trazer 
vo a Lei positita à Lei naluíal, mas tica ahi, 


tar 0 cuminho da resinuração do 


| quadros, de sub-tenentes, 


Art, 18 — O reciutamenteo un 

sub-gft- 

clues, Surgeutos uv cabos, é Leito 

deutro dos contingentes annumes, 

nus corpos, navios, estabelecimentos 

militares uu navaes, e gatisfeitus 15 

exigencius de capucidaur poysica, 

intelleçutal e moral exigidas pelus: 
regulamentos, 

Paragrapho unico — O accesso é 
aradativo do soldado ou marinheiro 
au sub-tenente ou sub-ufficial, pus» 
sando por todu a escala hierarchica. 


Art. 19 — As promoções a cubos, 
eurzentus, sub-tençutes e sub-nffi- 
ticiaes serão feltas entre os qua se 
capucilarem com us cursos tegulu- 
mentares é com os titulos nescása- 
tios, respeitada entre os aptos q uv 
gorosa selecção de capacidade mtel 
tectuul estabelecida na respectiva 
classificação, 

Parugrapho unico — A perda das 
condições de conducta e uptidão 
physica exigidas para matricula ou 
julgamento do candidato importa 
em inhobilitagio para à promoção, 


Art. 20 — A incorporação dos 
convocados para o serviço militar 
e dos voluntarios que satisfizerem 
as exigencias legues será feita pes 
| epocas e com as formalidades estas 
belecidas na legislação para o ser- 


| 81º — Na incorporação dos cin» 
tingentes anuges, levar-se-lo em 
conta os seguintes principios ge- 
raes: 
n) — o Serviço Militar é pessoal, 
nacional o obrigatorio; 


bj o Serviço Militar é Igual para 
todos; 

E) o Serviço Militar activo é ex- 
clusivumento consagrado à instruc- 
ção do contingente, 

5 2 — A incorporação do con- 
vocado ou voluntario poderá ser 
transferida pare qualguer parte do 
territorio nacional, independentes 
mente de seu domicilio uu residen- 
cia.” 

Os dois capitulos seguintes dis- 
põem sobre o commundo « o em- 
prego da força armuda, O tituto 
JT trata dos militares da netiva, 
seus direitos e deveres, O capítulo 
1 desse titulo estatuc sobre a 
funeção militar; 

“art, 45 — A funcção militar 
caracteriza-se pelo exercicio, transi- 
torlo ou permanente, da actividade 
militar, como profissão exclusiva 
da tropa, na esquadra ou nos ser- 
| iso em graduação, . posto, cargo 
ou commissão militar, constante de 
leis c regulamentos do Exercito e 
da Armada, 

Parageapho unico — A carreira 
das urmas, consequentemente, não é 
emprego, mas profissão toda feita 
de chnegação e altruísmo, 


Assim, os mililares de carreira 
não são funcionarios publicos, 
Sem constitulrem casta no ambito 
social, formam uma classe cspecint 
de servidores da Patria — a claste 
dos militares, 

Art, 46 — A qualquer hora do 
dia ou da nolte, nu séde da eorpo- 
ração ou onde o serviço das armas 
o exigir, o militar deve estur prom- 








ilitares 


Decretos assignados 





! Naturalizações, nomeações, transferências ' e outros 


actos nas pastas da Justiça, Trabalho, Viação 
“  Marinhae Guerra +. | 
Ô presidenta da Republica asai-| o Ouvitor; pnra/ construcção de 50 


gnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça; 


Concedendv nuturalização: a Theo- 
philo José de Moraes, Munocl Juão, 
svao Ventura Gomes, Herminh 
Theodoro Solano, Candido de Souza, 
Antonio de Castro Neves, José Luiz 
Monteiro, Esmeria de Jesus Rebel- 
lo Martha, Alberto de Mendunça San- 
tos, Silvano José Silva, Manuel Alves 
da Silva, Miguel Alves Ferreira, Ma- 
noel Branco, José dos Suntos, Gui- 
tus, José Rodrigues, José Adelino 
Perelra, José Gil Braz, Juão Gonçal- 
ves, João Antonio, Jacyutho Fervei- 
ra de Medeiros, Joaquim Rodrigues 
dos Santos, José dos Suntos, E'rau- 
cisco Antonio Guedes, Constantino 
Duurte, Antonio Diniz, Arnaldo da 
Silva Corrês, Antonio dos Santos 
Trigo, Antonio dos Anjos Fernandes, 
aniunto de Agrelu, * Antonio Paulo 
Monteiro e Antonto “Nunes, naturaes 
ve Portugal: a Carlos Oriia, Tafacl 


Casertn, Ly Ferrandini, Felippe 
Sorrentino e Francisco di Yelico 


naturaes da Italia; a Fernando Atien- 
cu Avza cv Carlos JBurvera, muluraca 
da Hespunha; a iuão Ppehiarer, 
natural da Russia; qu Fruto Fernan- 
do, Carlos Menzel e Vicente tialhar- 
di, maturaes da Argentina; u lu 
dolph Meyer, Otlo Nelmann e Hen- 
rique Kahanc, naluraes da Aleima- 
nhu; q João Berger, natural da Hun- 


: grin; e a Andréo Varlet de Castro e 
| Vigo militar no Exercito e na Arma-* 
a 


Silva, natural da França, 

Nomieando: Waldemar Ferreira da 
Silva, Waldemar Francisco de Oll- 
veira, Ruy Lasmar, Pery Coutinho, 
Oswaldo Aureliano Walsh, Newton 
Lopes da Costa, Newton Caldas, 
Newton Bonilha de Figueiredo, Nel- 
son Machado, Moacyr Freire, Ma- 
theus dê Oliveira Franco, Mario 
Torquato de Souza, Manoc] Dias Ri- 
beiro, Luiz Marcondes da Silva Cous- 
ta, Luiz Glausmann, José de Araujo 
Machado, João Pires «de Camargo 
Filho, João Nobrega Martins, Jacy 
Cezar de Andrade, Hyppolito da Sil- 
va Porto, Gustavo Frederico Kess- 
ler, Gil Deodato de Sampaio, Geral- 
do Lucchetll, Francisco de Paula € 
Silva Saldanha, Francisco Marques, 
Ernani Rocha, Danilo Rodrigues da 
Costa, Clcoro Gomes Ribeiro, Astro- 
gildo Paulo Moreira da Motta, Aris- 
toteles da Silva Marques, Antonio 
Plres Verissimo e Alvaro de Sá Alar- 
cão, detectives, classe E, 


Na pasta do Trabalho: 


'Tornando sem effeito o decreto 
que nomeou Flyvio Sacramento, ins- 
peclor de immigração, classe F, 


Na pasta da Viação; 


Revogando o Decreto n. 1.020. de 
19 de março de 1937, que approvou 
os documentos para a construcção «do 
“Cafarnaum” no municipio de *Morro 
Clupé, na Bahia. 

Approvando projecto e orçamento: 
para construcção de uma variante da 
Rede Sul Mineira entre Patrocinio 





O registro de professores 


particulares 


O presiuente da Fepublica asst- 
gnou hontéem um decreto proro- 
gando atô 31 de dezembro do cor- 
rente anno o registry de professo- 
res particulares, nos Ministérios 44 
Trabalho é da Educação, de ac- 


plo para cumprir a missão que lhe| cordo com as determinações da tel, 


lôr confiada por seus superiores, 
(Continga na tt pag.) 


abstração (sic) que corresponde a 


a que o sr. Renic não «4 
contribuições proprias, leva du nos 
— deixando de comple- 
Direityu em sua natureza integral, le- 


vando a Lei Natnral à Lei Eterna, 
Parar no concéito de Humanidade e tolerar apenas as indispensa- 


veis cspecuiações nietaphysicas (“ 
tem um cusno eminentemente realista, 


a norma juridica é sempre uma 
salba ievar 


em conia (sic), quando precisa, 


o Direito Natural de nossa epuca 
o que não quer dizer que não 


o alto valor das especula- 


cões cictopuysicas”, p. JM) — é ticar q meiu caminho. Eis porque 


(p. 299) não é fundamento suficiente 


que a ici positiva (direito expresso), 
“ua lei eterna (direito transcendental) 
to de novo dv relativismo subjectivista, 


ta 
“humanismo integral”, om 
a lei natural (direito impressor 
se completem, levando o Direi- 
historico ou cultural, para as 


raizes immrlaveis v divinas de sua origem, O humanismo cultural só 


deixa de sur 


co, quando se resolve num humanisino 


relativista c de levar portanto no scenticismo sociologi- 


christão.' 


Essa critica que fuço ao culturelismo jurídico do sr. Miguel Rea- 


le não impede q alto 
se toireno, onde n par de 
vela uma visão propria da 


apreço em que devemos ter suas pesquisas, nes 
grande crudição philosophico-juridica re- 
materia, 
cuncda do humanismo jurídico, Basta mencionar q substracto 


muito valicsa para a corrente fes 
elhico 


do sem systema juridico: o valor-fonte dado + personalidade humana 


como “fundamento do direito” (p, 


905); a affirmação de que “a phi- 


losophia do Direito deve se integrar em uma philosoplia da Vida” 


(p. 255); a 


Philosophia, Moderna, 


(e rauradão dos valores-finses, 
2 


que a Axlologia operou na 


contra o determinismo juridico, desde que não 


se prenda au Inlto conceito pragmntista de que — “o valor não te 


apresenta como algo que exista “n priori”, 


de que as coisas « 
se destinam” (p. 484 o que 
val" Dastada exclusivamente 


rnes, jurídicos ou não. 


os actos adquirem tendo em vista os [ins a 


mas antes é uma qualida- 
que 


é sempre o erro de uma philosophia do 
numa philosophia da cultura, 
relatívista que está no substracto de todos 


périgo 
os humanismos eultu- 


4 contribuição que o humanismo jurídico ainda confuso do se. 


Miguel Tenlo traz ao renascimento 
ção do Direito em sua dignidade e 


é Multo auspíciosa e sua obra é 
rumos do Direjto no seculo XX, 


pre em nosso pensamento. 
. 


palhada pelo mundo a 
ou Puffendorf — 
des linhns lraçadas pelos gregos, 


partir do 


pledoso verão, para entrar numa 
srstemas, sobretudo nllomãos. 


à terra” (p, 191). 


vou nós excessos do naturalismo, 


Justica, 


lição juridica, 


1940, 


gral do Direito, 
nico quê em preferiria chamar 
eilivismo seria apenás uma das 


gando ao “estatalismo e 
tros multor como Spencer, 


o “humanismo cultura!” 
ordem juridica, se não desabrochar num 


como sojr da estufa dos corredores caniculares 


se n Incgos haustos uma atmosphera mais puri, 
real. 1 pedantismo jurídico encheu o mundo de systemas e conlra- 
O Direito não ganhos coisa alguma 
com isso Nãn comprehendo pois como pôde o sr, Miguel Mente clo- 
Rinv o nesilivismo Jurídico porque “fez descer o Direito do veto para 
A Feasção contra ns excessos do deduclivismo le< 


Eis porque & uma alegria e ums paz para 


do Direito Natural, e & restaura- 
em sun espiritunlidade profunda, 
uma contribuição valiosa aos novos 


em completo ontagonismo com o na- 
turalismo juridico que Tobfas Barreto julgou 


Introduzir para sem. 


Sair do emmeranhado dos systemas que o sr, Reale expõe e critl- 
no, e que constituem uma verdadeira onda de pedantismo jurídico es- 


Jusnaturalismo de Grocio, Tomasius 


para voltar á claridade simples e serena das gran- 


pelos romanos e pelos medievaes, é 
nestes dias de im- 
sala com ar condictonado! Mespira- 
mails humana. muis 


O unico meio de restaurar a digni- 


dade, n estnhilidade e a efficiencia do Direito — numa civilização 
que perdeu em grande parte o sento juridico — é justamente levar de 
novo o Direito da terra para o cão, E' desfazer os equivocos e 
bhismus do naturalismo jurídico que ha quatro seculos vem préparan- 
do, mis culisciencias e nos governos, a decadencia é o desprestiglo da 


nO- 


o espírito voltar 4 tErn- 


que não é incompativel com o progresso das insHtul- 
ções r não se confunde com a rotina e o anachronismo. Numa Hhese 
tlo linhas qnvita claras e precisas, 
integrado na mesma corrente fecunda do Dúmanismo juridico, 
grandes linlins do monumento cla 


3. P. Ghivão de Soum — O positivismo jurídico e o di- 
reito natural — Rev. dos Trib, — 


expõe outro joven jurista paulista, 
as 


stico do Direito. 


pês. — 5. Paulo, 


Além de uma fuccinta mas excelente exposição do conceito intos 
mostra o autor desta these comn a positivismo juris 
de naturalismo jurídico, de que o nor 
correntes), 
pressamente rejeitam todo fundamento hontologico do Direito, 


além daquelles que ex- 


che- 


ao materinlismo jurídicos, comprehende du- 
por exemplo, e stu representante maximo 
ne Brasll e grande q saudoso Pádro Lessa, que reintegram o direito 


No mesmo decreto o presiúenie 
ixa instrucções regulamentanto 
esse registro, 


Phico não conseguiu subrepor-se 


vagões destinados no trunsporte de 
anímaes na Rede Mineira de Viução; 
e, uppravado a planta para constru- 
cção de um triangulo de. reversão 
proximo à estação de Marianna, da 
tstrada de Ferro Central do Brasil, 


Na pasta da Marinha: 


Reformando: o marinheiro José 
Ribelro da Silva, o 3º sargento Fran 
cisco Candido do Nascimento, o ma- 
rinhelro Felippe Santingo de Mei- 
relles, e q TA-CO Carlindo Antonio 
Vieira, 

Promovendo, por antiguidade, ao 
posto de capitão de mar e guerra, » 
capitão de fragata Gailhcrmo da 
Motta, 

Promovendo, por merecimento, no 
posto de capitão de fragata o capi- 
tão de corvela Francisco Arthur Lcl- 
te de Barros, 

Concedendo aposentadoria a Tana 
credo Coutinho Linhares, operario 
de arsenal, classe H, 


Na pasta da Guerras 


Removendo, a pedido, José Silvel- 
ra da Rosa, escrevente, classe G, do 
Serviço Central de Transportes pa- 
ra o Quartel General da 4% Negião 
Millar, 

Promovendo: ao posto de 9º te- 
nente intendente o aspirante a ofti- 
cinl João Baptista Vila, para ser- 
vir na 4º Reglão Militar, e ao posto 
de 2º tenente, de 2º linha, o asplran- 
te a officiul da mesma Reserva, 
Eduardo Pontes Leite, para servir 
na 1º Reglão Militar, 


Concedendo transferencia para a 
Reserva ao major Manoel Callas 
Braga, 

Concedendo reforma, ao tenente- 
coronel Victor Ortiz Jeolas, ao 3º 
sargento Oswaldo Maximo da Sllva 
e «o soldado musico Joaquim Ro- 
musgldo da Silva, 

Promovendo ao posto de 2º teaun- 
te da 2* classe da Reserva de 1º Lj- 
nha os seguintes aspirantes a ofti- 
clal da mesma Reserva: Serglo Valls 
Marques de Souza, Reynaldo Macha- 
do Vieira, Paulo Veiga, Manoel Mo- 
reira Caldas, Maravalho Narciso 
Bello, José Gonsalves de Araujo Pi- 
nheiro, Jorge Gulvão da Fontoura, 
José Milton de Aguiar, Hello de Oli- 
+ velra, Eugenio Mentz, Eduardo Cor- 
rêa Lima, Gaetano Marzola, Alberto 
do Afmural Osorlo e Pedro Hugo 
Martias dr. 

Nomeando segundos Lenentes me- 
dicos da 2º classe da Reserva de 1º 
Linha os seguintos medicos civis: 
Sebastião Augusto Fontes Lourenço, 
Raymundo Nonato de Almeida Gou- 
vela, Jefferson Cavalcanti Ribeiro 
Pessoa e Climerto Pereira e Silva. 


Effectivando o actual auxiliar de 
ensino da Escola Preparatorila «e 
Cadetes, capitão Israel Ramiro Sou- 
to no cargo de adjunto de cathedra- 
tlco de Geographia na mesma Es- 
cola, 

Transterindo: o tenente-coronel 
Victor Cezar da Cunha Cruz, do 
Quadro de Estado Maior para o Or- 
dinario, o tanente-coronel Nestor 
Souto de Oliveira, do Quadro de Es- 
tado Maior pe o Ordinarlo, o te- 
nente-coronel Ignacio José Verlssi- 
mo, do Quadro Ordinario para o de 
Estado Malor, o coronel Philomeno 
de Assis Brandão. edu Quadro Ordi- 
nário para o Supplementar Geral, o 
tenente-coronel Emilio Rodrigues 
Rihas Junior, do Quadro de Estado * 
Maior pn o Ordinario, e o fenente- 
coronel Ernesto Pereira Rodrigues, 
do Quadro Supplementar Geral para 
o Ordinario, 








aim pedi m 


natura! sem o nome (pgs. 98 e segs.). 


“Como o positivismo philoso- 


à metaphysica, tão pouco ao pustty- 


vismu jurídico foi possivel banir da philosophiu do direito a idéa du 


direito mntural” (p. 48), Na 
insulfidiencia de todas as ten 
um direito natural sem 


arte final da these, mostra tambem a 
encias modernas que tentam restaurar 
“bases metuphysicas” (p. 89), 
que apontamos no “culturalismo jurídico”, caso não 
pressa repulsa ao “cyclismo cultural” 


Foi o perigo 
se faça uma cs- 
de Spengler, de caracler natu- 


ralisti, e sc aceito o da escola historico-culturai de caracter supra- 


naturalista, + 
“ 


Oulra magnifica exposição das idéas góracs, 


não tanlo de uma 
promelle paia mais tarde) mas dos 


prolegumenos à sciencia e & plilosophia do Direito tambem acaba de 


apparecer: 


A. B. Alves da Silya — Introdueção & Selencia do Direi- 


to — Liy, Salesiana Editora — 

E" o melhor compendio da materia 
seguro, completo, claro e didactico, que 
tnntes de direito mas a todos os que queiram clarificar suas 


em torno de problemas qué o 
Imutilmente La quatro seculos e 
valores. Obra mais uLil, 


248 pgs. — 8. Paulo, 1940. 
qêe alé hoje possuimos. Guia 
Fecominendo não só aos estti- 
idéias 


peduntismo jurídico vem complicando 
arrancando à hicrarchia natural dos 
sem duvida, do quê 
caracisr meramente capeculativo ou 


qualquer elocubração de 
pessoul, expõe as linhas geracs 


da materia, tom grande precisão, « Var concorrer, sem duvida, su for 
lido, para pér um pouco de ordem em muitas cabeças. Não é, de mo- 


cio algum, um tradicionalista ferrenho, 
mo aliás accentua o realismo jurídico do sr. 


[ 
metuphysica juritiica (que o aulor 
jeito simultaneamen Le a uma “lei 
da existencia, lei du unidade € 
de mobilidade” (pg. 147. 

Este cumpendio c q 
vão ser, sem duvida, 
ridico mais 


sua consequencia necessaria — a 


Não nos resta espaço senão para mencionar 


E mostra como o Direito, cos 
Miguel Keale, estã su- 


de fixidez” (que subdivide em “el 


lei de continuidade”) e a uma “lIs) 


que promete sobre philosophia do direito 
uma magnifica contribuição 
vu menos integral, com que as novas 
eurando rengir contra o determinismo juridico do 


ao humanismo ju» 
gerações estão pro- 
Ê do seculo. passado « 
negação do Direito, 

Lres outras obras re» 


contes, de valor real na literatura juridica especializada ou não, uma 


"e caracter administrativo, outra de caracter 
cu caructer pedagogico, contribuindo, 


o movimento restaurador 
soclologicas do Direito, 
jurídicos 


Martins — 564 pes, 
Maroldo Valladão —. O 


140, 
O sm. 
mente especializado, 


tuda, neste outro, esse ramo tão 
nossa selencia juridica, o Direito 


social 
para n economin política. 
Granto ao volume do 


entre nôs sobre o assumptlo Os 


des Irntels, 
Já tive oveaslão de escrever, 
cnldado de Direito 


as nóvas geraçãos aprendam, nas 


meiros culpados da decndencia do 
mo Já concçon, a pra 
reito em sn dignidade moral, 


belleza 
, o 


REMESSA DE LIVROS — rua 


SS, A e e 


A 
ú 


Rubem Rosa, espirito avejado e culto, 
volume os seus pareceres no Tribunal de Contas, 


mostrar a funcção social do Direito, 
virtuara, E” um halanço consideravel 
ciaes que levam a essa “disciplina nutonoma em formação”, o direito 
que está pura o direito jurídico como à economia 


dos tres methodos geracs do ensino 
da prelecção-conferencia, cspecinlmente europeus, e o."case method”, 
pratico, espacialmente norte-americano, — são aqui passados 
mente em revista, em artigos nem 


he muito tempo, que 


a detestar o Direito, 
levem n novos methodos de ensino, 


nde obra Indispensavel da restauração do 


sociologico, e a terociru 
directa ou indirectamente park 


dos fundamentos elhicos e das finalidades 
que enfeisamos sob o nome de — humanisino 


Rubem Rosa — Direito e Administração — “Jornal do 
Sommercio" — 348 pgs. — Mio, 1940, k 
A. P, Cesrrino Jonior — Divelto Socia] Brasileiro — Liv, 


S. Paulo, 1940 
enslhy e o + 


estudo do Direito, espe. 


clalmente do Direito Internacional Jrivado no Velho e no 
Novo Mundo — Rev. dos Trib, — 


258 pas. — S. Paulo, 


reune neste erudito 
de caracter estricta- 


O lustre cathedralico da Ficuldade de Direito de S. Paulo cs- 


moderno de nossa legislação e de 
Social que tanto concorre ' para 
que o deductivismo juridica des- 
dos mutferines políticos e' som 


social está 


Jovén enthedratico de Internacional Priva- 
do, no Hio. é uma Interessante: excursão turlstica pelas Facule 
Direita de fodo o mundo e o melhor 


ades de 
balanço que até hoje Já se deu 
mais variados processos individunes 
juridico — o systema do testo. q 


longa- 
sempre desprovidos de prolixida- 


aprendi na Fa 
Oxalá balanços como , esta 
que conçcorram a fazer com que 
Faculdades, a amar o Direito... 


Os Juristas, professores no. Jurisconsultos, foram sempre os pri 


Direito. Quê por elles: comece, eg 
D 
em sus efficacia social a em sus 

ja : 
e q 


D. Mariana, 140, 














Travessia maritima pele 


ranido e confortavel 
vapor do Lloyd Brasileiro 


D. PEDRO I 


PARTIDA: | 
20 DE MARÇO DE 1941 


Encantador programma de visitas e pas- 

selos nas duas grandes capitaes. Excur- 

são ao Tigre —- Excursão a Lujan, com 

visita ao famoso santuario de N. S. de 
Lujan, padroeira da cidade 


“Estadia em confortavel hotel em quartos 
com banho privado . 


PREÇO — TUDO INCLUIDO 
— 1.º CLASSE — 


2:100$000 


Para reservas de cabines, folhetos 
e inscripções 


EXPRINTER 
DO BRASIL TURISMO LTDA. 


Avenida Rio Branco, 57 
Rio de Janeiro 







enem tato tio 


É fallecimento do general Ermesto 
Francisco Dornelles 





Traços da vida do illustre militar, que era tio do 
| presidente Getulio Vargas 


CGausou a mais profunda conster- 
tação na sociedade brasileira e 
particularmente nos círculos milita- 
res, o falecimento do general Er 
nesto Francisco Dornçlles oecorrido 
em sua residencia,:á rua Julio Fur- 
tado n. 131, no Grajahu. 

O extincto, que era tio do sr, 
Gelulio Vargas e cunhado do genes 
ral Manoel do Nascimento Vargau, 
pao do presidente da Republica, 
nasceu cm São Borja, no Rio Grun- 
de do Sul. 


Pertencendo r uma das mais lra- 


dicionaes familias gauchas, era uma |- 


figura grandemente admirada e es- 
timada não só no Sul mas tambem 
em todo o pais. Homem simples e 
bom. dono das mais preciosas qua- 
Ndades de coração e caracter. mere- 
cem sempre, de quantos o conhece- 
ram, a malor consideração e o mutor 


“CAXAMBU” 
Hospede-se no 


GRANDE HOTEL 


Direcção de Jonquim Lopes 
Recentemente construido 































acatamento, servindo, pelo seu espi= 
vito sensato e ponderado, como wm 
verdadeiro conselholro dos seus 
amigos. 

Ao Exercito Nacional. em cum 
“tio viveu a maior parte de sur 
existencia, prestou us mais relevan- 
tes serviços, mostrando-se um mili- 
tar zeloso dos seus deveros e auigo 
dos seus camaradas. 

O sepultamento do general, Er 
nesto Francisco Dornelles, realizado 
hontem á tarde no cemiterio de São 
Francisco Xavier, teve grande 
acompanhamento, 

Deixou o Ulustre cxtincto os, se- 
guintes filhos: sra. Lila Dornelles 
Castello Branco. esposa do sr. Uuu- 
dido de Alencar Castello Rranco, 
funccionario do Banco do Brasil; 
ara, Esther Dornelles de Mello, «s- 
posa do coronel José Sylvestre de 
Mello, commandante dos Dragãos 
da Independencia: major Ernesto 
Dornelles, chefe de Polícia do Estado 
de Minas Gernes; sr. Seraphim Dor- 
relles, funccionario do Ministerio 
da Fazenda: capitão Mozart Dornel- 
les. senhoritas Amelia Dornelles « 
Jurema Dornelles é Omar Domelles 
e Lauro Dornelles, estudantes, 


————————————e— —— e me is 


“ANOS 


AÍ COMEÇA 
A VIDA 





Sim, contanto 
que você asse- 
gure a pleno vi- 
talidode do seu 
coração e das suas 
artérias com o uso 
de um produto 
como IODALB. 





CORAÇÃO — 
Vida do corpo 


JODALE= 
Vida do coração 


” 
CS a 


DR SRD CEDO MU DROS RO VM Tr SP pla oO TP, 


ca ME aÃ radiais ATUA 


PA SA NT 








O JORNAL — Domingo, 2 de Março de 1941 





Maravilhosa noite de arte assignalou 
hontem a volta de Carlos Frias e Cristi 
na Maristany ao microphone Tupi 





Coty, o mago dos perfumes, apresentou a “voz de ouro 
do Brasil” aos ouvintes da Rêde Tupi — Patrocinada 
por Toddy a “rentrée” do “locutor mais completo do 
paiz” na P, R. G. 3 — Uma grande noite 
para o “broadcasting” nacional 


Foi uma nólie de verdadeiro 
esplendor a que viveu hontem a 
Radio 'Yupl, Esgnlanada & em vea- 


| tm a taba do "tncique do Ar” re= 


vebeu cum dois gruudes program- 
mus Carlos Frias e Crintina Ma- 
ryatant, que voltaram houtem m 
abrilheatur q eum! da Patti=s 
Largumente annunviadu, a “ren- 
trés” do “apenker mais completo! 
do Drasil constitulu o facto mur- 
conte da semana artintico, Sobrivy 
elegunta, com  mquelle  entii= 
pondo dumínio do nucrvphone que 
lhe deu o prestigio que hoje dese 
fruta, Frias fes vum anudação à 
'Pupi entre appinuaos de seus do- 
vu companheirus o do grande pu= 
blico que compareceu sos “stu= 
uva” um rua Veneanela, Aprobens 
tado por Vaulo tiracindo e jatrus 
duzidu pur Munvel Barcellos, que 
v cumprimentos em nulbe de ti- 
dos os seva companheiros, o muta- 
vel locutor recebeu aluda as huo= 
menagena dos artiutam do “ulcro= 
phone femoso”, Xvuneito Miranudn, 
a vou ardente do radio, us “Amn- 
jus do Inferno”, o Gilberto Alves, 
uutra estrén da noite de hontem, 
cantaram numeros especinimento 
dedicados a Curtos Friut, compon= 
-do um recital vivo, animado, cheio 
de Interesse, 


CARLOS FRIAS L$ U PRIMEIRO 
ANNUNULO 

A! Toddy do bras N, A, conbé 
apresentar o “aponker gentiemun'!! 
mos aynthonisadusou dou 1,2bu 
klcyn, Logo ueyols da sauduçuu, 
Frias leu o neu primeiro aunus- 
cio na PHU-3, que, minis dv que 
anuncio, foí um sabio conselho uus 
que o ouviam: “Minhas uuvaniva 
é meus ouvintes! 'ruddy é o nhuueiis 
to perfeito; Um copo de Toddy 
equívalo u uma retelçãol Crimii= 
cum, adultos & velhos, tudos encon- 
tram em lVouddy o alimento Ident, 
porque o aroma de Toddy é 
attrsente, o mabor de Toddy é 
delicioão e q poder encrgético do 
Toddy & Incomparavel, Tomo 
Woddy o dê 'Voddy u seus fiihum, 
Toddy fortifica, Toddy nutre bem 
tudo o organismo mem vobreene- 
regar o estomago! 'Voddyi 

A COLLADONAÇÃO DE ELZA 

MANSGULLU B GHITA 
YAMULOUSKY 

Elisa Marsulio, n lucutora mw, 1 
do pals, enilaboros  tmtnbeéis ny 
programma de estrén de Carlos 
Frias, Sum vos bem timbrada e 
mempre agradavel contrantou ma- 
entticamento com todas us de- 
munta, Qutra tetréa do hontens ul 
Ghyta Yamblousky, mais uma “cê= 
trelin” que us incurpora á constel= 
lação Cup!, tihyta cantou “Ulhos 
Negrus”" com extravrdinario aen- 
timento, arreébatando o auditorio 
que a uuvia, 

“MELODIA E PENNUME NA 

BÉDVE TUPI 

Ats 21,80 horas provisamente, 
Carlus Frias voltou no myctupliv= 
me para apresentar, já na Mede 
Tupi, Madio Tupi do Hio e Radio 
Tupi de São Paulo, O primeiro re- 
cital “Melodia « Pertume”, que 
asslgnalou a “rentrée”? de Cria- 
tina Mnryatun!, e um presunto mo= 
noro de Coty, o mago dos perfu- 
mes, mos “fans! da malor cadeia 
de “brondeasting” do pais, Artia= 
ta Que Já tem empulgado com à 
uuá technica, a sum arte o eu 
sentiménto, as mais cultas pintéus 
do mundo, Oristina foi minis uma 
ves o soprano que fasclha 6 arre- 
bnta com as suas Interpretuçõem 
magistrnca dos numeros muis bo- 
niton de seu rico é variado reper- 
torlo. E fol, tambem, dos manta fe- 
Jlees, o nome escolhido pura O Fê- 
eltal; “Melodia o Pertame”, A mes 


e e e 


Homens energicos e nunca 


desilludidos, envelhecidos 

O facto de um individuo, não 
importando a idade, sentir-se 
enfraquecer prematuramente por- 
que te cansou em esforços dema- 
siados, não devo fazer delle um 
desilludido e desanimado. Um 
descrente do seu estado. 

Dove tratar-se, readdquirir a 
vitalidade diminuída, repôr no 
organismo o que lhe falta para 
as energias que precisa, A cou- 
vicção de que o seu estado é pas- 
sageiro, ajudal-o-á pelo controle 
dos nervos e, como medicação, 
são suffticientes os comprimidos 
VIRILASE. 

VIRILASE, composição 4 base 
da vitamina E, contida nos em- 
bryões do milho amarelo é &s- 
soclada aos sães de calcio phos- 
phorado e á Carynanthe Tohiom- 
be, estimulante vegetal inoften- 
plvo, porque não seja um reme- 
dio de momento, age sobre o or- 
ganismo em conjunto e sobre 
cada orgão em particular, réno- 
vando forças, reanimando, até a 
completa regularização de fun- 
eções. 

Em regra, um tubo de 30 com- 
primidos ou dois de VIRILASD 
encontrado nas bôas pharmacias 
e drogarihs, bastam & um bom. 
tratamento, 





TOSSE? BRUNCHITES? 
o MELHOR TONIVO! 
VINHO CREOSOTADO 


CUIDEMOS DO 
CORAÇÃO ! 


Em regra, principalmente quando 
os annos alnda não pesam muito, 
pouco sé culda do coração. Mesmo 
quando so sente pu se sabe que n 
circulação Já st résente, que um 
vaso so vão dilatândo, que uma ar- 
teria ta ihtuméce, pouco ligamos. 

E quanto sblfrimento podemos 
evitar na velhice! + 

Basta que só atalhe qualquer le- 
alo do coração com O uso das got- 
tas IODASTENIL, 4 bass de lodo e! 
póptonã e sem contra-indicações. | 
JODASTENIL dá vida do coração e 
n todo o appárelho circulatório. 
Mesmo que » Idede tenha perimittido 
quo o mál de amymravaste ou que 
em tempo não tivesse eldo cuidado, 
as góttas IODASTENTL asenipro são 
o rymedio para o coração, 











todia deu-m Cristina Maryatany; O 
perfume, ull estava symbolizado 
por Coiy, que mais uma ves leva 
uum receptores do Brasil um pro= 
grammin cem por cento nrtistico, 
súlgno de ser ouvido com atteução 
religiosa, pols tudo nelle ae har- 
monizava para emprestar-lho a 
belleza de que se revestiu, 


CRISTINA MARISTANY HOME- 
NAGEADA 


Verdndeira homenagem fol a 
que recebeu a ''voz de ouro do 
Drunii”! dos “fans” presentes, Tou- 
dos os feus numeros terminaria 
eutre enthuniasticos appinusoa, A 
“serenatn'! de tchubert, cuntada 
com maviosidade sdmiravel, des- 
pertou uma ovação prolungáda e 
vibrante, E depois dn nudição, foi 
quasl necesanrin a intervenção dou 
funcelonarios da emissora para 
que a grande cantora ae pudeme 


Myrar do asecdio do pnblico que 
desejnyn cumprimental-n, 
Pol, nusim, felicisslma, a pri- 


meira amuúição “Melodia e Pertu- 
me” que Coty, o mago dos per- 
fumes, offereceu na  Hêde Tupi, 
Um programmn cenpns de honrar 
o “brondeasting” de qualquer 
pais, Uma grande noité para o 
radio brasileiro, Estão, pois, de 
parabens, Coty é me duns emisso- 
rus ussociadas, Cabe tambem na= 
algnnlor com antisínação o ma- 
guifico esforço da Companhia Dru- 
sileira Telephonica, que permitiu 
a retranamísuho do programma ua 
capital paulista, A FPRG-2 fol un- 
vida no Hio de Janeiro com ab- 
moluta nitidez, demonstrando do 
que ntrá capas no futaro a Rédo 
"Tupi, 





oo BRASA 





À povo do Maranhão associou-se dl 


O 


ão do quartel do 24'B, (. 





Entrou em ferias o Director de Engenharia — Transfe- 


A solemnidade de inauguração do 
novo quartel do 24º B. C., no Mara- 
nhão, vae se revestir do maior ro- 
levo, 

Externando a satisfação do povo 
maranhense pela concretização da 
aspiração que todos alimentavam de 
ver a capital do Estado dotada de 
um quartel moderno que proporcio- 
nasso o maior conforto aos soldados, 
ao mesmo tempo que concorresso 
para o embellezamento da cidade, o 
Interventor Federal] no Estado deu 
seu apolo a solemnidade, 

E" assim que a semana em que se 
registra o dia 21 de março, será todo 
elle tomado por uma serle de festl- 
vidades que culminarão naquelle dia 
com a inauguração do quartel. 

Por esse motivo fol a mesma de- 
nominada “Semana do Exercito", 

Além do ministro da Guerra se 
fazer representar nessa ceremonia 
pelo geneal Mascarenhas de Moraes, 
o gencral Raymundo Sampaio, Dire- 


dade tambem de comparecer se fez 
representar pelo coronel Raul Miran- 
da Leal, 


NA MOTO-MECANIZAÇÃO 


A Directorla da Moto-Mecanização 
e Transportes cujo director é o ge- 
neral Newton Cavalcanti, já Instal- 
ludo em sua nova séde o 18º andar do 
edificio do Ministerio, publicou hon- 
tem o seu primeiro Boletim. 

O gabinete é chefindo pelo major 
Durval de Magalhães Coelho, servin- 
do no mesmo o capitão Euclydes 
Braga c o 1º tenente Gnbricl Dias 
Ferraz. 

NA D. DE INFANTARIA 

Apresentaram-se: coronel Antonio 
Candido de Almeida Costa, do 6º R. 
I., por conclusão de ferlas ce reco- 
lher-se: major Miguel Cardoso, do 
9º R. I., por ter de seguir para o 
9º R. 1.; capitães Antonio Joaquim 
Corrta da Costa, do GC. P. O. R. da 
5º R. M. e Jacy Iguatemy da Fon- 
seca, do G. M. R, J., por terem si- 
do matriculados na E, A.; Cyro 
Perdigko de Souza Silveira, do 3º 
R. 1., por ter tido permissão para 
gozar férias em Cambuquira; João 
Vieira Pessoa Fontes, do I|4º R. 
I., por ter de se recolher; Agripa 
José Gonçalves, da 3º G. R,, por ter 
terminado a licença de 90 dias e en- 
trar em inspecção de saude; primei- 
ros-tenentes Adherbal Serpa da Fon 
seca e Naidir Laranjeira Baptista, 
do 27º B, C., por terminação de 
transito e seguirem distino pelo 
vapor “Santos”; Terencio Furtado 
de Mendonça Porto, do 2º BR, I., por 
ter de recolher-se; Aldenor da Sil- 
va Maia, do 14º B, C., por ter sido 
transferido do 20º para o 14º B. CG. 6 


a e a 





À posse do consultor juridico do 
Ministerio da Aeronautica 





A ceremonia de hontem no gabinete do titular da pasta 
e os discursos proferidos 


“Tomou pose hontem, pela mas 
nhã, do cargo de consultor juridico 
do Ministerio da Aeronnutica o se- 
nhor Waldemar da Silva Moruira, 

A posse se effectuou psrante O 
shefo do gabinete, coronej Dyisdio 
Cruúcçro, na ausencia do at  Sal- 
mado Filho, que sé acha unterra 
ermunrocendo grande numero de 
advimgevcs e magistrados, e estnn- 
da rrerentes, ainda, os assisitniua 
milarce, os njudantes de ordens q 
us cffiriaes de gabinete do mils- 
tro da Aocrorautica, 


Tu'v.ando a ceremonia, falo: o co 
ronel Dulcidio Cardoso, Disse que, 
nor «ulerminação do sr, Solgadu 
Filno cava posse ao consuuor iu 
rilivo do Menisterio, e que, t&mprn, 
por de'crinlnação do ltniar da 
Pasta, tinha a accreuçencar au car 
Crlação qe uv ministro e todus cã 
que com cLe cooperam é “o jabu- 
rm esutiaia cem a escolha 'Vucái- 
da num adregado de meritoy seco= 
nheciács » du destacada ac'unção 
na Justica Federale » em outros se- 
etoreu ca gun especialidade, 

+ hum longa folha de servigos 
urostados é Justiça Fedsral ara 
uma Euirts q uma cartrsa do 
que cos o mesmo brilho te seme 
prs purcaria e ter exeroivio no nito 
Cargo jura que fôra nomundo, num 
ms: dy renoradora justiça do pres 
sidonto du Tiepublica, 

Fn'ou, en seguida, o alvogudo 
Antonin Euttista Bittonozurt, pros 
curador ca Justiça do Tragaiay que 
aaudou, em nome dos seua noite, 
* conanitor juridico do Miaisrorio, 

Pur uitimo, usou da palavra, pytas 
d3cendo, o ar, Waldémar da Livça 
uraira, 


NA D, A. M. 


apret,utaram-so 4 Directuvik ds 
Aecrennutica Militar, o capitão 1. E. 


“Toão Ca-los de Castro Frhus uy por 
to? eldo desligado de udlili> so 
€, W, Az, Gevendo se ap'o ntar 
á L. 1. do M, da Guerra; o pri- 
uni", tónonte aviador Laurinão as 
Arvellar q Aisicida, do 6º O, 3, AB, 
Dor ter vind: a esta «apital um 
goro de férias; e o 1º tenente me- 
áico Gistuvo Adolpho Siva hexgo, 
por ter sido prato & dlspos'ção dv 
Ministerio ca Asronautica, 

Aprssentarâm-se tambem 03 “er 
aolrum gacstnina Luis Querra Borues 
e Ruy José dn Caétro, umhos ds 
Base Aurér do Candar, é Jus vie- 
ram à entu capital com purimilasão 
e cm xoz do tórias, 

nESVPONDENDO PELO 

? EAPEDIBNTE 

Dijrante u «usencia do cojtpel 
aviador Amiticar Pederneiras, qure- 
ctor da A, M, quê seguiu tara 
São Puule, em companhia dé uu: 
tros afficiaçn aviadores, suma via 
mem da n'upecção ao 2º Cnron Je 
Vaso Aerca e Parque Rogional, fl- 


ctor de Engenharia, na Impossibill-| 


rencia de officiaes — Outras noticias do Exercito 


recolher-se; Alberto Carlos de Men- 
donça Lima, da E. M., por ter che- 
gado de S, Paulo, onde tóra em gozo 
de ferias; Olavo Vianna Moog, da 
E. P, G., por ter vindo a serviço 
da 1, G, E, E. e recolher-se; João 
de Souza Moraes, do 6º B, C., por 
ter de embarcar para Goyania du- 
rante o transito, com permissão. 


O ARCHIVO DO EXERCITO 


Teado concluido as ferlas em “cujo 
gozo se achava, reassumiu a dire- 
cção do Archivo do Exeteito o co- 
roncl Manoel Antunes de Castro 
Guimarães. 


NA D, DE ARTILHARIA 


Apresentaram-se hontem, os se- 
guintes officiaes: 

Tenente-coronel Francisco Perel- 
ra da Silva Fonseca, chefe do Gabi- 
nete desta D, A,, por entrar em fêé- 
rias e Ir gozál-as no Estado de São 
Paulo; major Julio Telles de Menc- 
zes, por ter sido designado sul-dire- 
ctor de ensino da E. A. C., desli- 
gado do E. M. do D, D, C. e ter 
de assumir suas novas funcções; 
capitães Cyro Martins Nunes, da E, 
T. E., por haver regressado de Tau- 
baté, Estao de São Paulo, onde se 
achava em gozo de ferias; Moacyr 
da Silveira Lopes, do 13º R. A. A, 
Ac, por ter de effectuar matricula 
na E. A,; José Coclho Neves, da D. 
M, B., por ter sido mandado ma- 
tricular na E, T. E.; primelros-tenen. 
tes Milton Camara Senna, do G. E,, 
por se recolher ao seu Corpo; Af- 
tonso Jorge von Trompowsky, do 
W]iº R. A, A, Ae. por regressar de 
Curltyba, por conclusão de ferlas, 

— O major Alcebindes do Amaral 
Braga accumulará as funcções de 
chefe do gabinete com as de chefe 
da D. 3, 

— O major Augusto Imbassahy 
teve permissão para gozar ferias em 
Cambuquira, 

— Em virtude de sua classitica- 
ção no 38º R. A, M., é dispensado 
da commissão encarregada de rever 
a nomenclatura e o serviço do ma- 
terlal Schacider de dorso, o 1º te- 
nente José Pinto de Araujo Rabello. 


NALVR.M. 


Apresentaram-se hontem a este 
commando : 

Major Carlos Flores de Paiva 
Chaves, do lo R.C.D., por seguir 
para o Rio Grande, em guzo de te- 
rias, com permissão; capitães Moa- 
ecyr da Silveira Lopes, do tj9º R. 
A. A. Ap. por ter de effecluar 
matricula na E. A.; Cyro Perdigão 
de Souza Bilvelra, do 3º R. 1,, por 
ter tido permissão para gozar fé- 
rias em Cambuquira; medico sr, 
Braulio Duwaull atartins, do 3º R. 
I., por ter obtido permíssão do mi- 
mistro para gozar férias na Bahia; 
primeiros tenentes Terencio Furtado 
de Mendonça Porto, do ? R, 1. 
por ter sido transferido do 1º R, 1, 
para aquellc Regimento e recolher- 
se; Affonso Jorge von Trompowsky, 
do Hlº N, A. A, Ae, por ter sido 
classificado naquella unidade; Ma- 
rio Lobato Valle, do G. E., por Lei 
sido desligado do 1º G. O, e reco- 
lher-se & sua unidade; segundos to- 
mentes Armando Augusto Burdallo, 
da 1º R. M,, por ter sido promovi 
do: 1. E. Greenhalg Henrique Fa- 
ria Braga, da 1º F.S.R., por ter 
que regressar & sua unidade. 

- Foi designado, por este com- 
mando, o 1º tenente Mario Lamarti- 
ne Lyra Santos, do 1º R.€.D., pa- 
ra fazer parte da Commissão Espe- 
cial de Compras de Animaes, de 
que trata o Bol. Reg. n, 48, de 27 
do mes findo, II parte, item 14. 


NA D, DE CAVALLARIA 

Apresentaram-se hontem a esta 
Directoria os seguintes offícines: 

Major Cyro Riograndense de Re- 
zende, da S.D.R.V., por ter de se- 
guir para o Rio Grande do Sul, a 
serviço da Suh-Dlrectoria de Remon- 
ta e Velerinarin; capitães Milton 
Barhosa, do Q.8.G., por ter regres- 
sado de Tres Corações e transfert- 
do para esse Quadro; Gllherto Pes- 
sanha, do Q.8.G., por ter regres- 
sado de Campos, onde fôra com per- 
missão e transferido pura esse 
Quadro; Jo tenentes Mauro Rego 


sou rosprtleudo nela Divastoria ol Monteiro Porto, da E. M., por ter 


tendutecurorer aviador QJaluie Vi- 
eira Mugcrienhas. 
Em osiscquencia, a cheila Ac gar 


terminado o transito e recolher-se 


- 1 É Escola, 


— Concedo permissão para gozar 


biuete gunsou a mer execulda Lelo) férias no : 
caplião evintor Martinho Candido tao do Bio Grant 


dos Siutum 





DR. CARLOS CHRISTO 


Doenças do Apparelho 
Respiratorio 
Tratamento pelo Pneumo- 
thorax 
Lg. da Carioca 13/15-2º 
s. 16 — Tel. 26-5625 








do Sul no capitão Armando do 
Freitas Rollim, official supplomen- 


tar do E .M, da 2º R.M 


NA DIRECTORIA DE 
ENGENHARIA 


Por ter entrado no gozo de ferias 
o gentral Raymundo Sampaio, dire- 
ctor de Engenharia, assumiu essus 
funcgões o coronel Rodolpho Villa- 
nova Machado. 

— Entrou em ferias o coronel José 
Bento .Monteiro, director da E, T. 
E, que vae gozal-as em Javary. 

— Entrarão amanhã em ferias o 
major Franvisco Amannjós de Car- 
valho, chefe do gabinete que as va€ 
gozar em S, Lourenço e o capitão F, 


| Barroso. 


ET 


— No Boletim de hontem o gene- 
ral R. Sampaio elogiou o capitão 
Mario Rego Monteiro, ex-adjunto do 
Gabinete, consignando os seus lou- 
rores pela leal e cfficaz actuação 
que teve maquellas funcções, as 
quata exigom presentemente dedica- 
ção e capacidade de trabalho acima 
do normal, pelo vulto e complexida- 
de das íncumbencias da Directoria 
de Engenharia; e que, em ultima 
ínstancia, todas, seja qual for sua 
origem, se centralizam no Gabinete, 
para a final apreciação, e o despa- 
cho final. 

— Terminou o transito e vac se- 
guir para q 9º R. M. o tenente co- 
ronel Guaracy Ramalho, 

-— Apresentaram-se 4 Directoria: 
— majores Gustavo de Faria, do Q. 
T. A., por conclusão de férias rela- 
tivas a 1939, ter assumido suas fun- 
cções e haver sido designado para 
representar a D. E. na commissão 
especializada da Associação Brasileix 
ra de Normas Technicas e Bylvio 
Lisboa da Cunha, do Q. S., por ter 
de regressar & Bicas do Meio, de 
onde-velo a serviço da C, E. O, P. R; 
capitão Mario Nobrega Brasil da Sil- 
va, da E. Trans., por ter sido desll. 
gado da referida Escola afim de ef- 
fectuar matricula na E, A. 

— (O major Paulo de Bittencourt 
Amarante renssumia as funcções de 
chefe do gabinete da D. E. ficindo 
dispensado das mesmas funcções o 
major Francisco Amanajós de Car- 
valho, transferidos ,por necessidade 


l do serviço os seguintes ofiicines: do 
2º Bt]. Tv. para a TV-4º Bill. Rdv. o! 


1º tenente Luiz de Assis Dugue Es- 
trada; da 2º Cia, Ind.. Trans. pam 
a Cia, E. Eng. o ?º tenente Munoel 
da Rosa Machado; da IV-4º Bt], pa- 
ra a 1-1º Batalhão de Engenharia o 
3º tenento Lauro Tavares da Bilva. 

— Entrará, oemanhã, em férias, o 
major Osmar Cavalcante Barcellos, 


1) 


WC MAI. ef 


1 e “AP dat td Pode Sd a 


SIM, MADAME ! É O 
REMEDIO MAIS PRO" 
CURADO PARA O 
FIGADO E OS 
INTESTINOS 


A Prisão de Ventre, conse- 

















PARA QUE DESANIMAR ? SEU MAL 
TODO É UM FIGADO ENTORPEGIDO E 












«««E NÃO TIVE 
AQ MEU LADO 
P UMA AMIGA 
' EXPERIENTE! 


“MES DEPOIS 

DURANTE ANOS SOFRI SEM 

NECESSIDADE | UM REMEDIO 

TÃO SIMPLES PARA UM MAL 
COMPLICADO! 


quência inevitavel do mau 
funcionamento do fígado, gasta as fôrças de uma 
pessôa, abatendo-a e envelhecendo-a precocemente, 


Ela investe contra o organismo sob diversas fórmas, 
dando a impressão de que se trata de uma doença muito 
complicada, ou de diversas moléstias ao mesmo tempo, 


Entretanto, basta para tratala um remédio muito 
simples, porém eficaz, As Pilulas de Vida do Dr. 
Ross debelam completamente a Prisão de Ventre sem 
forçar o organismo, mas, ao contrário, tonificando e 
estimulando os órgãos do aparélho digestivo. 


Uma ou duas ao deitar trazem saude e bem-estar, 





PARA O ESTOMAGO 


menevro CARBOSTRITE 
sEGUHO qem comprimida) 


mé 


OSS 


Nas inflammações dos olhos? 
OCPHTALMINA 


Do Lab, ALMEIDA CAlRDúSU & Gr 
Nas pharmnacias e drogarins 


RO 








AVISOS FUNEBRES 


Os annuncios publicados nesta secção são irradiados, 
sem augmento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 





Rezam-se amanhãas seguintes missas: 





CANDELARIA 


a's 9 
Nunes. 

As 9.30 horas — Geraldo Maria 
de Oliveira, 


A's 10 horas — Julleta 
Camucé. 


5, FRANCISCO DE PAULA 


horas Alvaro Vleira 


Ferras 


A's 9 horas — Cecllia de Olivelra 
Farla, 
As 9,30 horas — Francisco Fa- 


checo Barbosa, 
N. 8, DO CARMO 


A'a 9 horas — Therezinha 
venrano Granado. 
N. 9, DA CONCEIÇÃO H 

BOA MORTE 

An 9,80 horam — Antonta 
Oliveira Brandão. 


A's 10 horas — Padro Y. 
lander. : 
8, JOSE! 
At 9.50 horas — Yellclana 
valcanti de Carvalho. 
IGREJA DO. DIVINO SALVADOR 
A's 9 horas — Augusto Sansonl. 
N, 5, DA DIVINA PROVIDENCIA 
As 9 horas — Maria Bkibina, 
MATRIZ DO CORAÇÃO DE JESUS 
A's 10 horas — Honorina Ma- 
riante de Carvalho. 
N. 9. DE LOURDES 
A's 9 horas — Leda Guimarães 
Damas, 
BANTO AFFONSO 
A's 8,30 horas — Quanciana Pl- 
nhelro de Oliveira Lima. 
SANTA THEREZINHA DO 
MENINO JESUS 
A's 8 horas — Manoel Moraes da 
Silva. 
N. 8, SOLEDADE 
A's 8.80 horas — João Baptista 
Farini. ; 
N. 8, DA LAMPADOSA 
A's 9 hokas — Albina Bortone, 


Pro- 


da 
Ober- 


1 
Ca- 


SANTA RITA 
A'g 9 horasi— Dora Angrisuni, 


MASULLO BIAGIO, Glu- 

geppa Masullo e seus filhos 

convidam parentes e ami 

gos para assistirem & 

missa que mandam cel 

brar no altar-már da igreja N. 

S. da Salette, dia 4 48 8.30, por 

alma de seu esposo''e pas Masul- 
lo Biagio. 

Agradecem desde Já aos que 


comparecerem a este acto chrife 


tão, 


ANTONIO THIERS FHOBS 

DA CRUZ. (Xin). Dr. 

Darcy Fróes da Oruz, se- 

nhora e filhos, dr. Arthur 

Cumplido de Bant'Anna, 8o- 
nhora e filhas, Dario Martins 
Torres e senhora, Savio Fróes da 
Cruz e senhora, capitão José Por- 
tírio de Souza Lobo e senhora, 
Zanio Fróes da Crus e senhora, 
Fernando Abranches e senhora, 
Joaquim Silva e senhora e demais 
parentes, communicam o faliock 
mento do seu idolntrado pao, qo= 
gro, av0, irmão e cunhado, e avk 
sam que o enterramento se reali 
zará hoje, dia 2, no cemiterio Be 
Francisco Xavier, saindo o fere- 
tro da rua Senador Furtado 68, 
às 17 horas, 


MANOEL RODRIGUES 
PORTO. Dr. Bartholomeu 
Anacleto e senhora (au 
sentes), José Florencio Ld- 
melra e senhora, Franeis- 
co Rodrigues Porto e senhora € 
demais parentes convidam ss pos- 
soas de suas relações para aaststir 
a missa que mandarão rezar, por 
rima de MANOEL RODRIGUES 
PORTO — fallecido em Caruaru", 
Pernambuco, terca-feira, 4 dn 
corrente, ás 10 horas da manhã, 
na Igreja N. S. Mãe dos Homens. 
Pede-se dispensa de pesames, 





EMILIA NETTO AMARANTE 


Gabriel Netto Amarante, senhora e tihos, tiuva Nazareth 
Amarante Corrêa, Narcisa Netto Amarante, José Joaquim Nel- 

to Amarante, senhora e filha, Edgard Netto Amnrante, senho- 

ra e filha, Westher Netto Amnrante, dr, Abeylard Netto Ama- 

. rante e aii viuva Odila Amarante Werneck e Guiomar 
Fonseca, filhos, norbs, netos e irmã de Emilla Netto Amarante, com- 
municam nos parentes 6 amigos o seu fallecimento bontem ás 16 ho- 
ras e convidam para é enterro que sairá de sua residencia á ra Prof. 
Gabizo n. 15 para o cemiterio de &. João Baptista ás 16.30 horas de 


hoje. 
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" O JORNAL — Domingo, 2 








co aa taiitom pat anta 


de Março de 1941 


GUccesso Tão projeção Ie 


Sera disputado hoje o campeonato 
brasileiro de cyclismo 





! 
É 


Toda fabrica tem" em geral uma 
transmissão que é um verdadeiro 
E” difficil “acertar” uma 


“osso”, 


correia nessas transmissões, 


o Sr. pôde economisar 


dinheiro — e evitar muitos contra: 
tempos usando correias Goodyear 
feitas especialmente para essas 


transmissões “difficeis”. 


Consulte-nos sem compromisso 
— teremos prazer em providenciar 


iate 


os nadadores brasileiros, campeões 
sul-americanys. 
Viajando pelo “Araraquara”, us 


nossos grandes campeões desembar- 
carão no Armazem 12 do Caes do 


Porto e, pura festejar o aconteci- 


mento, a Confederação Brasileira de 


Desportos organizou o seguinte pro- 


gramma de recepção: é 





a ida de um technico habilitado ao estabe- 





Mas 
tempo e 


lecimento de V. S, afim de analysar scienti- 


ficamente as suas necessidades. Esse techni- 
co recommendará então a correia Goodyear 
fabricada especialmente para as suas trans- 
missões — mesmo as mais “difficeis”. As cor- 
reias Goodyear não custam — economisam! 


FABIO BASTOS & CIA. 





4 : * j 
RIO DE JANEIRO: Rua Visconde de Inhouma, 95 + Calxo 2031» Tel, 43-4810 
' ' ms y - 


SÃO PAULO: Rum Florencio de Abreu, RETA 


= 


Recepção no mar (nas immedia- 
ções da Escola Naval). 

Recepção no armazem 12 — Hym- 
no Nacional pela banda de música 
du Policia Municipal, 

Formação do cortejo: 

1º carro — Presidente da CG. B, D,; 
presidente da delegação; Taça Ame- 
rica. 

2º carro — Presidente da Liga de 











DELLO.HORIZONTE: Ruo Rio de Jonelio, 368 


—>—>—m— 


Brian programa dE recenção dos 
— Lampedes du-Anericanos de Nação 


-- Como a €. B. D. organizou a imponente festa que se destina á con: 
“sagração dos nadadores brasileiros, esperados a 5 dor corrente 


Deverão chegar a | do corrente, 


Nelação do Mio de Janeiro, Maria | 


Lenk, Piedade Coutinho, 

3º carro.— Director de Spo 
Aquaticos da CG, B, D. Technicos 
delegação. Cecilia Hilhora. 


rLs 
da 


4º carro — Presidente do Club de | 


Regatas Botafogo. Sieglinda 


Liesclotle Krauss c Edith Hempel, 


5º carro — Representação da 
Noite”. 
Junco e Mauricio Bockenn, 

6º carro — Sr, Cecilio de Barr 


" á 


Adherbal Bastos, Edith Del 


Us, 


Willy Ulto Jordan v Paulo Fonseca 


e Silva, 


Os cariocas no campeonato 
brasileiro de amadores 


o . . me ” . . -“ 
- Realiza-se hoje, em São Januario, o primeiro treino 
A Federação Brasileira de Fool-=) America: Claudionor, Durval, 

ball cumprindo seu extraordinario | Moacyr, Rubens, Cely Edunrdo, Car- 
programma «de diffusão do sport | los, Wilson, Arlindo é Lenine. 
bretão em todo o paiz, vac reúlizar| Vasco: Oncinhy, Benedicto, 
na segunda quinzena do corrente| Gualter, Monteiro, Joffre, Faca e Sa- 
mez, um torneio interestadoal de! lim, 
amadores, O qual reunirá as repre- Fluminense; — Adolpho, Tolenti-| 
sentações do Rio e S, Puulo, O ti-| no, Amaury, Aloysio, Cid, Zeameri- | 


Schultz, 


pema L, Feitosa, 


Herman Palmeira Martins. 


10 “carro Representação 
Alhletica Vera Cruz, Luiz José M 


Airton Pacheco, 


o 
tulo se decidirá em melhor de tres e| co, Orlando, Helmar, Octacilio e De dei ERA Fer Rantáção 
os cariocas já vão Iniciar hoje seu | Plauto, o duro Roniasca e 
preparo sob a direcção de Manoel | Flamengo: — Jacyr. ? Fluminense Football Clah 8 
Maria Alves, 8. Christovão: — Farias, ) 


Seguem-se as representações 


O emsaio realizar-se-á no stadium 
de 8, Januario, estando convocados 
os seguintes amadores: 


Madureira: — Delcy, 
Bomsuccesso: — Manéco e Jorge, 
Bangu: — Orlando e Raymundo, 


DR. OCTAVIO DE CARVALHO 


Professor de Clinicy Medicn ; 


Docente da Universidade é Membro da Academia Naclonal de Médicina 
Estude proprio sobre o tratamento da ANGINA DO PEITO €e das 
ULCERAS GASTRODUODENAES 
GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA E NUTRIÇÃO 
Consultorio: Edificio Porto Alegro (2 ás 6 horas). Tel.: 
Residencia: Avenida Atlantica, 650 “Tel,; 47-2063 


nadadores, 











i de do Botafogo, 





BOTAFOGO 
1 Saudação do sr, Luly Aranha 








America. 

Saudação do sr Augusto Frede 
co Sehmidt, presidenie do Club 
Regatas Botafogo, 


Discurso do chefe da delegação. 


22-6455 

















Depois da GRIPPE 


ARSERICO TODADO COMPOSI 


Notas da Liga de Football 
- doRio de Janeiro 


Registros, inscripções e transferencias 
) processadas em 1940 


O anno de 1940, no que concerne, Conlractus centrados. 
ao movimento de jogadores,— regis-| Profisslonacs, 180, ' 
» tro, inscripções e transferencias, —| Inscripções cancellás: Amadores, 
foi trabalhoso para a Liga de Foot- | 169. E 
ball do Rio de Janeiro como é facil |* Transferencias de club: Amadores, 
verificar no relato seguinte: 15; Profissionaes, 27, 
- Registros entrados: Profisslonaes, | Transferencias da C .B. D., 15; 
- 66; Amadores, 253. ue B, do a dia FP, R. J.,2. 
= cedidos: ransferencia de Classe de Amas 
Ea e 231, dor para Profissional, 17; Profissio 


, nal para Amador, 9. 
- Registros negados: Amadores, 5. 
» - Registros cassados: Amadores, 5. 


“Registros cancelados: Profissio- 
naes ?; Amadores, 10, 


Inscripções entradas e aceitas; 
« Amadores, 344 











e aceitos: 


“ LEITE de MAGN 


Profisslo- 


PHILLI 


OLDO. 





carro — Sr, Teixeira de Lemos, 
José Carlos Pinto e Helmuth Von 


8º carro — Sr, Alberto Borgerth, 
Carlos Vasconcellos e Francisco Ary., 


4º carro — Sr. Castello Branco, ' 
“Winnifried Jordan, Ivan Fresleben e 


da 
arm 


tins da Cruz, Jorge Vasconcellos € 


do 
do 
de 


clubs e entidades e associações que 
adherirem e, ainda, a família dos 


; Destile pela praça Mauá, Avenida 
Rio Branco, Avenida Belra Mar, sé- 


â 


delegação e recebimento da Tata: 


ri- 
de 


+ 


PS 








Lenk, | 


|portivos, em Assembléa 


NA SEDE DO CLUB DE REGATAS | regularidade de sempre, lendo a 


O, B. — Todas as entidades e fe- va Iguassu” promoverãv, hoje, uma 
derações que comparecerem devem micareme a qu"l está sendo aguarda- 


levar suas bandeiras e Flammulas. da com viyo interesse. 


GRAVIDEZ | 


provoca, em regra, enjôos, vomitos 
e azia. Mas é facil prevenir e evitar 
essas perturbações quando se conhece 
a sua causa: o excesso de acidez no 
estomago. Para combater a acidez, 
tome Leite de Magnesia de Phillips, 
que alcaliniza o estomago e tonifica 
todo o apparelho digestivo. k 


ESIA « 














Cinco entidades inscriptas — Em duas partes, a com- 


petição — Às equipes que se apresentarão 


Realiza-se hoje, a disputa da pro- 
va maxima do pedal brasileiro o 
Campeonato Brasileiro de Cyclisnio 


a que concorre o que ha de imais re- | 


presentativo nos centros eyelisti- 
cus do Brusil. 

Rio Grande do Sul, S. Paulo, Mi- 
nas Geraes, Rio de Janeiro e Distyi- 
vto Federal mundarão seus campeões 
e 05 seus mais valorosos “oracks” 








DO SEU FIGADO 


Sem Calomolanos=E Saltará da Cama; 
Disposto Para Tudo 


Beu figado feva derramar, diariamente, 
do estomago, um litro de hilis. Be a bilia não 
cori: livremente, os alimentos nãv são 
dize “dos apodrecem. Os gazes incham o 
estomago, Enbreven a prisão de ventra 
Você sente-se abatido « como que envenoe 
nado, Tudo é amargo ea vida é um martrrio, 

Uma simples evacunção não tocará s 
casa, Nrin hn como as famosa Pílulas 
C/ STERSE par u Figady, para uma acção. 
certa, Fazem correr livremente esse litro 
de bilia, e vorá senta-se disposto para tudo, 
Não causam damno. «ão suaves e ontudr 
são maravilhosas para faver & bilis correr 
llvrem-nte. Peça as Iiunis CARTERS 
nara o Figado, Não acceito imitações 
Prego 3$000,, : 


Quem quer defender 
as côres do Boqueirão? 


O director geral dos sports pede o 
comparecimento de Lodos os associa- 


DESPERTE À BILIS 





dos que desejarem defender as cores 
do club nas proximas regatas. Dia- 
riamente acha-se na garege o techni- 
co Tolosa a disposição dos senho- 
res remadores. 





Vae lutar Joe Louis 
novamente 


NOVA YORK, 1 (A. P.) — Jack 
auxiliando o treinumento de Abe si 
auxiliando o trenamento de Abe Si- 
mon para a luta que este terá que 
travar com Joc Louis, em Detroit, a 
21 deste mez. 

Jimmy Jolmston, “manager” de 
Simon, é o primeiro a achar que não 
é grande. a chance de scu pupillo 
deante do actual campção, mas diz 
que o auxilio de Johnson podrea ser 
muito valioso, O peso excepcoinal de 
Simon, aproveitado pela experiencia 
de Jack Johnson, ainda poderá me- 
lhorar consideravelmente o estylo do 
novo desafiante do “Bombardendor 
de Detroit”, 








a) 


ANEMIA 
CLOROSE 
PALUDISMO 
CONVALESCENÇAS 


) 


para a grande porfia em busca do 
encho titulo de Campeão do Bra- 
sil. 

Anuuncia-se assim, de form vor 
dudeiramente sensacional, a impor 
tante competição de domingo com o 
concurso de paulistas, guuchos, mi- 
neiros, fluminenses e caiiocas, 

O Campeonato de Velocidade será 
reulizado às 9 horas da manhã, na 
distancia de 1 kilometro, em linha 
recta, na Avenida Epitacio Pessua, 
entre o Club dos Caiçaras c q curte 
do morro do Cantagalo. 

O Campeonato de Resistencia, na 
distancia de 100 Kilometros, será 
disputado na pista que circumla 6 
campo de São Christovão, com iu)- 
cio ás 14 1/2 horas, 

A Confederação Brasileira de Dvs 
portos, através o Conselho Brasilel- 
ro de Cyclismo tem tomado todas 
“s providencias para que a dispuía 
da prova maxima do cyclismo na- 
cional se revista de todo brilhantis- 
mo. 


OYCLISTAS QUE TUMARÃO 
PAHTE : 

Federação Guucha de Cyelisimo e 

«utocyelismo — Rio Grande do Sul: 

Rudy lilert — Alcides Loreuço da 
dlva — Areilio Porto Alegre — Al- 
-tndido Teixeira — Arnaldo Becker. 

Federação Metropolitana de Uy- 
clismo — Districto Federal. 

Francisco Carlos Salvador — Js- 
mael de Pulva Kreire — Manocl Ma- 
thias dos Santos — José Guurnieci 
Antonio da Silva, 

Associação Paulista de Cyolismo e 
Motocyclismo — São Paulo, 

Rolando  Montosi Armundo 
Manzione — José Ricardo Magnani 
— Juvenal 
Montosi. 

Federação Mineira de Cyclismo e 
Motocyclismo — Minas Geracs 

Mario Lacerda — Helio Boschi — 
Geialdo Lessa — Viceate Gomes 
Pereira — Gervasio Rodrigues Bar- 
bosa. 

Associação Fluminense de Cyclls- 
mo e Motocyclismo — Estado 
Rio, 

Miguel Francisco Lesl — Aluir 
Fontes — Ney de Araujo Almeida 
— Manoel da Silva Brito, 


Rodrigues — Nelson 


do 





À reunião de hoj o Higpodromo da Gar 


O pareo de potros nacionaes de 2 annos é a attracção do 
progremma — O turf em S. Paulo — Notas soltas 


Para a reusjão desta lardo ny 
Hippodromo da Gavea o Q JOUNAL 
Indica a seus leltores ou seguintes 
0048 0006 o PALEELIS 4 erva auea 

PITANGUY TIBERIUM 
OPIN'TALO, 

THANKERTON — ARAPORE! — 
SCANDAL, 

AZALEXU' — KID GALLAHAD — 
DARTE. 

CARPINCHO — CADES — EXU! 

AMPEL — BREVET — AVENTU- 
REIRO, 

BOLEADOR — GALLICO — TAL- 
VEZ! 

KILVA — PLUMAZO — UALITH, 

FAIR DAT — MARAUYRA — PO- 
QUITO. 

CIMITARHA — ALCO — CAMI- 
NITO. 


O PHOGRANMA E AS MONTANIAR 
OFPFICIAES 


Com au montarias uffiviaes, els O 
programme a ser cumprido: 


Lc pareo — “Marcelina” — |.000 


metros — IOGUBQU, 


1 Tiborium JW. Biepnascky, 55 kl- 
los: 2 Pitanguy, C, Ferejra, 30; 3 
Opótalo, J, Zuninga, 65; 4 Tpu', H. 
Soares, 55: 5 Acatuja, 1. Lelgliton, 
63; 8 Rapidez, O. Morgado, 53. 


a pureo — “Poquito? — 1,400 
metros — SANIOFONO. 
“À Thankerton, J. Morgado, 56 kl- 
| los; 2 Conjurada, não correrá, bo; 3 
&raporé, W. Andrade, 56: 4 Para- 
tados, W, Cunha, 56; 5 Scandal, L. 
Leighton, 54; 6 Pereira, C, Feretra, 


À eleição da nova diectoria 


ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS DESPORTIVOS 


A Associação de Chronistas Des- louvor ao senhor 1º 


INGLESA 


-“GRANADO” 











thesovreiro, Ar- 
realizada mundo Santos e á Direvtoria, pela 
directoria directriz Imprimida à veterana enti- 
dude. Ambos foram approvados por 
unanimidade, e 
ade . A Assembléa, uum preito de justi- | 
Commissão Fiscal proposto votos de ca, concedeu no associado Eduardo | 
Fernandes Motta, o titulo de socio; 
; A benemerito. 
Mi-carême em Nova | Norfina] dos trabalhos foi proce- 
. dida a eleição a qual apresentou o 
| A | seguinte resultado: Ppresídente, Ger- 
guassu se rd Vice-Presidente, Isaac 
» : Moutinho; 1º Secretario, “Lourival 
Os diversos clubs de sports de No Dallicr Pereira; 2º Secretario, Geor.| 
gino Sande Perez; 1º Thesoueiro, Au- 
gusto Bastos; 2º Thesoureiro, Adjnl- 
me Correa ce Procurador Sebastião | 
Correa Locks Para o Conselho Fis. | 
califoram ele'tos os seguintes senho- 
res: Alborto Gomes Smith, Georgi- | 
no:de Araujo Lins e Carlos Nery: 
Stelling. 

A posse da nova directoria será 
realizada no proximo din 5 do 2or- 
rente, às 21 horas, data em que a 
Assncinção completará 24 annos de 
existençia, 


DOENÇAS DO FIGADO 


houtem, elegeu a suga nova 
para o biennlo 1941-1943, 
Og trabalhos transcorreram com & 

















: DRAGERAS Efeito 
HEPOFILINA — distcatão 


Mig 
ID Cd 
PHILLIPS 


CONTINUAM A REGRESSAR 
DESAPERCEBIDOS OS JOGADO- 
RES QUE TÃO MAL ACTUA- 
RAM NA ARGENTINA 


Nova leva do Fla-Flu chegou hon- 
tem. Anos poucos regressam todos, | 
mas o fazem sem alirdes e de accor-: 
do com a fraca actuação que ad 
terms cumpriram'na Argentina. 

Os jogadores evitam falar e, quan- |' 
do o fazem, dizem que estiveram ! 
sem sorte. Poucos estão capacitados 
das justiça da derrota imposta dE 
defensores do Fla-Flu, mas sempre 
ha quem pense de maneira differen- 

* te, Ainda bem. x 





b 


QUITANDA,J63 


podromo Paulistano. 














Janes 





CANALI E NELSON 


integrados no Bomsuccesso 


Os ex-defensores do “slorioso” treinarão terça-feira como leopoldinen- 
ses - Players tricolores nas .cogitações do rubro-anil 


O Bomsuccesso está dispasto a hti- 
Jhar como nunca no certumen offi- 
cinl dest canno e nivelur-se em 
producção aos chuimiados grandes 
elulys, 

Para tanto, a popular agremia- 
ção lenpolilinense não tem descura- 
do do fortalecimento e preparação 
de sua equipe, entregandosse a un: 
trabnlho interessante em prol desse 
“desideratum", 

Diariamente seus players são sul- 
metldos a exercícios indiviluaes pa- 
ra conservação do phrsico, devendo 
já na proxima terça-feira ser sub- 
mettidos no primeiro ensaio de 
conjunto preparativo para p tem- 
porada cujo início se avizinha. 


CANALLI E NELSON 


Embora possum em sum enuipe 
varios elementos de bastante valor. 
rem por isso o gremio cobrc-guil 
deixou do se interessir por ele- 
mentos «que possam lhe garantir 
v reforço do esquadrão ce nessas 
condições resolveu obter o concurso 
de Canalli e Nelson, que já ha tem- 
pos frequentam o club suburbano. 

Os dois ex-defensores do Botafo- 
go, chegados a um avenrdo com o 
gremio rubro-anil, deverão partict- 
par do treino de Lerça-feira, já in- 
tegrados no seu novo club 


OUTROS ELEMENTOS 


Oulros elementos, estes novos: pn 
ra o publico, deverão ser experi- 
mentados no primeiro ensaio de 
conjunto dos leopoldinenses e des- 
de que evidenciem qualidades indis- 
pensaveis serão contractados para 
participantes da jornada que o 
Bomsuvcesso vac emprehender 


PLAYERS TRICOLORES 


Segundo informações que obtive- 
mos de pesson autorizada, o gremio 
tubro-anil, não satisfeito com a 
acquisição de Canalli e Nelson, está, 
em negociações com o Fluminense 
para que este abra mão de alguns 


By; 7 Cutupuliso, d, O, Silva, 56; 8 
Mapurd, CO, Morgado, 54; 9 Lobre, 
K. Wreltas, 60. 

8º pnreo — “yelleda” — 1.400 
metros — (ONUMUOD. 

1 Azaléa, W. Atdrude, d) Kilos; 4 
Kid Gallahud, J. Morgado, bb; 3 
Afago, J, Zunlga, 58; 4 Darte, KH, 
Freitas, 64; 6 Apis, Li, Lelghton, 52; 
6 Patavina, não correrá, pO. 

4º pnreo — “Portão! — 509 mes 
tros — (firama) — 10: . 

J Cyria, não correrá, 53 kilos; 4 
Dopada, C. Pereira, 52: 3 Bxu!, G. 
Costa, 54; 4 Btar Bright, H, 
tas, 54; 5 E'buto, W, Cunha, 4; 6 
UCarapão, S. Batista, 54; 7 Cerpln- 
cho, J. Zuniga ff; 3 Cades, H. 
Soares, 54. 

bo pnreo — “Ita 
tros — 100008109, 


À Vamburil dt. Suarea bo kilos 
é Poly Lo bemites, bo; S Lurutiy, 
Sd. auulga, du; 4 buy Bullus, do 
VU. sta, vo; o Atreelina, d, Alurgue 
do, vo; b Ampes S. Lutista, ui, q 
Anliaguuhy, Lo Leighlon vo; S lgre- 
vel, dd, lreltuy, uu; 4 Aventutetro, 
Wo Cunha, du; JU Buago, CU. Mor 
uudy us, 

4,4 pureo — Muevi! — 2.400 mes 
tras cem LATIM MENA) ma (Beting. 

À Holeadoy, L, Lelghtui, oo hl- 
los: 2 Curapuça, H. Soares, ou; 4 
Talvez!, Mo Wreitas, bo; 4 Dargias, 
UG. Custa, 55; & Eulido, |. puniga, 
55; 6 Ucelera, K, Urbina, 54; 7 Gul- 
Ugu Jd. UV. bilva, 5d; 8 Búua, S, bu 
tista, 5h 

7. pareo — eflbyn" — 1,500 me- 
dev cu ATUAIS) ma (Betting). 


1 Kilwa, G..Costg, 56 kilos; 3 
Lilith, Jd. O, gilva 50; 3 Elumazu, 
L. Leighton, 48; 4 Urussangu, dt, 
kreitas, 58; 5 Puceta, U. Uoutinio, 
61; 6 Gagé, H, Molina, 58; 7 Usgs 
lar, H. soares, 57; 7 Vesuviu, M. 
Tavares, 57, 

ns pureo -= “Ponche Verde”! —- 
1.500 metros « GIUOOMNM — (HBeto 
tina"), 


1 Grumete, R, Freitas, 56 kilos; 
| Monita, nêu correrá, 51; 2 Pos 
auito, W, Cunha, 55, d Xavéco, O. 
Coutinho, 56; 4 Marauyra, C. Mor- 
gado, 56; 6 Baru', R. Urbina, E4: 6 
Desejada, R, Silva, 43; 7 Falr Day, 
L, Meszaros, 58; 7 Almoravides, G. 
Costa, 58, 

Do pnreo — “Kid Gnllahad” — 
1.500 metros uu. EHODRODO, 

1 Clmitarra, G, Custa, 5L kilos; 
9 Rigneira, S. Batista, 53; 3 Caml- 
nito, A, Rosa, 51; 4 Alco, W, Cunha, 
R3: 5 David, O, Coutinho, 59, 

=) primeiro pareo será corrido 
às 13 horas, 


EM 8, PAULO 
Para a reunião de hoja no Hip- 
o O JORNAL 
Indica a sous leitores os seguintes 
PALPITES 
Clfrinha — Urntp — Ameixa 


1 400 me- 


Quinzinho — Cnpello — Operina 


Big Shnt — Bagounl — 'Tronto 
Bem-te-vi — Antra — Bahiana 
Tenor — Blues — Gurik 





Tratamento s 


Após longos estudos fol descoberio um 


permite fazer um tratamento, absolutamente seguro, dos hemorroidas e varizes, 
HEMO-VIRTUS 6 o nome desse remédio, que para hemorroidas internas o VARIZES 
deve 10r tomado na dose de 3 colheres de chá por dia. Pora as hemórroidas 'e» 


ternas, usa-se o HEMO-VIRTUS, pomada 


9 tratamento na bulo, Não o encontrando em sua farmácia, peça-o qo depositário, 


CAIXA POSTAL 1.874 [UM-OITO 








CLINICA DE NERVOSOS 


DR. ANGOLLO, especialista com 40 mnnus de pratica 
Tratamento de; mervosismo, irritação, emotividade, truqueza, desanimo, 
tristézu, medos, obsessões, scismas, vicios, 








HEMORROIDAS E VARIZES 





te omittiu mas que parece Ker Mi. 
lani e Mario Ramos, 

Como se vê, o club leopoldinense 
está mesmo disposto a fazer uma 
figura bonita no Campeonato de 
1941. 


ARTHRITISMO -GOTA - RHEUMATISMO” 


ILYCETOL: 


| dos seus players excedentes em seu 
favor, 

Ha mesmo uma versão que dá 
como provavel a troca de Nenga- 
meschi por dois elementos do cam- 

! peão cujos nomes nosso informan- 








GRANULADO DEGIHONI-O'MELHOR DISSOLVENTE DO ACIDO LIRICC | 
- FRANCISCO GIFFONI & CIA. + R. 1º de Março, 17 « Rló 





T 





reina h je o São Christovão 


Varios elementos serão experimentados na equipe alva 
— Entregue a Luiz Vinhaes e Balthazar Franco 
a direcção do ensaio 


Depois de um lurgo periodo de| de Mello, o primeiro ensaio de vous 
descanço concedido aos seus defen-| junto de sua equipe, prepurando-a pa- 
sores q São Chr.stovão reinicia hoje | ru us cultos ou campeonato cuja 
suas actividades fuzendo realizar em dispula se approxima, , 
sua praga de sports á rua Figueira) Luiz Vinhues « bBallhazar Franco 


duis veleranos nos quues reconhe- 
AGRADECIMENTO 


cem-se grandes meritos estão a tou 
lt da preparação da equipe que de- 
- , A 
Roberto Silva Gouvêa 
Pedro Gouvêa Filho e senhora, 


fenderá as córes do club do saudoso 
Juão Cantunria no certime official 
de 1941, E 
impossibilitados de agradecer pes-| | Soba direcção dos dois populares 
soalmento & todos oa seus amigos | desportistas e que terá logar hoje 
e parentes que os acompanharam ás O horas o apromto dos “cade- 
por ococcaslão da perda irreparavel 
de seu querido filho Roberto, vêm, 
por este melo, apresentar os seus 


tes”, 
A excepção de Villegas e Pleabéa, 
protestos de viva gratidão e eterno 
reconhecimento. 











e 1 im em 


que estão nusentes com licença do 
club, foram convocados todos os ti- 
tuláres uv reservas do esquadrão pro- 
fissionul. 
ALVORADA DOS NOVOS 

As portus do São Christovão estão 
abertus é todos os jogadores novos, 
de renes possibilidades. O club alvo 
dando-lhes essa grande opportunida- 
des, fez noticiar que para o treino 
de hoje est£o convocados todos os 
candidatos 4 ingresso em suas filei- 
ras, medida essa que vem repercutia- 
do magnificamente em todos os cir= 
culos desportivos fazendo crescer a 
sympalhia de que jn desfruta a po- 
pulnr agremiação do bairro Impe- 


rial, 
Vrnpento —» Xulrel — Victorioso 


Polmron — Armour — Montega 
HAVE — FAVIUS — DIADBLON 
Bromane — Iukon —s SíkIa 


O PFHOGRAMNMA 


B' este o programma aq ser levado 
a effelto; 

1º pareg — “Inttiom” » 800 me- 
tros — 10/0008 e 25008000, 

1 Uruguayana, 65 kilos; é Clfrl- 
nha, 53; 3 Uvala, 33; 4 Uliber, 55; 
5 Almerlo, 53; 6 Ameixa, b3, 

2 pnreo — “Consolação” -— 1.400 
metros — 6:0008, L:200$ e 600$00u . 

| Beguln, 53 kilos; 4 Quinzinho, 
55; 3 Soberano, db; é Capello, bb; 5 
Operlna, 58; 6 Darlo, 65, Zoé, bã; 
1 Quinota, 53; 8 Zunido, h5; ) Brise 
Coeur, 63; 9 Otarlo, dá. 

a cprreo — G. P. “Consolação” 
— SAMA metros —- ADM q réla 
GO FOVO, 

t Big Shol, db kilus; 1 
65; 4 Bagual, 55; U Trunto, 55, 

4º pnreo — “Progrediar”! — Et) 
metros — S10008, LIB00R e BOOMVOU. 

1 Bengul, db kilos; 2 Bem-te-vl, 
55; à Boipeba, 53; 4 Genaro, 65; 6 
Vuetembora, 53; 6 Tambor, 55; 1 
Anira, 59; 8 Zauarla, 55; 3 Opallno, 


| 
bb; 14 Quasimodo, 65; 11 Bahiana 
| 
| 





Voz Homoeopatkcia 
HORA DE PROPAGANDA 
DA HOMOEOPATHIA ' 


Aos domingos, na RADIO 
TUPI, das 18,15 ás 19 horas, sob 
a direcção selentífica do dr. 
Amaro de Azevedo. 

MANTEM: Ambulatprio 
medico. Laboretorta de analy- 
ses clínicas e gabineto denta- 
rlo. Rua São Pedro, 264, |º an- 
dar — “Telephone: 43.458], 

CONSULTAS MEDICAS GRA- 
TUVIAS 

Dr. Octavio Miranda, das 8,30 
és 10 liwras. 

Dr. Kamil Curl, das 18 às 
15,90 horus. 

Dr. Amaro Azevedo, dar 16.90 
ás 19 horas. 















Bacardi, 









=— ma 


O dr. Amato Azevedo attende 
aos doentes parliculares, dia- 
Hamente, das 9 às 11 horas (ez 
cepto sos sabbados), na rua 
São Pedro, 264, 1º andar, tele- 
phone 49-3755, 






63, 

5º poreo — “Hippodromo Panils- 

tono”! —- 1,800 metros — SiN00E 
1200 BUVO. 

A A UN 65 Kllos; 1 Fetiche, 5b; 
2 Telrg, bd; 3 Blues, 55; 4 Beringa, 
50; b Zurlk, 5h; 6 Tarantélla, 53. 

6º pnreo — “Combinação” = 1,009 
metros — S:U008 e LIOOUNI0O. 

1 Bonheur, 53 kilos; 3 Aspasle, 
3 Trapesto, Dt; 4 Bonaldo, 54 b 
Biga, 55; 6 Espion, du: 7 Xairer, bz; 
8 Victorioso, 58, 

7º prreo — “Emulação” — 1.604 
metror — S10008000 & 116008000 = 
(“Detting'), 

1 Armour, 54 kilos; | Aguatero, 
49, 2 Montesa, 47; 3 Palmrom, ea 4 

a 












CARATUITOS 


Rythmo, 68; 5 Cabluna, 63; 6 
nos, 56. 

8 poreo — “imprensa” — 1,800 
metros — 8:0008000 e 110004000 —s 
(“Betting”) 

1 Favius, 52 kilos; 2 Haul, so 


= ÂSSOCIADOS 


HABILITE -SE 
A CENTENAS DE 


PRENVOS PREFERINDO 


-AS CASAS QUE- 


DISTRIB UEM 
“CEDULAS” 


Simpatico, 56; 4 Sultan, 65; 5 
buela, 48;18 Dlablon, 56. 

vo prreo —- “Mixto” — 1,608 metros 
— 40008, 8008 é 4009000 — (“Det- 
ting"). 

1 Mac, bá kilos; 3 Neurgilé, 
4 Baobah, 52; 4 Bramane, 54; 5 
Yukon, 54; 6 Afortunado, 67; 1 
Eclyptico, 54; 8 Siska, 52; 5 dee 
12 


64; 


55; 9 Jardim, 49; 10 Obelisco, 
11 Ataque, 54; 12 Espigodo, bO; 
Colombara, 49, 

— O primeiro parto será corrido 
&s' 13,90 horas; 


NOTICIARIO 

O primeiro pareo da reunião: de 
hoje no Hippodromo da Gavea será 
corrido ás 13 horas, devendo p pesa- 
gem ser procedida a omelo dia em 
ponto. 
gem ser procedida ao melo dia em 
maes Patavina, Conjurada e Mo- 
nita. 








em Operação 


remédio de componentes vegetais, que 


Uma Gola nos 
CALLOS DORIDOS 


alivia e dr em três segun» 
dos! Applique Gets-li duas | 
ou três vezes, e o callo dese! 
enraiza-se logo Milhões dg 
pessoas por todo o mundo 
usam este fiel amigo de 
quem sofre dos callos =» 


- 


Comece hoje mesmo e fala com atençã 


« SETE- QUATRO) = SÃO-PAULO 


insomnia, angustias, 


pulpitações, dyspepsias, tremores, ataques, nevralgias etc 


Rua S, José, 112; 
12. é ainda nas 


(Ouça a Kadia Transmisanra nas 


Elecirotherapin — PaychotheraDin Sympothicotherapia | 
1º andar — Consultas populares diariamente g às 
terças o sextas, 20 4s 2! horas (208), Com hora mar» a 


cada: 14 às 17 horas (50$000) — Tel. 42.1127 


regindas a sexins-felras, âg 18 80) = 








= "us 
Io 





' 
- s Paragrapho- unico — Snlvo exce- 








UM NOVO NUMERO SENSACIONAL DE : 


O GURY 


' mo qual o “Filhote” do DIARIO DA NOITE apre- 


senta novas e empolgantes historias entre as quaes 


se destacam as emocionantes aventuras do 


| HOMEM-FORÇA 


além de mais 12 historias em capitulos completos e 
de noticias altamente interessantes para toda a 
criançada sobre a, | 


| GRANDE CONCURSO PINOCCHIO 


LEIA 





(Conclusão da 6º pormina) 


Art. 47 — A. funeção, o cargo ou 
a commissão do aullilar é conferi- 
da ná forma estabelecida mAs Jeis 
e regulamentos, é 


«põões previstas em lei, hn dois qua= 


vidros geráess.o de afligines conbns 


“tentes e o dos servicos om Ulisses 


“pnnexas, cuda uni deles dividido 
= em quadros especines, de acenndo 
“com a situação dos millinres da 


de Rerviços só é permiltido nos, pos, 
os Jnigines da escala hierarchica. | cores e fusiructores o exéreicio Go 


“ setlva em , serviço.” 


E) 
He 


4 
+ 
' 


e 
a 


) 
4 


4 
' 


He 


“O capitulo IV do mesmo título é 
dedicado abs direitos, deveres € 
vantagens dos militares e seis her- 
delvos, - 


RECRUTAMENTO E FORMAÇÃO 
DE OFFICIAES 


O titulo IV do Estatuto trata da 
arrátra militar, estabelecendo mo! 
capitulo L: 

“art, 16 — Para admissão nas 
escolas. é cursos de fofmação de 
“otfioines,. além/ das Condições de 
Idade, aptidão,“ Inteljectual, Idonel- 
dade moral e copicldnde plysica, € 
necessario quê o enndidato seja 
brasileiro nato. e que as comlições 
de ambiente social e domestico 
(nacionalidade, religião, orientação 
politica” à contições moraes e pro- 


tas ÃOs militares mem sejim sus 


teptiveis de olstar a um perteilo e sunto À unificação da maneira 
espontaneo sentimento putriotico, | 


Art, 117 — O Ingresso nos quis, 
ros de ofílelnes das armas e dor 


“tos 4 


Art,:418 — Nenhum militar pode! mugisterlo, ou 
no primeiro: posto | roeção, gerencia e outras, de enracter 


ter promovido 
do officiuluto, sem ler o curso de 
uma escola ide formação, 


a asstnhlt responsabilidades 


fisslonadt dos pues) nho colidam |* 
Edi obrigações e deveres: Impos- 





Paragrapho unico — Só a anorma- 
lidade comprovada perimilte do cxct- 
peão dessa regra. 

Art. 154 — Qualquer que séja q 
seu posto ou à sun funcção, o mili» 
thr tem o dever de cuidar de sun 


zelando pelo aperfeiçonmento de sum 
formação moral, civica, intelicciual 
e profisstonal, ; 

Art 180 — A insirucção e o ades- 
tramento dos quadros munca podem 
entisiderar-se acabados. Os milltu= 


“res devem «studar: permanenteinente 


n evolução do material e da doutri- 
na de guerta, afim de se habiliturem 
cnda 
vez mnia sevctas e pesadas. 

Art. 181 — O ingresso ás escolas 
de formação é concedido 
mediante concurso. 

Avt.. 182 — Os estados-malores do 
Exercito e da Armada assegurarão a 
unldade de doutrina para o ensino e 
a insrtucção militar. 

Art, 184 — O Inspector do Enst- 
no no Exerello, e o Director do 
Ensino, na Armada sÃo os encarre- 


semnre 


gndos de fisenlizar e superintender o 


ensino nas escolas € nos cursos ml- 
Winves e Zelar pelna preseripções a 
elle relativas, 

Art, 184 — Os methodos pedngo- 
glcos e os processos de ensíno cão 
estabelecidos em regulamentos, iz 
e 
Wastrulr e de apurar os resultados da 
hinlrncção, em todos os estnbelecl- 
mentos de ensino, 

Art. 184 — E' vedado aos profes- 


de funcções de di- 


pdministralivo, em estabelecimentos 


“Vde ensino civil ou enrsos pneticulas 


Paragrapho unito — “O Impresso | res, embora não affleinlizados, 


nos postos jnivines dos quadros de 
saude e de velerinaria é feilb me- 


Art, 186 — O tnsiructor, - por 
miafor que seja sun preoceupaçõão em 


diante concurso, cna forma, estubele= | transmitir conhecimentos de ordem 
tida em led, entre diplomittos pelas | techniea e profissional, nunen deves 


“academias ow escolas reconhecidas | rh esquecer que é essencialmente min 


“pelo. Goveino Federal.” 
VOU BÁSINO MILITAR 


O Titulo V estabelece, no capitulo | cfencla technica das forças 


I.sobre o enslno militar: 


So Art, 175 — A instrgeção militar | que veponsa 
“é ministrada de conformidade com | cães militares”. 


a lei e os regulamentos do Enilno 
Militar. 

-Art, 176 — Em todos os esculões 
du biernrchia e exigido o aperfele 
coamento gradativo am ausPrncção 
pliysicaç moral, civica e fntellectunl 
dos militares. 

Ret, 177 — Nenhum  conseripto 
ou voluntario, salvo nos cusas nia- 
vistos nos arligos 17 e 171, pode 
deixar o servico netiço das forças 
armadas sem saber ler, escrever o 
cóntar; sem posstlr noções indis- 
pensávels a respeito do Brasil, sum 
geographia, historia é: Constituição, 
- o uma firme convieção dos seus de- 
«veres para com a Patria. 


educador; que o instruendo é um 
calor moral a ser aperfeiçondo; e 
que, embora imprescindivol a effi- 
atma- 
das, é nem de tudo, na lase moral 
o valor dos Jnstitul- 


AS FORÇAS AEREAS 
NACIONAES 
Nes disposições flunes o Estututo 
determina: 
“art, 184 — A legislação militar 
será revista e- consolidada de nes 


— 


-DR. COSTA. JUNIOR 





Instituição « adestramento, 
Art, 179 — Gube a eua chefe tus- 
trudr e adestrar seus subordinados, 










' PROMULGADO O ESTATUTO DOS MILITARES 


vordo com as disposições dente Es- 
tntuto, 

Art. 189 — As Forças Aereas Na- 
cionnes reger-se-ão por este Estalu- 
Lo, no que lhes for applicavel, 

As parllcularidades nas Forças 
Acrens Nácionnes serão opportuna- 
mente objecto dé novo Titulo do Es- 
tutulo dos Millares, j 

Avi. 40 — Este Estatuto entrará 
em vigor MH dias depole de sua pu- 
blleação”. 
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O Carnaval 
(Conclusho da €* paaina) 


menta paramentada, seua estam- 
dartes luíuosos, seus cavalios 
marinhos, seguido de sua -mi- 
ficã monotona e dolente, sem 
rythmo nem harmonia, 

Desappareceram as bisnagas 
e os gonfettis e as serpentinas, 
espefle de transição entre o 
Carhaval antigo e o contémpo- 
raneo, onde SÓ se nsA O JAnças 
perfume, 

Desdppareceram as gaitas, am 
trombetas, os folles, as matra- 
cas e gabumbas que com bart- 
lho infernal davam 4 cidade 
uma nota de folia louca e pagh, 

Desappareceram as qriticas 
que por meto de mascarados 
isolados e pelos proprios cluha 
ge faziam aos poderosos do dia, 
aos mandões e Ás pessoas em 
evidencia na sociedade, 

Tudo Isso se acabou e hem 
poltco ficou, 

Ficaram os bailes dos clubs 
que antigamente ge revestinm 
da mais requintada elegancia é 
com frequencia - sélecolonada, 
mas que hoje são livres, nelles 
entrando quem pode pagar, pro- 
vocando uma promiscuidade la- 
montavel é francamente deprl- 
mente para os nossos costumes! 

As dansas que se dansam são 
“tambem menos distinctas que 
ns de antanho e o abuto de be- 
bidas alcóolicas provoca exces * 
gos que obriga a policia a in 
tervir, o que é deveras Inmen- 
tavel em festas frequentadas 
peln-alta sociedade, 

Confesso nos que me lêem 
que não estou contente com o 
Carnaval do Rio; .quizera « o 
mais distincto, mala requintado, 
mais polido, emlora alegre é 
follão, mas sem 08 excessos que 
note! em logares, onde deveria 

“reinar mais cortezia é dfstin- 
coÃo. 





POSTAL DE 


PETROPOLIS, 1 




























contrar o passado; atruves, da 


sidudes e magynificencias vivida 


rão ararandado;- de largas por 
ds mnis desconnezas variações 
Elle aínda vive — ainda 


x 


x 


do seu. Já não carregam 
trotar de honteine de hoje, . 
gomma, e. conhecem 


Talvex uma .cdmarga 
representou no passado, 


em Paris, embora ainila conse 
«de da sua ascendencia, — os 
podem conduzir criaturas fntei 


garõa e de frio, 





INSTANTANEOS... . 
PETROPOLIS MUNDANA 


FESTA DE ANTE | ESPIRITO 

PWENUPOLIS, É (O JUOMNNAL) — 
Entre as grandes flgurna da arte 
emrupéa que metuniuonte me amei 
tram no Brasil, fugiduo du guerra, 
& mem duvitm, Jaci Eámllsim, ubiuida 
des santo cxpremulvam A qorminio «uai- 
murdum elimadem pasbiaimia qui, MÃO 
momento ci mem pula «out iguui- 
mente cmi toi wu samiido quim Siva 
Jjuvel faúm e popularidade, Datau- 
de presentemente nedtia uliinide, i/ura 
Nmlina dará, uu proximo dia &, no 
Cauluo do pulace Jintel, uma recital 
de vúunsas, iuterpretanio por exsa 
cuonsião ou melhores e pita conhe- 
vldos mumerum do sem repertorio 
arílutico, Ha em torno da exhibi- 
qão de Dora Falina o mais vivo 
faterense nus meivs mucines desta 
cidade, tudo deixando a perceher o 
neu brilbanto desenrolar, 


ALMOÇO NO JOCKHY OLUB 


Ronllisou-sa hontem, no Jockey 
Club, e almoço que;a Crusada Na- 
elonni'de Núuengãe offereceu À com- 
minaÃo que se Acha encarregada as 
homenagens no presidente da Hepu- 
bilea, por ocennião do nem proxime 
anniversario. Prentdin enta reunião 
o ar. Gustavo Cápanema, ministro 
aa Educação, que teve epportunidn= 
de da ouvir o relato do progrnmma 
que foi organisado para à referida 
homenagem. + 
Anniversarios 

Faseim aúuos liojo: : a 
Menhoros: Martinho de Olivolta Catra, 
Ávvacio Pontual, Lauro de Siqueira Bare 
ras, Royunido  Caselll, Mario Bápiiata; 

menhorar: Mário Adelalde Visira Collin, 
sr, Artur Alves Collin; Dulce 


esucam, do Pernauuo 


Buthedo Cotta, esposa do Br. 
Colts: Ruth Pereira Jardim. espoam du 
ar. Oowaldo Jardim;  Myrthes Ramires 
do Eslles, espom do sr. Clarinão: Bales; 
Jovita Caldas Barboan, * aspora do Ar. 
Durval Ferreira Barbosa; Aloyra Mauuita 
Furtado, esposa do sr. Arlindo Gomes 
furtado; Déa Pinto Alves, dsposa do dr, 
Atthur « Pinto Alves; ? 
genhoritns; Celln de Andrade Fischer, 
filha do ar, Guilherme Plachar; Btella 
Negreiros, (filha do ar. Herininio Negrel- 
FoL; 
Meninos: Gastão, filho do sr. Adhe- 
mar Trhvastos; Jirandyr, filho do dr. 
Mahoel de Barros Gouvêa. : 
“+ Yara, interéhênnito filhinha do dr. 
Jonquim Bantos Amaral, commerciante 
fit notes praçá, festejando 4 - pastagóm 
de atu natalício, ofterece hoje As SUAR 
amiguinhas tma recenção em atá a 
acusa paes, À rum Araxá n. 61, Crajáhu's 


POÇOS DE CALDAS: 
-MUNDANO - À 


emendas 















— VERANISTAS BLEGANTER 
Poços pD CALDAS, 1 (0 JOR- 
NAL) — Este ahão, Poços de Cál- 
das vitro uma das minis Intensas 
temporadas destoy ultimos sempos. 
Au figuras mais representativas do 
muúndanismo carioca, que aqui e 


davels momentos de convivencia ao=- 
atnl, Bintro elias, notamos: sra, Dar- 
ey Sarmaúho Vargas, esposa do pres 


rui Pélxoto, interventor no Estado 
do Rio nr, e sen; Fernando Falcão; 
se. e Sra, preta Augusto Frederico 
Schmidt. 


HOMUNAGEM 


Tendo occorrião hontem mais um 
amaivérshrio da morte de Ttuy Bar- 
bona, fornm celebradas neata capl- 
en enrina homenagena à inemoria 
do grande prnatletro, 'Peve logar, na 
iwréla da Glorim no largo do Mn- 





VESTIDO SUADO É 
VESTIDO ESTRAGADO 


ROTEJA aiina roupas 

do suor das axillas usam» 
do Magic, o desodorante é 
anti-sudotifico Inoffensivo 
o pelle é à naude. O unico 
recommendado pelos medi» 
cos. O vidro dá para ômezes, 
Eb; ARAUJO FRESTAS 6 CG — RO 


MAGIC 


EVITA O SUOR 


NOTAS MUNDANAS EIS A 
ra —| COMMUNICAÇÃO | 


Nas mais simples manifestações da nossa vida vamos en- 


quecidos, mesmo por wma leve reminiscencia que teima 
permanecer agora e senigpre como um jantasma de grandio- 


E! o caso das velhas cidutes modernizadas onde, entre to- 
das as suas construcçues ergutdus dentro dos mais actuaes sys- 
temas architecton.cos, sempre encontraremos um ou outro casa- 


immensas e seit silencio melancolico, resistindo galhardamente 


seja. nosso desprezo pela rigidez das'suns linhas e pela.jalta de 
graça e de espirito actual da sua forma, 


Em Petropolis, hoje, com a nova phystonomia das suas mo- 
dernas vivendas, com seus clubs nocturnos e seus attractivos 
para o verunista do seculo vinte, são oa carros de cavalos o 
marco mais vivo de um passado que não pereceu de todo, 

Trotando tristemente subre os parallelepipedos na sua cantt- 
ga monotona eiles parecem dizer que há tempos idos sisudos 
chefes de jumilias, honestas senhoras de anquinhas e vestidos 
de roda, nelle se. dirigiam para o theatro e para us saráos; que 
d saida das missas aos domingos sua presença era disputada; 
qte sobre seus bancos jorrados de panno branco onde se viam 
bordadas as inicines de aristocratas da epoca, o Imperador sata 
muitas vezes d passeio pelas ruus somnolentas da cidade antiga. 


| Hoje, porém, os carros de cavallos se modernizaram no 
que era possivel ceder ds exigências de um mundo differente 
sisudos chefes de famílias nem 
as mães de muitos. filhos padres e bachareis: carregam, no seu 


“4inte vextidas sportivamente e athieticos rapazes que mascam 
todos 05' pormenores 
Bheridan e de" Robert Taylor, ... j 
ironia dos. tempos, : 

Mas uma ironia que os carros,de cavallos sabem resistir 
com toda a dignidade de quem: tem consciencia do papel que 


Como'os principes e nobres russos exilados depois da re- 
volução; - que levavam pratos e ram garçons de restaurantes 


Tepr O Orqulho-e q diynidade de um 
permanecem nelle quárniio o seu toc-tloc 
ressou sobre os parullelepipedus du cidude, 


RS 


| mr, Onflo “Barreto e senhorita 


encontram, têm vivido as mais agra- 


aldente da Republiensar. e ara cAnin= 


enado, uma missa sulemne, é À thr-, 
de, mn cmsa ande morou o eminento 
murto foi grandemente vistinda pelo 
povo. 


PETROPOLIS 





lembrança que reune factos es- 
em 


S. 


edes feudaes com suas sombras 


do tempo, 
mos acompanha por maior que 


=x 


=X 


encantadoras gurotas do seculo 


da vida de Ann 


rvassem q ar cheio de digntda- 
carros de camalios de Petropolis 
s que ndo tém sangue azul, po- 
passado grandioso ainda 
monotono e triste 

nestas tardes de 


MR, CHIPS, 


Nascimentos 


Ocorreram 
nesta capita); 
Lucloln, filha do ar. Mario Gomes Pins 
fo e ara, Diva Medeiros Pinto; 

-— Luiz Renato, filho do sr, Affonso 
ci Bastos e ara. Judith Barreto Bas- 
08; 

- Monta. filha do sr, Fernando Au- 
gusta de Avellar e ara, Zulmira Pontes 
de Avellar; 


os seguintes nascimentos 


-— Giselia, filia do ar, Adriano Bor= 
cardes e ara. Maria Emilia “Vinoco Bers 
nardea; 


-— Arnaldo, filho do sr. Arvaldo Qui- 
markes Moreira q ara, Edith Lemos Mo- 
relra; 

— Guido, fliho do ar. Marçal Vislra 
do Moraca e ara, Hermiluia Cionçalves de 
Moraes: 

— Berylo, filho do ar. Ernani Angren- 
ns de Moura e sea. Zenaide Pansardi de 
Maura; 

- Alda, filha do sr. Armando Nalher- 
elo Finhalro de Lima e ara. Búnice Lupo 
Pinheiro de Lima, , 


Bodas de prata 
Por motivo da passagem, no dia 4, do 
M5º mnniíversario do casamento do. ar. 
Aristides Giallippoll, funcclonario da Po- 
Mola Maritima e noso confrado, a da 
ara. Iracema Ciallippoll, será resada, ds 
10 horas duque dia, na igreja de Banta 
Rita, u'a mina em acção de graças, 


UM POEMA 


MAR 


Quero mentir o grande mar, violenta 
E (e pnro 

Quero- mentir b “mar mocturio «e 
nas (enorme, 

Quero acuttr o nilêncio, e espero ate 
Ie leuolo do mar 
Quero vivor o 
' tur] 


Ud 


Querd fentir ” mar) 


Quero receber em mim o graundo o 
(seéuro mar] 
Não o mar-caminho, mas o muar- 


O mar fim do todar as coluas, 
O mar-tuúmulo fechado para o tempo, 


Quero o mnr] O mar primitivo «q 
antigo, 


a 


O mnr virgem, denpovondo de imn= 
mena o dé lendna 

O mar dém navfragos e sem hin- 
ttortm 

Quemb o mar, o mar pnrifiendo o 
(eterno, 

O mar das horas Inlcines, o mar 


(primeiro 
Ewpelho do Espirito de Dena, inda 
(e terrivel! 


AUGUSTO FREDERICO SOHMIDT 


Contractos de nupolas 
Ooubractaram CnBAmMEnto: 


Vinhaes, filha do ar, Lucinão Vinhas e 
are. Hilda Vintnes; 

-- Br, Cascmilro A, Vieira e senno-, 
rita Annita Monteiro, filha do ar, Au» 
rino Montelro e sra, Rachel Finto Mon- 
telro; ' 

— Br. Júllo Castor e senhorita Bsme- 
enlda Rosa, filha do sr. Alvino Rosa €, 
arh. Dolores P; Rosa; : 

— Br, Carlos Pantoja de Macido é 
gonhorita Carmen Nogueira Villela, filha 
do sr. Manfredo Alves Villela O arm, 
Aunita Nogueira Villela, 


NOTA ESTRANGEIRA 


Colan citrionh, upesne de serem q 
França q na tetram francesas obje- 
eto de um entranhado amor de Até- 
fan Zweig, fol ente pula o nitimo 

'm veulanrianr entre os sena leitores 
na muna olras, 

Por muito tempo «+ pnhílco fran= 

| ses nó podin ler em ten idioma 
| Vinte e quniro horna dn vida de 

mma mulher” — unica obra tenân- 
| nlãa, 

s6 recentemente é que om qutrom 
lMyroa e pegas de thentro encontren= 
enma  edliurea que com passassem 
pnen o frances e os levnammem na 
conhecimento do publico, Mas m 
Fennen aunbe remir n divida para 
cam o mudar, contniioens efe qui= 
fre un qunizes em que n obra de 
Ntefan Zweig & mula familine, 


Nupcias 
| Renliza-se amanhã, nesta 
nsgnsinriabs do sr. Edusrdo Dias Cuelho, 
ex-nanistente do protessor Augusto Paus 
Uno e medico operador, adjunto do Hos- 
pitnl da Soclednde Portugueza de Bans 
tos, com a senhorila Marla Fernandes 
Lunsio, de nossa socledade, filha da viu= 
va Adelino Lopes. 

O neto clvll será ds prinfeiras horas 
vs tnrde, no Edificio do Pretorlo, A tes 
Femonia religinsa se renlizara As 17 ho- 
ram. na igreja de Bão Francisco Xavier, 

Bervirão de padrinhos, em ambes, as 
ceremonias, por parte da noiva, o sr. 
Armando de Oliveira Assis, alto tune- 
elonario do Instituto dos Industrinrios, 
e n senhorita Maria das Victorins Bons 
res Pinheiro, é por parte do noivo O sr. 
Antonio Francisco e sfhhora, 

Os nolvos, que recebem os cimprimen- 
tos na fgreju, vinjarão, npós as nupelas, 
para Bantos; 


NOTA BRASILEIRA 


1 

Um commerciante do Interior de 
Miuam Gernes, entúbulou negoclo 
com um mnsente, abre um burra 
que ente queria vender. 

Depois de multo dinenticem, com= 
binnrom que se o neguciinte resol- 
vesse neefinr m ultima pronosta do 
mnsente, que desejnva Inclulr um 
arrenmento de congulhos, mandaria 


capital, o 




















(destina 


Lada |. 














Carrier 


FABMCANTES DO 


“ A SERVIZ ELEOTRICA LTDA, | - T A CARRIER CORPORATION de 
vem por esta participar aos seus 
Clientes e ao Publico em geral, que. 


REFRIGERAÇÃO. 


agentes. ; 


peus engênheiros, com 


Contando com a. experiencia de | 


resolveu ampliar 'e orientar em mol. 
des differentes suas actividades no - 
campo de AR CONDICIONADO E 


4 ve 

Fiel á sua orientação básica, de. 
não representar fabricantes, 
qual se apartou apenas no: caso do 
Ar Condicionado, a SERVIX, de ple-, 
no accordo com a CARRIER, deixou 
de represental-a, continuando a ap. 
plicar ou recommendar nos seus, 
trabalhos os equipamentos e a tech- 
rica que melhor convier a cada caso 
gem estar presa a: quaesquer com. 
promissos com fabricantes ou seus 


da, 


o. concurso ' 


dos especialistas americanos com 
quem mantem estreito contacto, € 
com as demais facilidades da sua 
organização, a SERVIX está apta 
para executar e garantir qualquer 
trabalho no campo da Refrigeração 
e Condicionamento de Ar. | 

Aos actuaes possuidores de fp- 
parelhos e installações. Carrier for- 
necidos pela SERVIX, continuam as. 


seguradas as garantias assumidas, 
bem como as facilidades habituges 
de assistencia e manutenção, 


SERVIX ELEGTRICA 1774 


Syracuse, New York, vem pela pre- 
sente participar aos seus Amigos é 
ao Publico em geral que, de perfeito 
accordo com a SERVIS ELEOTRICA 
LTDA., deixou de ser representada 
por esta Companhia, 
Reconhecendo entretanto & gran 
de importancia do mercado brasilel. 
ro e sen rapido desenvolvimento, & 
CARRIER, pioneira no campo de AR 
CONDICIONADO E REFRIGERAÇÃO, 
no desejo de contribuir para aquelle 
desenvolvimento, está estudando O 
melhor meio de attingir a este fim 
e, opportunamente, informará ao Pu. 
blico sobre & forma pela qual passas 
rá a trabalhar no Brasil, : 
|' Durante o periodo de organizas 
ção, entretanto, « CARRIER provi- 
denciou para ser prestado 808 pos 
guldores de seus apparelhos e ing, 
tallações, não cobertos pela garan- 
tia da SERVIX, a necessaria assise 
tencia, devendo os interessados di. 
rigirem seus pedidos ao telephone 
22.7910, nesta cidade 


«Rio de à PR de Março de 1941 


x CARRIER CORPORATION 








) 


humilde batata póde ser 

transformada num prate 
regio, aaboreso e appetitoso, 
quando 'bem preparada. As: 
Batatinhas fritas em oleo “A 
Patrôa” são muito mais sabo- 
rosas é não ficam engordura- 


OLEO 







Homenagens 

Amigos v admiradores do sr, Marrr 
Praunstein, que exerceu, durante deroita 
annos, a representação da Companhia 
Ford no Bram, vão homenageal-o com 
um almoço, por motivo de sia partido 
ara os Estados Unidos da America do 
orte, 

A homenagem será realizado por estes 
dias, no Automovel Club do Brasil. 

As listas de adhesões podem ser emn- 
contradas no balcão do “Jornal do Com- 
mercio* e no Attemarel Cluo, 


Commemorações 

Por motivo da passagem do alo ams 
niveranrio do faliecimento de nes patros 
ho, a Liga Ennea de Bonza fará hoje, 48 
B horas, uma visita a ss tumulto, no €e- 
miterio de. Bic Francisco Xavier, 


Acção de graças 

Aproveltando a prssagem do anniver- 
esrlo natallolo da seu presidente benes 
merito, sr. José Monteiro de Rezende, 
o Riachuelo Tennis Club mandará rezar 
no dia 6 do cotrente, ds 1L Horas, minga 
em neção de gracas pelo restabelkcimens 
to da senhora Monteiro de Rezende, no 
altar de N, B. das Dorea. da Iarejnéds 
Candelaria. Por essa occestên, a familia 
do caso! mandará rezar igual ceremonia 
no altar-mór. + 


um telegrammn para Gosta vici- Enfermos 


anha. “ 
Dois rfas depois, o mascato reco- 
bem.o seguinte telegrammas 
Mesolyi flenr burro. Aceito can= 
+ — Carolino,? 


Acha-ge enfermo, bo dins, 
e. por fito; não tem compartcido ao seu 
atimete de trabalho, b gr. Arthur de 
ouza Costa, ministro da enus, 


“Com este fino oleo 
q não ficam engorduradas! ' 


das. Ino porque o also “A 
Patrôa”, é mais puro e póde 
ser aquecido muito mais sem 
queimar nem fumegar — assim 
evita que as, frituras fiquem 
encharcadas de gordura o ine: 
digostas! Experimente oleo “A 
Patrôn'! — «e sirva batatinhas 
que merecarão eclogiodetodos. 


UM PENSAMENTO 


Disse Hypolito Taine: 


“()s homens honestos mentem em 
Paris, den vezes por din; an mulhe- 
res honestas vinte vezes no mea= 
tempos o 
mundano cem vezes por dig, 

Nunen se pôde averiguar quantas 


mo espaço de 


veses no dja, mente 
mundana,” 


Missas 


Serão celebradas emanhhA es neguin= 
tes missas funebres: Leda Guimnrhes Da- 
igreja de Nossa Benhora 
de Lourdes; Quenciana Pinheiro de Oll- 

igreja de Banto Afe 
Vieira Nunes, 9. horas, 
Francisco Parhe- 
co Barbosa, 9.30, Igreja de São Francis 
co de Paula; Geraldo Marta de Oliveira, 
0,30, Igreja da Candelaria; 
Provenzano Granado, f horas, 
Carmo (Lapal; 


mas, 9 horas, 
velra Lima, 8,30, 
fonto; Alvaro, . 
igreja da Candelnria; 


Nossa Senhora do 
noel Mornes dn Billy, 


de Banta Therezinha do Menino dJestin 
Julieta Ferran 
fgreja da Candelaria; 
rins Marlante de. Carvalho, “10 horas, 
matriz do Sagrado Coração 
Antonio de Oliveira Brand 
da Conseíção o Boa Morte; 
“Pedro FP. Oberinender, 
poa eai Benhora ds Conceição e Boa 


tTunnel Novo); 
10 oras, 


je deN, 6. 





A Fatrõa 


f UM PRODUCTO SWIFT 








Sendo nulla a praça não ha 
deserção 


O sub-procurador Yaldemiro Go 
mes Ferreira, da Justiça Militar, fol 


de opinião que é nulla a praça de . 


Jznbelino Fretes porque, quando elle 
sé ausentou Irregularment do Quars 
tel, o Regimento “Antonio: João”, 
era reservista de 1º categoria) 6 mes 
nor, não tendo apresentado licença 


A do seu pao ou tutor, para assentar 


praça. 


'DR. JOSE" DE ALBUQUERQUE 


Membro effectivo da Socledado |, 
de Sexologia de Paris .. | 





Doenças Sexunes do Homem 
| Rua do Rosario, 172 — De 1 ds % 





Designação de advogado: 
militar 


Por despacho do ministro dy 
Guerra, fo! designado para ter exem 
cielo na 3º Auditoria da 1º R. Ma, 
o advogado de segunda entrancia 
Clovis Bevilnequa Sobrinho, recene 
temente promovido, que deverá oc 
cupar o claro deixado com a, pros 
moção de Bolivar Teixeira Mendes 
Barreira, : 













Dr. Aluizio Marques 
Nervosos e Glandulas Endocriias 


Av. Graça Aranha, 26, 9º. andar 
“Tela, 22-9796 e 27-9954 





Terminará, brevemente; 0 
emplacamento de auto- / 
: moveis : 


—— a 


UM AVISO DO TOURING CLUB . 
À BEUS BOCIOS 


Estando prestes a terminar q pras 
zo para o emplacamento dé autos 
moveis, pede o Touring Clubs do 
Brasil aos seus socios, que já fiz. 
ram o deposito para renovação de 
licenças, o obsequio de effcciuar 
com a possível brevidade o rospe- 
ctivo emplacamento, 


Para attendel.os promptamente 


manterá aquella entidade, ainda por 
alguns dias, o posto especial da 
emplnenmento que funeclona & Aves 
nida Beira-Mar mn. 2109 O, diarias 
mente, dns 11 Ás 15 horas, 


NAO USE... 
Ts 


| VD: 
Pasta dAmendoas 
RAINHA a HU 


road BIA 
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a conguista na luta contra a Malaria! 





Interessante communicação á Academia 
Nacional de Medicina 


O Instituto Medicamenta, esta- 
belecimento selentifico-Industrinl 
de 8, Paulo, sempre se empenhou 
6m facultar nos medicos e admi- 
nistradores de saude publica bra- 
silelros todos os melos ap seu ai- 
cançe para o combate e elímina- 
ção das doenças que com caracter 


endemico infestam grandes tratos: 


do territorlo nacional. Assim, no 
tocante á malaria, que tantas é 
tão uteis actividades rouba ás po- 
puleções ruraes e mesmo cltadi- 
uvas, do paiz, os lahoratorios e 
secções de pesquisas - sclentificas 
do Instituto levaram a cabo n es- 
tudo acurado e systematico de 
um novo composto de quinina, o 
qual veiu revelar, no lado de ou- 
tras reges vantagens, uma effica- 
cia e segurança surprehendentes 
ua cura daquella terrivel enferml. 
dade, Esso novo composto, que é 
o resorcinol-quinina, registrado 
no Departamento Nacional de 
Baude Publica, sob o nome de 
Meleltosan JFontoura, tem im- 
pressionado de modo mais lson- 
jelro a todos quantos o tem expe- 
rimentado em mais de um serviço 
official de prophylaxia da malaria 
um nosso pais, 


Entre os emeritos especialistas 
que se manifestaram acerca do 
Maleitosan Fontoura, podem cl- 
tar-se o eminente tropicallsgu 
professor G, de Souza Pinto, «s 
conhecidos e illustrados malarlo- 
logos dr, Sebastião: Ferreira Pin- 
to, chefe de um dos dístrictos da 
Baixada Fluminense; dr, Carlos 
Nabuco do Araujo, chefe do ser- 
viço de malaria com Belem; dr, 
Waldyr Bouhid, director do Ser- 
viço Federal de Prophylaxia da 
Malaria em Minas Gerpes; dr, 
Amaury Saddock de Freitas, um 
dos chefes do Serviço de Malaria 
no Districto Federal, e muitos 
outros technicos do assumpto, 


O dr. Ferreira Pinto, no rela- 
torio ofllclal do seu Serviço, usou 
as seguintes expressões: 


"No que diz respeito aos resul- 
tados therapouticos, nos donfessa- 
mos surprohendidos com os que 
nhttvemos com oq emprego dos 
comprimidos de Nesorcinol-quinl- 
na que, mesmo em dose pequena, 
revelaram uma acção prompta e 
segura na debelação dos casos 
agudos e sub-agudos de malarlia, 
conforme ge poderá ver nas ah- 

, servações e fichas dos nossos ar- 
Chivos”, 


O dr. Nabuco de Araujo assim 
ne exprimiy ao apresentar a reve- 
lação de emas experiencias: 

“As observações que se seguem 





Lracks dO tooltal inglez aistados 
dr Force e na Mari 


do 


Ná 


LONDRES, 1 (Por Sam Robertson, 
da Assovinted Press) — Os famosos 
clubs de football da Grã-Bretanha, 
apesar dos grandes inconvenientes 
que têm em tempo de guerra, con- 
tinuam mantendo, da melhor for- 
ma possivel, a pratica do popular 
sport. Os rajids acreos, as restri- 
cções de tempo de guerra e a ausens 
cia de numerosos jogadores, que se 
alistaram no exercito, constituem os 
principaes problemas com que se 
defrontam os clubs, 

A tarefa de arranjar novos joga- 
dores mantém, actualmente, extre- 
mamente occupados os directores do 
football, pois, ao sc iniciar & tem- 
porada, a Liga Ingleza, que Contava 
com 3.618 jogadores registrados, se 
vê agora com ns fileiras extrema- 
mente reduzidas, em virtude das 
demandas do exercito, da marinha -e 
da Royal Air Force, Taes demandas 
cresceram tanto que actualmente os 
elubs procuram rapazinhos o anti- 
gos “players”, já veteranos e reti- 
rados, para jogar nas cânchas bri 
tannicas, 

A quantidade do expectadores, 
tambem, dey ido ao perigo constante 


- 





Podem importar derivados 
de petroleo 


Realizando mais uma sessão or- 
dinaria, reuniu-se o Conselho Na 
cional do Petroleo, sob a presiden- 
cla do sr. Fleury da Rocha, vice- 
presidente do Conselho, na ausen- 
cia do presidente, general Horta 
Barbosa, 

O Conselhou deu antortração para 
Importar derivados de petroico a 
Embaixada Britannica, Paul dq, 
“Christoph Co, Anglo Mexican Pes 
troloum Company Ltd., The Leu 
poldina Railway Co, Ltd, e 2º Da- 
talhão Ferroviario, 


AGENT 
Precisam-so em todo o Brasil. —Arti 


pos de facil colocação, — Comissão 
7 vantajosa. — Peçam informações-á 


Fabrica de Carimbos, Gravuras & Placas 


pn ALEXANDRE & Cla. 
— (CASA VITÓRIA) ——— 


| RUA DA CONCEIÇÃO, 116 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 








foram feitas em doentes freihos 
de malaria, quast todos de minha 
clinica particular. As tres pri 
melras se referem a pessoas do 
minha familia. Quero assim dei- 
xar bem claro o rigor e n mínucia 
com que tenho assistido a estes 
doentes, no sentido de bem apu- 
rar 08 resultados therapeuticos da 
associação Resorcinol-Quinina, Po- 
derei, pois, com absoluto conhe- 
cimento e com a mais completa 
ginceridade, aftirmar a melhor das 
impressões que me deixou o pro- 
ducto nestes meus primeiros en- 
saios”, 

Dando conta dos trabalhos do 
Instituto Medicamenta no tocante 
Bo seu preparado para a cura do: 
impaludismo, o seu director, phur-, 
maceutico Cundido Fontoura, 
membro: correspondênte da Aca- 
demia Nacional de Medicina, do 
Rio de Janeiro, levou ao conheel-! 
mento dessa alta  aggremiação, 
que é a malor entidade medica em 
nosso paiz, os resultados auspi- 
closon das suas pesquisas e exn- 
rimentação relativas go Maleito- ! 
snn, Em. sessão de 11 de abril de, 
1940, presidida pelo andio! 





Aloysio de Castro, o sr, Caudiao 
Fontoura leu perante a Academia 
uma  communicação intitulada: 
“Uma nova therapeutica da Mals- 
ria” em que passou em, revista 0 
historico e as successivas phases 
de elaboração, pesquisas e expe- 
rimentações já realizadas acerca, 
do extraordinar'o remedio, Essa 
communicação foi acompanhada de 
abundante documentação clinica 
recolhida: por illustres e compe- 
tentes medicos directores de ser-, 
riços de Malaria do governo far 
deral, que gnnotam centenas de 
vasos de maleita por elles trato.| 
fog com o Maleltosan (Resorcinol- | 
Quinina), todos, unanimemente, 
com os mais completos e satiafa-; 
torios resultados. ' 

A Academia acolheu com o 
mator interesse o trabalho do su! 
membro correspondente em São! 
Paulo, salientado o grande nl 
vanco economico e social que u 
Maleitosan apresenta em nossy 
paiz, onde ha tantas e tão exten- 
sas regiões (lagelladas pelo Impa- 
tudismo, 


1 
Das observações clinicas aclwa 
referidas, entre outros titutos da 
nova arma therapeutica contra 4 
malaria cumpre salientar a tola- 
rancia absoluta dos pacientes, ao 
lado de total ausencia de qualquer 
symptoma de idyosincrasia, o que 
representa, nos olhos de todo ma- 
lariologo um elemento de summa 
consideração. 











de raids acreos c 8o mão tempo 
quasi permanente, declinou de ma- 
neira sensivel, tendo havido alguns 
jogos em que a renda bruta não | 
chega nem para pagar as despesas | 
do encontro, 

Todavia, apesar de todas essas dit-, 
ficuldades e reslricções, mais de 
sessenta clubs continmam jogando 
mais oi menos regularmente no 
Norte e no Sul, cffecluando compe- 
tições apenas locacs, afim de evi- 
tar grandes gastos de vingem, 

Para evitar a necessidade de jogar | 
revanches ou completar partidas in= 
terrompidas pelos raids nercos, mo- 
dificou-se o systema de contagem 
dos campeonatos, contando-se os 
pontos ganhos não pelo numero de 
partidas vencidas, mas pelo numero 
de goals conquislados, 0 que vale di- 
zer que, muitas vezes acontece que 
clubs grandes perdedores transfor- 
mam-se em vencedores de campco- 
natos sómente em funcção dos “sco- 
res” alcançados, Isso, aliás, ao in- 
vês de diminulr o interesse dos af- | 
ficcionados, tem concorrido, até, pa- 
ra nugmental-o, 

Alguns clubs têm a serte de estar 
localizados nas proximidades de | 
quarteis do exercito, postos da ma- 
rinha ou estações da R. A, F., o 
que permitte que os jogadora: que 
se encontram engajados nesses cor- 
pos militares possam reforçar os 
teams Jocaes, dando em resultado | 
que algumas equipes muito pouco 








conhecidas chegam n ganhar dos ad- . 


versarios por . “scores” elevadissi- 
mos, 

Uma dessas equipes obscuras te- 
ve, certa vez, & sorte de poder an- 
nunciar que se apresentava em cams 
po integrada por dez dos melhores 
elementos do “Bolton Wanderers”, 
da primeira divisão. 

Em algumas occsiões, certos 
clubs menos afortunados têm-se vis- 
to na. contingencia de, poucos mo- 
mentos antes de se iniciar o encon- 
tro, pedir voluntarios à assistencia 
para poderem completar o quinro. 

O melhor exemplo dessa situação ' 
fol o caso do “Blackburn Tovers”, 
seis vezes ganhador da “Taça da 
Inglaterra”, que não conseguiu for- 
mar um “team” para enfrentar q 
“Manchester United". Os dirigentes 
pediçam voluntarios entre os espe- 
ctadores, conseguindo em pouços 
minutos organizar um “team” de 
onze homens, que apesar de munca 


q terem: treinado em conjunto, con-: 


seguiram, ainda assim, realizar uma é 
boa partida. 














OBRAS SOBRE RÁDIO 


DE RENATO ANDRADE 
Conheça seu radio ,. ..er ce se vs as, 
Principios de radio ,, .. 
Curso de radio technica 1º parte ,. vas. 
Curso de radio technica 2º parte ,, .. ... 
O que o radio-ouvinte pergunta ao technico 


N. PEREIRA 
Como concertar um apparelho de radio ,, «« 


DOMINGOS NEVES 
(Sobre escripturação e contabilidade) 
Curso de Guarda-Livros, enc,'.. «ese ce sa re nous 
Inventerlos e balanços .: .. .. 


ENVIAM-SE CATALOGOS 


LIVRARIA H. ANTUNES 


RUA BUENOS AIRES, 133 — RIO 
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Wagões, planchas, gondolas, bitola 0m,60, trilhos typo 12, 18, 


O JORNAL — Domingo, 2 de Março de 1941 











CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


União em 24 de Dezembro de 1937, é vista ds Lei N. atd4d, do 10 do Março de 1932 


Contrato celebrado com a Geverno do do DS APR E 
326. EXTRAÇÃO  500:000$000 PLANO T 


e Lista da extração de SABADO, à de MARÇO de 1941 


3.826 PREMIOS 


Nesta LIS TA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao 4.º premios” 
Ds bilhetes são  Itogratados em papel, branco, tinta riolta, Tundo preto e numeração preta na lente, com a insoição EXTRAÇÃO EM 1 DE MARÇO DE 14 
ATENÇÃO VERIFIQUEM A TERMINACÃO SIMPLES DÊ SEUS BILH ETES 
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“ass | os a Eos + 1008 * io | mea os NAT, 1008 | Ham. 805 | 12723 808 td Rms e a Be E A os 19006 e E 20205 1008 o o 1008 | 23706. 808 (D 
CR a 4510: 1008 da (808 | opa e SOR | DOG-. 1008 | tiz7a-., 1008 | 12746 .+ 1008 | E O | e O asa” 1008 | 19129. 808 | 226 1006 | 2227 > “808 | 20600. 5005, 
823 2581 084 805 om “e (803 | 0696... BO8 | 11241. 1008 | 12764. 805 e BO5L TS 1008 | 149 : 921 238 
2581 30 7 14223... 808 | 15951 4! 19164... 80$ | 20298... 805 | 22160, 1005 | 25821 1005 
“S : DB Ioos 4584 .. 1008 | 622. “1005 TO 1008 9728. 808 | 11206. 1005 ; 12776. 1008 | NIB BUS | 1561. 1008 vas qe 10179 1008 | 20323. 805 | 221640. 1005 | 23828... 808 
orais 2629” BO8 “| 4606. 1006 | 6263: 1008 | 1906: Bos | aro 1008 | His SO | iara 2008 | MBM 208 | emma | “ig 2008 | JMiOO o DS | DOS JOIA | RO O DE 
O ro is mm] Gio 764... 808 | t1:28. 1008 | 12823.» DOS | TO os | 1596 | jogos dos | 1209 1808 | 2000] BS | 22106 2; 808 | 28. O0E 
mm | (8; 1005 | dog MOOS | Gagg e “a0S | | D785 .» 1006 | 1133... 1008 | fito o TOO | 143000. 2008 1 p 1748. 2008 | 19253. 1008 | 20300. 808 | 22227. 805 | 23806... 805 
om ez. dos | 2586. 808 | agoo o SOB | G302:m 1008 | | ag DA | JURO = 1008 | E O | 14316... 1008 1920008000 17564": “305 | 16204. gos | 24. - 1008 | 22228 1008 | US 0 
N 804 808] SU 8008 | 4718 1008 | Gildo 1008 | 9706. SOS | i304 805 | 1243. 1008 | Tinto OR | Jogo PESSOA | 1706 = 1008 | 1o9r . “808 | 20642. 806 | 2927417 1006 | 286972 808 1 
DO SS dos | 223 808 | GG qo | G28(o 100 | 8005. 2008 | SER 88 | TIS. 1008 | TITS» (DOS | tag 2 HOS | emma | 17623 806 | 1914-200 | 20105 1008 | 22240-008 | 29906 = 308 
o om) | o o Roc cm cu | | RC | 6 | RE em DO 
964. TRL Ta au A “pltar, Mo. Ds 5964... = 12 qe BO em 222R o N 
90677 80 | 2788-1008 | 4804” 1008 | Gato 808 | BOB 1006 | SBB» 808 | 11306... 808 | UNI 1008 | tira OS | Temps.” 1008 | 17600» OS | 1OS0A 806 | 20400. 808 | 227291. 805, [mma 
o 808 | Sis so 1008 | Som 0896 ... 808 “| 11413... 1008 | 12964» 4461 Pg - 40529. 808 | 224 
dim "| 2a ss | 451 1006 x 80p | SMS 806 | 11415 .. 1008 | 1206. 808 | Jiiç 5008 | Mit OO | O = OO | ioga 2 008 | 205582. 1008 | 22364 7 “MG Premies | 
vu pr “e y ASH as RT... 1 e AOL) mms JUR) ves em ] 
| 2861 806 47808 | B23.s gos | 9008 808 | 11423. 805 MS”. E [Bm 1008 | UT = OR | Ma = MOO | osso 1008 | aee vê [PENA MAPS 
(eb) Fa on 11:000000! G465:: 1006 | 81447 1005 | S970.. 1008 | tig3s = 1509 1008 | | 1764 808 | 1087 — 1005 | 20564 808 | 22306. 805 | 
rca Ee 4823 de ET read BiGa” a | Ê Is dos dito E pe | ea eia 100% Fra 0% Et a Us —=— 
ad sr sos! 2eIS Bos | asso, 8 | OG. BO | BIG4 o BOS 1496 o 808 | 561 808 I6 17706 “808 | 194287, 8OS | 20835. 1005 | 2210.” 1006 (A 
1064. 805 | 2950.1008 | 4864... 805 | 6529. 805 | 8198... 808 513... 1008 | 13023. BOS | quo gaz 17823 808 | 19449. 1008 | 20816. 1008 | 235%... 1008 
1086. 805 | 2051 [21008 | “ARG: 808 | 65912. 2008 É 8221. 1008 11517. 1008 | 1M0$3. 1008 | qygr4 o 1008 1 pgg | ia 1008 | 19455... 1008 | 20664» 308 | 22161... 605 19896 
1123. 805 | 2068. 808 | 4929.. 605 | 6557.:1008 | 8208. 808 | 52. 808 | 11097 1008 | tágon:: "gos | 124» OS | TS = MOS | 29490". 1008 | 20678. 208 | 22106. OS 
30. 6005 aro” 1008 | 4964. 805 a OS | 820. BO 11550 1008 | 13000. 1008 | ryrgç 008 | Mitit= 1008 | tros e 805 | 19464 - “808 | 20085 m 1008 | 22498 16 | 
1530, 1008 | 29000 805 | 4998. 808 | 65740 1008 | 826. 808 | Jo0ag ” 2OOR | 11564 808 | 13004 BO | qagro tons | 100 DOS | oa sos | 19480. 1005 | 20098 m 808 | 22514. 1005 500:000$8 
Ba OS %, 8305... 2008 o 11586... 1008 | 13005.» 1008 | qiggs aos | 10007. 1008 | qro 3005 | 19384 5, 1008 | 20700 = 1008 | 225237 805 |U UU a 
bro 6829. 885 | 8320... 2005 10064... B0$ | 11596. 803 | 13006» 805 LTS - 1005 TG07A... 1005 179937. 80$ uso” “Os 20707 sm 1005 DAS a 1005 
EE oo: AR | 86405: 1008 | 8823.. 808 | 10096. 808 | 11623... 805 | 131230 808 | qugog"” 'gog | 1008 e 808 | US O | Toa96 e BOS | DOI ROS | peso OS] RIO 
1203. Bu 6642... 1008 | 8304. 808 | 10129. 1006 | 11659. 1008 | 1368 = 808 | pgs gos | 12h DOS | tonit T. 1008 | 195187 1008 | 20764 o ROS | 226 o 605 
1264... 805 6859... 1008 | 8396. BO8 | joi4t a e SOS | mqras o 808 | Joldbo 1008 | mogg TROS | 19523, 808 | 20706. BO | 22506. 808 | et 
1296" 808 | 3027. 808 | S023.. 808 | 6664. 808 | 8429. 808 | JOGA 7: 2008 | MOS. 1008 | 1a dos | za 1008 DUB LE | 17096,» 808 | 19550.0w 1008 | 20709. 1008 | 22023. 208 
100... 1008 | 3004.. BOS | 51.. 1008 | 0690. 808 | RINS. 1008 | 10106. MOS! 11675 | 1327670 2008 | MIGA 808 | 01877 1008 19564» 808 é 20800... 1003 | 22664.» 805 | 19696 
1 a E TOO 805 som ek E rt e 844, 7 10223... 808 19 ro 1005 aros « BOS | 16196. 80s | mta 2008 | 20813... ps TON se 40 
1969. 1008 | 164%. 808 | S080.. 1005 5 8480. 2008 | 024 v» 1008 o | 0008000] 13206.» 808 | sag2o-: 1905 | 15208 =» 10087 8 | Toa x aos. | aoscá dos | 247837: aos | 0: 0008000 
1351. 1008 | (3183... 1008 | 5088... 1008 | 6782... 1008 ca MOR | 102528008 1 1690. 808 | 15048 1008 | BIS > 1008 | 162257 1008 19025 808 | 20896. HOS | 22728. 1008 | o o gia 
mo 164 08 | 3195. BOS | BO. 1008 | Elst 1008 | io 0808 | 10204. 808 ! 11723... 805 | 13364.» 808 1480 1006 | 16204 2. 803 | gomom . 08 | 1087 vm IO08 | 20000 «e 1008 SRTAR 1008 orianopolis 
Ti MOS | o 08 | SS DO | ooo DOS | BoABL amiE |" 10278, 1008 | 11764... 808 | 139670. sos | Ro” qodE | 16276» 1008 | Too” 2008 | IAGES 7 peoe | 200097 2806 | 22706” SOS | mm (D) 
o BO8 | 3258.» 1008 | 5123.» ROS | 670 487” 1008 | 10296. BUS | JI781.. 1008 | 13398... 1008 | H$79- 1008 | 14276... 1008 | 18038 to 3006 196 e 805 
1428 ses Bos 3264, 80s 5132. 1005 QD 60: 8548 2003 10302... 1008 11798 808 I 13396 w ROE 14880 1008 10296 ... 808 BOGA Bos 10894 1005 20916 pa 1005 9 Ú 
Mito DO) a AS | Sto 8, AD E qe ODE | 10828. BUS | 11818... 1008. | 19423. 808 | MEM.» 808 | tq3os.. 1008 | J8M7 =» 10CS | IODO mo BUS À AO0DA na 1008 22807 823 | 
15 1008 | 2U0co 808 | DIM 1008 a si 10863 .. 1008 | 11823. 8OS | 19436... 1005 | 14923. 808 | T6923.. 808 | 18085 e 100 | 1970700 1008 | MUM0A = BO 1:000$000 
406. 808 | 904 o 808 | GIOG. 808 | GOO. 1008 | A586-. 1008 | LOS HOS | 11864 BOS | 13457... 5008 | LOGS BOS | 1645. 2008 | p0g ee 1908 | grão er 1008 8008 | 10:0008000 E 
[0] om ane | e es Os | BDI9. 1008 | 85067. AOS ! 10308. 1008 | 11852... 1008 | 13464. 808 | 14067.» 1008 | 169041, 808 | TM om BOB | 10728. BOB | 2007 am BOO8 | qmgam gog | AME E 
ogro OR | o O | domo OE | Goosio 808 | Bem: peoê | 10373: 1008 | 11886. 1008 | 134961. 808 | 14900. 808 | 16306.. 808 | T8103.» 1008 | 19739... 1005 | 22858 1005 
Bib M08 | JU86a M9/) Doi 190) ao “» 1008 | 10396. 808 | 11896. 808 | 11523. 1008 16423, BOS e (80 | 19754 me 1008 DoBBi o 805 | RIO ? 
) Fria 1008 HÃOS ce 1005 Raiase 1008 e. 1008 gs 805 * 10420, 100$ TIN... 1005 13523 a ROS À . 16164, 80s : 18158. eu 1005 19764 “e 2003 22896 es 808 | É 
16. 400 | Sosa | Doo gos | Be T:AE | OMI 808 | 11025.. 808 | I354t.. 1008 | À 16404. 1008 | 181000» 1008 | 19768.m BOS 90003 1008, | mer 
AIR cia | RO | 8057.” A00E | 10163.» 1008 ! HINR2 1008 | 13568 ROS 16496... 808 | Joldam 1008 | dog MR | 22923 7 BOS > 
Í 15 se BOS TETO 80s ! 5287..1 II; 000800 664 805 0464... 808 | 11044, 5005 | 1958€,, 1003 , 16522 4 1008 ] EA 80 19823). 805 D1N0D «. 5008: 29084. Sos 15964 ' ) 
ria CADA GaO RO 0 2076, 1008 | 10478. 1008 | 11964... 808 | 13590... 1008 | 15013../1008 | 16523, BOS ds e A | Sru23 1008 | 22096. * 805 3 
28 mo 808 | 471 1005 6064 16. 1008 | 10498. 808 | 11996. OS ! 13596.» 1008 15015... 1008 * 16504. 808 | 18223 0w- BOB | 10813... 1008. | 21023. 1008 | 28006 Pai, 
; 654 1008 | S488:. 1008 | 535. 1008 | «: 808 | 8698,.: 1008 |, "A, =, PETER 1005 | 10844... 1008 | 21023» 805 5:000800 
1604 (ES | siso: dos 533.. 1008 — 6% 05 . 1008 B608 sos | e RES (808 | 19858 . 1008 | 21054 OE | 2 3 :0008000 é 
m 593 a é | 18265 os 1089 
"o 1717.24008 | S304 1008 | BNBA o. 1805 ema 8780. 1008 | ! IE oe meme | 2riz3 606 | o cre | SORO PESA O 
17230. 808 | 3568. OS | 5301. 1005 8706 >. 805 | 1829702 1008 |" ” | aos 805 | 23018..." 1008 
O ABA... 1008 | 3574.w 1008 | 5308... 805 8797 au 1005 R ASI | 183007. 1003 | 19859 , argç.. 1008 | 230231. 805 eme 
1756 1008 | 3598... 805 | 5423, 805 | e 808 | se RASIL Em | 18323, 808" [2:0008000/ 2198-808 | 23048... 1008 | 
764... 1008 21008 | 5484. 805 8859 1008 een w 18346 1008 (É 0) 232077. 1008 Bit 808 | 19859. 
rage 108 pm “e .“ o 1 ao $ e É, “a see 
(796. BOS | 30497. 1008 | 5499.1008 |. 7023. 808 | “8806 = 808 À 184. 1006 em | 21259. 1008 | 23107. 1008 [2:0008000 SE 
= 810... 2008 | 3664. 808 | 5523. 803 | 7091,. 5008 | B917,u 1008 |) 18423 .. 805 vi 21204 «a E ' 
1814. 2008 | 3665.e 1008 | 5550, 2008 | 7049.1008 | 89281, 808 | Err o BOS | 19864 a» B0F | 21276. 1005 | To os RLO 





Todos os numeros mini em 6 têm 80$000 


Plano da proxima éxiração em 5 de Março de 1941 
PLANO X * 
PREMIO Bs 


rorimação) para 









PLANO DA PRESENTE LISTA 
PLANO 7 
FREMJOSs 








O ESCRITORIO A RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS 
DIAS UTEIS, DAS 9 ÁS 11 )4.E DAS 13 !4 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS 

y A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 
OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, 6 NÃO ATENDERA RECLA. 
MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 

NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA, 

ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTRADO 

«2 ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 1. 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


í 


Duneror asitrios € poniçrior by É 


-— — 
ecueraga 
am 
me csis 


BEE 


asfeneras 


E 
E) 


para os bilháies ferminad traiedos tom à tom ds dé doa eia lgioo 
do 2º 89 5º premio» ses 


: unid 


do 2º ao 4º pronto 
eua para o bilhetes terminados com o algurumos lisal do pri 
premio 





O FISCAL DO GOVERNO + Rene Monstardeiro 
O ESCRIVÃO DO GOVÉRNO | Fernando Gomes Catasm 


O USCRIVÃO DA LOTERIA» joaquim de Freitas Junior 


326º Extração = CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMARCHI 


ATTENÇÃO 


MATERIAL FERROVIARIO 


326º Extração 





ES E E OS 
Os bilhetes terminados em 6, 7, 3 e 4, premiados ou não, têm mais 10$000, adquiridos 


no balcão do “80 MUNDO LOTERICO” — Rua do Ouvidor, 139. 
HONTEM VENDEU A SORTE GRANDE E APPROX IMAÇÕES NO TOTAL DE 525:000$000. 
SABBADO PROXIMO NOVAMENTE VENDERA' OS MIL CONTOS. 


FE ET TO e 
GOIABADA CASCÃO. passist crio tt se 
K. 48500 - sen pelo tel, 42-2858, São 



























UR O DDD narinas 


“Y. S. PROCURA REPRESENTAÇÕES 7” 


Uma dns mnlores Fabricas de Folhinhas, estnbetecia 
de 45 annos, procura representantes e vinfantes, ss 
on engital e no Interior, Negocio serio e luc rativo, Boas commlões ; 
Opíimns possibilidades para pessous de Inrgo tiracinto q relações, pm a 
elementos competentes e neontumados a prodosir vendas < d 
escala, Oftertas a “GUANABARA”, entxn 3097, São Paulo e Eras k 





20, 25, Locomotivas Balduins bitola 0m,60 
Preço razoavel 


TEIXEIRA DE SIQUEIRA & CIA. 
Rua Piratininga, 391.395 — Tel, 2-1298 — São Paulo 





CASA DE SAÚDE DR. ABILIO 


SAO CLEMENTE, 155 — Tel 16.0807 


Para tratamento de doenças nervosas e mentues  Aceliam.se doentes 
—— com medicos externos —— 





+ 
. 





GE qa sda ór dio paia destes ss mad É 


pes (e td aÃ CA DD De DE Td e a ÃO RS DU Sn a 4 O 











e de accordo com a Carta Patente n.º 144: 


A FEIRA DAS NAÇÕES 


Matriz — Rua Barão de Itapetininga, 14 
São Puulo. 
Filines ua Cupitat Panllista; 


N. 1 — Ay, Brigadeiro Luiz Autonio, 1486, 
N. 3 — Rua das Pulmeiras, 882, 
N. 3 — Largo de 8, Bento, 20,. 


No Rio de Janeiro: Av. Rijo Branco, 188, 8º and. 
Phone; 42-0808, 


(a.) ORLANDO CANTON 
Fisc. Federal, 


no 8. Paulo, 











UM NATAL 


FELIZ E COMPLETO EM 1941 | 
E". o.que lhe proporciona o plano de "CESTAS DE NATAL” da 
o “"AFEIRA DAS NAÇÕES 
- Damos abaixo o resultado do Sorte ip do mez de fevereiro, extraido na Séde 


da “A FEIRA DAS NAÇÕES”, em São Paulo, com a presença do Fiscal Federal 


Convidamos os premiados a 
em nossos escriptorios, afim de recasberem a qui- 
tação dos seus contractos, 


Pp: P do MARIO BARTHOLD & CIA, 


(a.) ANDRE' ORTE'GA, 
EE E ea 

















253 — 968 — 297 — 703 — 195 
Relação dos sorteados; 


Salvador Marzullo — Rio. Pompíllio Silva — Rito, 
Anna Rosa de Jesua — Pirambnia, 8, Panlo. 
José Candido de Bouza — 8, Joaquim, 85, Pau 
lo. Dr, João Alves Rocha — Ipintava, Mina. 
Victor Camargo — Presidente Altino, 8, Paulo. 
Antonio Pereira de Almeida — Presidente AJti- 


comparecerem 





Finanças, Commercio e Producção |: : == W% us 


TITULOS DIVERSOS 


NOVA YORK, 1 de março, Missourl Kansas 


FECHAMENTO and Texas .. ., | 1 
Munje Ant. | Montgomery Word. 56,07 56,85 
Etoek Exchange: Maronal Cash Re 
(AlHed Chemical,, . 146,60 Jd6 mintor,( cc. o JM,07 18,7% 
American Can. «. 85 National Tead Cia, 18.26 16.45 
American  Fyrelgn New-York Central, 12,6) 12.62 
Power. .. ce o» Nicot. 7]? |North american 
lAmerican Metals ,. Nijcot. Njcot. Corporation «. « 15.87 15,81 
dmerican Rediator 6.26 6.12 | Otla Blevator ,. « 18 16.47 
American Emelting Phejtio ciuz Ele 
| amá Refining, .. 40,60 40.b0 otro secou o.  HO,0% NO. 
Aperican Te) and Pan American Alr 
o MTeleg, cs... 150,87 160.05 WAJS oo vo co 12.50 15 
American Tobacco Eernqmount  Pletu- 
COUBO o on co 69.87 69.76 TOB,, cocos vo 00 10,87 19.18 
Anaconda Woolen , 6.64 8,7b | Patino Minos, «. «+ Njeot, Njoot, 
Anaconda Copper . 24,25  E4.26 | fennsyjvanta Rail. 
Armour Delaware CORA coros DE,ME 25.15 
Pref... mu pit e! Njcot. Njcot, | Phillips Petroleum, 46 36,18 
pe NO qro 4.0 | Pulo servico of 
A rnour Illnoia NEw-York. «eu Njoot, 37.50 
1 Pref.co co co co Nitot. 64.75 | Ruflo Corporation. 4.18 4,1 
Atlantic Gulf and Keo Motors VTC 1.12 1.1% 
mWast Indlen., .. Njcot. 16.74 | Cocony Vucuun. «. 8.60 8.64 
Atlas Corporatton, 7. 1 uso "jr 8.13 6.1 
Bendix Avrintlon .. 24.75 85 
Bethichem Steel ,. 78.50 78,75 | q California, au «18.18 18.06 
Cenadinn Pacíflo ,. 3.12  B.i£ PURRGNTA oil of 
Chase Treshino Ma. ndianpã.. ca «. “B4,ME 26 
chines. ceu Njcot. 47.76 | Blsndarad oil of 
Cerro de Pasco,. «= 80,16 30.15 New Jormoy., mm  B4.B7 84,87 
Chrraler Motors .. 65.87 66.25 Ewift and Ol&so “em 12,12 42,12 
Colombia Gas Ele- Bwlftt-Internatio- 
1 etriê 000 ve so 4.57 4.75 MAS . se e: 17.50 17.01 
Consoftha sed Edl. ERA aros meras PT age Njcot. 35.b6 
Es co asso (00 e P €Ias u ul. 
Continental Can .. 27,50 87,6 Dhur coco ve «o 85.50 85.50 
Continental Steel ,. Nicot, Nijcot, | Tnlon Carblá .. « 04,81 65 
Cuben American Union Pacifia .« .. Njcot 79.25 
BUgaF e. ce sd. 4.35 4.25 | United Frulte ,, 0. 64,37 64,87 
Dupont Nemoura .. 44.75 144.50 United Gaz Impro- 
Mestman Kodack .. Njcot. 13% VeMment sa. us g.50 8.0 
Sacro Power and wo aa U. 8. Leather ,, «, Nicot. Njcot, 
Keneral Electrio ,. 42.6! ae.bi | U. 5 Smelting Re- 
General! Foods Cor. fining corso so ER Njcot, 
| poration,, «. w 86 25,26 | 1. 8. Steol .. qu ua 68.60 69 
General Motors .. 42.75 43,12 | Warner Bros «8 4.25 
Gillette Enfety Ba- Warren Bros ,, « B.lZ 6.4 
Cmor.. vero vs» Nicot. 8.18 | Wentinshouse Ele 
Boodyear Rubber ,. 17.87 15 eme vacas ua ua D5.60 06.7 
Hudson Motors .. Nicot. 8.64 | Woclyworth ss. a 
Enternetlonal Bual. Curb Btock: 
mesa Machine, .. 150 150 1 
Enternational Har- American Gn Ele- 
| vester.. ces. co Niot. 48.75 CIO suar orar BBB 29 
International Ni. Brasilian Tenctton, 8.t7 s.75 
à elel,, .. me. MATE Math | Blecicis Dond and 
International” Tel, Shnves, ve os os 5.60 2.07 
and Teleg. — .. 2.67 2.26 | Nituaru Hudaon 
Enternalional Tel, Power.. va Mb7 E 
: Pit puta Aa 2.31 3.37 United Gar,. q eu 8.2 sq 
Eonnecot Coppar ,. 82.50 23,25 Bnncos: 
Brogorye vo 26.97 26.87 | Bankers Trust,, .. 55.76 60 
Lanbert Corbora- Chass National 
à ratlons ce cv.» 12,88 12,1 Bank ,. co. BO.60 B1,96 
Lebman  Corpora- First National 
tlon us e sr os Nicot, 20,51 Bank of Boston, 45 45.35 
ow Inc. cs vc. 32 2: National Clty 
Lone Etar Cement. Njcot, 37. 1 Bank ofnew York 26.95 28.5 


= 


>] ][D——————-— 
TÓTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS 
PELA “UNITED PRESS ASSOCIATIONS” 


KOVA XOJIK, 1 d emarço, FECHAMENTO 
Estrada de Ferro Central do Brasil Hoje - Anterior 
co “4% em aa a na | ni ta Njcot. Nitut. 
Emprestimo Brasileiro —— 6 4 % —= 

1920/07 tomam rem esses suco Nijcot. 16.87 
Empreriimo Brasileiro — 6 4 % — 

1827].4 eee a. us Nicot, Je 
Atiantig Refining « ccsersema mamas Nicot, Njcut. 
Corn Producis ,emsscmesensume nas mê Nijcot, 14 25 
Munlcipalidade do Rio de Janelro,. Njrot, 155.00 
Emprestimo do Reino da Italia 7 % Nients Z1.26 
Hio Grande do But — 5 % — 1953,. 45.M 45,15 
Brast! Federal 8 % 1941 memescc o Nirot 7.00 
Rito Grando do Bul — 8 % — 1946. Njtrat, 37,00 
Pitulos 4o Estado da São Paulo — 19.00 19.00 


Murvipalidade de Bão Paulo, 105, Nijcot, 10.50 
Royal Bank of Canadá msm mas 









14 Mb IIDT ara 00 co ni SS q 6 q Njcot. 12.18 
Titulos jo Estado de Bão Paulo — 
7 e 1 eee ma serena, 46.75 40.75 
Titulos do Estndo de São Paulo — 
| % — *B men a. Njcot. Kisot, 
Titulos do Estadn de São Paulo — 
3% — 1BG6.....crrmeme mens escoar Njcot. 14.40 
Bonus e Minas Goraso — E % 
— “8 Dobre nen PA Njcot, Niot 
Minas Gornes — 6 ' 
asc 9 ca cr bá Njcit. “no 
Bonus da Provincia de Buenon Aires ( 
— 413 a si -— 1976 eme nees Nieot, Ntent. 


Typo Bantos; ; 
N. 4 0. 04 e. 0H qu $ 4 b | Va 
Ne. Toc do os 00 aa co MM, Ext 


CAFE" 
MERCADO DH NOVA YORIC 


(Confracto do Rio) Milds .. co doe (60 Je!) DE A dd 
; dead MERCADO DIZ SANA 
NOVA YORK, 1 DISPONIVEL 


O mercado de café, desta praça 


abriu paralyaado; o não, cotado, em SANTOS, 1 de março. 


mercado de café desta pritça 

Pb qi camo, com ate. da q pon- 
relação ao fechamento an- 

tenor cotamd por libra-peso ; 


MERCADO DE SICTORIA 
VICTORIA, 1 de mutço, 
Espirito Santo: 


terlor, cotando-se qntradas; 


relação ao fechamento anterior, a da y que Picos Pt Pr Aim a 
pur seem can iai E Tvpo & Ros. voo. BOFENA 205600 
A o e! 1959 pAlZea 7. «172 
pára março « «se Nicot. tio Pi A 17.662 13.17 
Para maio .. ns e» Ria E 08 ESTA TISTICA 
para juho.. «em + NO G-00 1 SANTOS, 1 de março. 
Para motembro ess Nivot. ot. | Entradas, « “In.9I10 11.040 
Para dezembró.. .. Nicot. Nico. | coseagem . 16.200 19.023 
FECHAMENTO — Embarques, , 34.501 3.435 
NOVA YORK, 1 de março, Stock . +. 1.698.079 3.714.350 
| 
Fech. Ant. No din de hojol.. «+ vs 2.811 
Para março = +» 6.63 6.65 [No dia anterlor,, ss «s 5.233 
Para julho .. co cs 5.86 6.82 | Minas Gernes: 
Pira maio «oc mu  E.til 6.48 | No dia de nojo ce vs 45 
Para aetembro .. «+ Gs Uh | No dia antenloro, so as ques 
Para dezembro . «. Nient. Njtut. Calintagem: 
(Comfracto de Sutníus) No dia de hoje «o vas. — 
Vis TRA No dia anterior.. «e + 2.16% 

NOVA YOLK, 1 de março, lixterlor; 

w mercado de café abriu estavei| No Re de hot sa as ns — 
com alta parcial d oi a 3 vontos, No ár RREO ce de -— 
em relação ao fechamento antertor, ue e vg GEN ARE 
cotando-se por Hora-posas de. Am | No dia de .. . ias 

q ; Pos os as : 
Tyno 7I&: 
PAP: METÇOOo (jro joe Pigs pd No fla de hojo «e vs es 148509 
Para malo,, «+ mesa AVE 8.95 No dia anterior., sv «+ M$ 
Para julho., «eve vu aus eu Mercádo : ; 
Para setembro «. «« gen 8.67 | No dia de hoje su veces Calmo 
Para dezembro .. .. 8. ; No dia anterior... .. vs. Calmo 
É A ido pela ALGODÃO 

V ) ; e março, 

id da rats desta DIRLA nEMCANE Mo dd 
fethou firme, com alta de 34 a 27 RTRRROUE A ba pa : 
pontes, em relação ao fachamen- Veido co. N 
ta anterior, cotândo-se por Mbra- MERCADO DE NOVA TON 
paso ê Mojo Ant. ARERTIRA 
Para marçô o, e = 8.13 T.89 "NOVA YORK, 1 de oo PES 
Pará mato ce» m  B.8B BOM março, oro ro os 10,42 10.43 
Para julho .. co 8.52 B.li ima ci cs co aero TOA] 10.40 
para setembro. .. ». 8:68 Bl Yunno,, se aviso o 10.29. 10.30 
Para dezembro .. .» 8.82 Sbl | Outuvro,, 2. ce vo MID 9.49 

Vendas: Derenibro e o vo 9,9] 4,91 
No din de hoje .. «e +: 56.000 | sumelro.. «e ves vo 9.88 4,838 
No 'dia unterior.. .. vs 35. 0UU Mervado estavel. 

, DISPONIVEL Desde o fechamento anterior, 

NOVA YORK, 1 de março, bnlxn parcial de 1'ponto e alta par- 
O mercado de café npresantou-se clal de 1 n 3 diton. 
inalterado ' para Santos 6 para o À o PROEHAMENTO 
Rio, cotando-se por llbra-peso; NOVA YORK, 1 de março, 

Hoje Ant. PI a ojo . Amt 
: Typo Rio: American -Epo - 
É: Docs rm vom 612 6 1/2! dilng Splands. .. 10.90 10.04 
bg se o se. 6 aja 6 ij Mato «. 021 8D:09/-00.. 10.43 10.43 


| danho .. 


Lento v fechamento anterior, altw 


parcial de 1 a 5 pontos, 


Vendas — 41.700, 
Mercado -— listaval, 
| MERCADO Ui Bd. PAULO 
(Cuntrurto A) 
UNICA CHAMADA 
8. PAÚILO, à de março. 





Meztus 

Comp. Vend. 
Para fevereiro «s.. Njcot. Njcot, 
Para março cs ss Nijcut, Nyut, 
Pura abri o as sa Nitol, Njcnt, 
Pura maio o as ve Njeml, Njeot, 
Para junho o os vv Njtal, Njcut, 
Para julho ., qu vs Njgat. Nico, 
Pura agunto ,. mess Njvut, 4LGNUN 
Pura metembro e. Njvot, 437000 
Para outubro ,, co. Njeot, Nivol, 


Vendes — não loura, 
(Comtracto 
UNICA CHAMADA 
5. PAULO, 1 da margo, 


Menea: 
Comp, Veud. 
Para everalro .... 414500 414800 
Para março ,, mess ANFIUO ATfRUO 
Para abril ca am us ATEUOO ATEU 
Para mato ca vo vo 41FH00 4L$8UM 
Para junho «o aum 41G70 41300 
Fura Julho so au so  Njuut, AZFA4UL 
Pura egonto e sur 428500 42$406 
Pura setembro ses Nieot, 44000 
Para ontubro «. «o Njcot, Njvot, 
Vendas — 1,500 mrrobns, 
DISPONIVEL 
Typo d sc o vo 423500 439000 
Typo E ce co co vo ABFGUO 4RGNGO 
Trpo O cera a a ABFEO0  AIGUUA 
ASSUCAR 
MERCADO DE NOVA YORK 
ABERTURA 


NOVA YORK, 1 de março. 
O mereado de assncar ubriy esta- 


vel, com alia purelal de 3 ponto, em 
relação ao feclinmento anterior, 
Muje An,t 
Para IDAIÇO «us vam 2.20 «20 
Para tmunliw s, cs vs 4.45 2.46 
Para julho ,, ae as 2.20 2,29 
Para setembro cu. 2,43 2.33 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 1 de março, 

O merecendo e asscar fechou em- 
tavel, com baixa qpuroinl de 2? pone 
tos, em relação ao fechamento an 
Leriar, 


Hole Au.i 
Para MAIO co go co, 2,3h 2.25 
Parn julho ,. su o. 2.29 z.sa 
Paran metembro so... 2.31 2a 


MEUCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 1 de março, 


Umisns 

Hojé ce ce co co cor vê 19.216 

Anterior .. se av qu ve 16.144 
Nanguê 

Moje cc ce ro co vo 1.200 

Anterior .. cs co cu uso 4.194 
fixintencia do dias 

Hoje .. co co ou ureo R.DIT. IND 

Anterior .. ce vous vo 2.003,26 
Amencar exporindo: 

BOJO vo) 06 po vd vo — 

Anterior ., co co uu qu 336.1h7 
Meflundo de 1º 

Aloje ., ce. 0. vo ou wu EUgOUU 

Anterior .. qu 00 ou cu Edo gniod 
Unium de 1º 

Hoje ce. ce co qo as BIgiDU 

Anterior .. cos vo +, sagrou 

CANARA 


Boletim de cotações de cambio 
VIHAÇASB 


LONDKES; 
Libras AREA DE E e STAN SETE 
Mula. , cesrrerrrca nato nasua ços 

ALLEMANUA: 
Verrechnungsmuri. , quntesaunessua 
Unterstueizunksmark , mesquensanta 
Portugal, e tescenttanacantecantas 
Sulssa, + PTE CESPE A IT 
Suscia a. an TICra Tapa aaa 
Nova Tork , ,esessarenerananeeionea 
Uruguay .. NneDENTRA TES Enaa ana 
Argentina. . ss 
Japão. 


aePtentisananeanas 





. 
onto catia ne rttr eras 


pasichesiae as 
Cobertura do Fame. do Brasil nor 
Bancos 
LONDREB 
Libras ANISA 


MEDIDAS CAMBIAEN 
Ernvus 


nao 


LONDRES: 
tam estertina) 
Elulbia CARA!) 


.. Pesar rasas 


o eretas renas 


MU so “o cosorercesassocconesso 
Portugal coca guru conprsranestanoa 
Hemp core vero vo vosmuesss 
Mile... cer ron coscescanauenasas 
SHOCK co uuso caso cusnasos 






Nuova York o 
Vruguay 

Avg ss. 
Hola core vs va + 
Chile .. pes desce vebios 
Canadá ceu. corerrrncacenTonarand 

ALLEMANHA: 

Hetehsmark oco as 
Relchsmark .... 
Verrechnusgsmark «e us 

Untertuelzungsmark «e es 


e mi mm 0 e 


9º jnctos 
Hoje .» so ce ua co wo 78200 
Anterlor ,, ,,. cu eso» ep 32g700 
Masenvost 
Hoje «re co aa vo REGA GAGBIU 
Anteriur ,. co ou 00  S2FU0U JisUun 
Meca 
Hoje. cores vo qo vecop AM MUOM 
AnLeriof 2. qo o» core o 45 UM 
Cryntuls . 
1EnSO sir dá sormaioo váiaé 44s7in 
Anterior se vo vo us 44F700 
Demeraras ” 
Holé .e.,, 00/00 06 polido: s78400 
Anterior se vo vo vu vo tesTuo 
, . 
é CACÃO 


MERCADO DE NOVA YORK 
ABEIVE UNA 
NOVA YONIS, 1 de mariano 
O mercado de encáo nhriy extuvol 
com alta parcial de 1 polido em 
cvelação no fechamento aiteriur, 


Hole Aun. 
Para MBIÇO cr ur 6.07 8.06 
Ehiw Dial cu vo uu t.iz tda 
Para julho .. se os 6.19 6.1 
Para setembro « ss 6.%7 6.27 
Para dezembro «ss .85 6.48 


ERCHASM ENT) 
NOVA YORK, 1 de março 
O mercado de cacão from firme, 
com alta de à à 8 ponlos em vela- 
cão aa teshamento anterior, 


Muje An.t 

Para Março ,. ev. 6,11 6, Ut 
Para MAIO co go vu 6.18 4,12 
Para julho ., eres 6.27 8.19 
Pura setembro ,, es 0.34 6.2 
Para dezembro . ss 6.43 6.3% 
Bncens 

Hoje ic. do co ao o 00 40,400 
Antorlor ,. «o se vo as 70.000 


FEIHA DE LEIPZIG 

O mes de nuirço, como aconteço 
ha varios annos, registra a juangu- 
ração du Grande Feira Juteriacio- 
unal de Leipzig, 
| A cronten estrangeira comnenta 
que, apesar da guerra, tres vezer n 
Felra abriu os seus  monumentaes 
portões pRiu & passagem de re- 
presentantes de todas as nações do 
mambo, ABuls, concorrem go certa- 
men 0.500 firmas allemAn e dezoito 
palzes estrangeiros, como Belgiva, 
Bulgaria, Iran, Dinamarca, Finian- 
dia, Polonia, Italia, Hollanda, No- 
ruega, Suecia, protectourados da Bo- 
benila e Morávia, Rumania, Aniísea, 
Yugoslavia, Russia, Iespanha, Slo- 
veguis e Hungria. Todos os ramos 
da industria allemã serão ampla- 
mente representados, Quatro espus 
sigles especiaes Ferão luaugurudas, 
durante q funcclonsmento da letra, 
u de artigos tfotographicons optcas 
e Justrumentom de precisão, n Un 
ultímen Junvenções eum materia tes 
acbnica; q dum sports e Flunimento & 
de molas, que apresentará os ultte 
mos modelos crendos pelos grates 
ceutron' de elegancia da Alemanha, 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMNTO 

Abrly bontem o mercado monetas 
rio com o Banco do Brasil venden- 
do n lbra áreu nu 4000 e o dollar 
e 19$774 é comprando u T9fU50 e & 
1ysh4du respectivamente, 

Operave o Banco do Brasil para 
repasse non Jnncos af VERAO + por 
dollar cabo, 

Assim fechon go melo-dlia, 

O NHANCO DO BRASIL ANFIXOU 
Ab SEGUINTES TAXAS PAHA 
COBRANÇAS, CONHANÇAS DIR 
OUTROS BANCOS, QUOTAS E 

REMESSAS PARA EXPOR= 


TAÇÃO 
ab  Henb. Feoch, 
4! vintas . 

Libra urea, .. BOFOGO 808050 503060 
Dollur,, ,, .. 19STIO 19STIU TUSTIO 
Peso chlleno,,  GO40 $anU Guoa 
Vranco qulsso, 4$610 4FRIU 4FUi0 
Peso uruguaçvo, TENSO — TENHO 
Peso negrnlino 4FUUo 4660 
Corda sueca «+ A4FGUU 44730 
Mutco comp... GS0T OS0T0 GUTO 
13000 


..  J$UUVO 15000 
Cabo; 
Libra ares, .. 80F180 SOS1UN 80$130 
Dollar,, .. «o 148800 196500 1U$R00 
& UANCO DO UNAMIL ANKLLOU 
AB SEGUINTES “TAXAS PARA 
CONPHA DE CAMBIO LIVRE 
po div A! vista inbo 
Libra area,. ,, 158450 758060 798180 
Dollar ,. ., .. 195594 eo 198000 


497310 





Murco comp... sé — 
Escudo,, c— Foo — 
Peso Uruguaço,  — 0 — 
Peso argentino — spuoo  — 
preso enitemo — 4020 - 


O BANCO DO BRASIL ANEXOU 
AS SEGUINTES TAXAS PARA 
COMPRAS NO CAMBIO OFFICIAL 


oo div A' visin Cabo 
Libra area., .. 65$UIU 655410 655490 
Dollar ,. .. .. 169460 168600 165520 
Escudo ,, e $s00 — 
Peso uruguavo, — As4s0  — 
Peso nrgentino  — 3gsh0  — 
o NANCO Wo MMRAR. AFrVIXOU 


AS SEGUINTES TAXAS PARA 
O CANNIO ESPECIAL 


q a no coa o do bi ii a ES * Ca 9 


A" vintas : 
| Ab, Meub. Week, 
(Compra 
Dolar co LOEL0O SOFENO 205200 
Veudar a 
Dollnr,, «o. 208700 208700 “09700 
Cabot 
-Dollat.. .. vo 209750 SOGIRO SOFIA 


BYNINCAL 
affixado em 28 de feverelros 


efTieial Ilsre tiapecial 
— BUSUSO B0$N50 
em Minds gusto 
-— 6SuTl — 
— — 35450 
— $795 $899 
—- 43617 44359 
emo 45730 435950 
— 195774 204356 
-— — 55269 
Ra 48671 43045 
— 45661 sgs70 
— 41661 — 
e— 793350 aa 
FEVEABILO DE 1941 
Official Livre Especlal 
— B0$050 -— 
73220 seguaa * Saga 
E EU FuAy 
gn62 Fira bio 
— Iguca + — 
— 44614 As: 
— Agra 438 idh 
18577 947T% SUFUHN 
— TENHA DE TRS 
sgu4 4fuss 43145 
— — 11g000 
— 45604 b$022 
.— FRGU — 
— — 179413 
— 78989 8$040 
— — 385% 
— | eg090 a 
— — Rs 


E ms rem mis 


Cobertura do Banco do Brasil 
— Mercado Livre 
LONDRES; 
(Libra “AKDA"S) 


ovno Fixo 

O Banco do Brasil comprava hon- 
tem a grmmimia do otro fino, à base 
de DOM por 1,000, em barra ou” 
amoedado, so prego de Soul, 

Uno COMPRAR 

O Banco do Brasil realizou as 
negulutos compram de gui Fluos 
NMontem coco rrssso 
rende | do mez .. 


.. nessas. 


.. “4 — A 
.. ves 24 





Tola] ce» soro cu urso o — 
] , * «preta 
MERCADO DE TITULOS 
O mercado de Utulos nÃo funecia- 
nom hontem, 


MERCADO DE CAFE" 


O mercado de café disponivel 
(onelenon hontem, calmo, com os 
preços Inalterados e pouco traba- 
ilhado. 

Os possuidores declararam 
o typo 7, an preço de 16$000 


cotar 
por 


794350 


10 Kilos na tahoa e os negocias 
realizados foram pequenos, . 
Venderam-se durante os traha- 
luas 4 snvens, contrii 918 ditas, 
uulterinres, 
Peehoy calmo, 


NEGOCIAÇÕES DA BOLSA 


As negociações realizadas duran- 
te q mez de fevereiro ultimo, na 
obisa de Thulos foram os seguio- 


Les, 
REUSO GERAL, 

1.006 Divida Ex- 

tera co 8 TETISÓOFUNO 
18.211 Apnlices da 

União ..., 10,564:026$000 
T.Tdi Obrig. da 

União .. +. 7.850;274$500 
6.041 Apolices Mu, 

cipa es du 

D. Federal , 1.45:622$500 
43.562 Apollves dos 

Esindos o 11,6h9:397$250 








ALFAND 


nad Pe td) ad ES qo] dhldaa a trad ad da A TN a ad A 


BANCO NACICNAL 
DE DESCONTOS 


FUNCCIONA ATE" A'S 7 HORAS DA NOITE 


( Leonardo Truda 
DIRECTORIA | Frederico Radler de Aquino 
( Bariholomeu Anacleto 


EGA, 50 







| 


pis ee 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO LIVHE No fecha- 
mento, o Banco do Brasll operava 
bontem, pura o bancario, é vista, & 
tiliri q sUfuSg e o dollar a LYFITU. 

VALE! NO MU — No fechamen- 
Lo, miúreado cuin, com uv typo Tu 
H5GUNU, 

um Nova York — No fechamen 
to, unlHa do 4 pontos. 

ALAULÃO NU HIO — No fecha- 
mento, calmo, “endo o typo 3 Be- 
riu, cotado w.JTPUVO e SBJUVo, 

bm Nova York — No fechamen 
ta, ulta parcinl ale 1 a b pontos, 

Idverpool — Fechado, 

ASSUCAHR NO HIUO — No fecha 
mento, firme, sendo o typo branco 
estu cutzudos queda 








bm Nov York — No fechamen 
to, balsa qurciul de 2 pontos, 
1,750 Acções de 
Bancos , BEG:25AgSUU 
1.522 apullces Mu- 
nicipaes dom 
Estados S1B:9974000 
a Acçõen de 
Cumipo de 
Bb wo vs: «es n:26nG00M 
ME Acções de 
Cump, de Teo 
ellos uv sa ERR E RE LT) 
1.083 Acções do 
Comp, do 
Prainporte . MessTTIÇLHO 
4.382 Avçõeos de 
Comp, Dl 
verans «o «o 1. 406;:1239500 
5 Dobent, de 
Comp, de Te- L 
cldos 1 su 5:2009000 
80.403 Debent, de 
Comp, Dt 
versas ,, «  6.206:;0216500 
274 Lelfas Mipó- 
qhecarias, . 109:8786000 
059 Venus que 
dlclaes o us 3405584 9000 
112.758 Total 44, 5EVEDTESTOA 


Potal evriflendo em fevereiro de 
tdo — UB,UIS — 41, 4LL;2UTEGOU, 

Potal verlticado em fevereiru de 
1941 — 112,758 —., 4d sSS:NTUPTSU 


So 2siTTiproo. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS 


Pela Control ., «. so uu 650 
Pela Leopoldina ,. ce ss 8.309 
“Reg, linplrito santo , « s suu 


Meg. du de Junelro «o E 
Cabotagem ,. ce. na 


Total . e» 00 00 06 da 
Desde 1,º do mer ,, o 
Dende 1,º de Julho ,. «. 1,523.)55 

ELLA NQUES 
Estados Unidos ,, 
ABIUM caco» “us 
Ki da Prata .. 
Cubo tuga 


TOS cecem ta Rd oo OA 
Desde 1º du mez , «vs 
Lesdo 1º de Julho «ss 
Consumo local .. ss as 
Café dundo .. — 
Stuck ,. ss ve é VA eu 439.276 
Cute revertido no stock 

desde 1º de julho. ... 106.172 

0 RXPONTAÇÃO DE CAR! 

A exporlação de café verificada 
durante o mer de fevereiro ultimo, 
velo Lurto do Io de Janeiro, fol a 
meguintes: 

EXPORTADORES 

Nor U6 Kilos 

Americas Cuftve Corp , 
A. Jabour de Cla, ,, sous 
Marcelino M. Wilho Cla, « 
Theodor Wille & Ulm, sos 
Cla, mineira A, Geraes , 
Castro, Silva 5, Acc 
Felix Fonseca GS. Ac cs. 
8, A. Rebello Alves ,, ve. 
Bb, G, Wuntes & Cla, ,. 
Pinto Lopes & Cia, Ltda, 
Me, Niniuy GS; Acc ces 
Hotundo & Clu, Ltda, 


a 


1.290.417 
5uo 


34,025 
tu, 117 
23,750 
M.526 
11.446 
HL,445 
1. 7hy 
Tudo 
Gts 
6.0va 
5.467 
5.468 


Cie, Brasileira de Café + 4.750 
Vivacqua lruthos 8, A. «+ 4 645 
Orustelu & Cla, ,, e cs os 4.580 
Buc, lixpurt. Café E, À, + Jflo 
Norton Megnw Cla. Ltda, « 2,525 
Abreu & Filhos .. «e «e vs 2.509 
Leon Israel Vo, 3, Ars 1.570 
Cla, Nac. Com, Gufé ,, «ss 1.475 
Naumaga Gepp & Cla, 4 
LARA o res iss ee 01090 1.500 
Monsenhor Pelro Massa , . 530 
Cla. A. G. Gminabara 8, A, 501 
Salvaterra So A, cu su 500 
Cia, Com, de Enté ,, o sa 
Cutés Fiuos do Hran, Ltda. 34 
Haberto (iroba so se vu vs 230 
Hard nal Co, sc. rss ss 125 
MH. Salles & Cin. lida. 100 
João de Curvalho .. so. + 20 
Gsmer D. Perreira + «o 5 
Total Lica ce co vriro 00 187.45 


CENTRO COMMBRUIAL DE 


Augimento verificado — 14,746 —. 


Culnções por 10 kilos 
Typo 3 ce vo o 184000 
Typo é co co as 174000 
ypo É va co 0 ATJuUU 
Typo 6 se ou o» * LEGDUA 
Tybo Tm vo na 16g0UU 
"y po E co co o 153500 
E. de Mitiass 
Café flhu co arco apos uu 14400, 
Cnté comum . ca sr ss 143400 
PAUTA SEMANAL 
Cnfé comum ,..s co sves 14400 


eme e e e mm se 


1 


I 


] 

















Acabe com 
as noites de 


7 substitutos de 
Flit. Se não tem 





















Mosquitos 










Traças 
o soldadinho rmiças 
na lata, Baratas < 
não é Flit, A ru petetrato nto menta 


Não arrisque a saúde! Exija Flit para matar 
os mosquitos. As imitações são geralmente 
ineficazes — muitas vezes perigosas — e 
quasi sempre, dinheiro desperdiçado, Fllt 
é vendido sómente em lata amarela, invio- 
lável, com o soldadinho e a faixa preta, Flit 
pulverizado não mancha. 


Mate os mosquitos com | 












LIT 








SECRETARIA GERAT DE EDUCA- 
ÇÃO E CLNPURA 

Actos do secreinrio geral — Dis- 

peush e designação: — CO mpspolanria 

geral de liduenção e Cultura, vesol- 

ve dispensar du exerefolo qu Justi= 


da nosoma Datria, vem, pelos aum 
nuturizados divectores, em seu pro- 
prio aum, em nono do conmercio 
“ morudunrea loves e em nome do 
Culteglo “ht de Uutubro”, ngrudecer 
AV, ex, por ter comparecido pese 
sumindo ao Juca) dum molcinnida- 


tuto de bulucação e desiguais pura den, 


o Serviço de láxpediente, quntit cos 
ereturia, a ausibine qe exprlbento, 
cotiteme tada, Amplo dust dilbastamas 

Denpachos do secretario gerais — 
Henriqueta P, Puviui — Junina du 
Costa Cubral de Arunjo — Lara Go 


| 


Pires de uliveira — Nulr Alho —. 


Go Erancisco Slelnjang — Curti 
Albuquerque — Antontu Bustos Viã- 
rele dito — Alitoulo de Sunga — 
Antonio Hupenço dos Santos Uos- 
Mio — Antonletta de Arauto Aetta 
— Around Aquino lerelem — Alas 
mande Pero qu Silva —  Ariitda 
turcia Guntes — Hestituam-ne, 

Aunthero Nuvellinoa preferidos, em 
fuce dum juforimuções, 

Sudy 0. Gitimanies — Carmelita 
Valença — Purclesto Uuzzinl — Co- 
ella pPuget Lurdgon — Culto Jeri- 
to Gulimarhes — Cyro Kibelro dus 
Santos — Ivonno Canuto de Lliun — 
José gomes qu Silva — Just Uyrino 
da Silva — Hestiluam-se, 
DEPAIRPAMENTO DIE EDUCAÇÃO 

RAVIONALISTA 


Acton do director — Desiguações: 
— Jum professurms do cunrmo JritiMe= 
Flo, Mura Violeta dom Jieis continha 
e Juseplia Massi Munguisaus, paca Les 
rem exepriciu no Servico do btivas 
ção Clviva, 

Na vrosima quimin-fetra, 6 &n cor: 
reule, fu Ph bucus, me Juctituts qe 
kducução, será renlizada q ds ren 
lá ale “Ovplro de Cqgurdenaidea 
Mera feita a leitura dd, vimim ali 
uueledias do do veltime de sulfejo 
malogituços gelo cSEMA e “rango da 
Mecdiadel cledtnira ae Sigior, apttnho 
ds de Migtel Ionilpedo), 


CRUBA EK ' mn Te RICA 
COTAÇÕES DA SEMANA DEPARA MBENO RS EDUCAÇÃO 
Prequa PUIMAKIA 
ANTIGOS: para ! Denpnvhos do dicectur, — Murcia qo 
KEROê totem sd ar -—— Noctua doerredo 
AR eu Niúhes — Sela Curten do Maltos 
nei N Min, Mnz. e Waldemar de QCustru Litiulro 
gulha amarclo — unia — Defiro. 
O Kilos .. +. +. BAFOOD 9OFO0U Carivla Vapinto de Sunga — Celly 
Agulha especial — do Suuzw dirão Celtyu Cunlidoy — 
brilhado .. .. «o 804000 B2$O0O | azimngione qe Sunixa — Piimus Purel- 
envia (ás 1º (Url- CASO0O THSUNA ra do Hezendo (irmão bimum Alel- 
ado) ve as us ' Zu) — Liyree Parai de Sutiza — 
Agulha especial «+ 75000 S0$000 | Ylurentina Julia pis Cub rota — 
Agulha da 1º «. «. 685000 728000 | Tuubel Uns Neves Juja — Jucuv da 
Agulh ade 30... G2S000 GOSOON | Rilya (lrmho Erutao dacol) — Jusá 
Apnlha de src, DAS  GSENO Bezerra de Mutios Jlliu — Oeiar 
daponez expocint cs GRS0N0 GTS | Jams — Jrenitu de Barros Burgua — 
dapone gule Jess so GISUOO  GEEOM | Jepinipe-mo, 
dnponez de dei as ASPUON O GOGONO Prsnvisca Barroso de Mello Mattos 
durantes de Ms o UNIDO SEGUI Cresuliducuto bufenti) “Arthur Ber- 
k ALIEAPARA: nucdesto; — Megisipu-se, provisoria- 
Nectonal a estran- mente, 
geira, hilo ss. os garo grou 
AMBNTUIM : OKDRM DE SERVIÇO N, 30 
Rm care — £5 . Os chefes dos districtos & que 
kilos ce coro, 225000 BASCO | pertençam as escolas almixo Telas 
gramas. re BG LAGO | tborsdias providencicia gti de que 
ALHOS: medi atirudidas as solicitações do 
Nnctenaes Elo ,,  S$000  sgãoo | SL. Armindo Liernurdes director do 
BACALHÃO : Depurtumento de Iffnsão Cultural, 
Fspecint — 58 Kilos Nominal ada dus seguintes  ullicias 
Superior .. «us Nominal Na d dn nova distribuição 
Escamundo, “s 'ia% Nominal dos cursos nocturnos pelas escola 
BANHA: | melhor juvalizadas e de avcordo com 
De RoPNo Alegre — RREO Cida ido E relação remetilda a case Depar- 
CAIXA Do do aúice É 204 amento pelo offer há 
De Taguna,, «o SMNPUNA ENSAIO do correlite, per Pd A 
De Ttajaly .. co «« 208000 009$090 | Mentileza de determinar providen. 
BATATAS: clas jo sentido de serem desigua 
Do interior — kilos g5on suuo | dOM serventes para attender au ez 
Dnit to a $300 sen0 pediente dos cursos .que deverão 
CEDOLAS: es Denon a neguinies escolns; 
Naclunaes, caixa .. GRSMO 128000 | 155 0I00a en 
E Psi a + SIF00O 65000 2-4 “inaquim Nabuco": 
Oy N ê T—1 “lystuc] Lo 
De mandioca, espe- 2—6 "ienrrul pi 
a nO kilom) +. 248000 455000 ss “biloriuno Pelxulu"s 
Fla so ce cr rr as BRGUIMD LAGUNA = Uruguay”: 
Rutre tinmio cer. Tof0GO  LGfUAM Ei tArkeniiua": 
PIRÃO: U—s V Bolivar"; 
Preto especial, BE Pica Sb, R 165 
e | . mi + uuto rgO ê 
KHOS ro calos RASA 615004 Jus “Hlo Grunde do Sutr »: 
Tdem, bom ce co BAUM GIGA SUIS “ietulla Vargasro é 
Branco esa vs sS  SESAN ISASAN I=14 “Veneguola"; pve 
Enxofreco so eso G580RM + EGSADU 3—15 Nuce tie “E 
Multatinho ,. a hi BSSOM Gar Cru, ode Agerania Mansa 
Mantega, cacos ASEONO quegnga | Pero a vos. que, para esse fim, 
Rradinho nacional, 638000 s0g00u * meia dudu preferencia guu serventia 
LHGNTILHAS: residentes nas esculim 6 ne posal- 
Lentlihas, GU Jilos $0$000 B2g000 Vel O aii ; 
LOMBO : —— “kim additamento no meu of- 
Ne porco, salgado ficio n, 94, de 22 do corrente, peço 
— Mieniro, kilo, agem asa 1 RV. 8. A gentileza de determinar 
Idem, Idem do Sul 34400 3560 providencias no sentido de serem 
Au 7 ó abertas, 4 nolte, durante .o perindo 
MANTEIGA: da matrlcu] 
do a rlcula (3 na 13 de março), as 
Do Interior... .. .. 48600. 68700 | «omuintes escolas. afim de que pos- 
Pela ih a Ed ner prientanas os alumiíos pas 
b a vermelho ra ar escolas onde deverão matrl- 
(ro kilax) o BR$OOO 48000 Cular-se: , a lodo 
Jdem, amarello .. 198000 218000.) 44 “Francisco Mendes Vianna"; 
Idem, mesclado. .. 7$000 185000 6—+é “Julio Castilho": 
POLVILHO : E ts 
Do No Eee, (qu pa ogo Jeljó”; 
Had bs ao ua 750 106 “Deitim Moretrar;. 
TAPIOCA; DO E REA SE ra ano 
EMO o óvies JEM APRO | NM Minde Mane EO E 
POÚCINHO : | 358 caso meta 
Minenro, Kilo so cu SET00  PI900) ; GS “Prantinco Manoel": 
Pentistnso ore o SELAM gq) 1 MI-IT “professor Carneiro Rº- 
Pumelroç, ,, ve ge 350 aganu CLelro": 
v XARQUE: 115 “Professor Coqueiro”, 
Mantas puras —- 
Nactonal, Illo .. «agino agro || dE A 
Patos « mantas — [2] Da SRD» K, P, recaben 
Mineiro .. .. cu 4 O nemumto oiiicia 
Patos é mantas — HoDO 48100 “A commissão promotora dos fea- 
do Eul 4100 as100 tojon realizados hoje, na praga prin- 
FUBA: T ' SADO? Quando SEI 40 IEaO Paya O 
. não a augurava o 
Extra-fino, 60 kílos 259000 289000 | marco em “homenagem À Bandeira 



















A presença de v, exp solemnizan- 
do cuba vez mund do ceremunha Enii= 
etenlo cujo meto chlimninduto so ve- 
tee cam 0 hustenmiento do aa 
ente qrautão brasilelro, uÃo só en- 

dese cabe dinblhio qa baga nho dos 
presente agradecimento, como del- 

coro e avtute de Carvalho um 
unter crsgalimo que Jum de perdurar 
sempre,” 


DEPARTAMENTO DE DIFFVSÃO 
CULTURAL 
Actos do director: 


Dinpetimiim à vedldo, do cargo 
de coutdenadoress 


Professores elleclivoss 

— Alice Miucceliiny Andrown, de 
CUA Mexico; 

—- Atielou Medeiros Barntus, de 


COCA Sarutionto, 

Ulspesnma — jo responsaveis pelo 
expuliente do QUA: 

— Justina Lirunaho, de CCA Or- 
sina da Fonseca, 

Meniguaçõães — Profenurem 
ellvun! 

— Gllda Bruno Bolluccl, courdena- 
dora du GOA dunê Pedro Varella; 

-— Maria Qevrgina lMarveto, cuor- 
Sunmidora do QUA Gonçulves Dina 

— Antondo Vulença de Mello, cu- 
ordenador do COCA mitundo na em 
cole Mil do vim Antunlo Mex, 
Ho — Olurlus 

— Otelo Medeiros Banton, para 
Servico me do bu; 

— Allve Murcellno Andrews, para 
tectonsa bugleg mo QUA Mextea, 

Penunterencina — Profemsures of- 
fertivoso Coordenadores de CUAs 

-— Martiniano du Bochu  Vustos, 
do CCA Joho Barbalho gura q CUCA 
Celestino Siva; 

— Murta Anelta da Conta Braga, 
do CUA Bento Elhelro para o COCA 
Surulentos 

-— dus tqubntimo Sulgudo dou Sam 
ten, alo LA Ceodestitio Sis puro O 
CUA Menteos 

— Mivutido Mnrtina 
UCA tGonquives ditas para 
Ito Grande de Suls 

— Abtredo Buchinsa dos Santos, do 
CCA dolo disrimbho (extinctu) para 
o CUA 4-lh da qua Antonio lego, 
16h, recentement ecreado; 

- José prameiscu Unrvalho, do 
CGCA João Bsarhulho (extinetud para 
o CUCA st da qua Antonta, TES, re- 
centemente crendo; 


— Paulo de amicmie e Siva, para 
o CUCA v-dh, 

Professores  extranamerarios 
Pari qu QUA altituido va estula 4-1), 
á vua Atitondo Meios, Duna, Coiunim, DO 
cenitemente crendo; 

— Beuediciy curvalho Novasa, do 
OCA Joho Eurbnllios 

—  Qurinet print 
CCA Joho Earbalhos ) 

-— Celun de Mello Rego, do CCA 
Joha Burbnlho; 

— Ennio Velloso de Faris, do CCA 
Jofo Burbulhos 

— Jusnie Eeente, do CÇA João 
Barba; 

— Just Erundão Ferreira de Aze- 
vedo, do COCA jofho Harbalhos 

— Murillo ESP Da de Ullvelra, 
do CCA João Bnrbalho; 

— Olga carecia da Rocha, do CCA 
João Barbalho; 

— (Cacarina de RRETONIO Braga, 

“A João Barbalhos 
do Tea Mathilde Richer, do 
CCA João Rarbalho, 

Para o CÇA filo Grando do Sul — 
Protesentes extramtimerarios: 

— Aberto Mendes da Olivelra, do 
CCA Nento Plbetro fora extinctn); 

— Curlox Alberto da Cunha Mat- 
tos de castro, do UCA Bento Ri- 
belros 

— (Clovis Solssons da 

CA Bento Blbelros 

E e Deborah Prazeres Dore, 
CA Bento Ribelro; - 
cn SIA do Valle Videira, do ECA 
ento Ribeiro; 

elo Ermelinda Lemos de Faria, do 
CoCA Bento Hibelro; 

= pdnsrda Orosvo, do COA Ben- 
to Dilielro; 

Herniinia Ferreira, do CC, Ben- 
to Nilbelro; 

— Harold Fratico Ayres 6a Bil- 
va, do CCA Benta Ribeiro; 

— Jacob Felner, do CCA Banto 
Ribelro; : 

“— Maria Magdalena da Concalção 
Rellne!, doa CC Bento Ribeiro; 

— Noem! Galvão Marinho, do 
CCA Bento Ribeiro; 

— Orlando Santa Rita, do CCA 
Bento Ribelro; 

— Ruy Jssone Pinto Correla, 
do CCA Bento Jbelro; 


TRANSFRRENCIAS 


Professores extranumerarios : 
Do COA Grslua da Fonseca, para 
o COCA José Pedro Varella; Demos- 
thenes de Ollvelra Iias, Carolina de 
Faria. Gumercindo Martins Barre 
to, Edith Bering, Nalr  Gomen 
Branco, Neréa Garcia Ribeira, Ame- 
Ha Falcão Marques, Jovira Penna 
Cavnlçant), Maria de Lourdes Cato, 
Regina Wilson, Delcia  Sacrrelo, 
Manoel Miguel de Sliva, Edunrdo 
Coreia da Bilva, Elyslo Poraira, 
Jost Wanderley Lima, 
Professores effeclivos: ,- 3 
Iracema Diva dá Rocha” 


offa- 


Butulha, do 
uv CLA 


— 


Vavares, do 


Rocha, do 
ão 


Preieitura do Districto Federal 








—— —a 


CAIXA REGULADORA DE BM- | 
PRFEATIMOS 
Serão pagos amanhhA os seguintes 
esmprestimos ; 


Mantrientas 

BT — 7001 — 063 — 1,168 
1.28 — 1,251 — 2474 — RAIO, 
Mil — PBR — 2.617 — 2,010 
CAT 67 — PAM — 3.816. 
FRSL — 4,305 — 4.067 — 5.084: 
bei —= pi — balé — 6.416 
nILÃ — GRI4 — 6.046 — 6.749 
BsT — Thju — Reatl — 8,569 
Ts — B.B06 — (581 — U.E68 
ESTTO— TOLTLO — TULIAT —— 10,879" 
VESES e PALIO — 10,157 — 10.879 
ato — Mass — 11.506 — 11.515 
HT 11,755 — 12,160 — 12,217 
VELZZA — JELARA —s 12,757 — IR TTA 
IATE — TEMIA — JRANR — 13,264 


18.485 — 2,,340 — 13,972 — 13.894, 
Mest — MS — JE ,142 — 16. Lb4”, 
16.419 — I5.AUL e 15.431 — 15.663! 
EhoR$S me 15,781 — 15,782 — 15.704 
IS TUT = 16.817 — 16.242 — 16,418 
16.446 — JR.h5A — 16.654 — 16.748 
16,789 — 17,568 — 17,821 — 10,167 
19,832 — 19.933 — 20.020 — 20.554 
SU,6LL — 20,98f a 21.509 e 21,010 
21,995 — 22,100 — 22,094 — 22,435 
42.685 — 23,404 — 29,932 — 23,972 
23.094 — 246.018 — 24,073 — 24,058 
VEM4A — 24.611 — D4,6A2 — JA. 655 
24.998 — 25,110 — 26.197 — 26.554 
LAS — 26.084 — 28.058 — 28.954 
VETA — 30.141 — 30.144 — 80,487: 
Mi MIT — BI.EZA — 81,632 — 32,141 
U2.217 — 22.683 — 32,708 


Alipio Josê Bento da Silva—Apro- 
aante clrlieqne de fevereiro, 

Cliendionor de Brito — Junt 
ejeirque de novembro, 

Resmnniel Correta Trindado es 
Apresento om cichequen de agosto & 
dezembeo de 40, 

Autunto de Oliveira, Johto Mon 
telro  —Apresente cicheque de ous 
tubiro de Iuis, A 

Alnor de Albuquerque — Apre- 
resto om cjcheques de dezembro de 
40 e Janeiro de 1941, | 

Kdgurd de Souza Arnujo — Apre- 
sente on clcheqles de fevereiro & 
novemino de 1940, . 

Antonio Jnst de Carvalho — Mês 
trigula 9768; SebantiÃo Tião Gomes 
da Silva — matricula 7624 — Com= 
pareçam com urgencia. À 

Renevyenuto Miheiro de Blquelra- 
Apresente clchegues de fovoreiro A. 
vão do 1946 e de janeiro de 

Mario Pinto dos Santos — Agua?» 
de o pagamento dos vencimentos de 
março “e proponha novação, juns 
tando o tespeativo clcheque, 

Munvel Jiúnunrio Siqueira, Iriney 
Outnvimimn am Cónta, Beizalina Vag- 
concellos, Jidnardo Haroldo ge 
Ahren — Apresento titulo de nor 
menção, . 

Antonio Pinto da Bllva Valle a 
Cumpureça, , 

Dinlun Sima Soares — Nade ha 
que aleferir, 

SECIRRTANTA GERAL DE ADM 

XISTRAÇÃO ! 


Serviço ds expedlente -= Departas 
mento do Pesanal 

Arthur todinho — As providens 
clas alvitragns não são de compo- 
tencim dese Departamento. O re 
querente podera mediante petição 
desistir de num quelidads de nto» 
elado do Club Municipal, não he 
sendo amsim descontada m mensali- 
lidade, mas, no naso de não esr 
tomada essa providencia, o demsunto 
será o emtatuldo por aquolla club 
conforme a resolução ds acssmbiéa 
geral. 

Luiz Gonzaga Marques Menezes 
Compareçara para prestar esclarsel- 
mentos, , . 

Avilina Mariz da Bliva — Lorãa- 
to n perempção. 

Gilda Fontenello — Compareça & 
requerente para prestar esclareol= 
uititon. 

Mario Soaren Cortes — Comparge 
Ga O requerente para pros sa- 
c“inrecimenton, Fereiá 

Paulo Victor de Andrade — Inde- 
ferido. O requerente completou das 
annos de exercicio em 6 de julho de 
1929, posterlormente á extinogão da 
Camara Municipal e de accordo com 
o parecer da Procuradoria, nho lhe 
assisto direilo no que pede, , 

Serviço de Identificação — Txl+ 
gencia de chefe: ç 

Carlos Olymplo Ferras e Antonto 
Elias do Couto — Compareça, , |, 


RESTAURAÇÃO 


Gradual ae permanente das 
funcções masculinas enfraque- 
cidas, Impotência viril total 
ou parcial, Frieza fomin'na: 


— o Instituto BRAUGENDRE, 
caixa postal, 862 — PORTO 


ALEGRE — Sul, Meiinnte 
simples pedido, remettera dis 
cretamente e acompanhada de 
um GRAPHICO VIRIL, a sus 
valiosa brochura “IMPOTEN= 
CIA VIRIL o FRIBZA FEMI- 
NINA, BEU TRATAMENTO”, 
a quem a solicitar. 








uu 
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INSTITUTO JURUENA 


(Inspecção Permanente) 


Considerado pelo Departam ento Nacional do Educação como um 
dos bons collegios do Brasil, 


SEOÇÃO PRIMARIA 


Dispõe do 6 pavilhões inolados, com nppnrelhamento moderno, 
destinados ao Jardim da Infancia e ds closnes primarias cujna 
mulnm, confladad a professoras de notoria competencia, são ândas 
sepnradamento para cada tarma, Omnibos, de velocidde reguinda, 
para conducção dos aluninos, 

Achn.se funccionando o curmo intensivo pira o exame do 
admissão em Fevereiro, 


BEOÇÃO GYMNASIAL 


- Dlopõe o Instituto para esto fim de opttmas nnlas de aula, do 
excollente Inborntorio de Phynica e de Ohímica, e do um mustu de 
Eliatorin Natural, considerado um dos mais completos desta capt- 
tal, Amplos campos de recrelo e sport, severa disciplion mantida 
e melos sunmorios, Corpo Docente escolhido entro ou mais no- 
veis mestres desta capital. Aceiin-so transferencia para qual- 


"quer sério, 
BEOÇÃO COMPLEMENTAR 


Cursos para toflos am escolas amperiores do pala: 
Veterinaria, Pharmacia, Odontologin, Engenharia, 
Architecturn, Chimica, Direito e Philosophia, 

Corpo Docente formado pelos mais nenindos professores das 
Escolas Bnperiores, Collegio Universttario, Insiituto do Educação, 
Collegio Pedro II, ete, 

O Instituto cobra de seus alumnos mma contribuição fiza, com 
exrinsão de qualquer taxa, Contrlbnições modicas, -—» Curnos 
diurnos e nocturnos, 


Matrienins é informações 4 Praia de Botafogo n. 100 
TELEPHONE — 206.0808 


Medicina, 
Agronomia, 





COLLEGIO OTTATI 


PREFERIR a conhecida e conceituada Casa de Educação e 
Ensino,da rua Marquez de Olinda, no aristocratico bairro de Bo- 
tafogo,'é ter a garantia absoluta de que os seus filhos se educam 
e instruem convenientemente-—tal a excellencias dos seus methodos 
educacionaes, pedagogicos, e o desvelo dos seus directores — todos 
votados no bem estar e aproveitamento dos seus alumnos. 
O COLLEGIO OTTATI é a continuação do lar dos paes dos 
seus alumnos, ' 
BE'DE; Marques de Olinda 57, 59 e 61a 67 — Phone 26-0851, 
DEPARTAMENTO MIXTO DE IPANEMA — Visc, Pirajá 
428 — Phone 47-2596, 














Associação de Cultura 


Franco-Brasileira 
CURSOS GRATUITOS DE FRANCEZ 
SERIE ALLIANÇA FRANCEZA 


Abertura das Aulas: 10 


Para matriculas e informações, na Séde: 
AV. RIO BRANCO — 111 — Sala 105 - 
(Esq. rua Ouvidor) das 14 ás 18 horas 
TELEPHONE 43-960] 





ciencias Politicas e Economicas 


(CURSO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS DA 
ACADEMIA DE COMMERCIO DO RIO DE JANEIRO) 
OFFICIALIZADA PELO Dec, N.º 1.339, DE 9 DE JANEIRO DE 1905 

Acham-se abertas, até 15 de Março, ás inscripções para Os exa- 
mes vestibulares, de accordo com a portaria n.º 167 de 19 de Feve- 
reiro de 1041, para os candidatos que completaram o curso secun- 


darlo fundamental, 


Continuam abertas as matriculas para os contadores, indepen- 


demtemente de exame. 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 








do corrente. 


| fessor Abelardo de Britto, 








COLLEGIO INDEPENDENCIA 
FILIAL: GYMNASIO GRAJAHU” 


% AdiRHUSE abertas as matriculas pars todos os cursos. Primario, Secundario € 
Complementares de DIREITO, MEDICINA e ENGENHARIA. Transferencias até 


Está funccionando o INTERNATO e o SEMI-INTERNATO MIXTO. 


= O JORNAL — Domingo, 2 de Março de 1941 


Actividades escolares 





FACULDADE NACIONAL DM 
ODONTOLOGIA 


Com a presença do professor Raul 
Leitão da Cunha, rultor da Univer- 
sidade do Brasil, renlizou-se hon- 
tem a ceremonia da inauguração 
dos cursos do corrente anno, na 
Faculdado Nacional de Odontologia. 

Pronunciou a aula Ingugural o 
professor HWllas de Paula Andrade, 
enthedratico do Orthodontla e Udon- 
topediatrla, que discorreu sobre o 
thema “Embriologia dentaria”, ilus- 
trando a mesma com projecções. 

O reitor, congratulando-so com a 
Faculdade pelo que tem feito a sua 
administração, incitou os alumnos 
mo estudo, tendo recobido multas 
homenagens ao percorrer a escola, 
em companhia do seu director, pro- 


COLLEGIO PEDRO 11 
(INTERNATO) 


Exame de Admissão 
+ PROVAS ORAESB' 


Deverão comparecer amanhã, 3 do 
corrente, ás 11,80 horas, os seguin- 
tes candidatos: Almir Ferreira de 
Carvalho — Benjamin - Berzon — 
Darcy Machado Loja — Bgbert Ra- 
poso Lopes — Gilberto Nunes Ham- 
mes — Leon Kerstenetzky — João 
Poixoto da allva — José Luis Car- 
doso o Rents Napoli Simões, 

Segunda chaanida du dº provo 


pnrcini 
FRANCIS” rã Rodrigues 
U — anca: 
Vieira, Newton Mala é Delphina Fi- 
gueira de Mello, 
la nu — Ricardo Costa da Sil. 
ira Lobo, 
“ar sério — Nettor Moura Filho e 
Panlo Passos Salles, 
ge Stria — Fernando Gomes da 
US Dia 4 48/11 horas 
— Dia | 
INGLEZ — Banca; Smith Vascon- 
cnllos leis do sºussay 6 Wernen- 
tronilho, 
do 8 tolo — mestas Moura Filho 
lo Passos Salles 
º de Sério — Fernando Gomes da 
ruz, 
de Renovnção de matricula 
Previns-se for paes ou responen- 
vela dog! alumnos. deste Internato, 
que até o dia 10 do corrento deve- 
rão ser renovadas as matriculas dos 
mesmos, 


COLLEGIO PEDRO IH — BX- 
TERNATO 


Exames ex-vl do artigo 100 do 
decreto 21.241, de 1932; 


— — —s 


de Março 


| Telephone 23-322? 
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CURSO SUPERIOR DE ABMINISTRACÃO E FINANÇAS 


RECONHECIDO E FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL) 


FROFESSORES! Octncilio Novses, Ubaldo Lobo, Altamirano Nunes Pereira, Mascarenhas da Silva, 
Sen 'Thingo Dantas, Nogueira de Paula, Marques de Oliveira, Lopes Rodrigues, Eugento Gudin, Da- 
niel de Carvalho, Castro Barbosa, Bauter Pillar, Nilton Campos, Cnrlos Domingues, 

nho, Mello Franco, Helveclo Xnvitr Lopes, José Cnrlos Macedo Sonres, Dodaworth Mortíns, Miran- 


da Netto, Jolio Carlos Vital, Felippe Knfurl, Aldo Sampalo, 


Olympio Gullherme, 


MATRIOULAS: franquendas nos contadores, nom nortadores de diploma de curxo superior e nos que 
houverem terminado o Curso Gymnasinl, OUR SO VESTIBULAR para concurso de ndmínsiio, 


AVENIDA RIO BRANO 0, 114 — 10º ANDAR. 








sa AD E 


LS) 


menores de 10 a 16 annos. 
Início das aulas: dia 3 de março. 


SOCIEDADE BRASI 


Porto Moiltl- 
y Erlmf Carneiro, 
Fernando Lobo, Arnnido Jardim, Themintocl es Cavalcanti, Iberê Gilson e Aristides Casndo, 


ULTURA INGLEZA 


Acham-se abertas as matriculas para os novos cursos de 
Inglez — Primario, Secundario e Superior. Cursos especiaes para 


EDIFICIO MONTEPIO 


- AVENIDA GRAÇA ARANHA 39-A  — 4º 5.º ANDARES 
Esplanada do Castello = Phone 22-4744 





LEIRA 












felra, &n 18 horas: 
(última dia de provas oraes) 
TERCEIRA SERIE 
FRANCEZ — fala 1 — Doverão 
comparecor os candidatos de ne: 
4.890 — “4,706 — 4,711, 
SCIENCIAS EF, NATURAES — Sa, 


Chameda para o dia 3, segundas 


la 8 — Deverão comparecer os: 
candidatos de ns; 


4.690 — 4,810 
— 12.148, 


PHYSICA — Sala 15 — Devera 
ri robentÉ o candidato de n. 


HIBT, NATURAL — Salh 1) — 
Deverão comparecer os candidatos 


e na; 
12.166 — 13.188. 
QUANTA SERIM 


FRANCEZ — Sala 1 — Davorá 
ri iii o candidato de m.; 


LATIM — Sala 91 — Deverão 
comparecer os candidatos de na: 
4.634 — 4,839 — 4.041 — 4,943 
4.977, 

MATHEMATICA —- Sala 393 — 
Deverão comparecer os candidatos 
na É irseaba 


4.940 — 4, 


941 
4.977 — 12,601 


CHIMICA — Bala 18 — Deverão 


comparecer os candidatós de ns: 

4.634 — 4,972 — 4,841 — 4.977 

Exame de admissão 4 1º sério do 
curso fundamental: 

A Secretaria torna publico que, 
na porxima terça-feira, 4 do core 
rente, dará publicidade à relação 
dos candidatos que foram Inhabill- 
tados nes provas escriptas de mas 
thematica e portuguez, para o exa- 
me de admissão, 

As provas oracs denso mesmo 
exame começarão na 4* feira, dia 6, 
és 9 horas, devendo ser publicada, 
com antecedencia de 24 hofis, 
chamada correspondente, 

Chamada para o dia 4 do corren- 
te, terça-feira; 


PROVAS ESCRIPTAS 
31, 4º e pº series 
Portuguez — &s 18 horas. 
Desenho — fs 20 horas, 


TERCEIRA SERIE 


Salr 1 — Letra À — Deverão 
comparecer os candidatos de 
4.577 
4,707 — 
4.774 — 
4.709 — 
4.644 — 
4.507 — 
4.834 — 
4.560 — 


4.598 — 
4.10 
4.718 
4.603 
4.658 — 
4.804 — 
4.848 — 
4.876 RIA = : 

876 — 4.589 — 4.893 — 4.89 
4.898 = 4.899 — 4,909 — 12.062 
Miu piu ai 

135 — 13.146 — 12.154 — 12. 
12,185 — 12,194, : fiada 


Sala 3 — Letras B, C D E, P, 
a G — Devorão comparecer ou st 
anttiss candidatos de na; 


4.702. — 
4,720 — 
4,793 — 
4,629 — 
4,672 — 
4.810 — 
4.850 — 
4.868 — 


30 — 4.655 — 4,667 — 4.678 
4.086 — 4.708 — 4.709 — 4,713 
4.746 — 4.730 — 4,754 — 4,758 
4.708 — 4.818 — 4,822 — 4,827 
4.846 — 4.849 — 4,556 — 4.861 
4.871 — 4.877 — 4.879 — 4.883 
4.68] — 4.891 — 4.895 — 4.900 
4.911 — 4.034 — 4,935 — 4.848: 
4,960 — 4.961 — 4,963 — 12.093 


12.121 — 12.126 — 12,142 — 12,174 
lá. 148 — 22,151 — 12.159 — 12,166 
12.182 — 12,183 — 12.188 — 12.189 
Sala 7 — Letra J — Deverão 
comparecer os candidatos de na; 
4.631 — 4,697 — 4.669 — 
4.666 — 4.687 — 4,692 = 
ATIB — 4,733 — 4.740 — 
4.814 — 4.831 — 4.832 — 
4.847 — 4.853 — 4,855 —= 


4.864 — 4.874 — 4.880 — 4,802 


4.894 — 4.028 — 4,929 — 4.930º 


4.959 — 12,053 — 12.073 — 12,075 
12.076 — 12.094 — 12,099 — 12.109 
12.117 — 12.124 — 12,131 — 18,193 
ac Bis is 

. — 12. — 12.184 — 12, 
ET 84 — 12.186 


Sala 13 — Letras H, Ls — 


Deveriio comparecer os candi atos 
ds ns: 


t.592 — 4.632 — 4,638 — 4,64 
4.647 — 4,005 — 4.670 — 4.889 
4.090 — 4,704 — 4,717 — 4.721 
4.735 — 4,757 — 4,764 — 4.765 
40 — 4,779 — 4,702 — 4.841 
4,841 — 4.868 — 4,87] — 4.47% 
4.884 — 4,903 — 4.903 4,004 
4.905 — 4,926 — 4,927 — 4.931 
imo — Pais — 4.056 — 4,051 
SS o 12.090 12.106 


12,120 — 12,128 — 12, 
12.104 — 13,137 — 12,138 — 12.156 


12.169 — 12.170 — 12.190 — 
19.143 — 3.103 — 19.108, 19198 


Sala 15 — Letras N, O, P, RS, T, 


U Ve W — Deverão 
os vandidatos de numeros: o OCeE 
4.639 — 4.660 — 4,668 — 4.669 
4.671 — 4,676 — 4,677 4,701 
4.706 — 4.715 — 4.75] — 4.781 
4.754 — 4,788 — 4.789 — 4,796 
4.707 — 4.819 — 4,837 — 4.838 
4.840 — 4,852 — 4.866 — 4,873 
4.585 — 4,886 — 4,595 — 4,907 
(GOB — 4,916 — 4,937 — 4.938 
4.047 — 4,952 — 4,953 — 4.954 
4.955 — 4,958 — 12,048 — 12.064 
12.074 — 132.082 — 13.044 — 12,125 
ERRA — ET — 12.141 — 12,143 

Z — 12.145 — 12.153 — 12,157 
2.150 — 12,168 , 

QUARTA SÉRIO 
Sala 27 — Letra A — “Deverão 


comparecer os candid - 
meron; atos de nu 

TT — 4,750 — 4.759 — 4.75 
4.808 — a,811 — 4.813 — 4810 
4.762 4.790 — 4,801 — 4.806 


4.921 — 4.940 — 12,098 — 13.11 
12.164 — 12,175 — 12,176 r 
na 34 = oie B CD E F, q. 

— Deverão comparec 
candidatos de numeros: dia 

4.611 — 4.612 — 4,635 — 4.641 

4.64] — 4.646 — 4,648 — 4:80 

4.68) — 4.645 — 4,691] — 4,725 

4.056 — 4.661 — 4,680 — 4.684 

1.726 — 4,737 — 4.748 — 4.760 

4.816 — 4,817 — 4.520 — 4,825 

4.826 — 4,829 — 4,539 — 4.843 

4,845 — 4.859 — 4.878 — 4.890 

6.913 — 4,941 — 4,977 — 12,059 
13.069 — 12.163 — 12.178 — 19,196 
12.197 — 13.198 


Sala 31 — Letras J, L, Mo N — 
Deverão comparecer os candidatos 
de numeros; 


4.610 — 4.613 — 4.651 — 4,652 
4.653 — 4,675 — 4.679 — 4.681 
4.763 — 4.768 — 4,769 — 4,777 
4.688 — 4,728 — 4.738 — 4,742 
4.785 — 4.774 — 4,786 — 4.704 
4,815 — 4,535 — 4.844 — 4.858 
4.906 — 4,920 — 4,922 — 4.063 
12,060 — 13,067 — 192.070 — 12,078 


12.086 — 13.097 — 12.108 — 12.111 
12.112 — 12.174 — 12,181 . 

Sala 35 — Letras O, PR, 8, T, 
DU, V. e W — Deverão comparecer 
os candidatos de numerosas 


4.591 — 4,628 — 4,034 — 4,633 
4.729 — 4.730 — 4.746 — 4,761 
4.73 — AIG — 4.780 — 47.83 
4.783 — 4IB7es 4,701 — 4,842 
4.851 — 4,881 — 4,901 — 4,942 
12.051 — 12.053 — 12.061 — 12.068 
12.101 — 12,107 — 12.160 

- QUINTA SÉRIE 

Bala 231 — Letras A, B, C, D, E, 
F. G He 1 — Deverão compare- 
cer os candidatos de numeros: 

4.649 — 4,654 — 47,22 — 4.124 
4.732 — 4,734 — 4.741 — 4,744 
4.732. — 4.73 — 4.741 — 4,744 
4.749 — 4,753 — 4,805 — 4.809 
4.812 — 4,824 — 4.828 — 4.868 
4.912 — 4.918 — 12,055 — 12,058 
13.071 — 12.077 — 12.083 — 12.088 
12.095 — 12.103 — 12.104 


| lestra schre o thema “ “A Felici- 





Bala 2) — Letras J, EK, L M, x| 
QGPRRSTUWVoeW-— Doverão 
“omparecer os candidatos de nu- | 
meros; 


4.045 — 4.674 — 4,687 — 4.714 
4.719 — 4,723 — 4,781 — 4.748 
4.759 — 4,767 — 4,771 — 4.80 
12.080 — 12.087 — 12,095 — 12,103 
4.014 — 4.939 — 12,058 — 012.057 


AVISO — A distribuição des enn- | 
4ldatos pelas diversas salas, confor- 
me a chamada acima publicada,, 
sorá obsetvada até o final das pro- 
vas, do accordo com o honario das | 
provas escríptas já annunciadas, 


FAOULDADE DE SCIENCIAS ECO- 
NOMICAS E ADMINISTRATIVAS 


Curso vestibular — Estão funccio- 
naindo intensivamente as aulas des- 
te curso, destinado no preparo de 
portadores de diplomas gymnasiaes 
e superiores, afim do poderem se 
matricular no Curso Superior de 
Administração e Finanças, de accor- 
do com o recento decreto-lel 3.053, 

Curso Superior de Administração 

e Finanças — Continuarão abertas 


-as matriculas nesse Curso, durante | 


todo o mes de março, para os con-+ 
tadores diplomados por estabeleci- | 


mento reconhecido offlclalmente. 
Os candidatos que não possulrem q 
diploma de contador 
Inscrever até o dia 15 do corrente, 
afim de prestarem exame de admis- 
são na segunda quinzena, de confor- 


deverão se | 


midade com oq referido decreto-lei, 


8.058, 


Curso do extensão — Todos 08| 


candidatos inscriptos no Curso Es- 
pecial para technicos de adminis- 
tração, do Daap, devem comparecer 
é Secretaria da Faculdade no proxi- 
mo dia 3 quando será iniciada a 
nova phase, com 4 aulas diarias, 
precursora dos tests de aprovelta- 
mento é reajustamento, os quaes 
serão applicados no dita 17, 


“Curso Georgina 
Silva. 


(RUA R. ORTIGÃO. 20-2º ANDAR 
TEL, 42-9304) 


* Desenho, pintura a oleo, modela- 
gem, trabalhos em estanho, cobre 
& couro, Arte applicada, Aceltum-se 
encommendas de colchas e almofa= 
das para noivos, 


ITALIANO 


(PORTUGUEZ A ESTRANGEIROS) 
PROFESSORA ensina por me- 

thodo pratico e rapido Italia- 
no e Portuguez a estrangeiros — 
Avenida Rlo Branco 90-1º andar. 
Tel. 42-7643, R. Corrêa Dutra 32, 
tel, 25-8064. 


CURSO TUYUTY 


Dir. do Maj, PAULO LOPES 


Depto, n.º 1 — Rna 8, Frans 
cisso Xavier, 144 Fhone 
48-5260., ; 

Depto. n.º 2 — Rus da Carlos 
ca, 88-1º — Phone 22-8082, 


Estão abertas as matriculas 6 
algumas turmas já estarão em ini- 
clo no proximo dia 10. 











Uma escola com o nome do. 
Brasil na republica de 
I 


São Domingos 


Segundo notícias recebidas pelo 
Ministerio das Relações Exteriores, 
foi inaugurada solemnemente em 
Ciudad Trujillo, capital da Hepu- 
blica de São Domingos, uma esco- 
la que recebeu o nome de “Escola 
Brasil”, 

O acto, que foi henrado com a 
presença do ministro do Brasil, sr, 
Oswaldo Corrêa, bem como de nu- 
merosas autoridades dominicanas, 
vem provar mais uma vez a alta 
estima e a amizade que une o nos- 
so puiz às 
continente, 


demais republicas do 





Congresso Pan-Americano 
de Endocrinologia 


Afim de participar do Congresso 
Pan-Americano de Endocrinologia, a 
realizar-se dentro de poucos difs em 
Montevidéo, chegou ma semana pas- 
sada no Rio de Janeiro, procedente 
dos Estados Unidos, o professor 
Herbert Evans, director do Instituto ; 
de Biológia da Universidade da Ca- 
lifornia e descobridor da vitamina E 

Depois de visitar São Paulo e Bel- 
lo Horizonte, viajando pela Panair, 
o professor Evans partirá amaahã, 
segunda-feira, pelo avião interna- 
cional da Pan-American Airways, 
para Buenos Aires de onde irá é ca- 
pital uruguaya, , 

Hoje, à tarde, chegará ao Rio de 
Janeiro, em transito para Buenos 
Aires e Montevidéo, onde participa- 
rá do referido Congresso, O sr, Sel- 
Iye, outro membro da delegação dos 
Estados Unidos. 


Vae funccionar na 3º 
Auditoria 


O general Alvaro Mariante, vices 
teneiadd do Supremo Tribunal Mi- 
itar, designou o supplente de audi- 
tor Darcy Roquette Vaz para fun- 
cclonar cumulativamente na 3º Au- 
ditoria, por ser o unico disponivel 
no momento, por se achar ausente 
do paiz um e outro convocado para 
funccionar no Espirito Santo, em 
processos de officiaes, sargentos e 
praças da Força Publica Estadual. 


O caso do furto na fabric 
da Estrella ; 


Está marcado para amanhã, na 2º 
Auditoria, a continuação da forma- 
ção da culpa de Ercilio José Her- 
dem, Raul José Marques e Victor 
Manoel Ribeiro, accusados de furto | 
ma Fabrica de Estrella. Funeciona- | 
rá o escrivão Agersildo. 


REUNIÕES E CONFERENCIAS 


Templo da Homanidnde — O en. 
gennéico Luiz Hildebrando Horta 
arbosa fará, hoje, ás 10 horas, 
uma conferencia subordinada au 
thema “Vida subjectiva”, | 

Será franca a entrada, 

Crunada Espiritonlista — Em sua 
séde, & rua Lutz de Camões 22, 
esta associação reínicia hoje, ás 10 
o meia horas, suas actividades li- 
thurgicas. 

Abrigo Senra de Jesus — O se- 
nhor Waldemar Ferreira de Abreu 
fará hoje, ás 16,30 horas, uma pa- 














dade”, 





j D. À. 


S. P, 


Preparam-se candidatos, Dão-se materias avulsas. Dactylogra- 
phia (com tabellas); 7 de Setembro, 107 — ESCOLA URANIA. Co- 


pias á machina e ao mimeographo, 








— Rus Senador Dantas, 
Prof. Vas). 


INTERNATO EM PETROPOLIS, THE- 
REZOPOLIS E PARAHYBA DO SUL 


Todos om cursos 6 idades — Progpectos e informações no Bio — 
Gymnasto Visco da Cama — Edificio do Lyotu Literarlo Portugues 
118 — 9º — Tolophons  49-3789 
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brande Venta de Livros 


Preços Populares 


Desde 1$000 o exemplar! 


Grande abatimento nos preços 
de todos os livros 


Só durante este mez! 
Abertura-AMANHA 


-4s 9 horas- 


AV. RIO BRANCO, 118 
(Antigo Pathézinho) 





CURSO RIO BRANCO 


AV. RIO BRANCO, 90 = 2º andar — Tel, 43. 0510 






Sob a srlentação dos professores dr. Cecll Thlré, do Collegio Pedro II, 
e commandants Da Lamars S. Paulo, da Escola Naval. 
DEPARTAMENTO DE INGLEZ a cargo da professora Candalaria de 
Lima Mendes, que foi educada na Inglaterra é fez cursos de espegla- 
lizações na Universidade de Londres. 


UM COLLEGIO PARA SEU FILHO 
ATHENEU & LUIZ 


Cursos: Jardim da Infancia, Primarlo, Commercial e Secundario 
RUA BILVEIRA MARTINS, 151 e 158 


(Proximo ao Palacio do Cattete) 
Telephone: 25-4855 


O COLLEGIO BAPTISTA 


E' um grande e excellente educandario, Mantem desde o Jnrdim 
de Infnucia nté o Curso Complementar, Aceita transferencius de 
alummos de bon conducta para as vagos existentes mos Cursos! Con- 
mercin], Gymnasinl e Complementar. O Collegio mantém no Curso 
Complementar ns secções para preparo de candidatos ás escolas de! 
Engenharin, Mediciun, Odontologia, Pharmacin, Veterinaria, Agrono- 
min, Direito, etc, Turmas durante o din, das 7 és 12 horma e à noite, 
das 19,15 ds 221% horas, Mntriculas até o din 10, RUA JOSE' HYGINO, 
416, Tijuca. Expediente dns 5 ás 16 e dns 10 ás 20.80 horas, excepto nos 
domingos. 'Felephone 48-10, Ponto finnt dos bondes Agular-Fabrica, 


LIVROS ESCOLARES 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 
O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO - 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA S. JOSE, 68 — PHONE: 22-8072 


A MELHOR CASA NO GENERO 
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GYMNASIO TODOS OS SANTOS 
SOB INSPECÇÃO FEDERAL 
Matrículas abertas para primarios e secundarios 
Acelta-se transferencias para o 1º, 2º e 8º anno gymnasial 
EXTERNATO — INTERNATO — PRIMARIO E SECUNDÁRIO 
Rua Augusto Nunes, 193 — Telephone 29-6051 — 
Estação de Todos os Santos 








A DIRECTORA DO EXTERNATO 
HILDA WERNECK 


participa aos Exmos. Paes de alumnos que a reabertura das aulas 
realizar-se-á no dia 8 de Março. : 

O corpo docente continu'a ser de comprovada competencia é 

o numero de alumnos limitados para maior efficiencla do ensino, 

r AV. N. 8. DE COPACABANA, 1022. Tel, 270707. 












e me o 


ESCOLA MILITAR 


CURSO DE ADMISSÃO DO CEL, AGRICOLA BETHLEM 
Enfelo dus aulas, & de março, 
Matriculns nbertns de 1) ás 17, diariamente, 
Edificio da “A Noite” 151G-17 — Tel, 43-B673 


Tem eee 
Ca ese aeee É 
VR 
Instituto de Educação, Pedro II, Escolas Technicas o 
Gymnasios Equiparados, 


Admissão — Especializado. 


Gymnasio Rio Branco, á rua Mariz e Barros, 60, 


Tel.  28-1054, Optimo corpo docente, Excellentes claseifi. 
cações nos ultimos exames de admissão, 





SS 
Escola de Sciencias, Artes e Profissões Orsina da 
Fonseca. (Curso de Férias) 


PREPARANDO A MULHER PARA VENCER NA VIDA 


Estão abertas as matriculas para os Em 
Escola e de outros Esinbelecimentos de Pe mireas Pres crença Seia 

Moças que desejarem empregos publicos poderão matricuisr-se 
para Concursos do DASP, 

As alumnas que nho obtiverem vagas Escola » 
poderão matriculasr-se no Curso Cemieradai, OR CARAI 

Cursos livres de Frances, Ingles, Portugues, Mathematica es de 
cepa — Cursos rapidos de Dactylogenphia, Curso Commere 

Meninus e moças que desejarem um officio ou profissão mairica- 
tem-se nos nulos de Chapto, Florem, Bordados, Mnlharia, Pinturas, Des 
senhos e Musica. Cursos especializados de Corte e Contura, para re- 
EBlstro de professoras, 


Run General Camara, 387; Tel, 43-97212 — Cursos Diurno e Nocturno. 


ISP COROS COMPLEMENIRES TS P 


Lecclonndos por abalizados mentres, sendo varios das escolas, superiorcé, 
em optimos gnbinetes e Inborntorios, para esse fim adquiridos nn Alle- 
manho, pelo seu director Cel, Dr. Sebastião Fontes, funcelonam entes 





| cursos annexos no antigo e tradicional ISP, & run São José, 11. Inna- 


meravels ex-niumnos múnssos se destacam em todas ns profissões li-= 
bernes ou militares, no commercio e na'fndustria, muitos em posições 
de commanddo ou chefia, tendo feito seus estudos preparatorlos neste 
INSTITUTO, cujas matriculas sobem annualmente m mnis de 8.500 mo= 
coz e moças, record no Brnsil, graças á solicitude com que, hojs como 
sempre, procuramos bem servir aos nossos alumnos, Queiram visitar 
nos, São José, 9 e 11 em communicação com Vieira Fazenda, 54, 56 e 58. 
E Do 


O COLLEGIO SE 














para attender a grande procura de matriculas no teu curto prima- 
rio e no de admissão resolven que cates cursos funcelonem tambem 
em dois turnos: o da manhfi das 7,10 4s 12.00 e o da tarde dos 12,80 
ás 17,00. Matriculas nbertos sem jolr, sômente até o dia. 10 do correns 
te. Matriculns no curso gymnasinl e em todas ns secções de curso Com. 
plementar, diurno e nocturno tambem até 10 de Marco RUA JOSE! 
HYGINO, 416 — TIJUCA. 























Informações 
varias 


e—m an 


o TEMPO 


MAXIMA — 20.7, 

MINIMA — 70,5. 

Tempo instavel, aujeito n chuvns. 
Temperntura esinvel, Ventos de 
quadrante mul, frescos, 


FAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesonro Nnclo- 
nal serão pogns amanhã, din 8, ms 
seguintes folhas tubelladas no ter= 
cetro din mutily 

Ministerio do Trabnlho: — [essont 
Permanente, Fixo e em Commlasio 
— Todas ns classes, 

Ministerio dn Educação: — Collv=s 
Elo Pedro TE (Externato) — Uolles 
ato Peiro IM (Internato) — Instl- 
tuto Oaynldo Crus — Serviço de 
Assjntencin n Paycopatos — Muscu 
Nacional — Encoln Nacional de Cht= 
mien e Serviço de Aguns o Esgutom 
do Distrito Federal ., ss co ress 

Ministerio dn Vinção: — Depnrta- 
mento Nacional de Porton € Naves 
gnção e WFisenlianção do Porto do 
Rio de Janetro, 

Minimterto da Juntiçar —= Aqolivo 
Nacionnt, q 

Ministerio da Fazendas — Apossne 
indos da Fazenda, 


COTAÇÕES DE MOWDAS Es- 
TRANGEIRAS 


«A Mbra area regulon hontem, na 
merecendo de cambio a 803050, o dol= 


Inr a 108770 e o peso-nrgentino w 
4s100 


DASP, — CONCURSOS 

Serviço de Biometria — O DASP 
está chamando no Serviço de Bios 
metria Média, do Instituto Naclo- 
nal de Educação Pedagugica os can= 
didatos no concurso de datilosco- 
pista abaixo indicados: 

Dia b, às 11 horas; — 30 — Ray= 
mundo Xuvier de Menezes; 32 — 
Arnmindo &a Silva Mello; 45 — Mt- 
sael Carduso Pinto Fllho; 37 — Ale» 
xuandro Souza; 38 — Jost Neves de 
Medeiros; 42 — João Salustiano Mou- 
rão; 44 — Benedicto Baptista; 45 — 
José Mello da Silva; 46 — Edgard 
Albrecht do Nascimento; 47 — Josk 
Barbosu Tavares; 49 — Cld de Sá 
Bittencourt Camargo; b2 — Mar- 
cellino Ferreira Lobo; 64 — Anígolo 
Vieira de Mello; a 565 — Hugo Cha- 
ves da Cruz Franco. 

Au 13 horas: — Dinah Noguelra; 
34 — Marin Carolina Ferreira ds 
Macedo, 36 — Julieta de Abreu 
d'Avila; 39; — Percildos Jerouymo; 
40 — Maria de Lourdes Ferralra 
Freire; 41 — Ottilia Cunha Men- 
des; 44 — Alta Sonres Villayds; 43 
— Ayde Amara Fernandes; bO — 
Emilia da Silva Peixoto; 51 — Clléa 
Pederneiras de Lima Bastos; 65 — 
Hermogenes Ramos Belém; 57 — 
Lila Blandy; 61 — Célia Clemente; 
62 — Catharina Marcia Guida; 64 — 
Stella Lopes; e 68 — Alico Mussa. 


* MINISTERIO DA VIAÇÃO 


Requerimentos despnchados — Q 
ministro da Vinção despachou om 
seguintes requerimentos; 

Da Companhia Docas de Bantos, 
pedindo vista do processo numa- 
ro 27.2974]39 — Deferido; de Maria 
Alexandrina Gonççalves Sailvado e 
Silva ngente-nuxiliar da Directoris, 
Regional paulista dos Correlos e Ta- 
legraphos, solicitando pagamento de 
vencimentos correspondento ao ps- 
rlodo em que esteve nfastada da 
repartição — Indeferido o pedido de 
fls,, por não encontrar apolo em 
let"; do José Gonçalves Carvalho, 
ex-smpregado extraordinarto da 1. 
F. Central do Brasll, pedindo pnga- 
mento de servicços extraordinarios, 
diarias e férias — Indeferido, em 
faco do parag. 4, art. 39, do decra- 
to-lel 240, do 4/2238; e de Mario Es- 
tanislão de Macedo, pedindo trans 
feroncia parr a turma de conservar 
cão do Lloyd Brasileiro — Dirlja- 
se, querendo, no Lloyd Brasileiro. 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Indeferido — A Delegacia do 'Tra- 
balho Maritimo da Pernambuco en- 
caminhou ao Ministorio do Trabalho 
o requerimento em que o Syndicata 
dos Operarlos em Transporto do 
Carvão do Porto de Recife solicita 
se torne sem effeito q tubella 1-h, 
relativa & salarios dos referidos 
operarios, | 

O mluistro resolveu homologar o 
seguinto parecer da Cominissão Ea- 
peclal de Dstiva, a respeito emltil= 
do: "Cumpro esclarecer que a Com» 
missão Interministerial quo orgunl- 
zou a tabellia objecto da reclamação 
tel-o 4 vista do Informado pela Du- 
legacia do Trabalho Maritimo da 
Pernambuco, é quo de nenhum mode 
se justifica que us Lrubulnduuros ema 
carvão venham a perceber, como 
pretendem, malor salario do que os 
estivadores, Consoante esclareva a 
Delegacia do Trabalho Maritimo, om 
reclamantes, que pouco antes da 
approvação du tabella tiveram qa 
seus salarios augmentados de 1%) 
para 15%, passaram, pela tabella, n 
perceber 16$0U0, Assim, não pareca 
merecer deferimento o pedido”, 

Multas gppliendos — A Delegacia 
Regional de São Paulo fornmiwtou 
uma consulta ao ministro do Tra- 
balho sobre a attribulção do produ- 
sto das multas applicadas por in« 
racção aos dispositivos das lola so= 
ciais-trabulhistas, 

O titular do “Trabalho mandou 
que se tranamitisse áquella Delega- 
cla o parecer do Departamento Na= 
cional do Trabalho, o qual esclarece 
que o convenlo firmado entre o go= 
verno do Estado de São Paulo e o 
Ministerio do Trabalho entrou em 
vigor na data da publicação do de= 
creto n. 1.970, de 18 de janeiro da 
1940, que o approvou, Duil, pola, é 
não da data da portaria u quo allu- 
de a Delegacia Kegional, deve ser 
considerado liquido o direito do gos 
verno do Estado de São Paulo & 
percentagem de que fala a claugv- 
la IX do referido Convenlo, sto 
porque a vigencia desse accordo não 
estava condicionada à realização da 
reforma prevista na clausula VI, 

Novo horario — O presidente em 
exercício do Instituto de Previden- 
clz e Assistencia dos Servidorea do 
Estado, attendendo 4 convenlencia 
dos serviços, resolveu estabelecer 
novo horario para os mesmos, 

Assim, a partir de amanhã, o ex- 
podiente será das 12 &s 18 horas, 
excepto nos sabbados, em quo será 
das 9 ás 12 horas, O expediente da 
Thesouraria eerá das 12,90 ás 16,80 
e aos sabbados das 9,90 às 11 ho» 
ras, 

O expediente para o publico será 
das 12,90 às 16,30 e pos sabbados 
das 9,90 és 11 horas, 


MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Taxas escolares — Os medicos 
designados pelos Estados do Pará 
Pernambuco Bahia e Rio Grande do 
Sul para realizarem um curso de 
especialização na Escola Nacional 
de Educação Physica e que heviam 
sido dispensados do pagamento das 
taxas escolares, dirigiram-se go d!= 
rector daquells estabelecimento so= 
lcitando o mesmo favor.em relação 
à legalização e registro dos respa- 
ctivos diplomas, 

Levado o assumpto é apreciação 
do ministro Gustavo Capanema, o 
titular da pasta da Educação «é 
Saude o submetteu à consideração 
do presidente da Republica, opinan- 
do pelo deferimento de accordo coa 
o parecer do Departamento de Ad- 
ministração, o que fol approvaão 
pelo chefe do governo, 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Na Escola de Veterinario — Ren» 
briram-se hontem es nulas da Es- 
cola Nacional de Veterinaria, Po- 
rante toda & congregação e numero- 
sos alumnos, o professor Violantino 
dos Santos deu pa aula inaugural, 
discorrendo sobre o thema; — “Q 
estado de enemia das molesttas in- 
fecciosas”, 


Nas inflammações dos olhos? 
OPHTALMINA 


Do Lab, ALMEIDA CAHDOso & 0, 
Nas pvharmacias q drugarina 














entre o Brasil e 0s Estados Unidos 





Elucidada em partea acção 


Mme 


A Bº Delegacia Auxili:r, ha tem- 
pos, em virtude de uma solicitação 
da embaixada amerigana, officiou ao 
director geral de investigações pe- 
disdo providencias que viessem pôr 
termo 4s. actividades de perigusa 
quadrilha de falsarlos e contraban- 
istas, responsavel pela trada 
csudostina, nos Estados Unidos, de 
milhur:: de estrangeiros proceden- 
tes do Brasil. 

Conforme a imprensa carioca teve 
occastão de noticiar, a quaridita 
ogia simultaneamente nesta capital, 
em Nova York, Nova Orleans e São 
Fracnisco da California, 

Os agentes do bundo, no Hlo de 
Janeiro, encarregavam-se apenas de 
entroduzl: 4 bordo dos navius er 
clientes va quadrilha, Diversos del- 
les vinjavam com passaportes tal- 
sos, Outros, entretanto, seguinm 
como clandestinos. escondidos nny, 
porões, sob as vistas de tripulnntes 
que participavam da criminosa ot 
ganização, 
" Em portos norte-americanos ns 
estrangeiros eruis recebidos pelns 
chefes do bando e ali Introduzidos 
da maneira mais conveniente. 

A maneira como consegulam elles 
burlar as leis portuarias americanas 
constitue ainda um mysterio nara as 
autoridades, As diligencias da noll- 
cla brasileira e da policia, federal 
O 


TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para amanhã, nes- 
te Tribunal, o julgamento do pro- 
cesso em que é accusado Sebas- 
tião Camillo, pelos crimes de hoimi- 
cidio e ferimentos, 


a rs 





da perigosa quadrilha — 


Urso Branco”, um dos principaes elementos 
"que agiam no Rio de Janeiro 


americana estão bem encaminhadas, 
esperando-se a qualquer momento 0) 
cóômpleto esclarecimento dn traba-| 
lho do perigoso grupo de contra- 
bandistas humanos. 

Apuraram as autoridades que & 
cada estrangeiro assim contraban- 
deado a quadrilha cobrava um' preço 
que variava ds quinhentos a mil 
dolares. Esse dinheiro era atviat | 
do em parts Igugães entre os mem- 
bros da quadrilha 
participado da acção. 

Segundo soubsmos, s Investiga- | 
ções Já attingirem u seu ponto; 
culminante, estando as autoridades | 
de posse dos elementos necessarios 
para uma prompta acção cuntra os! 
contrabandistas naclonaes, incluaive 
supa identiticações a paradeiros. 

Aguarda, unicamente, o chefe ds 
Policia, major Fliinto Muller, o 
resultado das diligencias da polícia 
americana para então determinar a 
mala ensrglca acção contra a perl- 
gosa quadrilha, 

Emquanto isto, providencias Já 
foram adoptadas no intuito de evi- 
tar a fuga dos agentes carlonras, 
encontrando-su alguns delles presos 
em estas residencias, 

O er, Democrito de Almeida, 3.º 
delegado auxiliar, autoridade que 
irá presidir o Inquerito segundo 
apuramos, tem detidos e Imposs!bl- 
litados re se afastar dos respectivos 
domicilios os componentes do &rIpo 
de contrabandiístas humanos. 
“Entre estes encontra-se o princi- 
pal elemento de lização da perigo- 
sa quadrilha, o conhecido falsarto é 
contrabandista Abel de Souza Mar- 
tins, mais conhecido pela elcunha 
de “Trso Branco”. 


uus tivessem 








Duzentos e cincoenta elementos perni: 


closos embarcaram 


As. nutoridades da Direeturia Ue- 
ral de Investiguções fizeram em- 
barcar hontem, com destino A Pem- 
tencigria Agricola da Ilha Grande, 
cerca de duzento e clnsventi pre- 
sos que se encontravam recelhidos 
& Casa de Detenção por medida de 
segurança publica, 

O perigoso grupo é constituido 
por vadios, batedores de vartesras. 
vigaristes e outros mãos elementos 
presos pelas diversas turmas du 1m- 
vestigadores. 

O embarque foi realizado em dt 


ATAQUES NERVOSOS 
* OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O haromento mait etica a voguro que 
e maedicino tem hojs am da nom as 
stagum mervosos ou: epipéicos é 
que 13 far com MARAVAL - 10/ução 
Este secderoso medicamento gravar 4 
felts combinação de element + oprterá- 
Bicos é rsgalol de us lórmlo, restitua 
am pouco fempo o soúde calsbraao 
sossdgo cos doentas. MARAVAL = 10: 
tucão - é vardodelroménino irotementa 
racional é clêntfico dos athquis ner= 
voóses 0 vpllépticos. 
Não ancantrondo MARAVAI masução 
- nas Formbcids o Dregerios, meetavo 00 
Depatitário, Cala Posta! 1874 Sly Paula. 


MARAVAL 








O MAIS ENGRAÇADO 
FIL: DO BOCCA'* - 
LARGA! 


Pa 
GAR6 








COMPLEMENTO 
NACIONAL; 
O CARNAVAL CARIOGA 
DE 1041 
(Ginedia S. A.). 











LACIO 


JMPR.ATE TOMOS- 





para a Ilha Grande. 


E: 





versos “liniureiros da Assistencia 
Policial e da Casa de Detenção, nas 
docas do Lloyd Brasileiro, à Praça 
Servulo Dourado, onde estava utra- 
cado o “Cubatão”, que levou para 
a Ilha Grande a perigosa carga, 

O serviço de vigilancia e escol- 
ta “fo! superintendido por autorida- 
des da Directoria Geral de Invest!- 
sações, seguindo a bordo do navi- 
uma força da Policia Militar. | 

O “clichê” acima é um aspecto | 
do embarque dos “mãos clemens 
tos”, nas docas do Lloyd Bros'!elro. 


EM SEIS DIAS O TRATA- 
MENTO DAS HEMOR- 
RHOIDAS 


Nesse curto prazo é possivel ope-; 
rar-se o tratamento completo das 
hemorrholdas mais rebeldes, com q 
uso do preparado vegetel PHYLA-, 
NOL, encontrado nas bcas pharme- | 
cias, 


PHYLANOL é ampregado em be- 
nhos ou lavagens, de accordo com 
a. apresentação da molestia (inter- 
na 'ou externa), applicando-se, um, 
frasco pela manha e outro & noite, | 
isto €, Gols por dia até o total de 
12,04 sejam sels dias, Desds o pri- 
melro frasco a melhora é evidente, 
'mas considera-se o tratamento, com- 
pleto com os 12 frascos. . 
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MARY CARLISLE 


DAS | 





ALHADAS 
HOJE 


“O INIMIGO DAS MULHERES", NO 
BERRADOR PELA CIA. PROCOPIO 


Estrén de Bibl Ferreira 


A Companhia Procopio Ferreira reini- 
elou, hontem, no Serrador, auas activi- 
dades do 1041, Pol escolhida a farsa 
florentina “La Locandiera”, de Goldont, 
adaptads pelo sr. Pereira da Ellva, com 
o titulo "O Inimigo: das mulheres”, Já 
representado ha muitos annos nesta co- 


pltal, por Ciara Della Gurdi e Tina de! 


Lorenzo. Como trabalho theatral, “La 
Locandiera” é medicora. Dentro do rigor 
technico nem pode ser cinssificada ds 
comedia. Não debate nenhum theme 
psschologico nem esplana nenhuma the- 
se social, 

O entrecho girp em torno de uma hos 
pedetra "coguetto" que amada por tre! 
personsgens nobres 6 ricos, se casa, pot 
fim, espontaneamente, com q seu cama 
reiro imbecll'e molienga. 

E o interessante é que o eutar, qui 
dotou "Mirsndolina” (“La Locandiera"!, 
de tantos predicados de belleza o de as 
tucção tó a faz triumphar do “inimigo 
das mulheres”, depois de o ter embebe- 
dado a valer, Victoria, portanto, de Bot- 
cho e nho de Venus... 

O entrecho, assim urdido, faz-nos lem 
brar a velha anecdota do cacamento du 
borracha. O tt no recusar-se q eltn- 





O JORNAL — Domingo, 2 de Março de 1941". 


Contrabandearam estrangeiros IHEATROIO desenvolvimento da 


pecuaria em São Paulo 


“VENDIDO POR 60 CONTOS UM GARROTE GYR 









ZA 


as 


O bello garrote Gyr, vendido por 60 contos de réis, tendo ao 
lado o seu 'crindor, o fazendeiro em Franca, 
É sr. Gontinentino Jacyntho da Silva 


8, PAULO, 2 (Meridional) '— .annos,. pela quantia de 60 contos 
Numa das ultimas reuniões. da 'Socie- de réis. O comprador foi o sr. Se- 
dade Rural Brasileira, ' fol agsigma- bastião Franco; fazendeiro no 'Trian- 
representa para o nosso paiíz a ex: q 7 
ploração do gado. mbrou-se, en- and tor Dur org Maçã 
oceupam o terceiro logar nas nossas | 
exportações, sendo superadas apesis | paga pelo -reproductor de raça In- 
passamos de um ano para outro & que empresta ao caso aspecto inte- 
exportar: de 200 mil contos a 400 mil, | ressante. Trata-se, antes, da primti- 


lada a importancia crescente que já: gúlo Mineiro, 
tão, que as carnes brasileiras 

Não é apenas o vulto: da quantia 
pelo café e o algodão. E assim que diana criando no municipio francano 
numa prova: eloquente 'do-valor 'que | ra venda effectuada-em São Paulo 








'a criação “do gado representa" para a 
economia nacional, SA AZ 
69 CONTOS DE REIS POR UM: 
GARROTE GYR 


Outro facto que vem destacar o 


Bibi Ferreira, cujn “estréas 
no Serrador, foi auspiciosa 


ctuar o matrimonio de tum individuo eme 
briagado, Invecliva a noiva: y 
— “Como se utreve, a senhorn, a tras 
ser 4 minha preseriça, para casar-he, Um 
momem embriagado?" 

— "E que els, sr, juiz, em estando 
no seu julio qperfelto nho casa... 
replica a mulher, em prantos. 


cipaimente neste Estado, foi rete- 
rido em uma entrevista concedida 
pelo capitão J.'B. Moura Mattos, 
presídenle da Associação, Commer- 
cial, Industrial e Rural. de Franca, 
+ aos “Diarios Associados”. ; 
Abordando diversos 


“O Inimigo das mulheres” vely reve- 
tar ao publico tma nova comediente: 
Bibl Ferreira, filha de'Procopio Ferrel-: 
ro, que, contlrmando us leis Go atavise | 
mo, se propõe q achuir a trnfectoria ar- 
tistica do pes, 

A estrea an nova artista 
do vocabulo) 


assumptos 


tartista na 


se o-sr. Moura Mattos: que, recente- 
o 


mente, foi vendido pelo sr. Contis 
mentino Jacyntho da &ílva, criador 
em Franca, um garrote' Gyrs.de 3 


mais Jarga  accepção 
euapietosa, à 

Desdo ata entrada em ecena, atá que 
uU panon catu, no final do 3º acto, sou= 
be six prender e fascinar o publico. 
Inteligente, viva, graciosa, porsuldora dê 
uma voz agradabilissima, Bibl deu “O 
papel um relevo extrsordinarto, Não pá 
recia uma estreante; ao contrario, dir- 
se-ta estarmos na  presenço de uma 
actriz consummada e, sobretudo, experi- 
mentada. 

O trabalho da Procopio no 
ro” toi Igunimente mptimo, 
proporcionado ao público momentos de 
grande hilaridade, Ferreira Leite, NO 
Pmabricio”, também merece Os mulores 
elogios, que se estendem a Restler e Por 
licena sem favor nenhum, Neima Costa 
e Joracy de Oliveira souberam brilhar 
LE APUR pequenos papeis, 

Beenarios 6 Quarda-rolNpa a enracter € 
ae gosto, 

Bibt Ferreira, que cecrbeu innúmeras 
"eorbeilise de flores naturçes, que transe 
formaram, por momentos, u palco do 
Serrador num authentico Jardim. fot 
«sudeda, bem como sem pre, pelo nosso | = 
confrade Bandeira Duarte, em noms dal 
Ascociação Brasileira de Críticos Thek-. 
srPas. 

O ar. Bandeira Duarte, em sena 
aberta, explicou a razão de ter aquetia 
agremiação conferido a Procopto o pro- 
mio do melhor trabalho do anno, no 
gector da interpretação. — A. DE €. 


N. DA R. = Não saiu, ontem, por; 
falta de espaço, 


CARTAZ DO DIA 


BEREADOR “O Inimigo das Mu- 
lheres”, ds 16, 20 e J2 horas, 

RECREIO — "Disto é que eu gosto”, 
As 15, 20 e 32 horas. 


— .—. et mu nm 1 


Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


“Cavnlhel- 
tendo ela 


grardos 





Quando a risada gostosa do menl- 
no louro estalou no convés do CAvI 
la Star'', foi como se um punhado 
de luz e de vida se esparramássé po- 
lo tombadilho do 'navio, lavanio 
toda a pocira da guerra que se ac- 
cumulara nas cobérias, durante sua 
permanencia no porto de Liverpõol. 

As sessenta crianças evacuadas de 
Londres e que passaram hontem 'pe- 
lo Rio, a bordo daquela unidade 
da "Blue Star Line", fizeram: voltar 
à lembrança dos jornalistas, todos 
ns horrores dos hombardeios de 
Levrlros e todo o negro corollario de 
pretas que Lombam' em ruinas, de 
ruas que so transformam em eácom- 
bros e de luzes que se apagam para 








E" A EMP.DE THEATRO PINTO 150] 


amgenta: DISSO E 
UE EU GOSTO/! 


TARA CALÇA, 
HOM == 


A'ç 15 horas 


MATINE'E CHIC Es 
A* NOFTE — Duns sessões — A's 20 e 22 hpr-r 
Continuação do mnlor successo thentral de 1171 


' 


Amanhã — A's 20. €.22 hotos, 


























-—a 


|! — ESPECTACULOS. DE GALA Pad 


com a victoriosa. revista nã 
“DISSO E' QUE EN GosTO”.. 


EATRO RECREIO 





Lu EOREIO | 





E 








“E SUA GRANDE COMPANHIA: 
ESTREAM ss) 


5.º PEIRE-ás 20 eds 22 horas 
Theatro 


na hilariante comedia em 3 actos de Munhoz Secen 


“HOTEL DA FELICIDADE! 
Traducção de Teixeira Pinto. pré 

POLTRONA, 68600 (sello incluso). ..::: : 1: 
BILHETES A* VENDA DE TERÇA-FEIRA EM DIANTE 





desenvolvimento da pecuaria, pri. | 


p aceren dos. varios campos de produ-|. 
eção do referido municipio, revelou 





Passam pelo Rio:dezenas de' cr:anças retirad 
ropa —--À mais moça nasceu a bordo e tem apenas 5 
dias deiidade — Os “manoinitas hutterianos” vão 

lavrar as terras do Chaco 


Carlos Gomes | 


a um criador do Triangulo Mineiro, 
Joca]. que sempro abasteceu og reba- 
Unhos paulistas, quando os tazendei- 
l ros daqui não lam procurar até na 
' India os exemplares para reprodu- 
“eção. 


t 
' 
| 


Chamada para segunda-feira, As 
7,45 horas (Turma 4): 

Noríval dos Santos Anjos — Bay» 
mundo Gomes Montero — Oswaulo 
de Carvalho — Antonio da Costa 
“Fimentae — Albano de Oliveira Bri- 
to — Pedro Vlelra. da Siva — Aure- 
Mto Teaton Lourenço — Agnaldo da 





Nasceram sob o defla- 


obuzes 


nn k 


x da Eu: 





o: “'black-out" ou que se accendem 
“para orientar uma carnificina huma- 
pa nos céos que explodem em juctor 
“de; fogo é em estilhaços de granada. 

- "Estes pequeninos seres não nasce- 
“ram olhando para a vida, mas com 
os olhes voltados para a morte que 
oscespreitava em cada refugio e em 

cada esquina. 

Não viram chocalhos nem quisos 
nem bonecas, 
| - Mas virant Inbaredas gigantescas 
"devorando casas e seáras, Viram o 
| Sangue escorrer dos corpos multilados 
“e viram outras êrianças tombar de 
bruços, com o peito aherto pelo es- 
Uilhaço de ma granada, 

Os primejros ruídos que lhes vie- 
'ram da lerra, não brotaram da vida, 
mas cstouravam dos obuzes c das 
'bombas que calam do cto. Final- 
mente, agora, quando chegarem á 
Buenos Alres, poderão nascer de 
novo e brincar de cabra-cégao, na 
“certeza de «ue não ouvirão o estrida, 
lar das sirenes de alarme nem o 
grito desesperado dos que tqgmbam 
sob os montões de escombros, 

Nas ruas da capital portenha ve- 
rão que o guarda não os importu- 
ro. perguntando onde deixaram & 
mascara contra gazes. E à 
hão de ver que todas ns luzes se 
"accendem e que ninguem bradará do 
ouro lado. das janellas: “put cul 
Eat light”, * - 


NASCEU A BORDO 


Dessas sessenta crianças rosadas 
b sadias que nos miravam espan- 
jadas com os: seus olhinhos azues 
é esplendidamente - muigos, cerca 
de 20 têm menos de um anno de 
Idade. Amais moça tem cinco dias. 
Nasceu-a búrdo, em alto mar, 
“Com destino a Buenos Aires, de 
onde seguirão, por via terrestre, 
para. as planjetes incuitas. do Lha- 
co, passaram por esta capital, a 
bordo “do mesmo navio, numerosas 
familias. de “manomitas lutteria- 
nas”, que tambem fogem da Euro- 
pa conflagrada. 5 
--* São humildes lavradores, 
| dos nó amtanho da terra, e que bus- 
cam nã America o que não encon- 
“tram em- parte alguma do Velho 
Mundo: "paz na-terra entre os 
“homens: de -bpa vontade”, 
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DR. FLIAS GREGO 
“= Chefe do Ambulatorlo de Gy- 
mMecoloçia do H. Galfrée-Guínie — 
Clínica Geral — Molestins de se- 
nhores — Partos— CINELANDIA 
— EliIF. GLORIA, 8º andar — 
+ Telephone: 227247 — De 1 Às 4. 


Residencia;. CONDE DE BOM- 
FIM, 613 — TELEPHONE 48-0R10. 








Instituto Orthopedico 
do Rio de Janeiro 
DB. PAULO ZANDER 
ávenida Rio Branco, 243. 2.º — 


.Telephone:. 22-0338 — Em trente 
tv” ao Cinema Gloria 


) 
| 


E 
[na 
| 
| 


| -Dr. João dê Albuquerque: 


Docênte dn Faculdade Nnctónnl 





Asma e Dinbete. - 
] - Consultas trrvam, quintas e bab. 
E  bados de 14 45 18 horaa 
“Rus Sete de Setembro, Lé4t-Zº 
- andar, Tel, 22-5915,. 
Sd. atm Opa ca ão D suar  o com om e cmo 6040 um ANT a 4 


O. | de medicina. s 
IF clintta Medica — Tratamento da 


noite 


educa- 


FALLUNUIAS DD LUNVUNDATAD 


Elias Jonê Chalfonr Impetron eott- 
cordata preventiva — Pnanivo de 
a88 0208600 


No Juizo da 9º Vara Civel, o na- 
goclante Elias José Chalfour, esta- 
belecido com negocio de fazendas É 
rua da Alfandega, 348, sobrado, im- 
petrou concordata preventiva, of- 
ferecendo aos seus credores o pa 
gamento ds 60) “| em 4 prestações 
semestraes, dando como garantia no 
cumprimento da concordata todo o 


seu “stock”. Passivo declarado ds 
388:025$800, 
Í Despachos 
2º Vara Civel 
J. A, Godinho de Carvalho — 
Julgados os creditos habilitados « 


marcada a maesembléa de credores 
para o dia 20 do corrente mes, 
“ 5* Vara Civel 

Lixa: & Cia, — Mandado ouvir 
o curador de massas sobre a reha- 
bilitação dos-faliidos. 

14* Yara Civel 

Vicente Manoel Santos — Julgado 
improcedente o requerimento .de 
falioncia contra a firma supra, for- 
mulado por Mórsira Viégas & Coá, 

Assembitas de Urecdores 

Estão marcadas para amanhhã as 
seguintes: 

Na 2º Vara Civel, a de Auchman 
& Praçowinskl, Na 3 Vara Civel, 
ade C. M, Santos & Cla. é D, Fer- 
nandes Rodrigues. 


SENTENÇAS PUBLICADAS 
Executivo — D, N. T,, Francisec 
Vieira 6 outros x Paul J. Christoph 
& Cla, — Julgados por sentença O 
accordo a desistencia. 


0* Varn Civel 
Executivo — Dep. Nac. Trab. x 
Laboratorios Silva Araujo Russell 


a. A. — Julgado procedente, 
42º Vara Civel 
Comminatoria — Antonlo Augus- 
to Tavares x J. BR. Sousa — Jul- 
gada procedenta, 


SE vEMARAUT E 
PA Pd Td 


q 
Tin q 


—m 


macias e drogarias, 





Inspectoria do Trafego 


Silva Ribairo — Antontao Lopes Brl- 
g2dn — José da Bilva Mala-— Colet- 
te Wilson — José Godoy Momtalro 
de Castro. 


PROVA REGULAMENTAR 


Waldemiro de mu 4 eira — 
has ay 


limilio Alves Mc É 
TULHA sUPPLEMENTAR 


José Newton Cevalcanti, 

A's 7.45 horas (Turma B): 

Walter Ferreira Leandro — la 
miltun Gomes — Euzebio Trillo Pa- 
drosa — Candião Faria de Souza 
Sylvio Cyrillo da Crata — Ignacio 
Uimbeliino Bernardo — Milton Mo- 
reira dos Santos — “Lheophido Jnué 
Nunes — Carlos Ardovino Barbo 
-- Berapião da Silva Vargas — Jua- 
tino de Oliveira — Alcides Alves de 
Lima. 


PROVA REGULAMENTAR 


Decio Machado Ferreira — QChria- 
pim Barbosa, 


RESULTADO DOS EXAMES EF- 
FECTUADOS HONTEM 


Approvedcs: Lycurgo Ramos Gn 
Costa — Alfredo Cardoso Soares — 
lvan Leyrand Muniz Ribeiro — Eu- 
rico da Uocsta Lisboa — Jorge Nas- 
cimento Rocha dos Santos — Sylvio 
Malsonneto — José Gomes de Mo- 
raes — José Benedicto — Jusóé Ql- 
andalla — Armando Ferreira Mu- 
tatinho — Geraldo Correa Sobrinho 
— Thenphilo da Silva Filho — Ala- 
eyr de Araujo — Roberto Teixeira 
da Stiva — —jJoão Barbosa Amrulm 
— Nupoleão Delambert — Josá Luiz 
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de Almeida . Nogueira — Antonio 
Magrees dos Eantos, 
eprovados — 3. 
MLLTAS 
Excesso do velocidade; P. 11,659 
— 4.514 
Estacloniir em Jocal não per- 
mittido: K.d. 19.070; CD. 75; C.D. 
LB; Po Mm — 15283 — Fam — 
2.509 — ug) — 2,284 — 4.432 
13,047 — 14 33) — 16.715 — 18,6% 
17.465 — 15.607 — 19.159 — 6.604 
G.T3E — 7.400 — 7,33A — B.33% 
12,131 — 12 655 — 12.970 — 20,664 
21.366 — 22,353 —- 22 5K8 — 48.481 
g6.U63 —- 23.114 — 27.114 — 28,077 
28.568 — 28.681 — 25 1,» — 25.265 
29,992 — 30.160 — 30,buy — its: 
BL.890 — 30.404 — 43,567 — 35,70% 
Desnbediencia ao sigral! Exp. 
421; P. 249) — 580 — 999 — 1.351 
[.501 — 2.201 — 2.514 — 2.056 
2.307 — 6.208 — 5.679 — “8,104 
Bus — 6,829) — 3.408 — 3,482 
13.099 — 14.025 — 14.287 — 14,37] 
Lé.1S0 — 14.624 — 14.649 — 14.41 
14,712 — 15.473 — 16.207 — 16,694 
17.703 — 17.070 — 17.925 — 17.974 
18.651 — 20.810 — 20,013 — 40,980 
BLN0 — 22.413 — 22,826 — 23.173 
23.21 — 21,861 — 24,110 — 24 140 
Dé.TiS — DISTAT — 24.833 — 25.540 
PELM0S — UEL4T — 26 UMA — 26,45] 
SG.6Td — 26.97) — 27.208 — 27,409 
UT.NIS — US,ALE — 28,847 — 21,459 
S0,649 — 2A.S0R — 20,007 — 24.941 
20,159 — 39.804 — 20,204 — 30,400 
21,515 — 99.670 — 30,716 — 30,72) 
21.167 — Mod — 21,387 — 31,257 
21.501 — 32,009 — 33,214 — q8,2D4 
E3.AGA — 33.674 — 23.930 — 3.021 


Retardar a marcha; S.P, 1-2. 
P. 11.450 — 24319 — 27,808 

Interromper o transito; P. D.084 
— 16,584 — 23,725 

Angariar passageiros: P, 5,0M7 — 
17.138 — 11,509 — 18.426 — 18,803 
[5.873 — 18.216 — 25.507 

Coutra mão: P. 31,419 — 7,338 

“ontra mão da direcção: P. 
11,722 — 15.400 — 18.504 — 18,298 
19.159 — 20.174 — 31,887 

Falta de attenção o canteja; P. 
12.201 — 12.946 — 13.hN7 — 14.498 
16.017 — 16.604 — 25.311 
“Abandonado: P. 1,898 —= R,067 
3.134 — 13,738 — 13,808 —. 14,882 
15.856 — 15.877 — 20,475 — 22,856 


aa] — 33,997 
“Excesso de fumaça: P. 1.402 
Fila dupla; P. 
Recusar passagelrne: 
18.556 — 19,425 — 7,040 — 11.752 
Não diminuir e marcha: P, 20.147) 
Ainda desobediencia an algnal: 
S,P, 14.075; S.P. 14,770: 8.P. 1- 
19.403; R.S. 8-23.507; M.G. 
i C.D. 36; 
7.128 — 
0.102 — 9,803 — SEL — 0,953 
9.979 — 19.495 — 10.780 — 10,857 
11.187 — 11.638. — 17.630 — 11.181 
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Tratamento sem operação pelo 
dr. Leonidto “aro 


Rihejrn 
Alvim, 41 
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Letras, cultura, humanismo, 
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24.600 — 26.874 — 97.224 — 30,513] 


“REVISTA DO BRASIL” — | 
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12,002, 
4,50—7,1à 
940 
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AR CONDICIONADO 
ni ERAM HOMENS DE AÇO! 


NÃO HAVIA IMPÉtILHO 
AVE OS DETIVESSE 
—Mas amavara, a 


!XONRQURM-Se Como 


5 outros menos fortes. 


TODO emTECHNICOLOR! 


Men=ms MK os-m= KH CAs". 


Ke OD «ma: 


“AUISO IMPORTANTE! 
este rum não sena ENNinIno Pim fanNumM Cinema DO 
WISIRICIO PEDERAL, FRjM o DAOS, UURANTE UM ANO, 
a nag sen fo Eng MeiNGi = 


Grippes ? Resfriados ? 


PREVIND — ABORTA — CURA 
de DE FARIA & CIA. 


74 — RUA SÃO JOSÉ — 74 


— RIO — 
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Banco Feiernt Branllciro 
RIO DE JANEIRO. 1º de Mnrço de 1941, 


tas notaveis ! 


É 


Es LAIS, 







ANTIPANPYEUS 


t'! um preparado dos Granítes Laboratorios Homeopathas 


Sociedade Anonyma Nacional de 
Transportes Aereos S.A.N.T.A. 


A Sociedade Anonsma Nacional de Transportes Aereos, Santa, ; 
ecommunica nos seus accionistas, fornecedores e À praça, que vem: 
de transferir & ava sét: eoclel para instalinções definitivas & OA | 
Visconde de Inhaun'sm. t5-4º andar (Telt 43-8770), mo Editicto do 
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Uma espectacular parada mu- 
sical, onde ha bellissimas me- 
lodias, muito humor, muita 
comedia, dansas sensacio- 
naes e centenas de garo-. 
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O parfuma quo 4 umo inapiraeda) 


-ANNO XXI 
Exa. — 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 2 DE MARÇO DE 1941 


O Reich e a Italia querem capturar Gibraltar para impedir 


é] LICOR DE CACAU 


VERMIFUGO DE RAVIER 
O LOMBRIGUEIRO GOSTOSO, 







N. 6.665 
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que a África deptentrional Franceza se una a De Gaulle 


6% 


te Í, 716, s 


“Nós, favoraveis é á 


“ defensores da paz” 





Como falou | no Senado o senádor Scótt Lucas 
sobre o projecto de plenos poderes = Roúse- 
“velt em conferencia na Casa Branca 





PROTESTO DA UNIÃO SOVIETICA 


WASHINGTON, 1 (H) — O pres 
sidento Roosevelt convocou para 
uma reunião na Casa Branca os ses 
eretarios de Estado, da Marinha, da 
Guerra.e do Thesouro, afim de 
proseguir nos estudos relativos ao 
projecto de lei de amplos poderês, 
destinado a intensificar o auxilio a 
Grã Bretanha. 

A conselho medico, o presidente 
Roosevelt permaneceu durante O 
expediente 
da Casa Branca, onde a tempera- 
tura, é constante, atím de evitar 
que se aggravo o resfriado ue o 
apanhou ' ba dias, 


“BOMOS DEFENSORES DA PAZ” 


WASHINGTON, 1 (U. P.) — Ao 
Gofender hoje no Senado o projecto 
de emprestimo ou arrendamentos, o 
senador Scot Lucas declarou que 
esta era a medida mais adequada 
que os Estados Unidos poderiam 
adoptar para garantir a paz o per- 
petuur a democracia. . 

Em termos igunlmente favoravels 
ac projecto se manifestaram depois 
ou cenadores democratas Tusell é 
Emnthera. 

Em meu discurso culdadosamente 
preparado disso o or, Lucas; 

“Apolando a Inglaterra — com 
elerentos matórines e não. homens 
= poderemos eventualmente obrigar 
ou troficantes da. guerra a manie- 
Trom-felem paz”. 

Bm: isoguida acorescentou : 

“Nós 0º que apolamos ente projs- 
ato somos os verdadeiros defenso- 
ros da par, os que, com um concei- 
to ronlinte dns coisas, procuramos 
ovitur a guerra, Advogamos pelos 
encor methodos pralicos que exia- 
tem « forma mals indicada para fa- 
mor da America a primeira nação 
em dodor naval, a primeira em po- 
der racional e no poder dos ideaes 
que garantam uma vida de liber- 

Negou, o orador que o projecto 
levassa em seu bojo a dictadura, 


REPLICANDO A WHELLER 


“O povo —- disse — aprendeu a 
julgar os homens pelos seus actos. 
Sabe que quem concebeu e executou 

rande programma de justiça 
| posição, não é, não pode ser um ho- 

.mem de mentalidads iguerroira, 
Com ou sem admiração, njudemos 
& Inglaterra em sua luta contra 08 
que são rerimente os dictadores, 
contra o sdictadores que são algo 
mais terriveis e reaes do que tudo 
O que possa conceber & mais pode- 
rosa imaginação. 

Este projecto representa ums de» 
clatação de que manteremos laten- 





A beleza do sorriso e 
a proteção da ismúde 
“dependem da boa hi- 
glene dos dentes, que 


* Gessy assegura. Sua 
espuma fina penetra 
em todososinterstícios, 
levondo os elementos 
necessários à assepsia 
'elimpeza da bôca. 


CREME DENTAL 





no segundo pavimento 


e e e ————— e e Cs 


te a chamma da democracia duran- 
te a longa noite da Europa sacundt- 
da pelos bombardelos, e que a pro- 
tegeremos”", 

O senador Lucas falou depois de 
o haver feito o senador Wheeler, 
quo terminou hoje o extenso discur- 
so hontem iniciado. 


O AVIÃO GIGANTE 


WASHINGTON, 1 (U. P,, 
Br. Glenn L. Martin, 
bricante de aviões, 
declarou hoje, nesta 
maior neroplano uté agora encom- 
mondado pelas forças armadas dos 
Estados Unidos ficará prompto para 
entrar no serviço da Marinha de 
tuerra no proximo mez de agosto. 

Accrescentou que o colossal appa- 
relho, — “verdadeiro gigânts dou 
ares” — & “melhor que qualquer 
outra ' machina de sua classes que 
saibamos existir”, 

Disss ainda O sr, Martin que o 
avião tem quatro motores e que 
algumas de suas caracteristicas —. 
nue constituem Importantes novida- 
des — “causam-nos grande enthu- 
siasmo, O apparelho, que está em 
eins ds construcção ha dola annos, 
constitus uma experiencia, Ainda 
serão necessarios dois annos, a pat 
Ur da datu da encommenda, para 
que 56 possa começar pn entregar 
euper -“drendnoughta” aereos em 
grande escala”, 


PROTESTO RUSSO 


WASHINGTON, 1 (A, P.) — In= 
forma-se que a Russia protestou 
ante o Departamento do Estaan 
contra a apprehensão de uma mala 
postal, procedente do territorio run. 
zo, sob q allegação de que conti 
nha propaganda sovietica, 

As autoridades do Departamento 
do' Estado declaram que o protesto 
toi apresentado pelo embaixador da 
Russia nos Estados Unidos, senhor 
Constantino Oumansky, em uma ro= 
cente conferencia com o aub-secro- 
tario do Estado, Sumner .Welleu, 

Até o presente momento não fo- 
ram fornscidos detalhes a respeito, 


ERA PROPAGANDA ESTRANGEIRA 


WASHINGTON, 1 (H,) — O De- 
partamento de Estado estuda actual- 
mente o protesto, apresentado em 
nome de seu governo pelo sr. Cur« 
mansky, embaixador da União Sos 
vletica nesta capital, contra o con= 
fisco, pelo Departamento dos Cor- 
relos e 'Telegraphos dos Estados 
Unidos, de varias grandes remessas 
de jornaes russos, enviados para cl- 
dados norte-americanas, com fins de 
propaganda, 

Sabe-so que o secretario do De- 
partamento dos Correlos e Telegra- 
phos fez o confisco usando de sus 
autoridade para nogar transporte 
postal a todo material que seja 
considerado prejudicial aos interes- 
ves norte-americanos. 

Noticiou-se que tumbem, numero- 
sos pacotes de folhetos da propa- 
ganda allemã e japoncar foram ap- 
prehendidos pelas auturidindes! pos- 
taes norte-americanas, mas, até ago- 
ra, nem o embaixador da Allema- 
nna nem o embaixador do Japão em 
Washington apresentaram qualquer 
pro tanto ao Departamento de Es- 
ta 

Esse incidente nas relações yan- 
Kkee- russas vem complicar ainda 
mais a. tarefa dos que, por melo di- 
plomatico, queriam tentar uma re- 
approximação economica e politica 
com Moscou, afim de Impedir que 
se estreite ninda mails a collabora- 
ção da Russia com os padics parti- 
darios do Elxo, 


ENTREVISTA co) 
WELL 


— O 
grando fa- 
de Buitimore, 
capital, que o 


BSOMNER 


WASHINGTON, 1 E.) — O De- 
partamento de Estado prior pe 
que, durante a entrevista de hoje, 
com O sr. Sumner Welles, o embais 
xador eovietico, ar, Oumansky, em 
nomo do seu governo, informou ao 
sub-secretarlo de Estado que todas 
&s mercadorias adquiridas pela Rus- 
eia nos Estados Unidos eram deg- 
tinadas exclusivamente gs necesal- 
dades da sua propria industria, 

A declaração do embaixador Ou- 


[A COLLABORAÇÃO | 
DA HESPANHA É 
INDPENSAVEL 


Gibraltar não cederá a um 
assalto por 
mar 


FINS DO ATAQUE 


ROMA, 1 (Charles Guptill, da 
“Associated Presa") — A Italia é 
a Allemanha não perdem vazas 
para tudo fazerem no sentido de 
capturar Gibraltar — a forte rocha 
Pritannica que fecha o Mediterra- 
neo, E querem, principalmente, ze 
epoderar dessa basa para Impedirem 
que a Africa Septentrlonal Fran- 
ceza so Junte no movimento da 
“França Livre”, ou melhor, ao exor- 
cito do general De Gaulle, 

Desde muito que esses planos 
estão 
estadistas e dos militares dos dois 
paizes do "eixo" totalitarlo, 

E dessas negociações vem partl- 
cipando activamente a Hespanha, 
por Intermedio do seu ministro das 
Relações Exteriores, o sr, Serrano 
Buner, cunhado do “caudilho”. 

O auxilio da Hespanha é reputado 
indisponsavel, porque—ao que pa- 
rece — Já chegaram os estrategis- 
tas dos dois paizes totalitarios & 
convicção de que Gibraltar é Inex- 
pugnavel pelo mar, ou pslo menos 
que a aja captura por esso lado 
Gemandaria esforços quest sobrehu- 
manos, 

O caminho pela Hespanha contl- 
nua a ser o unico aberto para & 
conquista da “rocha”, 


ESFORÇOS  INGLEZES 


Sabe-se, de outro 
Inglezes continuam a desenvolver o 
maximo de seus esforços, contra- 
balençando os do “eixo”, para fas 
aer com que o Marrocos, a Argella, 
e a Tunisia se colloquem sob a 
bandeira de De Gaulle, 

Afim do Impedirem essa união, 
que tornaria o exercito da “Fran- 
ca Livre” uma coisa muito séria, 
os paizes do “eixo” — no que opi= 
nam diversos diplomatas estrangel- 
ros — estão, cnda dis que posas, 
augmentando os seus planos de co 
cupação das zonas francezas da 
Africa do Norte, com ou sem o be- 
neplacito do governo de Vichy, 

ssa occupação talvez pudese ser 
feita ha tempos pelas tropas Atas 
Manas da Libya, mas acredita-se 








uus já agora não s, poham elles 


em condições de tal acção, 
Poderia tambem movimentar-se a 


força que a Allemanha tem | 
t 
diz 


França occupada, 


UM DOS OBJECTIVO 
PROXIMOS 


De qualquer maneira, porém, 
preciso o auxilio hespanhol, por- 
que, mesmo para a occupação don 
protectorados francozes, é necensa- 
rio primeiro dominar Gibraltar, e 
para se chegar 2 esta praça — 
repote-se — não ha outro caminho 
o não 'ser a Hespanha, 

Pensou-se que o inverno não pas- 
soria sem um assalto simultaneo a 
Gibraltar e um avanço sobre o Ca- 
nn! de Suez, 

Mas o inverno passa e & situação 
da “rocha” continua a 'mesma, a 
não ser os exporadicos bombardeios 
pela aviação, 

Mas a ameaça continua: Gibral- 
tar terá que ser um dos Immedia- 
tos objectivos da arremettida Italo- 
allemã no sul, 

Alguns technicos militares ex- 
pressam a crença da que Gibraltar 
poderá vlr a ser capturada após 


un Z* png.) 


9uça a RADIO TUPI-1.280 Ki. 


mansky é interpretada como uma 
garantia de que nenhum artigo re- 
mettido & Russia fol transferido ao 
Relch. 

Recorda-se, a proposito, que du- 
rante o anno de 1040 as exporta- 
ções e re-exportagões para a Rus- 
sia sublram a 82.000.000 de dol- 
lares, total excedido no mesmo anno 
unicamente em relação 4 Grã Bre- 
tanha e & França, 


(Continua 








amadurecidos no animo dos, 


lado, que osF 





O encontro de Wendell L. Willkie com De Valera, em Dublin, fixado num instantaneo da 
“Wide World”, especial para os “Diarios Associados” 





Dover foi mais una Vez alacada nel 
artiiaria lema de longo algançe 


Visada pela RAF 


a base naval: dê 
Wilhelmshaven 








Tambem bombardeados os portos de Emden e 
Boulogne e as installações da base de 
submarinos em Lorient 





SO UM APPARELHO NÃO REGRESSOU 


LONDRES, 1 (Drew Middleton, 
da Associated Press) — A acilvi- 
dade da aviação Ingleza de bom- 
bardeio, hontem, & noite e na ma- 
drugada de hoje, foi muito grande, 
visando especialmente a base naval 
de Wilhelmshaven, na Alemanha, 

O boletim de notícias do Mints- 
terio do Ar, registrando o bombar- 
deio da referida base, assignala 
que seus resultados totaes não pu- 
deram ser verificados devido á in- 
tensa nevoa que cobria o objecti- 
vo. Anesar disto, porem, incendios 
foram observados na area das do- 
cas e no aerodromo, tendo sido des. 
truidos diversos apparelhos nazis- 

as. 


JOGADAS CENTENAS. DE BOM- 
BAS 


E' de se notar que Wilhelmsha- 
ven é uma das mais bem defendi- 
das praças allemãs e o boletim 
que os aviões inglezes encon 
traram ali fortissima resistencia 
dos canhões anti-aereos, Ainda as- 
sim, muitas centenas de bombas fo- 
ram atiradas e produzirâm o et- 
feito procurado. 

Tambem foram atacados pela 
RAF de bombardelo objectivos mi- 
ltares em Emden e Petra (rage ai ua oo a OR di- 


Adoptando na Noruega — oruega 


as praticas do nazismo 


OSLO, (L, Bunkholdt, da As- 
sociated Press) A Noruega, 
sob o reginien Quisling, o homem 
que aceitou provocar a interven- 
ção allemã neste paiz scandinavo 
e ticou sendo q homem de con- 
fiança do Reich aqui, como chefe 
do governo controlado: pelos na- 
zistas, vem adoptando todas as 
praticas do Nazismo, 

Quisling decretou recentemente 
que quem quer que seja que 
abandone seus serviços ou traba- 
lhos terá que immediatamente 
voltar a elles, a não ser que ten- 
nha permissão especial do Minis- 
terio do Bem Estar Social. Não 
poderá nem mesmo mudar de 
profissão. Un homem, que é 
excellente pedreiro, não acha tra- 
balho na sua profissão, porque 


. não ha ninguem que queira cons- 


truir casas nesta epoca em que 
as casas podem servir de alvo 
para bombardeios aereos e des- 
apparecerem logo que sejam 
construídas. Pois bem: esse ho- 
mem tem uma amigo que é car- 
pinteiro e lhe offerece um logar 
na sua oíficina. Elle acéita 'e 
vae trabalhar. Vem a autorida- 
de e lhe bate em cima: “Onde es- 
tá a licença para adoptar nova 
profissão?" Será excusado que el. 


lo allegue' que tem mulher é fi- 
lhos e precisa trabalhar para lhes 
dar que comer, A autoridade 
tem-se irreductivel. Elle é pe 
dreiro, tem que continuar a ser 
pedreiro. A não ser que O governo 
ou melhor o Ministeri; do Bem 

Estar Social lhe permítte mu- 
dar de officio. Mas para isto 6 
preciso tempo... E o pobre do 
pedreiro virado carpinteiro deixa 
o novo trabalho, em que estava 
ganhando' dinheiro, e volta para 
o antigo, onde não ha que fazer... 

Mas ordens ordens, ; 

Ha exemplos classicos. Os pes- 
cadores, os Pra os le- 











CLAREIA OS DENTES 


| EMBELLEZA C SORRISO 





nhadores não podem, sob nenhu- 
ma circumstancia, deixar suas 
actividades senão depois de de- 
Corrido um anno. Se quizerem 
mudar de prorissão têm que es-, 
perar que se exgote o prazo an- 
nual, 

As crianças que vivem com 
seus paes têm que seguir a pro- 
fissão destes, a não Ser que te- 
mham licenga especial para ado- 
tar uu..a. «uho de  agriculior 
tem que ser agricultor. Filho de 
engenheiro tem que ser enge- 
nheiro. desmo que o filho do en- 
genhelro tenha toda a vocação 
para agricultor ou que-o filho 
deste tenha horror ao campo e 
anseie pela vida citadina... 

O governo tem um registro, 
aliás, em que cada trabalhador 
podme (quando houver) encon- 

ar serviço na sua profissão, 
Quando não houver, ficará es- 
perando que haja ou então, apos 
os tramites funceionaes, requer- 
mentos, documentos etc., recebe- 
dpi para tratar de outra 
vida, 


O governo Quisling acha que is- 
to é pratica nazista. Mas não ge 
explica claramente qual+o fim é 
qual a vantagem dessa pratica. 


rectos acertaram em edificios na- 
vaes no porto francez occupado de 
Lorlient, especialmente em quarteis. 
Um dos apparelhos inglezes des- 
ceu a 50 po de altura e através de 
uma cort de fumaça e a favor 
das nuvens baixas deixou calr va- 
tias bombas sobre os quarteis, pro- 
vocando explosões e incendios, 


O MA'O TEMPO DIFFICULTOU AS 


OPERAÇÕO 
LONDRES, 1 (A, T,) — O Minis- 
Cerio do ar compmunlicas 
“Hontem, 4s ultimas oras da 


tarde, aviões do comando de bom» 
bardelo atacaram Quiberon e trl- 
tanny, assim como varios nyutros 
objectivos na costa hollandeza, Ub- 
servaram-se varios Impactos dive- 
etos, Nenhum dos apparelhos que se 
empeuharam nessas operadões del. 
xo de regressar à sun luso” 

“Durante a noite passada o “pelne 
cipal objectivo dos nossos nppare- 
lhos foi Wilhelmshaven, intensa- 
mente atacada, apesar do vento for- 
te o da pessima visibilidade, O tem- 
po. tornou difficeis as observações, 
mas foram lançadas sobre a area vl- 
rr algumas bombas de grande ca- 

bre”, 

“Outros apparelhos atacaram O 
porto de Emden, e varios aerodro- 
mos do noroeste da Allcmanha e da 
Hollanda, Um dos nossos: appare- 
lhos não regressou”, 


FOI O 43º BOMBARDEIO DE 
WILHELMSHAVEN 


LONDRES, 1 (H,) —-0 Ministerio 
do Ar forneceu hoje os seguintes 
detalhes sobre os ataques levados a 
effeito pela Real Força Aerea na 
noite de hontem para hoje; 

“Formações de bombardeio dn 

RAF levaram a effeito Intenso é 
violento ataque & grande base na- 
val allemã de Wilhelmshaven, que 
com este já soffreu 43 bombardeios 
aereos das forças aereas Inglezas, 
Os outros apparelhos atacaram as 
casernas e installações navaes da 
baso de submarinos de- Lorlent, 
occupada pelo inimigo, Nesse bom- 
bardelo um dos nossos aviões des 
ceu em vertiginoso vôo vertical sur- 
Eindo dentre as nuvens e chegando 
& ai-ura de apenas vinto metros, 
deixando então cair as poderosas 
bombas que carregavp. 
- Emden e Boulogne foram lgual- 
mente bombardesdas na ultima nol- 
te, sendo que Boulogne recebeu as- 
sim a 77º visita da RAF. 

No bombardeio de Wilhelmsna- 
ven, o ataque principal fol dirigido 
contra o porto e as docas da Mari- 
nha de Gnerra, O ataque começou 
às 23 horas e se prolongou ininter- 
rupiiinente até depois de meia- 
nolto . bo 

“Foram observadas varias grandes 


explosões perto de Bauhaven e 
Hipperhaven”, 
TRINTA INCENDIOS EM CALAIS | 


LONDRES, 1 (H.) — O Ministe- 
rlo do Ar annunciou hojo que du- 
rante a semana que findou na ma- 
nhã de 28 de fevereiro ultimo, us 
tiiques de RAF foram mais numoe- 
Fosos que na semana precedento. 

Wilhelmshaven fol atacada nova- 
mente, e varios grandes jncondios 
“m suas docas e estaleiros navaes 
foram observados pelos tripulantes 
das formações britannicas, 

Colonta tambem foi bomibardesdas 
pejos apparelhos da RAF, Os nuus 
“entroncamentosn ferroviarios, docan é 
outros objectivos de natureza indug- 





Reduzidas as actividades 
aereas sobre a Grã- 
Bretanha 


INCURSÕES ISOLADAS 


LONDRES, 1 (U, P,)) — A actl- 
vidade da aviação allemã foi gran- 
demente reduzida na nolte passada, 
limitando-se a incursões isoladus 
quo não nffectaram objectivos mi- 
Htnres, 

Alguns pontos dos «condados me- 
tropolitanos foram os alvos escolhi- 
dos pelos pilotos da Luftwaff, 08 
quaes deixaram cair varias bombas 
suliro residençins particulares, cau- 
sando poucos damnos a um numero 
pequeno de victimas, Iamentando-se 
alguns casos fatacs, 

Foram visitadas tambem algumas 
cidades da Anglia Oriental pelos in- 
cursores nazislas, mas sua acção foi 
pouco intensa, sendo pequenos os 
damnos registrados e reduzido o 
numero de victimas. Os atacantes 
totiraram-se antes da mein noite, 

Durante a manhã de hoje entrou 
em actividade a artilharia allemã de 





grande alcance, installada na costa | S£5 


franceza, dirigindo os seus projectis 
para a Zona de Dover, sem causar 
porém damnos ou victimas. 


CONMHUNICADO BRITANNICO 


LONDRES, 1 (Havyas) — Os Minfzs 
terlos do Ar e da Segurança Na- 
clonal, communteam: 

"A actividade nerea Inímiga ao- 
bre a Grã Bretanha fot lmitada 
durante a mnolte passada e term!- 
nou cerca da mela nolte,” 


ALARME EM LONDRES 


LONDRES, 1 (A, P.) — O com- 
municado conjunto dos Ministerios 
do Ar e dn Segurança Interna des 
elaron que “houve multo pouca 
netivilude geren inimiga sobre esto 
pais, hoje, duruntoe as horas de dia 
clnro", neccrescuntando quo “não so 
tevo noticias de bombarielos”, 

Ao escurecer, pouco depois daa 
20 horas, soaram as elrenes da alar- 
me na capital britannica, 

Entretanto, menos de ums hora 
mais tarda soava o signal de “tudo 
lyre”, 

Antes da meia nolte, as siranes 
sonaram ainda uma vez, ouvindo-ss 
um forte canhoneio numa secção 
da cidade, e pasando algum tempo, 
novaniente o signal de “tudo Il 
vro”, 

Numa cidndo da costa au], os 
aviões Inlinigos despejaram algumas 
bombas, mas — segundo as notl= 
cfas recebidas até agora — verifl- 


caram-sa npenas ligeiros damnos, e 


não houvo victimas, 
AS DEFESAS DO PAIZ DB 
GALLES 


LONDRES, | (A, P.) — Em dis- 
ourso pronuncindo nesta cidade, o 
ministro do Ar, Sir Archibald Sin- 
clasr, declirou que nus defesas do 
Pntz de Galles contra os pombar- 
detos allemães tinham sido multi- 
plicadas, do olto vezes, no que tan= 
ge a canhões anti-nereos, e do 15 
vezes, nb que tange a balões as 
barragens, 

Esses numeros se referem á a!- 


á ! olr 
INEÇRO QUA 08 VERHOATA DO ONO raro Qu codes os que de- 
oa gi atira Pb da 


mezes passados, 

Sir Archibald sincialr declara que 
o Paiz de Galles estava "aberto é 
quas! sem defesyu aos ataques", 
quando os allémães obtiveram ba- 
ses na costa franceza, em junho 
ds 1940, 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


trial foram atacados pela aviação 
britannica. 

Contra, Brent, foram emprehand!- 
das quatro jncursões, ao passo que 
Boulogne foj atacada tres vezes, 
fendo sido attingidos na seus caes 
a entroncamentos ferroviarios com 
bambas explosivas e incendiarias e 
tendo aldo asslgnaladoz muitos tp- 
cendios, 

Em dos pilotos, qua partiolparsm 
do raid contra Celals, contou 30 fm 
cendios por orraslão do ataque s 
esse ponto. 

Dois ataques foram emprenendl- 


(Continua na 2P pag.) 
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eres à 


Pétain faz 


appello 


um 
a todos 


os trabalhadores 





“Prometteram-vos “pão, paz e liberdade” e tie 
vestes miseria, guerra e derrota” == 
O papel do Estado 





JURAMENTO 


SAINT ETIENNE, 1 (I.) — O 
marechal Pétain, acompanhado pelos 
srs. René Belin, secretario ao Tra-, 
balho, sr, Georges Lamirand, secre- 
torio geral da Mocidade, e do geno- 
ral Lavre, secretario gera] da chefia 
de Estado, partin de Vichy ás & ho-| 
ras e 30 em trem especial, chegando 
a Ronnne As 9 horas e 37 minutos, 


onde foi recebido pelns autoridades: 


civis e militares, 

O marechal Pétnin passou em re- 
vista as tropas que Jhe prestaram as 
honras de estylo e formação de es- 
coteiros, de “Compagnone de- 
ce” e de “Compagnons des clinnticrs 
de la Jeunesse”, 

Durante a sun curta permanencia 
em Roanne, o chefe de Estado fran- 
cez recebeu as homenngens enthu- 
slusticas “da população, 

Em seguida, o marechal partiu pa-! 
ra esta cidade, onde, por occasião de 


sua cheguda, foi alvo das acclama-:. 


ções de uma enorme multidão, 

O marechal Pétnin presenciou n; 
ceremonia de juramento de Jegiona-: 
rios, declarando nessa occasião; “Ve-! 
rificastes que uni o men jurimento 
no vosso, Esse juramento eu o es 
tenderei até o limite que ns minhas 
forças me permittirem para a exe-' 


cução dn tarefa a que me propuz. | 
| Agradeço-vos por me terdes permit- 


tido assistir a esta bella ceremonia”, 
Em seguida o marechal Pétain pa- 
lestrou com alguns mutilados da 


guerra e emprehendeu ligeira excur-! 


são pela cidade. Um pouco mais tar- 
de, formou-se um cortejo que se di- 
riglu à prefeitura, onde o chefe de 
Estado recebeu as autoridades clvis e 
militares: Após a recepção o mure- 
ohal se diriglu para a Municlpalida- 
de, onde almoçou na intimidade, 
A's 15 horas e 30, ncclamado por 


grande multidão, o marechal Pétnin | 


appareceu na saccua e pronunciou 
uma allocução, quê foi transmittida, 
pelo radio, 

O marechal Pétain oppoz ao famo- 
so “slogan” “Paz, Pão e Trabalho", 
que durante tanto tempo, foi apre- 
sentado á população obreira pela po- 
litica demagogica, os resultados des- 
sa politica que se traduzem pela “mi- 
seria da guerm — q derrota”, 

O chefe de Estado francez relem- 
brou és massas operarias os seus de- 
veres de trabalho e de solidarieda- 
de e nos patrões a sun pesada tarefa 
e a8 suas responsabilidades nos acon- 
tecimentos pnrasados devidos á in- 
compreensão e ao egoismo das clas- 
dirigentes, e n necessidade de 
adaptar a economia ao Tegimen so- 
cial que foi inteiramente renovado, 

As ultimas palavras do chefe de Es- 


tndo foram abafadas por applausos 


enloraosos da multidão, 
FALé O MARECHAL PETAIN 


SAINT ETIENNE, 1 (H,) — Da 
sucada do Paço Municipal desta cl- 
dade o marechal Pétaln pronuncioa 
esta tarde um discurso dirigido es= 
pecinlmente aos “operarios, tech- 
nicos e patrões francezes”, 08 quaes 
o chefe do Estado exortou “a se 
compenetrarem da doutrina do bem 
commum dos Interesses partlcula- 
res, a nprenderem os melhodos da 
trabalho múis justos e napizes 
de produzirem nelhores rendimen- 
tos e, finulmente a conhecerem as 
renlizhções sucines já existentes é 
executadas no paesiido por homens 
clarlvidentes e generosos”, 

“OQ papel do Estado — declarou o 
marechal Pétnin — deve ser o de 
dominar e dar à acção social o im- 
pulso necessario; indicar os prin= 
cíplos o as directrizes da acção; es- 
tímular e orlentar as iniciativas. 
Na renildade, as causas das lutas 
de classes poderão ser supprimídas 
se o proletariado, que vivia na 
França prostado pelo Isolamento, 
reencontrar na communidade de 
trabalho as condigõea ds uma vida 
digna e livre é no mesmo tempo 
ás razões de viver, Esperar essé 
momento é o objectivo que devemos 
almejar, 


Sua transformação € a unica 4a- 
se capaz de proporcionar uma pro- 
fissão organizada, que é, ella pro- 
pria, a alma das communidades, 
Isto exige que os homens da elite 
se encarreguem da Importante mis- 
são: esses homens existem entre 
matrões, engenheiros operarios, 
hPouto a pouco, pela peção do todos, 
a obra definitiva se completará 
sob a autoridade 8 o Incentivo do 
Estado, Para emprehender esta 
obra fiindamentai, que será a vos- 
dit, amplo Inquerito será feito com 
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sejnm consngrar-sa & grande causa 
dna paz social com justiça, Todos 
os trabalhadures, patrões, technicos 
e opernrios cnda dia fazem frente 
em conse 
quencia da situação actual do nosso 
palz, Torna-so então urgente que 
todos tenham possibilidade. de de 
fender seus Jegitimos interesses, de 
exprimir suas necessidades é suas 
anpirações”, 

O marechal Petnin disss ainda: 
“E Indispensavel a creação 
orgivs que possam resolver com 
rapllesz am questões apresentadas, 
Ot, so nho puderem resolvel-as, 
Possam proporcionar ao operario og 
meios da fazel-o, Mem que auas des 
cisjen nejam paralysadas por condis 
ções diversas. Tal & o objectivo ds 


primeira a respeito da organt= 
zação proflesfonal, Os novos orgãos 
mão sÃo organização de classes, 
nirs comités socines, Os patrões e 
os technlvos buscarho em conjunta 
as soluções para om problemas 
avtunes, basendas no desejo de 
cooperação e de Justiça, Bob à 
j PrenconpacÃo constante de minorar 


ns necesslindos é 
hora presente, 


“POSTES DEMASIADO LOUCcor 


“Trabalhadores francezes, ouvi 
O mei nppelio, Sen pn vossa adhe- 
são enthuslastlen nada pode ser 
| feito de definitivo, Entregne-vos 
com desprendimento total a essa 
ingento tarefa, Operarlos, meus 
amigos, não escutels mais os dema- 
gugos que vos fizeram tanto male 
Elles vos alimentiram da lHlusões é 
vom prometteram “pão, paz 4 Uber 
Gnde”, inas tivestes miserie, fuera 
ra 6 derrota, Durante annos os des 
magogos  debilitaram a Patria [O] 
exusperaram odios, masa nada fizae 
rem de eftienz para melhorar as 
condições dos trabalhadores, por 
que, do accordo' com suas convios 
cões subversivas, (tinham interem= 
se em não defender as justas cau- 
sus do Proletariado”, 

O marechal Pétaln saltento 
um chefe de Estado é o est eRbo 
58 frzor obedecer e amar e recors 
dou nos patrões qro seu  egolsmo 
constituiu frequentemente o melhor 


as angustias da 


| auxilinr do eoinmunismo, - 

gap mo, accen 
“Operarios, technicos q atrõe 

se estumos hoje confundidos ng Pia 


felicidade & lorque hontem fonteg 
demisindo loucos para vos deglas 


dlur, Frocuras conhecer-vos mas 
lhor. Henuncias mo odio, Nada se 
vonstror senão com o amor e & ale» 


grin. Sercis os melhores artesãos 
do resurgimento da Patria eo fle 
zordes da França uma socledado 
humana estavel é pacificada”, 


LIBERTADOS DOIS EXe 
MINISTROS 


LYTÃO, 1 (H,) — "Lo Journal” 
annuncia que os .ex-ministros Char= 
les Pomaret e Abraham Schramok 
que se achavam Iinternatos em 
Valsles-Bains, foram libertados, 
sendo-lhes entretanto regaço o 
local em que devem residir 
DENNIS mi er 
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João Gaspar SIMÕES 


XCopyrishg 


“LISBOA, fevereiro — Diz-se fre- 


- quentemente que a pousia € o 
espiritó critico são antagunicos. 
Eu proprio o tenho” dito algumas 
vezes. E, realmente, o antagonis- 
mo existe, Em todo caso acontece, 
por vezes; esta coisu 'surprehen-' 
dente; ver surgir umu geração ao 
mesmo tempo poelica é eritiça, E' 
o que se está a dar em Portugal. 
A ultima geração — aquella a que 
o critico Albano Nogueira chamy 
“geração de 1930" — dá-nos no 
mesmo. tenpo um escól de poetas 
sobre cujo merito já não póde ha- 
ver duvidas e um escól de críticos 
como ainda não houvera outro 
em Portugal. Note-se — e isso 6 1 
que torsa mais curioso à facto 
— alguns dos maiores poetas destn 
geração são at mesmo lempo us 
seus maiores criticos, muitos dos 
seus melores crilicos começaram 


“ por ser poetas, 





Que quer isto dizer? Como se 
explica este facto surprehendente? 
Não pódemos ter a pretensão de 
tudo explicar. Em todo caso não 
será ncinso dizer que a poesia de 
hoje está mais perto da critica do 
que em tempos passados c que a 
critica de hoje está mais perto da 

nesia do que nunca o esteve. 
Ertestivatiiente, se o lyrismo es- 
pontanso, é ainda cultivado entre 
os poetas das altimas gerações, u 
Tertada é que na propria espon- 
tansidade da poesia de hoje ha 
uma como que vigilancia ou in- 
tencionalidade critica: é Imposst- 


, vel encontrar entre os poetas por- 


tugues da geração de 1980 um só 
ame seja poeta é maneira de João 
de Deus, não obstante mais do 
que um se lhe apparentar, Varias 
vezes se tem comparado Carlos 
Queiroz com o lyrico do “Campo 
das Flores”, , 

Nas tal comparação é sempre 


“precedida de restrloções. Na poe- 


sia do sutor de “Desapparecido” 
ha, de facto, uma simplicidade e 


“tma candura; que pódem lembrar 


a simplicidado'e a candura de 


“Woão de Deus: porém totalmente 


differentes. Entre a simplicidade 


“e a candura de Inão de Deus 6 a 


“ simplicidade e a candura de Cer- 


los Queiror ha uma distancia 
Ygual à que separa uma paizagem 
pintada, 

Com effeito, sempre que se póde 


“ dizor que um poeta de hoje é es- 


pontaneo & porque o é “realiza- 
damente”, 'Taly como se não 
vóde dizer uma paizagem não 
é uma paizagem, não se póde 
dizer que a espontaneidade rea- 
lzada' não & espontaneidade. Em 
todo caso ha entre ellas a diftfe- 
rença que separa as criações da 
natureza das criações do engenho 
humano. A espontaneidade doa 
poetas de hoje é uma criação do 


“ engenho humano. 


Isto prova bem como o poeta 
contemporaneo é um ser que se 
vigia. Isto basta para explicar 
como a poesia contemporanea está 
mais perto da critica do que nun- 
ca. E a crítica? Por que é mise se 
diz que a' critica está inclinada 
para a poesia? Rasta ler as obras 
dos novos críticas. Basta compa- 
ral-as com, as dos crilivos do ses 
culo passado .Não'é preciso mes- 
mo ir tão longe. Veja-se o abysmo 
rue separa a crjtica de um Antonin 
Sergio da critica de um Albano 
Nogucira. De facto, o racinna- 
Msmo € por essencia oposto áquel- 
In forma de espirito que se nóde 
nizer na hase, de toda a poesia. 
O racionalismo ecra a estructura 
philnsophica da crítica anterior 
a 19%0. : 

Não quero Insistlr. Toda a zente 
sabe a Importancia que a philnro- 
phin da intuição teve no desen- 
volvimento da crítica mordna. 
Ninguem ignora a imnortancia do 
fa-tor psychologico da 'aova cr- 


“tica Ora desde que n critico tem 


por fundamento da sun especula- 
são. crillca a intulção e a psy- 
chologia é de toda a evidencia 
nue a crítica ganhará um tom pes- 
san). um sopro subieetivo, uma 
Jiherdade Interpretativa que é de 
usa attribuir-se 4 poesia. A critica 
moderna portúgueza até evita usar 
a designação de critica: em geral 
apparece sob o aspecto de ensafo. 
Aqui está como os critivos dn ge- 
trarão dé 1980 são todos mais au 
menos ensaistas... 

O mais novo dos eriticos-onsnls 
fas da geração de 1990 aenba de 
publicar o seu primeiro livro 
Colaborador da “Presença”. dn 
“atanifesto", da “Revista de Par- 
tugo!”, sá hoje. comtudo, reune 


“em volume alguns dos seus en- 
“sajos: cinco ensaios apensa 


Al. 
tano Nogueira é novo: ainda não 
chegou aos trinta annos. O «eu lh 
vro, “Imagens num espelho con-. 
cavo”, & apenas uma primeira 
amostra do seu lalenlo incontes- 
tavel. Mas esse Inlento lá está, E 
a progressão delle n data dos en- 
saios a define, O primeiro, é de 
1935 e tem por thema o escrintor 


vinglez D. H; Lawrence; a uitimo, 


é de 1940, e tem por obierio o 
escriptor portuguez Fialho de Al- 
meida. Entro os dois ensaios ha 
claras differenças: o ultimo ne- 
cusa um progresso incontestavel 
sobre o primeiro, 

Não prelendo fazer uma criticn 
a este livro, onde não: deixa de 
haver defeitos, Manbsspero que 
Albano Nogueira fentamente . 
eliminando alguns dvries, Um, se 
eliminará a si proprio, cola o cor- 
rer do tempo: a propria mncidade 
do eutor, por mais blasphemio que 
pareça chamar eu defeito á-mais 


bella época da vida. 


A tendencia especulativa da eri- 
tica'moderna — n seu parentesco 
com a philosophia intuitiva, a sum 
divida á poesia — é causa de um 
cetto divorclo entre a crítica e 'n 
objectividade. A facilidade que 'se 
nos dá para, com .base-na intuição 
buscarmos à imagem da persona- 
Vidade do autor estudado conduz- 
nos, por vezes, longe demais, É” 
corto que . Albano Nogueira se 
apercebei deste escolho: ou não 
fosse ele uma intelligencia tão 
desperta ! Els por que chamou, 
penso eu, “Imagens num espelho 
concavo" no seu primeiro: livro, 
Toda a gente snbe que as ima- 
gens que se formam num. espe- 
lho concavo são deformadas Ai. 
bano Nogueira reconhece que al- 
guma deformação existe nos seus 


“uizos ou interpretações críticos. 


Ora a critica é por definição, o 
contrario de uma technica defor- 
mativa. À arte deforma, a critica, 
porém, recompõe o que a arte de 
formou, Pols não será umu das 


o minnõoo escontrar as linhas 
defemmasção da cbra Uteraria 


dos D.A) PIB TUInS aço 


e, trazel-as para o seu primitivo 
plano'?' Parece-me: que, de' fa 
«a missão do crítico é “refazer for 
mando" o que na obra está “feito 
deformando”. Como ; se expllcu, 
então, que Albano. Nogucirs tenha 
partído do postuludo, de que u 
critica, é deformativa ? Gomo st 
explica que Albany Nogúeirs te- 
nha tentado a critica tabendo-n 
embora ema actividade Intelle: 
etual deformante ? Scepticisino pe- 
rante todo e qualquer esfórco de 
objectividade '? Confissão de uma 
Inteligencia mais jmaginativa que 
crítica ? Justificação para quars- 
quer provaveis erros de juizo Y 
Tudo isto, talvez. Nada dista. pro 
vavelmente, Em Indo caso, deve- 
mos crer que a razão capltn) su 
encontra na tendencia do espirito 
de Albano Nogueira para “cons- 
trulr sobre a intuição”, Eu me 
explico. Entre os perigos da cri- 
tica moderna — q erítica que se 
funda ma philosophia bergsônica 
e no psychologismo de Freud — 
conta-se, sem duvida, aquelle que 
permitte av critico partir de um 
dado objectivo para elaborar todo 
um raciocinio gratuito. Albano 
Nogueira, senhor de uma intellt- 
gencia subtil e de uma “imagina- 
ção intellectual” (deixem-me di- 
zer assim), fóra do vulgar, conse- 
gue construir sobre um dado cri- 
tico rea! toda uma theoria de ila- 
ções Irreges, E' o que se dá sobre- 
tudo quando Albano Nogueira 
pretende estudar a personalidade 
do escriptor, em vez de lhe estu- 
dar a obra, O ensaio sobre Anto- 
nio Botto (“Alguns commentarios 
é poesta de Antonio Botto”) é, 
neste livro, o mais elucidativo do- 
comento da critica que constroe 
sobre a intuição, Uma coisa nos 
prova, todavia, que esta tendencia 
é susceptivel de se attenuar: a 
(Continú, na 2* pagina) 


Poesia de Adalgisa Nery 


de' factu, - 


-— 


a PE 


Nº BRASIL Central, na grande 

faixa de terra, que se imuita a 
léste pela curva'doS, francisco e 
a oeste pela verticus do Tocantins, 
€ commuiy entontrarmos homens 
que revezam as lidas de vaqueiro 
e remeiro, Isto se explica por mo- 
tivos geographicos,. No centro- do 
paix, as extensões dos campos € 
dos rios'são imensas, No Sul, os 
campos não qendoc cortados por 
grandes “rios, os homeiis se fixam 


“na “anecção de vaquejar e, no Nor- 


te, o regimen amazonico, com 
muitu agua, espéssa: Florestas € 
menos campos, faz com " que os 
homens sejam principalmente ca- 
nociros, Ê 

No Centro, 4 agua é navegada e 
q terra palmilhada com a mesma 
vorugem, As medidas de compri- 
mento que usam para ambus os 
meios, liquido ou solido, é a lé- 
gua, Naquell. terras não se lala 
em alqueiro (4800 ni2), como 
noutras zonas do paíiz. A légua, 
isto é 6 kms. de comprimento, é 
calculada pelo passo do animal uu 
pela subida de um tio, em canôda, 
num percurso de uma hora, 

A terra divide-se em “cumpos 
geraes” (agreste) e “caatinga”. 
As propriedades são avaliadas sem 
agrimensura, Da cibeceira: do, r)- 
beirão tu] a uma gruta, conhecida 
decidem que ha uma légua de dis- 
tancta, A largura, que pode. Ler 
mais extensão do que comprimen- 
to.,., & qua.idade do terreno, te 
abrange mais “geraes” ou caatin- 


ga não se discutem, O preço: varia 


de 508 a 2008000 a légua, A pro- 
priedade é "erdada ou adguirida, 
e os donos de 10, 20 léguas não 
são raros, Não ha marvos Imitan- 
do os vizinhos: a gente sabe que 
é de fulano ou beltrano, quando 
observa as ancas do gado marca- 
das a ferro, Mais de uma vez, um 
proprietario não soubi me respon- 
der se a terra que calvalgivamos 
era sua ou:do vizinho 

Em volty de vertus cidudes da- 
quelle sertão, ha una ares que E 
da “santa”, Isto é, dedicada á pa- 
droeira local, onde qualquer indi- 
vidmo pode chegar e construir sua 
casa, plantar sua roça à vontade; 


| R.NAVARRA 


" 4Para os “D. A.) 


NãO direi nada de abetracto 
sobre a poesia de Adalzisa 


Nery. Nem terei a preoccupa- . 


ção de traduzir em “linguagem 
gocratica o mundo em decompo- 
eição e creação constante, para 
onde o poeta nos arrasta, Que- 
ro sómente volver a este mundo 
para me repetir a mim mesmo 
as historias do poeta, misturar- 
me aos seus fantasmas, ser como 
um diapasão da sua poesia, Não 
vou fugir dessa aventura magica 
para desmanchar as suas visões 


Fóru da nuite 
Já na madrugada 


com a vingança dos que nasre- 
ram poetas, Nem psychunalyse 
nem exegeses, vaciunalistas A 
poesia que se procura compre 
hender com os Instrumentos de 
logica escapa-ss como um gaz. 
“A critica racional é a risada de 
Voltaire lendo os poetas gre- 
gos. Ou entãc a theoria dos 
complexos. Nán quero ser mais 


que um éco do poeta, poder 
olhar o mtndo com a sua vista 
purificada. 


Meus olhos viram e estrslla mais luminosa 
Que calu do céo e desappareceu no mar. 


Meus olhos virem tambem 


Nuvens grossas que corriam abandonando a cidade, 
Assustadas com o romper do dia... 
Me pareceu o espectaculo de sombras 


Que saidas de tumulos 


Tinham visitado o somno dós homens da cidade 
A neblina era tão forte que meu olhar esfriou (1 
E meu pensamento se misturou com a madrugada 


Meus olhos viram aínda, 


Que meu espírito havia corrido com as sombras que voltaram 


k meu corpo ficou vasio, frlo, 


Invadido de espessa neblina 


(lug n sol não dispersa, .. 


«+. Penso no tempo em que 
a poesia era tida pur uma Lorça 
divina communicada aos nu 
manos, especie de incaruação 
do “divino verbo”. O espirito 
postico vindo á semelhança da 
“presença de Deus” na alma do 
mystico, um estado de graça 
em que o eleito se transforma- 
va num fóco de irradiação da 
força lyrica, num instrumento 
divino, pois que a Musa tam» 
bem era divina,,, Falando 
como um éco da divindade, não 
raro elle se fazia prophetico. o 
poeta vidente e sablo, Sua voz 
tinha a mesma grandeza mys: 
teriosa das sibyllas, a mesma 
tonalidade veneravel, 

«« «À poesia de Adalgisa Ne- 
ty me lembra esea antiga histo- 
ria, Ha momentos em que ella 
parece mesmo nos falar nas 


[aos tumulve 


palavras da pithia de Apolto 
Loxlas, u que ditava oraculos 
obscuros: a declamar as allu- 
ciuações da sua visãv magica, 
“ mundo todo jorrando triste- 
za e angustia, o poeta perdido 
a vida como no primeiro dia 
do pecuado, sonhando a paz de 
uma dissolução total), E' uma 
verdadeira invocação de forças 
magicas pelas quaes o espírito 
poelico, à maneira dos imyeti- 
cos, confessa v auseio da uni- 
dade e o tormento da desinte- 
geração. O poeta imagina afo- 
Ear os seus desenganos uuma 
identificação com o desespero 
do mundo, numa distensão da 
sus 'alma em consciencia de um 
destino cosmico, pois ha nessa 
alma uma angustia que só a 
humildade absoluta, a renuncia, 
lhe apparece como solução defi- 
uitiva. E 


Fale! cuivas desconhecidas desde o Principio E 
Coisas que ouvi e entendi, sem me terem contado meus paes, .., 


Senhor, acode-me na protunda 


tristeza de minha alma, 


No doloroso cansaço de meus sentidas 


es... err sau ... 


Extingue o orgulho de min 


.... cure aqi tura sesa 


ha resistencia 


Para qua eu prosiga serena e doce 
Pelo caminho que me leva a' Ti, 


ro e. nua una 


Senhor, vê.a minha miserta.., 


.«. Sei que não terel a maldição eterna porque: foste Tu que 


... Bel que: a minha 


Para que ficar, se'contindo, 


.. Se babitei entre os homens 


cais deusa 


golitaria, 


[me creaste q me Isolaste,, 


salvação está em Ti porque ainda Tr 


vo (imterrogo. 
sentada: no melo dh 
pá [ cidade, 


Que se apoderaram de mim durante a minha: angustia, 


E não achei repouso 
Quero ser da 
Dos tristes e maguados. 


ala dos "derrotados, 


ot... nona qua qe.. suma 


“Quero juntar ao lamento dos infelizes 


A musica triste do meu coração destruido. 


0... casu 


' 


ves qua nose cosa 


Minha alma parece uma longe noite de lua 

Quando os homens fecham as portas e dormem. 

Mora em mim um grande silencio e um enorme afastamento 
Apenas minha angustia está commigo em 'vigilia 

“E grita como um cão que ladra 


Numa longa noite de lua, . 


Dirão que ha rhethorica na 
poesia de Adalgisa Nery. Assim 
dirão todas as almas pacatas, 
os burocratas da vida. E se ha 
no mundo duas almas irreme- 
dinavelmente * fechadas a qual- 
quer sympathia, é a do ser para 
quem g-vido' to resolvo Bum 





Foda dação 4 44 Int O aca ad 


calma rotina logica de proble- 
mas, deante do poeta que te 
sente um “estrangeiro da vida . 
creando e fabulando soluções 
impossíveis. 

O que jato suggere é a me- 
dida da propria sinceridade do, 


“(Continda ns 2º pagina) . 
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aqueiros e remeiros 


Julio PATERNOSTRO 


(Especial pars os D, A.) 


não se cobram impostos, São ter- 
ras dos pobres, todo o mundo tem 
direito a clas, Eutre a margem 
direitu do rio Iocantins e a serra 
Geral, se estende uma luixa de Lér- 
ra bou, n caatinga, que vem desde 
Sulapão (Maranhão) « segue se 
atargando em cinco léguas uu se 
estreilando em uma Jégua no rumo 
do Estado de Minas Gerdes, Vi- 
sando Paruvató; vela o gado se 
extravia e se torna selvagem, 

A producção principal naquela 
formidavel superfície é o gado. 
que. nascido nos “germes”, é mei: 
do e rachitico, e, eriado na can- 
tingu, .é “eurraleiro” grande e 
gordo. Do primeiro, vale um boi 
508000, e do segundo, pode ir além 
de. 20M0SU00, Por isso. « proprictario 
da terra é criador, e o dinheiro 
ali é o gado, Quem trata deste e 
v vaqueiro, 


Os vaqueiros gerulmente são 
mestiços (feodermicos), altos 
magros, Seu biolypo, porém, não 
se enquadra apenas no leptusso- 
mático; geralmente é etsertado 
de elementos athlctivos, Suas la- 
canas realizam-se ura no agreste, 
ura nos cantingas, ora dentro dus 
rios, quando se trunsformim em 
remeiros. Desde eriunças sabem 
montar a cavallo como, tambem, 
manejar o remo, 

Para quem nasce nágueltas buu- 
das é simples obter q titulo de va- 
ureiro, E qualquer um que se 
apresente no criador e fuz um 
contracto de Dogg (a fptesticiiio 
o regra geral, rurâmente cé quebru 
a puluvraf, O proprietumin, gun 
do lem uma palhaço destubileda. 
entregas ao “uovaln", ou entao 
fornece Os metos para curstrucção 
da cas», isto é machudo e enxada, 
O material se encontra na Nalu- 
reza, Para voquejar ou costear 
recebe um covalto arriado, U tra- 


bulho é tratar do gado, curar-lhe * 


as bicheiras, Livar-lhe q leite na 
estação do “verde, saber Gu as 
rezes estão nu caatinga ou nos 
gerues, nas lerras do pulrão eu 
nas do vizinho, Lá uau ha arame, 
este é um riu grande, puy onde o 
gado se urreveia de varar, 

O trabalho do vaqueiro é pugo 
em gado: u cuds + bezerros gue 
nascem por uno, elle fico com 
um, Um bom vaqueiro toma conta 
de 150 vavcus, quer alizer, elle ga- 
nha por amo, to maximo, tá Lc- 
zerros. 

U “verde” (eslição dus chuvas) 
é a vccasião da ferra, OU palrau 
tem u seu ferro de marcar eo cm 
pregado o seu “terriuho” (quan- 
do se vê um marca meúda já se 
sabe que é rez de vagueiru). He- 
unem o “rebanho”, O vaqueiro 
lagu 4 bezerros na estaca e sepa- 
ra um para si, Num costelo avun- 
tajudo u serviço é ligeiro e o dono 
não tem tempo de apreciar as 
crias. O vaqueiro escolhe para 8 
os melhores bezerros... é na- 
tural, 

Cada bezerro vale J5YUUy, em 
média, O vagueiró pode vender 
suas “crias” ao patrão ou a ou- 
tro, ou então junta-as au gado du 
patrão para arriscar um lucro tu- 
turo, Quasi sempre vendem-nas no 
acto da vaquejada, pois, mais tar- 
dé, as rezes podem extraviar-se. 
E' commum, no fim de um anno 


de trabalho, os bezerros não da- 
rem para pagar o dinheiro ou mer- 
vadorius que o vaqueiro tomou 
emprestado do patrão, Aliás, este 
dinheiro ou mercadorias são for- 
necidos honestamente; não lia ex- 
torsão de juros, Este fact concor 
da com uma regra mais uu menos 
geral no interior; us criadores 
vão abusam, 
empregados da maneira deshuma- 
ni como procedem os donos de 
plantações. 


Talvez a vida animica *dos cria- 
uures de animaes conserve em 
maior proporção o sentimento de 
comunidade, que estmhece. em 
geral, nos proprislavios de plan- 
tações ou de industrias, Os pri 
meiros dão atenção ao “individuo, 
animal”, qro além do trato geral 
do rebanho, exige cuidado espe- 
cial: o animal exterioviza a sta 
dór. O dono de um calezal, pur 
exemplo, não se “peocuupa” com 
a amomulia dum pé de cuteé, o 
dono de um parque industria] nao 
“sente” u desgaste de ums ma- 
china, A destruição de um currea- 
dor de café atucado de úmu dusn- 
ca, 0 abandono de uma meciina 
Inutilizada não attingem a attecti- 
vidade de seus donos. O criador 
de gado, urdenando “a morte” de 
Lina rez atacada de doenço intec- 
etosa, é envolvido em regra goral, 
em anafor ou menor grau, pela 


nução da “dor” e da Cmure, 
tro as noções da “dôr” e du 
“morte miveldm siluuções, u- 


emunizant o cetvivio dus Muneis, 
Dentro du getual estrvcluro veo- 
nomica, us donos de cussas que 
não manitesam a selisijay du 
“dor (reino vegelul), que nao 
“murven  quuchriniria sy, aostieteims 
em geral, pura com us homens, 
seus empregados, q mestta condu- 
vla que témt para as volsas, isly & 
são qunteeetivos, 

La graudo juassu de vaqueiros, 
ulguus, entro a campeicagum eu 
Fepuusu, plantam ceredes € ns, 
pes de adlgudas. Assim, comem € st 
vestem sem Lume dinheiro do pa- 
trãv, Suas imulheres Liam pelo mu- 
du quis primitivo e prepatam-lhes 
us roupas. As medidas que usim 
pura esses lLocidos são | peso 
(1 kg) ou 1 vara (IO ma). Com 


d pesos um Z varas e meta fazem 


uu calça de ulgudão, Uutros vt- 
vem “na época do couro” de que 
tutou Cupistrago de Abreu, Ula- 
pêo, cumisa e culgus de conro, ts 
estus são estreitas, descendo ate 
os pés desutlçus, 

Us que andam vestidos de test 
dos de algodão fiado pelas espu- 
sus c que coment o feijão que 
plantaram, conseguem, no fim de 
dez annos, ter o seu gado, €& pas- 
sam a ser proprietarios. Esses ca- 
sos, porém, são raros. 

A maioria: dellos é alegre, activa 
e orguta, devido ás correriaS vos 
compos e pelo contacto com a phy- 
siologia animal, que os lransfor- 
man! em bons observadores. Coma 
em todo u sertão, os campslror 
são mais intelligentes (intelligen- 
cia encarada como experiencia) 
do que os lavradores, que vivem 
sempre fixos a um pedaço de ter- 
ra, e cujo convívio com a physio- 
logia vegetal. menos “movituen- 
tada” “que a animal, não os des- 
envolve tânto, -. 


Memorias de um Cavalcanti 


Arnon de MELLO 


(Para os “D. 4.º) 


ESTAS notas de Felix Caval- 
cantl de A. Mello, para as 
quaes Gilberto Freyre escreveu 
uma tão lucida Introducção, re- 
velam-nos um temperamento de 
senhor rural inteiramente aves- 
so i fórma de vida da cidade, 
Elle viera de um tronco ilus- 
tre de patrlarchas, radicado ao 
sulo pernambucano, dominado 
grandes extensões de Lerra, com 
um sem numero de cecravos. 


arruinada financeiramento & 
família, antes dos lô annos tá 
se transferiu -o menino Felix 
para Recife. | ahi nunca que 
se ajustusse ao novo quadro e 
estylo de vida impostos pelas 
clrcumetancias, Em tudo, nas 
nenores coisas, se mostrava U 
insatisfeito, o descontente, Não 
havia geito de demorar muito 
tempo numa casa, Mudava-se 
até do numero 37 para o nume- 
to 30 da mesma rua, mas se 
mudava, 


Na capital du listado, man- 


tem-se ligudo à tumilia como 
se ajuda morasse na mesma 
vsen grande de engenho e tudo 
dependesse delle, Toma nota de 
quanto cecorre com us seus: 
nascimentos, baptizados, casa- 
mentos, mortes, viagens, mu- 
danças, uvmeações, ele, Se us 
vezes vãe em FEraquezas de no- 
mes mais difficeis para us ca 
familia, como Perleles, Alelbias 
des, Solon, Audifax, Lycurgo. 
logo elles se aníncian em appel- 


“dos de viva sabor brasileiro : 


Yóyózinho, Sinhá. 


Seu livro de assentos são pa- 
siuas sem alegria, quasi de la- 
meitus e pro, estos, Só ug De: 
crologios e-as desgraças o ant- 
mam para as melhores descri- 
pções Cheio de amarguras, 
Sem sorrisos, vê o. mundo vol- 
tado sempre contra elle. Anno- 
tando o fallecimento de um 


Dondon, 


“neto de 22 annos, accentúa que 


“seu prematuro pássamento U 
preservou das desgraças que 
são inherentes ao mundo”. 


| Tem horror so povo; “ow povo 
axalta-se por tudo quanto apre- 
senta as vôres da anarchia, a 
que dão o nome de Liberdade”. 
“Achar-se-á sempre engauado 
aquelle que fraternizando com 
& masea popular nella confiar 
damasiado,” 

Conta que um “meeting” de 


1.400 pessoas fôra destelto por 
treze soldados e “uma mura- 
lha viva” que cercava José Ma- 
riano fôra vencida por 25 sol- 
dados de polícia encarregados 
de prender o tribuno. E trium- 
phante:; “Eis verificado o nosso 
prognostico quando dissemos 
que recensse José Mariano: que 
em oceusião crítica o “geu 
povo” talvez vu abandonasse, Já 
o abandonou." 


Trazendo em suas velas San- 
gus de tantos anhos de vida pa- 
Lriarchal, não aceitava o espe- 
ctaculo que lhe era dado pre 
senciar, principalmente depois 
da Republica, entre cujos cri- 
mes parece Incluir até o incen- 
dio do Derby. “isto e o mais 
que tem succedido não nos cau- 
sa admiração, Tudo previanios 
quando registrámos a procla- 
mação da Republica." | 


* pra um (desenraizado, cleto 
de. mãos presentimentos, ante- 
vendo catastrophes como se es- 
tivessemos às vesperas do juizo 
final, Um nostalgico, um sau 
doso das suas raizes, Entre O 
velho e o mundo havia uma 
distancia que só podia ser afas- 
tada com o retorno á vida an- 
cestral. Dahi, desse desentendi. 
mento do homem rom o melo. 
mesmo sem maior inteligencia, 
a gua incapacidade para com- 
prebender. - 


Lêem-se estas notas e não ha 
pagina em que ge não encontre 
uma morte, uma infelicidade ou 
um: grito de dór, de irritação e 
de revolta, Por mais falleci- 
mentos que houvesse em sia 
familia, por mais agitado que 
fosse o Recife, por mais cheia 
de incidentes a nossa vida poli- 
tica, a Impressão triste e de 
anarchia que nos transmitte o 
velhn Felix é mnis“um produ- 
eto da imaginação do Inadapta- 
do que nunca aceitaria outro 
ambiente que não fosse o don 
antepassados, desde o Caval- 
canti de Jundiá. Teso apesar do 
seu orgulho de parente sem 
fortuna, 


Em Pedro ll não era o mo- 
narcha que admivava, mas U 
mais ulto representante da or 
dem de coisas que se fôra e que 
era a sua: Em Deodoro e Flo- 
riano o que detestava era a 
Republica, que elles proclama- 
ram e consolidaram. 


não usurpam seus 


N. 6.665 





As relações entre proprietarios de 
gudo e de terras com seus “alvga- 
dos” são as mais cordiaes pussi- 
veis. “Alugado” é a expressão 
adoptada naquella região brusilei- 
ra, para os empregados em geral, 
Nos. “pousos'' ou nos costeios, pa- 
trão e vaqueiro se misturam. U 
biotypo, o lraje, o “esticado” (cou- 
ro cru) para dormir, a carne secca 
comida com ag mãos, os confun- 
“dem. Objectivamente, só o porte 
do cavallo e a qualidade dos arm 
relos os distinguem, 

Quando, antes de completar o 
anito de trabalho, o vaqueiro ahan- 
dona o patrão ou. na expressãv 
regional, “entrega o cavalo”, pee- 
de o direito sobre as crias, sac wma) 
visto e sem vintem, À 

Muitas vezes, emprega-se culão 
como remeiro dos barcos que an- 
cam naqueles grandes rios. 

No rio Tocantins, ha quasi cem 
annos que esses homens transpor- 
tam mercadoria e gente para Se- 
lêm do Pará, Antigamente. o qun- 
lo de pertida era Palma, villa 
plantada no angulo do Paranê com 
o grande Rin, Dah! desciam os 
batelões atulhados de couros « 
voltavam recheados de sal. Dura- 
va a viagem 6 mezes, A saida e q 


chegada dos batelões nas vilas ' 


marginaos eram commemoradas 
com estouros de foguetes e lange? 
te sinos, 

As corredeiras dos rios nunca 
Foram impecilho para aquella gen- 
te que tacitamente, sem snber o 
que siznificavnm esses raidos «da- 
monstrou, mais do que ninguem, o 
valor commercial das estradas Ji- 
gados do centro do palz. que aln- 
da Jnie estão para ser aproveita- 
das integralmente, - 

Hale, a vóta dos primeiros bar 
queiros estã modificada, Os “motos 
res” a alen Diesel sohem ny des- 
cento o Tocantins de  Alenhaca 
(Parãr a Porta Nacional (Gnsaz), 
durante q estação da verde, 

A cidade de Barreiras na Bala, 
come emnorio de Indo o sertão 
nye se estende da eurva do Sãu 
Francisco am Tocantins. destn- 
cou a funcção commercial de Re- 
lem. O commerelo deixow de 
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Um romance brasileiro | 


Garcia JUNIOR 


(Para os “D. 


O ROMANCE — não sei so po- 
demos dizer — não tem sido 
um genero de literatura muito du 
ugrado dos nossos escriplures, e 
isto lulvez menos pela carencia de 
assumplos proprios, que pel dii- 
ficuldudo de se estubelocer 
seguencia natural nu desenrola 
dos factus, entrosal-os, ligal-us eu 
tre st, de mouu que, nmuu so us 
secnas com us proprios persuna- 
geos, se não sintam deslucados, 
soltos, mulla vez sem nenhuina, va- 
tão compreliensivel meltidos dei- 
tro de tm Livro, que melhor tora 
não ter sido escriply, Esse é lal- 
vez o motivo porque jâmais pude 
cunceber no romance brasileivo 
aquella feitura hatmonivsa que 
Eça de Queiroz imprimiu aus 
“pmias”, nude nau ha persona- 
genus fóra de ceu justo logar, U 
romaneista em 'si mesmo lembra 
um escriptor theatra] e u seu ro: 
mance uma peça — comedia, dra- 
ima, vaudeville, não importa — 
ende o personagem vive u seu pa- 
pel, e que é como se eslivessenur 
a velo á luz da vibalta) Ninguem 
entra em seena fóra de oppurto 
nidade. nem se vetiry antes que 
uutro venha substitull-o com pro- 
priedade, no instante justo. As 
sim é que no romance.de Eça de 
Queiroz so desenrola, tudo um 
mundo explendido de observações, 
de bingues, de paixões, de miso- 
rias. como se » vida de Carlos da 
Mata não tivesse sido afinal aqui!- 
lo que fui: a dy medico falhado 
para a clinica, amollecido por uma 
censualidade que linhe a lhe es 
timular as expansões. o dinhetry 
do avó, complascente, genero, 
cujo coração só via nn seu neto 
querido. talvez quem sabe? um 
rival de Pasteur! Mas se du ler 
ns "Maias" a noção que se tem de 
Garlos da Maia é bem aquella que 


un, 


Innocentes e culpados 


Tasso da SILVEIRA 


(Copyright dos “D, A,") 


ACABO de ler uma das obras 
CA qe mais protundo sentido bu- 
amo Que já St Usceeveram nu 
util; U LumuuCe CANHUCENTES UU 
vuipauus , du sr. Gilberto suna- 
uv, apenas, pula eviLur  euuivu- 
Cub, UttYU user desde u começo 
que Usse jeeciusu velo de sigoI- 
LMúugeu se acha como que perdido 
vo setu de peteruciito material 
telurico, que uma catustruphe “is- 
mca puuvesse vevolvido, “Lonu- 
centeg é culpados”, e, de auto, de 
culistrucção quasi munstruvsa. 

Os chamados “erros de cechai- 
ca” ueile se necumuiáma cupim 
a capitulo, Às personugeus, as 
circiutistancias, US episuulus se 
mulupuçam e se eutretagum des- 
vrdenadamente Hs BUus paginas, 
comu Uma vegelução uggesssiva 
dos tropius, U accento Luinetimes- 
co — vuu, pelo menus, o que pa- 
recerá tal a muita gene — 
sopunta u cada instante, creau- 
do O ioverusintl, sendo com tuce 
da propria vidu, cuju puder dv 
mvençaao é intinito, pelo me- 
unos sm face do que, em arte, 
e uormul e aceitaves. Um ulto 
cru de vício e de peccado escur- 
re, giusso, entre as peças appa- 
rentemente desajustadas do unun- 
toadu, k um Juego expressiutl 
quasi sempre de extraurdinaria 
erlicacia, Coruscunte por vezes do 
belleza pura, mas agrestemento 
excessivo, cuncorré para acentuar 
à desordem aspera do conjunto. 

Creiu haver usgutado, cum esta 
enumeração, tudo u“que se possa, 
com bou ou má vuntade, articular 
contra o romance do sr. Gilberto 
Amado, 


Autes, porém, de entrar na jus» 
tificação daquelle fervido elogio 
inivial, vecorre-me perguntar q de= 
guinte; em que sentido se poderá 
hoje entender u expressão “tecn- 
nica do romunce"? Onde us pu- 
drões definitivos de uma techni- 
ca normal do rontance moderno? 
Na aualyse desesperantemente 
percuciente do "A' Ja recherche”. 
de Proust! Na successão de on- 
dus oceuuicas de pensamento € 
sentimento de “A Montanha imagi- 
wu", de Thomas Main? Na prodi- 
giosa ressurreição do quotdinamo 
de “Os camponezes", de Kay- 
moynd? Na longa symphonica ro- 

mantico-renlista, que é o "Jeaa- 
Christophe", de Romain Rollaud? 
No luscivo tumulto de angustia e 
vida do “Ulysses”, de James Joy- 
ce? — Mus todos esses pincarts do 
romance de no»sus dias tem sua 
«face de munstruusidade, são, cada 
um por seu lado, uma negação de 
qualquer techuica estabelecida, ma 
nifestum, como tunca, 4 força de 
liberdade do espirito creador. 

Quem aceitaria, por exemplo 
num romiúncista brasileiro deslria- 
vudor de caminhos, os soliloquios 
infindaveis duquelle dinbolico Je- 
suita de “A montanha magica"? 
Quem seguiria até u centesinia 
tinha uu, romance do Brasil 
que houvesse appurecido antes de 
Fruust, uma só daquelas surpre- 
hendentes investidas: para a pru- 
tundidade de tudo, de que us vo- 
lumes do "A! lu recherche” se 
votretessem? São, ambius as volmis, 
como tantas uuLras us grandes 
romuncistas contemporancos, pe- 
nines Ceros de Lechnica”. que 
fizeram do vomance de hoje, na 
emstunto, uma tormidavel realida- 
de ditferenie na historia da fite- 
cultura universal, 

Não quero dusinuar com Isto 
que vejo no . Gilberto Amudo 
um «enovador, um descobridor 
dessa especie, Sinceramente, não 
vejo. Penso que a suu maneira ou 
apresentar de um golpe cada per- 
sonugemn, que pele primeira vez 
uppareee, em suu feição total, é 
errw de Jacto, E' erro, porque é 
rep oducção de processo realista, 
e até romantico, que já ficou per- 
dido vo passado, porque fatigou 
nossa sensibilidade. Penso tim 
bem que ha real deficiencia de 
vrdenução no seu livro As diffi- 
culdades que ncontramos em 
Proust, quando da vez primeira 
nos defrontumos com elle, nasrem 
de nossa inaptidão inicial à subti- 
lissima analyse que elle dessnvol- 
ve. Thomás Mann, igualmente, no 
primeiro contacto, como que nos 


afoga nas euas grandes aguas de 
mar alto, Lugo, porem, percebe 
mus que, Hum e noutro, tudo é 
tiuidez e superavbodancia de tui- 
qa criudura. x u que Dos vei, pol 
um, E U presligiusu encantemelto 
desnte do uuvo hocgoute desveni- 
uauo de pelleza e de espirimw., iso 
er, Gilverio Amado, uv esiutvo de 
altençãu e cíigidu, em verusio, 
pela construcção dmperteita uu 
seu mundo evucatorio. Ou pu 
emprego dos já peremptos proves- 
gos rereridos, que a possa cmiuli- 
vidade instinctivamente repete 
Ou por aquele ijnverusimil, que 
nos turta à gonsação du restidade 
viva, e da creação genuína, em 
passagens pumerusus do romance. 

Mas u que nãv pudemos Je mu- 
neira nennuma permittir, us que 
nos votamos á defesa do espirito 
nesta patria nascente, é que, ú 
veladura de taes deficiencias, sé 
deixe de perceber, se veria a Qe- 
gar a substancia de belleza verda- 
dejra e de fundo sentido que em 
“Innocentes e culpados” se con- 
têm. E' de tal ordem essa subs- 
tancia, e de tal densidade, uue 
séria culpa grave contra a iuteili- 
gencia não pormos o mais veliy- 
mente enthusiasmo em destucal-a 
e apreseutal-a em todo o valor do 
seu siguificado, 


Cumecemus pur accentuur que, 
nau CDSEULL U Que LICUU Uliu, 
te» em púrte, Gem paradoxo, em 
ruzão esto duquena 
videnaçãao narmoniusa), a pulsa- 
qao vue vida, No novo romance 
prusileiro, é Llugrante é intensisa)- 
ma. U que ha de Iulhetinesco vo 
MVIO Muy AMuUrece uu Iediluduçg 
extrema de varias das physiuuu- 
nuas «é psycholugicas magastii= 
mente lunçadas, Cora, Dona Jutu, 
duco, belicia são Tiguras Ieamaiti- 
tus que u mosto velho Maáchulu 
nao cesdenhurm, Dr, sylviy, 
Meivar tres, Dbluuriciv (uu cual 
Gilberto Amado puz muito de si 
inesmos, explendiuos. tómuliu Vi- 
hmova, uma cresção centralissi- 
mia, Ulia realização que por si só 
Lastára pura salvar v romance, 
kuyal nos deixa muitas duvidas 
vo correr du leitura, Acaba, nu 
emtunto, por impui-se cumio peça 
untesriça, 

Outra coisa que devemos desde 
logo por em relevo é que, um 
“iunucentes e cuigudos", u mute 
ria peccuminosa « viciusa, 
upreseutada, uu eimmtunto, Cont muis 
viva força do que, “verbi grau”, 
Hus tutugnces ge durge Amado uu 
Lins do Hegu, — uu Lido wu qtio 
ca, u meu ver Jamentavelnaite 
expressiva, du compruzimento do 
crcador. JE nisto, é em vuulros 
uccentos que com este qmuntem pe- 
laçoes mecessurias, C que está 
pricipalmente o qiteica GXpresst- 
vidade do romance do sr, qilber- 
Lo Amudo ua qmussa tola) das 
mussus letras, 

Digu de unia só vez meu gli 
sameuto completo estubeigeçiao 
esta similaridade que a muitos Fe 
upresentara como das mais uts- 
Liusus: o romance do sr. (Gilber- 
to Amudo occupa, uas Nussas ie- 
tra» ueluues, é posição que nu 
movimento symbulista frances: 
coube as “klures do Mal! do 
enorme Buudelaire. lêmovra ve 
Degeros tão diversos, os dois li- 
vros Levelam “mutatis mulandis* 
a imesima situação de espirito, 
da consciencia moral e do intedii- 
gencia creadora, — em face du 
torvelinho humano p.escute O 
que ha, sobretudo, em “Flores do 
Maul", como em “Innocentes e cul- 
pudos", é, sob a appurencia de s- 
cenciosidade e até de degradação 
consumada, o sentimento vivo do 
peccado, da terrivel malícia do 
peccado, como «6 o pode prudu- 
zir. uão a pobrissima eilexio 
humana, mas o toque da graça. O 
grande livro de Baudelaire foi 
condemnado “in limine", ao tem- 
po em que surgiu. por mnralistas 
e esthetas, 

Hoje lhe & universalmente reco- 
nhecida a fecundidade maravilho- 
sa como fonte de poesia novi no 
mundo. E o seu sentido espiritual 
apparece às intelligencias de agora 
transfigurado totalmente, 

Uma figura como a de imilio 


(Contináa na 2º pagina) 


tita de 


A.) 


Eça traçóu no final do romance 
— à conclusãv em sutima da iu 
utilidade de todo o esforço huma- 
nu que nelle e em João du Ega crá 
bem wo rellexo de uma epoca, visto 
como umbos nasceram filhus de 
uma civilisação decadente c desen- 
cantada du imundo, blassé, inulil, 
— sente-se gue o escriplor falhas 
via em suu ubra não us Livesse 
pintado assim... Menvr não é v em 
caulu que se experimenta (abslra- 
indo-se o incesto em que lça de 
Queiror falhuu pela atnoralidade ve 
sentimentos, postos num homem 
de cultura superior, que se obsti- 
nuva ainda em pralical-v, quavgo 
era senhor de toda a verdadel) 
quando deparamos com a belleza 
moral daguelle Affonso da Maia, 
portuguez de velha tempera, “de 
antes quebrar do que torcer 
com o estravagante mysticismo 
bretão do Craft a se exilar dias 
inteiros fóra da cidade, em seu 
"cottage" entre qntiguidades bolo- 
ventas o góles de whisky. quando 
nos relacionamos com o Cruges 
a vaguear como um sómnambulo 
por entre sonatas de Beclhoven & 
as aperturas da bolsa da mamã, 
parca em lhe proporcionar o con- 
forto que nos dá o dinheiro, até 
se chegar ao Euzebinho  —amol- 
leugado, futil e pulha como um 
homem que apanha de mulher — 
até a Concha que tinha tanto de 
hespanhola como de hetalra hara- 
ta, até ao crapulissimo Palma Ca- 
vallão... Mas em meio essa gene 
te esse aglomerado que É a pros 
pria vida, está o divino Steinne- 
brooken, doido sempre por covir 
vanções romanticas, uv Damasy Sal- 
réde, crelino e pedante especie 
falsa de mala borrão do Carlos 
da Meia, a quem copla desds as 
attitudes até as gravatas. — e por 
fim o Baptista, procurador Jor 
senhores do Ramalhete, que afóra 
a extraordinaria dignidade de to- 
mador de contas e zelador dos 
haveres alheios, discute com os 
rendeiros e com os fornecedorus, 
com aiquentos que fariam invesa 
ta a sovinice do Sxloc ou Harpa- 
gão! Possivelmente pouco se en- 
contrara no romance brasileiro 
— mesmo se admittindo ao eoit=o 
fronto, Alencar, Machado de Ascia, 
Aluizio de Azevedo, Isaias Caml- 
nha, Lima Barreto e Franklin Ta- 
vora — quem de um modo cerul, 
tenha consezuldo imprimir ao ro- 
mance aquela feição irrepreliensi- 
velmente literaria que o saudoso 
aulor do “Crime do Padre Amaro" 
deu a um ou dols de seus mais D0- 
tavels livros, Sobretudo o que é de 
saltentar na abra de Eça de Quei- 
rox (falo do romance apemis) é 
a maneira porque o creador de 
“Fradique Mendes" foge a plegul- 
ce dos romanticas, sendo elis um 
romantico: depois pelo ar lovado, 
pelo ar que se respira em Ludo 
que descreve do naturul — desde 
o expansivo go grotesco ou do 
sentimental so macabro — sem 
resvalar pelo monotonn das scenas 
de Camillo ou Julio Diniz, por ves 
zes pesndões e arrastados, 4º 
essa influencia, diga-se (le passa- 
gem, tambem não teria escapado 
o nosso Alencar, que excenção de 
Iracema — uma joia feita de uma 
lenda, talvez a mails ella peca 
que Lrabalharam suas mãos de rr- 
tista — deixou-se empolgar pulo 
artificioso, pintando um Pery que 
escapa como Índio a nossa visão, 
compf deveria ler escapado a An- 
ciéeta, Nobreza e tantos outros, 
que nunca encontraram sítuilo hu- 
mano capaz de lhe rivuilzor nos 
minimos gestos. Outrntanto se po- 
deria dizer de Machado de Assis 
— cuja obra antes, 4 a de um 
phllosopho e de um snressla ma- 
ravilhoso, que nos obriga a pone 
sar a-ter um lapis, nn extra 
quando se tem deante dos hos 
uma das suas paginas, — que a 
de um romancista, muito emburu 
tenha copíndo os methodos pelos 
quaes escrevia, muito de Dichens 
e Lawrance Slerne, : 


Onde porém ha um encanto no 
vo que enternece — talvez pela 
naturalidade com que o autur en= 
tretece o romance, allás lIgual- 
mento resenlido de [lames, de me- 
Hior bomogenidade na contestura 
— é nesse velho romance *Mema- 
rias de um Sargento de Milícias! 
de que a Livraria Martins de São 
Paulo, noy vem de dar uma edição 
de luxo, ilustrada magoificamen- 
te por Acquaronne, logo oreça Him 
de um outro, a Iracema do gran- 
de escriptor de Mecejana. Alma 
hoje dir-se-ia as  “Memocius de 
um Sargento de Milícias" consti- 
tuem um dos mais bellos florães 
de gloria de nossa literatury, O 
desalaviado simples e corrmdio em 
que se desenvolvem as seas, 
póde não agradar pela ausencia 
de lnrmonia — a mesma que lexa 
Manévo de Almeldo a deixo qu 
meirinho atrapalhado, nas mãos 
do terrivel Vidigal na casa do 
“macumbeiro” que se pronunha a 
lhe reconquistar a cigana neril- 
dn. para noslevar sem razin a ses 
gulr as pegadas do compadre, o 
“figaro" que anda agora aleis do 
afilhado, que elle mal sabe met- 
tem-se mama malta de moltunes 
eque acompanhavam uma progessão 
(acontecimentos esses que dão gar- 
nas ao leitor menos paciente de 
pular Jogo, duas, tres eu auatio 
paginas, para ver afinal ande als, 
da perdido o pobre Leonardo 
Pataca). mas a verdade é que lão 
honesta, tha rob dp niniura 
que nos faz Miguel de Almeida, 
do Rio ele Janeiro. do desibar do 
seculo XIX. tr são excepcional 
mente podemos divertir de pontos 
de. <ámenos importancia, como 
Inlvez & de enfocar o famoso Vi- 
dienl aliperambular as runs dy vi- 
dade e os seus quadriiketvas, 
no reinído de D João VI. com 
hnnras de major. quando entre 
24 de junho de 1808 a 10 de mar- 
ço de 1822. Miguel Nunes Vital, 
(assim ecra o «q nome) o cerhero 

caricaturado por Manuel Antonio 
de Almeida, ascendera os postas 
de tenente coronc), e hrigideiro 
graduado, passando depois disto a 
briêndeiro em 1824, e falecendo 
emfim em 1843. A sua acção npo- 
Hiclal é pode-se dizer, mais inten- 
sa, em 1821, quando fo! noivado 
segundo commandante da guarda 
rea) de polícia da Córte. Insar de 
que seria afastado em 1924 para 
ser incorporado no Exercito de 
primeira linha, (ride Lanrento La- 
40 — Brivadeiros e Gencracs de 
D. João VI e Pedro [no Brasil, 
De resto como poderia ser Vidl- 
gal major quando: naquella ápoca 
não era o sew posto inferior ao 

(Continúa na 2º pagina) 
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POESIAS DE ADALGISA NERY | 


(Concinsão da 1,* pag, 
poeta, e nada mais difficil de 
decidir objectivamento, Mas 
acredito que as fontes poeticas 
de Adalgisa Nery são as mais 
naturges 6 humanas, Nos seus 
“Poemás” existe sobretudo uma 
nota insistente se misturando a 
todas as auas inquietações, o 
nexo. O Gero na gua pocsia não 
tem nada de erotismo voluptuo- 
s0; é um sexo como o dos mys- 
ticos, se exprimindo com uma 
dignidade de coisa sagrada, se 
offertando como as santas dean- 
te do Christo. E ainda vemos 


Antes de Ti tudo era nada. 


Um diluvio de anguetia rodeava minha cabeça 
Meu ventre era pegado á terra 

O céo era enlutado e as estrellas ennegrecidas 
86 havia pranto em altas vozes. 
Deslumbrada, não senti que haviam 


Que meus pés haviam perturbado as aguas do regato 

E todos os peixes estavam collados & minha pelle. 

Minha cabelleira tornou-se como & raiz na profundidade 
para tuas mãos cansadas. 
Me tornei mansa e lisa como & pedra lavada pelo mar... 
E espero que me possuas é vista das gentes k Doca fer 9), 9 AM Or 
Para que todos saibam que só Tu , 


Sempre humida de ternura 


E's meu Creador 
E meu Senhor. 


Ha uma originalidade inne- 
gavel no espirito e na Hngua- 
gem de Adalgisa Nery. Uma in- 
tensidade de transmutação co- 


a poesia brasileira. O seu sen- 
sualismo desencantado é que 
torna tão differente a attitude 
poetica deante do sexo: um 
thema que na sua imaginação se 
transforma nas mais inespera- 
das modulações e nos condu? & 
uma visão literalmente aliuci- 
rante de um mundo tragico, que 
não possue a minima semelhan- 


cê com o mundo habitual dos 


Gortel mess cabellos e Jogue! nas estradas, 
Os passaros carregaram é fizeram seus ninhos... 


Naquella “Poesia Maritima” quo lembra o mytho de Aphrodita: 


O mar veiu chegando, chegando, 
EK esllcou-se sobre a areia como um corpo que procura outro...» 


Cum olhos côr do ar, 
Qua derme na areia, 


So eu, à filha do sol e das aguas do mar. 


ee rm 








Um novo crítico por- | 


tuguez 


(Conclusão da 1.º pag.) 


teltura do ensaio sobre Fialho de 
Almeida (“Incidenciz sobre Fia- 
lho de Almeida”), Aqui, Albano 
Nogueira, cingido quasi sempre ao 
estudo da obra, raro se afasta do 
dado objectivo para explicar a pe- 
“culiaridade desse. mesmo dado, 
Albano Nogueira parece-me mais 
dotado de qualidades de observa- 
ção e analyse do que de intuição 
e especulação. Ha, de facto, no en- 
anio sobre Fialho ama bella me- 
dida da capacidade critica de Al- 
bano Nogueira, Nunca sobre Fia- 
lho se escreveu entre nós nada 
tão profundo e tão justo. A ex- 
plicação dos limites do talento do 
autor da “Ruiva” parece-me in- 
vultrapassavel: é a explicação exa- 
eta. 
Mas Albano Nogueira não se 
limita a interpretar criticamente 
algumas personalidades de escri= 
ptores. O mais vasto capitulo do 
“seu volume é dedicado ao “Pano- 
rama da lieratora portugueza 
moderna”, São conhecidas as dif- 
ficuldades com que luta todo 
aquelle que pretende fazer a his- 
tovia ltcraria do seu proprio tem- 
po. Sela como fôr, a verdade é 
que a difficuldade nanca deve ser 
um obstaculo ao exercicio do es- 
pirito. Albano Nogueira não o te- 
meu, No seu panorama da moder- 
na literatura portugueza ha ex- 
cellentes tos de vista, Não di- 
go que não haja muito que dis- 
cutir. Parece-me, por exemplo, 
apressada e insufficientemente do- 
cumentada a historia das ultimas 
gerações. Parece-me que se não 
mostrou, como era de esperar, 
quaes ns mais evidentes contribui- 
ções da ultima geração para o pas 
trimonio da literatura nacional, O 
Ilanço dos valores não chegou a 
: er formulado, À crítica, como ele- 
1 «ato capital desses valores, não 
f i devidamente ponderada. Isto 
n'n obsta a que seja este o pri- 
meira panorama de vulto da mo- 
derna literatura portuguera, De 
hoje para o futuro ninguera po- 


derá oceupar-se deste periodo da” 


nossa historia literaria sem con- 
sultar o “Panorama da Hteratura 

ortuguéza moderna”, de 1] 

vogmelra. 

Numa palavra: Albano Noguel- 
ra vem con r que a geração 
de 1930 é de facto, uma geração 
onde a critica emparceira digna- 
tom a ia, Se Albano 


“Albano Nogueira tentou a 
— q verdade é estar ema do 
ser, entro os críticos 6 0 ensais- 
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.... .... ua. 


A mulher branca 6 transparente 





ERG 


AGALH 


dar iiieã Do ps SUA SS A É 
A" É id ps ES LR É e RL PODA 7,9 gi 
. e dd ie cm cd ID RE a rd, to pri ida a hs gs a a De ce 


O JORNAL — Domingo, 2 de Março de 1941 


z + 
8 ' 
k / 
* .. 
: Q A: 1. ' ' = 
E! 
k 0 As 
, y masa, 
1010 















E TAMBEM NO ANEXO A 
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como esse “desejo” myaterioso 
que rebôa pelos seus poemas 
nunca se separa daquelle outro 
sentimento encontrado em todos 

"os mysticos — uma vontade de 
se communicar com o mundo, de 
se humanizar ao ponto de con- 
vertor-se em puro instrumento 
de uma fraternidade total, 


Percorrendo attentamente es-, 
sa linguagem, sentimos na ver- 
dade a força creadora da sua 
forma poetica, o valor artistico 
da sua eloquencia tragica. Pou- 
cas vezes o poeta descasg em re- 
cursos de expressão gastos ou 
banaes. E curlóso é ver como 
jfso occorre nos momentos pas- 
sageiros em que procura como 
que dar uma expiicação racio- 
nal da sua attitude ou tirar uma 
conclusão logica, interrompen- 
do o rytimo magico da poesia. 
Assim no “Poema Essencialls- 
É ta”, em alguns titulos de poe- 
“famas e phrases finaes: “Eu me 
falo”, “Eu me sonho”, “Eu me 


maldigo”, são exemplos dessas 
formulas -banalmente logicas, 
num poeta que sabe tantas coi- 
sas bellaas e admiraveis, como 
aquella Poema ao recem-nasci- 
do, que repelle o louvor á inno- 
cencia para lamentar mais uma 
fonte de mal que acaba de ser 
gerada. Essa associação de, 
contrastes, dum effeito podero- 
gamente artístico, & um Jogo 
predilecto de Adalgisa Nery. 
Um exemplo dos mais bellos en- 
contramos no seu poema “Eu 
estarei em tudo”, onde o poeta 


se deleita em imaginar a sua 
dissolução: 


No poema “Dia de Santo Ama- 
do”, encontramos saquella poeti- 
cação do desejo em amor my8- 
tico e tambem um magnifico 
exemplo de talento para « arte 
das metaphoras: 


Virel do, alto dos montes 
Fresca e com perfume de matta, 

Serel gorvida pelas narinas do fornetro 
Que alliviado dirá: Adalgisa... 
Penetrarel nas fendas da terra, | 
Bem junto ao tronco da arvore, 

E com meus selos apodrecidos ) 
Alimentaret as flores e os frutos , 
Para que comendo, os passaros gritem: Adalgisa... 


.... Crea ques uau 
. 


pousado em mim todas as 
[aves do céo 


.. voo cuco vos eve. 


DE a Sa 
Um romance brasileiro || papEIS PINTADOS 


Conclunfo da 1º png.) 

( Constantem novidades só na 
de tenente-coronel ou «coronel? CASA OCTAVIO 

Esse é a meu ver um erfo do que |] Mostraarion e orçamentos aem 













poetas do amor. Podemos dizer 
mesmo que o amor, nesse senti- 


do commummente idylico, está | se não exime Manuel Antonia de || compromisso, —— "Tela 23-0923. 
ausente da sua poesia. Quando Almeida, tanto quanto não se RUA MIGUEL COUTO, 60 
Antign Ourives 


isentaria hoje de ter pintado um 
retrato falso do Vidigal, de que 
elle nos offerece uma figura cart 
catural e grotesca, talvez com in- 


esta menciona à figura do “ama- 
do", é sempre um amado ideal, 
indefinivel, mystico mesmo. 


áing que se passaram. 

















Existo mais o desejo do que O x 
tento de fazer humorismo e na 
amor. E poucos poetas tarão da mais. Tampouco não é crível 
Vidigal SOFRE DE AZIA? 


que o povo emprestnsse a 
o titulo de major quando ele a eli 
coronel, maximé por que naquei= 

les tempos multo a rigor se levas ; mine éêsse mal racionalmente 
vam em conta as patentes e prero- a 

gativas dos cargos! Mas nem por 
isso desmereceria O livro de ser 
reeditado, posto que é bem nínda 
a demonstração viva de uma época 
Sobretudo pela fidedignidade da 
descripção, sente-se nelte reviver 
o velho Rio antigo. com as auas 
mal alinhadas, as suas ruas às 


lemo de Adalgisa !Nery, nas 
imagens de sua poesia. Como 


, “e 
naquella “Parabola”, de aspiri- 
tó franciscano, que diz: 


azis é um sintoma de 
fermentação ácida, devida 
uu mau funcionamento du 
estômago 

Neutralizar a auidez com 
alcalinos violentos só ser 
vo agravar o mui 

8 tratamento racional deve 


se cunsegue cum o emeoro 
da Mugnésia Phosphatada, 
que aÃo só produz um alf- 
vio imediato, como comba- 
te us causas, normalizando 
s digestão 

St uofro de uzia, uvÃo use 
bicarbonato e outros alca- 


etricas, immundas desafiando acalmar « mucosus pgástri Unva fortes que sá dão alf- 
& sujeira de uma cldade do Cal- ea « regularizar o funcio. vio imediato, mas viciam 
ro, (immundicie que não era um aumento do estômago o estômago tornando-o pre 
mal brasileiro, parque era de mu - E" tamo, prerianmente, oque  guiçoso 


tas cidades da Europa) as rotu- 
las ete., e em melo essa especie 


de Tunis barbara, 05 homens que 
l 
| 
| 
( 


. Avar voca qena une .... 


Tome Magnésia Phosphatada, o medicamento 
eacinnal ev os resultados serão permanentes. 


Estômugos fetizes tratados com 


MAGNÉSIA PHOSPHATADA 


plina) o Vidigal por vezes prenile 
innocentes e culpados, mas DO 
fundo, mão grado o terror que in- 
funde o seu nome, se enternece 
com as desgraças alheias e acaba 
por amollecer o coração como se 
este fôra de cêra. Por isto é que 
Leonardo — Pataca sae da prisão 
e volta a sua esquina habitual — 
o canto dos meirinhos — que cra 


se agitam na vida diuturna, 05 
meirinhos que se reunem na praca 
publicn, attentos ANS causidiros 
que chegam. e partindo logo de- 
pois 4 execução de penhoras. e 
depois é a vida do dis- 
sesme-disse” — desde n vido do 
parbeiro com As nas 
valhas, as suas tesouras, 2 SU 
cia, ea lingua dosntnramelada 
ate n vizinha do mestre fizaro, 
dia Inteiro datos 
como para colher um anico 
: todas as noticias 
veito; saber sds eo into 
me as intrigas, f 
a ng etc. tudo isto 
nudencia de porme- 
tvale a uma gravis 





despejos: 





compadro E: 
arrastar com os outros, na folia, 
atrás da procissão, ao mesmo tem- 
po que o tenente-coronel (que era 
afinal avó do filho do Pataca) 
consegue do proprio Vidigal, seja 
solto o meirinho, não sem receber 
um cerimoniosissimo sermão da- 
quelle mesmo ferrabraz da policia 
que Arthor Azevedo, numa revis- 
ta de anno, evocaria meio seculo 


debrugada O 


48 que andam pela 
de? 

desgraças mo 

com uma mi 


nores que e através des- 


I 


alcançado esse tom de belleza 
que nos gurprehende no sensua- 


Ea os quadro é que se es- | depois, em versos que fizeram | o crusamento de Ouvidor « Qui- 
baçam autros menores, mas não | auccesso: tanda, aliaz não sem desgosto dos 
ANPAD PPP DPI menos valinsos, coma a procissão, pias es collegas porque Leonardo — Fa- 
- 2 a Via Sacra, do Bom Jesus. a Casa Naquelle tempo, Vidigal fa | taca era muito bem afreguezado! 

Claudino Victor da Guarda na Sé, onde o Vidical [moso Seria inadmissível que vieramos 
mandou metter o pobre Leonardo Mais rancoroso do que um bi- | ja agora nte o fim do romance de 

-— E — Pataca, especie de soror Marian- a á [cho mão, | Manuel Antonio de Almeida; se- 

“$| na de calças. que morria de amo- nha jurado nos de seus | ria como impedir que aquelles que 

i iri res pela cigana, € que cumpre , p À [prender-mo | aínda não tiveram a fortuna de 
Victor o Espirito Santo agora dura pena de reclusão; é] Para mettarime na polícia o | lel-o, se deleitasem com as “Me- 

' por fim a camadre. gorda, baixa, (pão! | morias de um Sargento de , Mili- 
sabe pelo cias” que é desses livros de que 


atarvacada, que mal 
3] compadre da desgraça que attin- « 
giu q pobre meirinho. corre & 
casa do tenente-coronel que dor- 
mitava no “patco dos bichos 
do Paco Real, com outros colle- 
gas, para que esse intercedesse 
junto a El-Rei, e fosse arrancado 
o pobre Pataca das mãos do Vi- 
digal... Entrementes é que surdo 
o filho do Patnca que se deixára 


e as e À 


ADVOGADOS 
RUA DA QUITANDA, 126 — 


2 nndar — Tel, 284724 | 


DO 


Mas Vidigal era o representan- 
to da ordem senão a propria 
ordem em pessoa. Não ri. Encar- 
na a autoridade com arés severas 
de Javert, e como o Rio de Janel- 
ro é um vasto campo onde fervi- 
lha à desordem (nos accontecimen= 
tos de 2 de janeiro de 1822 quan- 
do Aviles quiz depor o Principe 
elle deu sobejas provas de disci- 


ninguem se pode chamar á igno- 
rancia! Dentro da historia da nos- 
en literatura as “Memorias de um 
Sargento de Milicias"são pelo mes 
nos como um traço de formação, 
como uma carateristica, talvez 
mesmo o primeiro livro no genc- 
ro da escola naturalista que 
apparece no Brasil, antes 
mesmo do maturalismo ter 





tas da géração a que pertence, um 
dos mais sérios, das mais cultos € 
dos mais perspicazes. 
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“Oleo de linhaça grê e forvião — 














E Uma das caracteristicas peculiares do Carnaval carioca sempr 
foi o banho de mar a fantasia. O assumpto constitue sempre um dos 
melhores motivos para a expansão folgazã do divortido espirito popular, 
As funtasiao, para se apresentar a um banho de mar, são mais do que 
baratas: um pouco de papel, recortado bizarramente, um pouco de 
tinta, conseguida com o humedecimento do mais simples Ingrediente, 
para transformar o rosto, e prompto, lá está o carioca dando vasas ao 
sou tão popular espirito carnavalesco. 


Minuclosa reportagem, com flagrantes de uma felicidade unica, 
acha-se publicada nas paginas do “O Cruzetro”; procure entre os mi- 
lhares de instantaneos que se acham impressos nas paginas de sua re- 
vista, se a sua photographia foi publicada, nada de mais natural, € 
nada de mais grato de que Se guardar uma lembrança dos maravilhosos 
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transposto as fronteiras da 
França, onde pontificaria o seu 
creador Emilio Zola. Para os que 
inda se penitenciam de não ter” 
lido o D. Quixote, A Divina Co» 
media c a Biblia — os tres gran- 
des livros da Humanidade — tal- 
vez não será demasiada exigencia 
advertir que devem ler depois as 
“Memorias de um Sargento de 
Milícias” sobretudo os cariocas 08 
que amam verdadeiramente essa 
cidue onde tudo explende de bel- 
leza, à mesma que Manuel Anto- 
nio de Almeida' pintara no seu He 
vro já hoje consagrado como à 
mais bella pintura do seculo que 
passou,». 


(Concinsão da 1,º pas.) 
Villanova - levado Ro clnustro 
or horror a si mesmo, € pelo 
horror de haver percebido em ou- 
trem a inconsciencia do crime 
praticado, — jâmais nasceria de 
aimples capacidade literaria, Só 
pode ser creação de tremendo e, 
no emtanto, lucido tormento in=, 
terior, desencadeado por Deus co- 
mo misericordioso recurso de sal- 
vação. « 

Além deste significado intrinses 
co, de que profundamente se em- 
bobe na arte mesma de Gilberto 
Amado, e que é sensivel naquel- 
la ausencia de comprazimento 
com que elle descreve O peccado 
e o vício e nq incontido fervor 
com que traça os gestos de reao 
ção da sua personagem principal, 
— ha no livro paginas inteiras 
que são explicito e authentico 
testemunho do seu fascinio por 
Deus. A parte final do romance 
é quasi toda, uma apologia da 
Igreja, felta, por vezes, em termos 
que não nos podem enganar, 


Mauricio inveja Emilio Villa- 
nova (Marício, feito da propria 
substancia do escriptor). E' de- 
cisivo o trecho em que se fala 
dessa inveja. Transcrevo-0; 
“Mas o que avultava no seu es- 
pirito era o lado romantico do 
epiêndio, s Igrêja, enorme, no fun- 
sos seculos, avida, magnifica & 
magnetica... (gostava dos bellos 
exdruxulos grandilogquos que dão 
bojo ao verbo c alargava-os ainda 
mais na boca pronunciando-as cum 
dicção exaggerada,.. maghnifl- 
camagnetica...) a Igreja. 
com os grandes olhos abertos dos 
seus vitraes, atraindo, chamando, 
absorvendo... E no luxo úese 
explendor, — o pernambucanozi- 
nho (Emilio) subindo, resplen- 
dendo... a Igreja escolhendo Emii- 
Hio Villanova, arrancando-o de tu- 
do o que pode ser dado ao ho- 
mem na terra, para uma grandeza 
maior, para o martyrio, para a 
humildade... Assista & viagem 
do cleito”, 4 sua entrada uno 
templo", & sun chega de longe. 
Enthusiasmava-se com isso tu- 
do, e já o divisava com o cordão 


PO PEA VDTA pm 


BANHO DE MAR A FANTASIA 


(Conclusão da 1,º vas.) 
ser feito unicamente pelo Lrans- 
portu fluvial para ser mantido pe- 
los lombos de muaves, Ha 40 an-= 
nos os costumes da Bahia, os Ha- 
bitos das murgens do S. Franeis- 
: co estão sendo transportados para 
ç o Tocantins, . 
: Us remeiros actunes limitum-se 
e 
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MER SEM SUSTO, 





VERDURA ABSOLUTA- > & 
MENTE PURA SEE 


ESTERILIZANTE 





Vaqueiros e remeiros 


apenas a ligar us pequenas dis- 
tancias (81,40 km.) entre as villas 
ribeirinhas, em viagens de quin- 
ze, oito dias (ida e vinda). 
Usam canisa e calças de algo- 
dão, que às vezes, são curtas. (0) 
chapéo de carnauba Inçado ao pes- 
coço deixa ver à physionomia aco- 
breada o angulosa dos remeiros, 
culos bustos athleticos, nus, mos- 
tran vivamente desenhada, a ana- 
tomia dos intercostnes, Suas re- 
madas são de tres, quatro horas. 
Consam-se mais do que deveriam, 
com o plhysico que apresentam. 
Fossem bem alimentados possi- 
velmente scrlam gigantes. 


Estão sempre alegres, cantandos 


falando, dizendo chistes ou gri- 
tando. São campeiros que Lroca- 
ram as correrias dos pingos pela 
vingem lenta do batelão, Este, tem 
de cada lado uma prancha que 
serve para “varejar”; o movimen- 
to rythmico é feito da próa ao 
meio do barco, Procuram sempre 
as margens ou as praias do meio 
para alcançarem o leito que, não 
sendo encontrado, obriga a “vo= 
gar”, com os remos de “faia” ul- 
ceados numa forquilha (“fala”, 
não significa qualidade de madel- 
va, mas a fórma do remo que Jem- 
bra o que se usa nas yoles). Pro- 
ferem a “vara” porque o barca 
anda mais ligeiro; dizem que ella 
“chia” quando encontra o fundo. 

Constantemente chamam o har- 
co de “bol”, pois o inconsciente 
deltes se desenvolveu na vida cam- 
pestre. E como “boi”, para andar 
direito, precisa ser xingado, ouve- 
se o dia inteiro nomes dos mais 
innocentes aos de mais baixo Co- 
lão, dirigidos ao pobre barco, 
Quando cantam a toada Jembra 
sempre a do “abolo”, E, por re- 
versibilidade, quando vivem como 
vaqueiros, empregam vocabulos ti- 
rados do trabalho nos rios. Assim, 
o cavalleiro que se achega a uma 
casa é recebido com a phrase “vn= 
mos encostar” em vez de “vamos 
apelar” como se usa no sul”, 


Os remeiros dos batelões ndo- 


plam nas viagens os mesmos me- 
thodos polos qunes, quando va- 
queiros, conduzem o gado. Nas 
margens desertas dos rios como 


nas planuras dos “gomes” têm 
sempre um local escolhido para o 
pouso ao relento. Atracado o bar- 
co, fazem um fogo, onde suspen- 
dem o caldeirão de ferro em que 
cozinham carne secca com arroz, 
e esquentam o café que se prepa- 
rou pela manhã e foi conservado 
num bule de Flandres, A fumaça 
afugenta os mosquitos e O cair dn 
noite os encontra chalreando ou 
contando historias que resumbram 
coisas campestres. 

Suas lendas não se fundamen- 
tam exclusivamente em motivos 
dagua como na Amazonia, nem são 
estrictamente do pastorelo como 
no Sul, Misturam os motivos dagua 
com os do campo 

Uma das mais generalizadas é a 
do “Mané Cantador”. Trata-se 
dum heróe que deixou o enmpo 
para se tornar barqueiro e que 
regressa à campeiragem. Voltando, 
encontra sua palhoça derrubada, * 
roça queimada, o cavallo morto. A 
unica coisa que o aguardava era 
namorada, com tristeza nos olhos 
e magreza no corpo, Soube que 
quem fez a malvadeza foi o “Za 
Cablho" (demonio), de vingança. 
por não ter conseguldo conquistar 
a bem-amada do heróe. O “Man6 
Cantador” promove então um 
“njunto”, os vaqueiros deixam o 
trabalho e vão á casa do vigario. 


que se assusta com a fila de ca-' 


valleiros formados em sua porta, 
julgando serem pedintes da esmo- 
ja do “Divino”, “Mané Cantador” 
restriba-se, pede ao padre, o “al. 
vará” para matar o “Zé Cablho”. 
O vigarlo nega, o “ajunto” dJes- 
confia que o padre tem parte com 
o “Zé Cablho” e resolve procurar 
o malfeitor, Surgem então as 


aventuras, que se passam ora no' 


campo, ora nos rios. À narrativa 
é entremeada de trechos cantados. 
Cada narrador aecrescenta uma 
passagem tirada de sua imagina- 
ção on de sua expertencia, Riem é 
se divertem ouvindo essa 
cuja textura, brota da vida livre, 
corajosa e solidaria, É qual, aquel- 
Jes homens estão affeitos, tanto 
nos campos como nos tios. 
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RUA DE S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 
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puchinho. Umas vezes o imagina- 
va suave como um Angelico, ou- 
tras terrivel como um Savona- 
rola,” | 
Vejo bem aquelle romantico” e 
a auto-critica ironica contida nas 
palavras entre parenthesis: Gil- 
berto Amado não deixou de Rcr 
“o que sempre foi como tempera- 
mento. Mas todo o resto do tre-- 
cho, principalmente os quatro ca- 
ruscantes adjectivos du phrase: 
a “Tgreja, enorme, no fundo dos 
geculos, avida, magnífica, magne- 
tica”! — são, na sua expressivi. 
dade estupenda, que o “velho” 





Gilberto em vão procurou atte- 
nuar), o testemunho irrecorrivel 
de presença transfiguradora da 
Graça. 

Como Emillo Villanova, Gllborto 
Amado não se euloidará. Man 
tombará vencido — e glorioso — 
aos pés do que deu, para salvalo, 
o seu sangue divino... 


VIOLINOS 
MARANI E LO TURCO 


Technicos especializados em 
— reparações ——— 
E. Maranguape, 10 — Tel, 25477 
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Director: DR. VALOIS SOUTO — Estação ds aro dna 


PRONE 55 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: DANA 
Estado do Rio — E. F. LEOPOLDINA — 15 minutos de Petropolia 


, ca 


historia, ' 








TIVER rn E o Pg TIA 


VIDA DOS CAMPOS 
Instalação de aviarios 


» Biologica de 8, Paulo, sobre instal- 
lação de aviarios. 

1º) — Compra de reproductores ou 
do “stock” Inicial. Quer comece 
com ovos, pintos de um dia ou re- 
productores, é necessario muito cui- 
dado ao escolher o “stockk” inicial, 
polis, sendo a venda de taes productos 
objecto de crescente exploração 
commercial, é de prever posse v. 5. 
ser victima de enganos desagrada- 
vels, como a outros tem aconte- 
cido. 

Aconselhamos encarecidamente to- 
do o avicultor novato & “não com- 
prar pintos de um dia; ovos ou re- 
productores” de casas de commercio 
que não possam offerecer segura 
garantia de que taes productos se 
originem de granjas reputadas e isen- 
tas de doenças perigosas, v, E. 1 
pulorose, 

Como tal prova, difficil de obter- 
se e subentederia uma. série de me- 
didas officiaes que na pratica ainda 
não estão em execução (marcação 
inviolavel das: aves, registo official 
de saude e producção, etc.), e, mes 
lhor será sempre abastecer-se o ta- 
teressado directamente nas granjas 
productoras sobre cuja idoneidade 
se haje previnmente Informado jun- 
to das competentes repartições offi- 
ciães, 

Quanto As granjas do Estado do 
8. Paulo, 'poderá este Instituto pres- 
tar informações seguras, graças ao 
serviço de controle e intercambio que 
com ellas mantem. Assim, se por= 
ventura for de seu intento comprar 
reproductores, ovas ou pintos em al- 
guma granja de S. Paulo (capital o% 
interior) queira antes examinar as 
aves que V, S. acaso compre em, 
Paulo, antes de serem ellas enviadas 
para sua propricdade, afim de que 
para ahi sigam com a garantia de se- 
rem, realmente, sadias. 

Os exames que mais importam, no 
caso, são o de “pulorose e de chole- 
ra”, e teem por fim sabor si alguma 
das aves é portadora apparentemen- 
te sã destas doenças, isto é: 5], ane= 
tar de apparentementê boas (e ás ve= 
zes de facto grande poedeiras e be- 
los anímaes!) taes gallinhas man- 
teem dentão do corpo os microblos 
de tão perigosas doenças, os qunes se 
alojam no ovarlo (caso de puloroscy 
ou na hocca (caso de cholera) das 
gallinhas norindoras. 

2º) — Escola de terreno, Tocaliza- 
cão do aviario — Preterlvelmento 
em lugar ainda agreste e não antes 
povoado por gallinhas. Não sendo gs- 
te o caso, revolver todo o terreno 
muito bem, 

3º) — Construcções — Começar 








com construcções novas, si possi= 


vel, ainda que modestas. Si Já exis- 
tem construcções antigas, antes usa- 
das para o mesmo fim, examinalas 
muito bem para procurar carrapa- 
tos. Havendo carrapato (Argas) aca- 
bnr com elle antes de comecar a erla- 
ção, nois é o peor socio que se pjnde 
essolher numa exploração avicola, 

4º) — Cortar relações com o mer- 
cado publico — Nenhuma ave se 
comprará no mercado publico para 
pnvoamento, ainda que temporario, 
do nvlario, O mercado publico é fôó- 
se de cholera, espirochetose e para- 
sitas, 
— 5º) — Vaceinação — Vaccinar sys- 
tomaticamente contra bouba. 

fº) — Não misturar pintos com 
adultos — Sob pretexto algum de- 
verão collocar-se pintos em terreno 
dá povoado por aves adultas. É assim 
que ospintos contráhem coceldiose, 

7ºy — Economin — Não comprar 
tonicvos, remedios e desinfectantes 
desnecessarios. Usar apenas o que 
for necessario: vaccina contra bou- 
ha (uso systematico) carholinco, 
Eenlualmente, soda ou cal, e algvu- 
mas vaceinas especies culo uso se- 
ja, em cada caso recommendado pe- 
lo especialista, -, 

8º) — NÃo usar serragem de madel= 
ra no piso das criadeiras — Já de- 
monstramos que uma grave doença 
pode atacar os pintos através da ser= 
ragem, 

9º) — Prudencia no arraçoar — 
Mundim a economia e a prudencia 
que o avicultor prepare, elle mesmo, 
a vação de suns aves a partir do in- 
gredientes comprados nas fontes de 
produrção, Não procure rações já fei- 
tas. Siga, para o nrraçoamento, “os 
conselhos do crlador que lhe vender 
as aves, 

10º) — Vigilancia quotidiana — 
Observe hem seus animnes, Os do- 
entes serão logo separados, providen- 
ciando o seu exame por um .Inhora- 
torio idoneo, Os mortos, em vez de 
enterrados, devem ser enviados ao 
laboratorio idoneo, para exame, Pa- 
ra combater com efficiencia uma. € 
preciso conhecer bem sua causa, Es- 
tá as suns ordens, pora isso, o Ins- 
tituto Biologlco, que com prazer lhe 
prestará toda a assistencia possivel. 
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“Para combater 0 amarellão, 






















O ANU' 
(RESPONDENDO A UMA 
CONSULTA) 


Dos tres anu's existentes em nos- 
sa fauna, o anu' preto é o mais co 
nhecido e gem duvida q mails util. 
Ainda, ha pouco tive ensejo de fa- 
her que em São Paulo foi regls- 
trado o facto de anu's devorarem 
terrivel praga de lagartas que ata- 
cam os capinzaes, 

Em relação ao hablto dos anu's 
comerem carrapatos, motlco princl- 
pal da consulta do sr. Gabriel 
d'Utra, tenho a dizer que assim 
sempre se acreditou e Ihering re- 
glstra o facto, 

Não conheço estudos sobre o con- 
teúdo estomacal da ave de que tra- 
tamos, Em conversa com o natu- 
valista J. Moofen, que fez uma sé 
rle de observações sobre o assum-» 
pto, teve aquelle professor opportu- 
nidado de me pôr ao corrente de 
suas duvidas a respeito da alimen= 
tação dos anu's com carrapatos, 

Tendo sacrificado alguns exem= 
pleres, um bom numero, não me 





CONQUISTADOR 
aos 50 anos 


Multas vezes ficamos cdmirados co ver 
cortas pessoas idosas e que, entrefanto, 
conservom tôda o olegria e todo o vigor 
da juventude. Essos pessoas passom pelo 
vido, desfrutando da fodos os proxeros 
e, sempre, encarando tudo com otimismo, 
So quer sobor o rozão por que emas 
pessoas não demonstram ter o Idado 
que têm, proste atenção no seguintes 
o NERVOSISMO, o DESANINO, a FALTA 
DE MEMÓRIA, o DIMINUIÇÃO DA VITA- 
LIDADE SEXUAL, MENTAL a ORGÂNICA 
são consaquêncios do perdo de fosfotas, 
Pora comboter dsse mol, o remédio Infos 
livel é FOSFOSOL cuja fórmulo clntifica 
6 0 mais concentrado em foslotos e de 
csimilação Imediata, 
Se está atocado de um dos moles acima 
enumerados, 6 porque faltam fosfatos ao 
seu organimo. Tome FOSFOSOL, em 
elixir ou em Inlecção Intramuncular, e logo 
depois dus primeiros colherados ou Injace 
- ções, so tontirá outro: Animado | Fortel 
Disposto coro o trobalho e porá o 
prozer! Não encontrando nos Farmácias 
ou Drogorios, escravo vo Depositórios 
Calxo Postol, 1874 » S. Poulo. : 


FOSFOSOL 


“Frutas de doce e 
doces de frutas” 


Bis um livro util, bem feito e 
realmente precioso. É 

Até hoje não possuimos uma obra 
na qual encontrassemos todos os 
meios de nos utilizar das frutas. 

“Frulas de dove e doces de fru- 
tas” esgotou o assumpto. À primei- 
ra parte do livro é occupada pelo 
longo receituario de doces, em .gran- 
de parte pouco vulgarizados entre 
nós. A segunda parto trata do fa» 
brico de doces em conserva, da seca- 
gem de frutas, da conservação de 
aguardente, em kirsch, em vinagre, 
em mel, etc,). 

Outros e desenvolvidos capitulos 
tratam do fabrico de sucos e xaro- 
pes de frutas, de vinhos, champas 
Enes, alcools, aguardente, licor, vi- 
nagre, etc, 

Comprehende-se a utilidade Ge tal 
obra que vem possibilitar o apro- 
veitamento domestico e iadustrial de 
tantas frutas que se estragam por 
falta do conhecimênto de methodos 
de estilazção. 

- O trabalho que consta de cerca de 

300 paginas ilustrada é de aútoria 

de L, Santos, que conhese perfeita- 

mene o assumpto versado, A obra 

e editada por F. DBriguict & Co,,, 
o. 
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Anú 


) 


occorrs quantos, não encontrou já- 
mais carrapatos no apparelho di- 
vestivo . 

Quanto aos habitos das citadas 
aves passo a transcrever o que ag 
encontra em meu livro, de simples 
divulgação popular, “Da Emma ao 
Belja-Flor”. 

ANÚ — (Crotophaga ani) -— 
Quem não conhece o anú preto, 
tambem ohamado anum, anu'-l, 
passarão rabudo e negro, de vôo 
acsajeitado, frequentador infallível 
dos nossos pastos de criação? 

Tornava-se  quasi Indispensavel 
descrevel-o, tão familiar é da gen- 
te do campo. 

Mede 32 centimetros. Plumagem 
integralmente negra, luzindo no 
dorso um brilho violaceo, Seu blco 
de 3 centimetros de comprido, mos- 
tra-se deprimido e cresce-lhe na 
parte mediana uma crista muito 
caracteristica. Os largos são hegros 
munidos de fortes unhas e a cau- 
da, que é longa, balança em rythimo 
compassado como um pendulo, sem- 
pre que a ave pous:. 

Andam em turmas, pelos bam- 
buaes e cercados, proxinio no gado 
em cujo dorso passelo catando car 
rapatos, muitas vezes em compa- 
nhia do gavião carrapateiro, outro 
commensal das mesmas iguarias, 

E' ave util, de indole pacífica, le 
animo disposto, quasi alegre, ape- 
sar de seus trajes um tanto sevo- 
ros, 

Quindo a coliccta é boa c o tem- 
po quente, amiauda os sous affiau- 
tados aeppellos, monotonos Tiú-Llú- 
flu”, que acabam por entedlar. 

Talvez por essa toada um tanto 
lugubre a pretidão da plumagem a 
gente supersticiosa que em cada 
canto escuro vê trasgos e mysterlos, 
desadora os anu's, 

Entretanto devertam ser tratados 
como os melhores peões de fazenda, 
operarios ruracs de meritos esti- 
mavels, caçadores incansavels du 
carrapatos, concorrente dos ba- 
nheiros carrapaticidas, na faina 
de destrulr o terrível caro, Ihe- 
ring fala que alguem encontrou no 
estomago dum anu' 14 carrapa- 
* tos. 

Notífica nas partes altas dos ar 
bustos — multas vezes limoelros 
e laranjeiras — onde assenta, em 
base solida, uma bacia larga e cha- 
ta, um ninho amplo, onde as fe- 
meas, communistas sem mãos bo- 
fes, põem em conjunto, 

Os ninhos são construidos com 
garranchos, gravetos e folhas. 
Costumam até u cobrir os ovos 
com folhas de laranjeiras. 


Nesses ninhos encontram-se, ses 
gundo as circumetancias: 17, 20, 
20 o até mais ovos. Se todas põem 
em um mesmo ninho, é claro que 
a todas compete & tarefa da Inc 
bação. 'Tal particularidade não 
está bem aclarada, mas na época 
do alimentar a pintalhada tem-se 
visto mais de dols individuos ra 
vezando-se na empreitada. Euler 
diz que o periodo de incubação & 
do setembro a marco, 

Os ovos são revestidos de um 
reboco branco, uma camada cal- 
cnrea flna, que, ao se raspar com 
a unha, deixa ver a casca azul ou 
melhor verde azulada. A forma 
do ovo é de uma elypse perfeita 
que mede 31 mm. de comprido 
por 24 « 26 mm. de largura. 

A proposito da palavra anú-an! 
significa o que vive em sociedade, 
segundo B. Caetano, ou no enten- 
der de Macedo Soares, anã — pa- 
rente mais o sufixo num — ne 
Ero. 





“REVISTA DO BRASIL” — 
Fonte segura de conhecimen- 
to e cultura, 





Valor do mel na 
alimentação 


As abelhas, que vão de flor em 
flor, buscando e recolhendo mecta- 
res e polen, volvem pressurosas 4 
colmeia onde depositam o fruto de 
suas actividades. 

" então o nectar crysintino Lrans- 
formado -por estes chimicos enge- 
nhosos em saboroso mel que con- 
serva o aroma exquísito da flor de 
que procede, e, tio se fora potco, 
conserva tambem à avance que cada 
flor lhe próporciona. Deprehende-se 
essim, que, de accordo com enda 
florada melifera visitada pelas ahbe- 
lhas, serão o nroma e a tonalidade 
o mel. 

O dr. C, C. Miller, famoso me- 
dico americano do morte, aitingta | 
os 89 annos de iinde e dizia que 
usava omêl como suceedanco do ns- 
sucar manufacturado, para chegar à 
maior idade possivel, considerando 
sun sunde perfeita, 

“A saude da geração actual me- 
Jhoraria muito, se ao mel fosse ros= 
tituldo seu antigo logar na alimen- 
tação quotidiana, A procira univer- 
sal por moderada que seja, ns all- 
mentos doces revela uma ves deira 
necessidade physiologica. Entretan- 
ta, O Uso excessivo do assucar acar- 
rela toda a classe de enfermida- 
cs, 

Armazenando no admiravel iabo= 
ratorlo da colmeia, encontramos um 
assucarado que dispensa o trahalho 
de digestão, tendo sido completa- 
mente preparado pelos maravilhosos 
chímicos que são — as abelhas, para 
corresponder n uma prompta assimi- 
lação, sem sabrecnrga do estomago 
e rins.” 

Uma libra de mel equivale a 1.557 
enlorias, no passo que uma libra de 
ovos( sem a casca) e uma de carne 
bovina, sómente equivalem, respecti- 
vamento a 807 e 502 calorias. 

O dr. Barney (Lowa U, S, A.) 
estabeleceu 8 comparou o valor na 
tritivo de um Kilo de mel respeetiva- 
mente a: & litros de leite! 2,100 
grammas de bacalhão; 50 ovos de 
mallinha; 1.700 grammas de carne 
de bovino; 800 grammas de cqueilo; 
e 1.200“grammas de nozes, 





Sementes de capim 


Gordura Roxo: Cabello de Ne- 
gro, Jaraguá e Colonião, limpas 6 
garantidas, à venda na Sociedade 
Anonyma “FHenriquo  Surerus”, 
Juiz de Fóra. 
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Pecado ” 
DRE soy mis 
e Da DS a 


«COLONIAL 


PARA FUBA? 


CAPACIDADE POR HORA 


Fubá fino. .. so cu es ves 
Fubá grosto ., «e cedpes es. 
Cangiquinha .. vce se o 
Milho picado .. .. .. ce ss, 


Póde tambem ser movido a força mos 


triz, 


Com este moinho, os 


miravel. 


O moinho “Colonial quebra, tritura, 
móe e reduz a pó qualquer grão secco por 
mais duro que seja, com uma facilidade 


“e efficlencia nssombrosas, 





Fabricantes 


7. WERNECK & CIA. LTDA. 


Habricántes e exportadores de Máchinas para Lavoura e Industrias 


RUA DOS ARCOS N. 27 — RIO DE JANEIRO 


O JORNAL — Domingo; 2 .de 


NOVO MOINHO MANUAL 





srs. lavradores 
têm a seu dispor, no momento mais op- 
portuno, quer o fubásfresco — mesmo O 
denominado “fubá mimoso”, quer a farl= 
nha de arroz e o pó de café nas quantte 
dades estrictamente necessarias ag 
«consumo on para fornecimento á outrem, 
porque a sua capacidade productiva é ad- 
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Grande Premio na Exposição In= 
termacional do Centenario da In: 
dependencias 1829-1922 MEDA- |. 
LHA de Ouro na Exposição de 


O EXTINCTOR DE SAUVAS 


“Z. WERNECK» 


MODELO 4 APERFEIÇOADO — SERIE K 


E' A MELHOR ARMA DE DEFESA AGRICOLA... 


€ kilos ; 
9 kilos 
14 kilos 
21 kilos 


sem 


Bello Hcritonte-1027 


«.« logo não deve faltar em nenhunta fazenda moderna, porque a ex- 
tincção raciona! das formigas saúvas, só mo obtem com extinctores 
“Z, WERNEOK", machinas de grande P otencia para o combate decisivo e eco= 
nomico, em larga escala, és formigas saúvas, usados com grande successo em 
todos os Estados do Brasil. 


A venda nas boas casas de ferragens em todo o Brasil 


INDUSTRIA BRASILEIRA 

















NOVA MACHINA MANUAL 


«BELLO AMIGO» 


DE DESCASCAR ARROZ 





Manual “.. “.. .. .. “+ “e 
Força motriz desdo 14 HP. .. 250 kilos 
A machina “Bello Amigo" & de facil 







CAPACIDADE POR 18 HORAS, DA 
ARROZ EM PALHA: 


80 kilos 


manejo e muito levo, Bubstitue com vans 


satisfaz. 


tagem o “pilão”, em virtude da sun pros 
ducção vantajosa dando nm producto que 





Em Bello Horizonte: 


E. THIBAU & CIA. LTDA. 


Importadores de Louças e Ferragens — Vendas a varejo 


RUA S. PAULO, 403 — Bello Horizonte — MINAS GERAES 





CORRESNPODENCIA 


SOBRE APICULTURA 


H. P, do Prado — Trotinha — 
Escrevenos: : 

“Sou um pequeno proprietario, e 
tenho algumas culmeias de aLtslhas 
em caixas de kerozene, “ comu uuvi 
dizer, bu um typo de caixas, ou 
colmeias, muito racional, venho pes 
diretas q grande favor de durmo 
pelas columnas do O JONNAL um 
eschema do mesmo ec mais algumas 
instrucções sobre o mancjo com as 
abelhas, visto ser uu com tumente 
leigo no assumpto, 

Resposta — Em resposta à sua 
consulta apenas lhe divei que exis- 
tem dois typos de colmeia, a de ex 
pansão lateral, como à Luyens (fran- 
coza) e a de expansão vertical (ame- 
ricana). 

Recomumenda-se, para os. apiculto- 
res praticos, u colmeia vertical, de- 
vendo preferir q Daker ou a Langs- 
tralh. dE mt 

Na “Cartilha do Apicultor 'Brasi- 
leiro”, de D, Amaro Van Emelen, 
ensina a constrinir «ssas colmelas, 
que se encontram a venda nas casas 
da especinlidade, oude ainda mais 
facilmente econtrurá a colmeia 
Schenck, u mais commummente usa- 
da no Brasil. 

A segunda parte de sua constlta, 
a qual se refere no trato das abe- 
las, exigiria, para respondel-a, um 
grande desenvolvimento, 

Para expliçur o trato das abelhas, 
assumpto que comporta desde o po- 
vouamento das calmeias até a colheita 
do mel, serin preciso escrever um 
pequeno munual de apicultura, 

Recommendo-lhe an obra acima 
cilada a qual v. s. encontraá na 
Casa Hortulania à rua da Assem- 
bléa n. 69, Rio, 


DOENÇA DOS PATOS 


O, P. Sá Fortes — Mantiqueira — 
Escreve-nos; 

“Ha muito tenho lido no O JOR- 
NAL as vossa sabias respostas as 
consultas feita pelos leitores deste 
nssumptos, e mesmo cu já ful atten- 
dido em um pedido que fiquei muito 
salisfeilo, volto ,a vos consultar; 
Tenho em minha fazenda uma crca- 
cão de patos de raça branca com 
umia pinta preta na cabeça; são sa- 
dios, e criam bem, Lem agua corrente 
e em grande quantidade, alimentad- 
do-os com milho, fubh e diversas 
verduras, mas ha dois mezes mais 
ou menos appareceu uma moólestia 
que tem sido fatal: o pato está em 
perfeita saude, mas em poucas hor 
ras, ciem as azas, é começa a cochi- 
lar e sacudir a cabeça e morre den- 
tro de tres horas. Pergunto-vos o 
que devo fazer e qual o medico 
mento que posso upplicar." 

N B. — Ha diversos casos de 
carbunculo no gado de uma fazenda 
vizinha). 

Resposta — Uma doença de ata- 
que subito e desenluce rapido fez 
pensar logo na peste ou no colera, 

Nada posso dizer e sómente acon- 
selhar que envie uma ave doente a 
um instituto de, biologia: animal, 
para exame. 


O consulente refere-se a casos de 
carbunculo na vizinhança. O caso 
de carbuncalo em aves é de extrema 
raridade, mas bem póde ser que os 
patos sempre glotões hajam encon 
trado uma - carcasse de bovino 
morta e se banquetonssem. 

Reis, Nobrega e Reis, no seú ma- 
gistral “Tratado das Doenças das 


a 
s . 


Aves assignalam “facto semelhante, 


E, 
DOENÇA DE UM CÃO 


José Mattos — Rio Novo, Minas. 


Geraes — Escreve-nos: 

“Possuindo cães de caça e tendo 
se manifestado nos mesmas uma 
molestia, que, já deu cabo de alguns 
venho salicitar-lhe o favor de Infor- 
mar-me que especie de doença é 
esta, e, qual o medicamento que devo 
empregar para que não perca o res- 
to. Contando com este favor, espero 
obtel-o no proximo mumero de do- 
mingo. 

O symptoma é o seguinte: A 
princípio .o cão recusa a alímenta- 
ção manifestando-se tristonho, de- 
pois apparece cansado, notando-se 
a resniração agitada, como se tivesse 
sentido falta de ar, apresentando 
tambem entre as pernas uma espe- 
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cic de perébas on urticaria, conser 
vendo-se dahi por deante sempre 
deitado e gempre gemendo, como 
se estivesse sentindo dores; durando 
nesta agonia: uvas 15 q 20 dias, até 
lnorrer,” 

N, B. — A's féxes têm um cheso 
horrivel. 

Resposta — Não posso fazer Idéa 
do que se trata, mas como cumpre 
medicar o animal, qualquer que seja 
a doença deverá, antes do mais, 
dar-lhe um purgativo de oleo de ri- 
cino O a 60 grammas, (conforme o 
tamanho do animal) ou melhor 10 

no 


centigrammos de calomelanos 


Essencia de tereben- 

ENA SS suas ap ad Fo 
Essencia de mostarada, 
Alcool... .. +. 


60 grammas 
5 gotas 


leite, 
Frlcclone o thorax do 4 
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Estamos fazendo uma medicação 
symptomatiea. 

Internamente ministre: 

Trinta centigrammos de salol, 

Faça 6 papeis com 80 centigram- 
mos cada um e minlstre 2 por dia 
em um pouco de leite, 

Conforme o estado «p) animal dê 
lhe injecções de oleo camphorado, 
Para medicar de outra forma era ne- 
cessarlo examinar o animal. 


QUAL A ALIMENTAÇÃO NOS GAR- 
ROTES DESTINADOS A" 
EXPOSIÇÃO 


Engenheiro Lopes — Campo Limpo 
— Escrove-nos: 

“Pretendo preparar um bello lote 
de garrotes puro sangue Indubrasil 
para & proxima exposição. 

Como deverel alimental-os?* 

Resposta — O regimen alimentar 
para os garrotes destinados 4 uma 
exnosição, flcon assim estabelecido 
pelo professor N, Alhanazoff: 

“A alimentação dos garrotes em 
preparo para exposição devo mere- 
cer especial altenção por parte dn 
criador. Geralmente os garrotes, 
achando-se recolhidos no estabulo 
recebem alimentação farta, com ali- 
mentos hem escolhidos; ns rações e 
a agun são offerecidos com regula- 
ridade, l 


Sua varão, conforme a époen, será 
constituida de capim verde, algumas 
raizes da mandioca, fenos e farel- 
OS, , 

Fis uma mistura de farello que 

node ser utilisada com vantagens: 
2 nartes de tarello de trigo, 2 partes 
milho desintegrado, 1 parte de tuba ! 
ou quirera de milho, 1 parte de fa- 
rellinho de arroz e uma parte de fa- 
rello de aldodão. 
A quantidade pode vuriar do 3 2 4 
kars. segundo a idade e neso dos 
garrotes, O sal será addicionado 4s 
rações à razão de 90 a bO grs. por dia 
e. nor cabeça, . 

- Além da racão receberão os garro- 
fes, uma Ou duas Vezes por semana, 
“mash” cuia composicão, em com= 
mum pode ser q seguinte: 

Feno picado ou flor de feno, 800; 
fubá de milho. 400: farello de trigo, 
350: linhaça. 150; 50 grs, 

Pórnum balde, deitar 3 litros de 
ngun fervente c deixar fazer a Infusão 
em 2-3 horas. Offerecer dos garrotey 
quando morno. Es 

Todos os cuidados devem ser re- 
dobrados quando so trata de garro- 
tes a serem exhibidos em ecathego- 
rias de concurso individual oy a 
disputar um campeonato, ns 


PREPARO DO SUCCO DE FRUTAS 
EM VINAGRE DE LARANJA 
Carcophilo — Rio de Janeiro — 
Esrreve-nos: 
“Dc passagem pelo Rlo tenho em 
vão procurado instrutções, folhetos 
ou obras, em portugues, para prepu- 
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rar sucos de frutas em conservas, 
na fabricaçã de vinagre de laranja- 

Obtive varios trabalhos no Minis- 
torio da Agricultura, mas nada lá 
existo sobre tal assumpto. 


Poderá V. S, dar-me instruçções 
“ respeito ou Ro menos indicar uma 
obra em porluguez ou mesmo em 
hespanhol sobre tal matkria? 

Resposta — Aqui já publicimos 
ha multo um trabalho sobre o vina- 
gro de laranja, mas o ussumpto exi- 
go largas explanações. 

Há um excellente trabalho neste 
sentido onde encontrará os metho- 
dos modernos norte-americanos de 
conservar os sucos de fruta, fabri- 
cação de vinagre, vinhos, doces, cte, 
de frutas, 


Trata-se do trabalho “Frutas de 
Doces e Doces de Frutas”, do auto- 
ria de L. Santos, volume 300, pagi- 
nas c Illustrado, , 

Preço 168000 — Encontra-se à ver- 
da no “O Campo", & rua São José, 
52, 1º andar — Rio, Ala. 


QUAL A MELHOR CANNA PARA 
ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAES 


João de Ollvelru Santos — Fazen- 
da Palmital — Minas Geraes — Es- 
creve-nos: 


“As molestias derum-me cabo da 
canna manteiga, uma das melhores 
que conheci para o fabrico de assue 
car e alimentação dos animaes. 

Estou cultivando uma P, O, 1, 
que é muito dura para os animaes; 
e assim indago, não haverá uma 
canna mais apropriada para este flm 
e que não seja atacada pela doença 
e que dá bem em terras fracas?" 

Resposta — As melhores caunas, 
para os animaes é a Ubá e a Kassoer. 
Produzem bem, formam soqueiras de 
grande duração e não são sujeltas às 


| doenças, 


O especialista A, C. Meyer diz: 

“A Kassocr se caracteriza pela 
despalha facil, podendo ser cortada 
com 7 a 8 mezes de idade, porque 
nessa occasião os colmos são tenros 
e não 6 uma canma exigente em re- 
lação aos sólos. 

Em terras de regular fertilidade a 
Kassoer produz em média, colheitas 
de 80 toneladas por hectare. Algu- 
mas usinas do Estado substitulram 
8 Taquara pela Kassosr, para all- 
entação dos seus animaes de set- 
viço. : 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso do “BARAFORNIGA 81” que attras é 


extermina as formiguinhas caseiras 


e toda especie de baratas. é que 


por ser liquido, é o unico que acaba com as baratinhas miudas que 


tanto estragam os moveis 


e mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA” 


Encontra-se nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Correto, 4$000 
Pedidos a Lima Carvalho — Caiza 1348 — Rio 

















Emquanto que anteriormente, pre- 
cisavam de Lrea de 45 algunciros de 
Taquara para o trato do mesmo 
numero de anímaes, hoje cultivam 
apenas 10 alquelres de Kagsver com 
sóbra de forragem." 

E. 8. 


MANTEIGA COM GOSTO 
METALLICO 


Assignante — Escrove-nos: | 

“Ultimamente tenho em minha 
pequena fabrica de mantelga, tido o 
desgosto de obter manteiga com nt- 
centundo gosto melallico, assim, 
como se fosse um azeite velho com 
gosto de metal, 

Nunca aconteceu isso. Depols que 
estou recebendo leite do certa zona 
€ que venho observando o facto, 

Tenho felto limpezas rigorosas dos 
is Egg mas não obtive resul- 
ado. 


A que se póde attribuir o facto? 
Resposta — Não tenha a menor 
duvida sobre o assumpto, o gosto 
etallico da manteiga, segundo a 
opinião dos technicos é motivada 
pro emprego de crêmes com elevada 
acidez. 


“ 
Atóra essa cousa commum, Ha 

contribuindo para o mesmo fim, ou- 
tras cnusas, como altas temperaturas 
da pasteurização, crêmes muito den- 
so (mais de 33% do conetudo gra- 
x0) e a presença dos proprios sãea 
metallicos, devido ag crême ficar em 
contncto com partes metallicas 0xy- 
dadas, como objecto de cobro das 
machinas, tubaria, etc. 

E. 8, 


Livros escolares 


LIVRARIA ALVES tttros csctere 


RUA OUVIDOR, 160 








O cultivo do melão 


O melão exige uma exposição 
muito quente, longe da sombra c 
abrigada dos ventos, terra solta, 
profunda, fresca e irrigada, A es- 
trumação deve ser abundante antes 
da plantação. Quando a planta tem 
quatro folhas poda-se para provocar 
a ramificação e esta, por sua vez, 
na altura de dez' folhas, quando o 
fruto tem o tamanho de uma noz, 


faz-se nova poda para concentrar a' 


seiva nos frutos. 


Lembramos que quanto menos 
frutos deixarmos ' numa planta, 
maiores são os que ficam. 

Convém não esquecer que os me- 
lões estando em contacto com 0 
solo, principalmente quando está 
humido, tem muita propensão para 
apodrecer, Evita-so esse Inconvenl- 
ente collocando por halxo dos fru- 
tos cortiça, palhas, etc, Na Euro- 
pa, empregam-se telhas de barro, 


A adubação a empregar depende, 


da natureza do solo, 





há um remedio:PILULAS XAVIER 





À fertilidade do ovo 


O ovo, para ser incubado, precisa, 
antes de tudo, ser “fertil”, conter 
o germen resultante da ubião do es. 
permatozolde do gallo com o ovulo 
da gallinha, A 

Em geral pode-se dizer que 03 
ovos de uma gallinha são ferteis, se 
ella co-habita com o gallo. A maior 
ou menor proporção du ovos ferteis 
está dependendo ainda do vigor da 
saude da gallinha e do galo, das 
condições hygienicas e da alimen- 
lição em que estão sendo criados, 
e da intensidade da postura (quanto 
mais intensa a postura, menor a 
proporção de ovos Íferlois e vice- 
versa). 

Um ovo fertil, isto é, “gallado”. 
pode ser obtido após 48 horas do 
acasalamento. Após cinco dins da 
data de retirada do gallo, a galli- 
nha ainda pode pôr ovos fertein. 
Dahl por dennte diminuem ou ces- 
sam as probabilidades de fertilida- 
de. Casos têm sido registrados, po- 
rém, de fertilidade de ovos após 15 
ou 20 dias de separação do macho, 
como nttesta Delgado de Carvalho, 
como um facto passado na sma crla- 
ção. (Tratado de Gallinocultura”, 
pag. 388). 


O numero do femeas que convi- 
vem com o reproductor tambem tem 
influencia sobre a proporção de 
ovos ferteis. Além da dez a doze 
gallinhas do Mediterçaneo para um 
galo, ou seis a oito asinlicas ou 
americanas, vace diminuindo a pro- 
porção da fertilidade, assim quanto 
mais femeas se ncasulim com um 
gullo, muis baixa será a percentagem 
de ovos galludos, 

M. A, Juli (Farm Poultry Rai- 
sing) é de opinião que a fertilidade 
do ovo não é um caractesistico he- 
reditario, “Os ovos de uma galli- 
mha, escreve elle, pódem apresen= 
tar uma alta fertilidade, porém os 
de suas filhas mostrárem-se do fere 
tilidade baixa”. A conclusão é los 
gica, e resulta dos proprios factos 
res influentes na fertilidade de uma 
gada femea, factores de ordem exe 
terna, na sua maioria. 





“ A" 1001 BOLSAS 


Tingo carteiras, sapatos, -Juvas, 
“em qualguor côr desejado; Sorviço 
garantido, acelta concertos a en= 


commendas em cartolras para sa= 
nhoras. Fabrita proprin, Rua da 
Carloca, 40, loja. t 





Novo methodo para: 
classificar o mel 


Experiencias recentemente feitas 
pelo Departamento Agricola dos Es 
todos Unidos, pnra melhorar a quas 
lidade do mel americano, conduzt- 
ram a um novo methodo de classi= 
ficação do mel, mediante n empre- 
go da corrente clecirica, Com este 
novo methodo, cuja terhnica está 
sendo aperfeiçoada para tornal-u 
npplicavel na industria, se obtem 
classificação do mc] mediante neu- 
tralização* ce floculização dos seus 
constituintes caloidaes, pela acção 
dos mesmos agentes de carga ele- 
clrica opposta. 

Este tratamento eleclrico, que pro- 
duz uma limpidez brilhante,( elimi- 


jna em granpe parei a espuma c a 


horra que se formam com o metho- 
do actyn) de aquecimento, e evita 
granulação por longo espaço de tem- 
po, previne a caramelização que se 
segue sempre & applleação do enlot 
e elimina outros defeitos que anti- 
gamento prejudicavam o commercio 
do mel. 

O melhoramento obtido com tal 
methodo, na qualidáde commercial 
do mel, estimulará indubitavelmen- 
te o ambito do seu consumo, com 
grande provelto dessa; Industria, 
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Mina RA 
Olympe Bradna, um dos peccados que « França mandou 
para Hollywood, 


No Scenario Paradisiaco da 
Ilha de Pago Pago... 


De Solange GUIMARÃES 


“* Outro novo romance dos Ma- 
“tes “do Sul, numa dessas ilhas 
perdidas do Pacifico que são ou- 
“tros tantos edeng terreaes, onde 
-a ambição desmedida do homem 
branco, seus odios e rivalidade, 
"auas paixões e vinganças escreve- 
ram uma pagina intenda de emo- 
ção ! 

Realização dramatica das mais 
fortes já trazida á tela por um 
dos productoras de maior actua- 
Made, Edward Small, dirigida 
vor Alfred E. Green, para a die- 
tribuição United Artista, 

Victor MacLaglan, figura ds 
Bucko Lorson, é o capitão .aven- 
tureiro de uma escuna tripulada 
Por audazes rufiões e contraban- 
distas, cuja unica ambição na sua 
vida de pirata é a' de enriquecer 
co mo producto das perolas de 
Pago Pago, 

John Hall, compondo a figura. 
do principo Kehgne e chefe de 
wma tribu, apaixona-se por uma 
aventureira dos cafés de Singa- 
pura e Shanghal, esquecendo os 
“teus deveres para com os de sua. 
raça é o compromisso com sua 
“noiva Malla, 

Frances Farmer dramatiza a 
digna companheira. do aventurei- 
“ro, deixando os “cabarets” do 
Htoral chinez para seguil-os, até 
desembarcar em Pago Pago, onde 
i pela primeira e unica vez em sua 
vida encontra o amor, pelo qual 


"EM TODO O BRASIL 


Já está definitivamente assentado 
que “Leglão de Herões", será lança- 
da: simultancamente nos principnes 
cinemas do Brasil. 

“Aliás não poderia ser de outra 
Tórma, dada a curiosidade que reina 
em todos os recantos do nosso paiz, 
em torno da apresentação desse film 
em côres naturaes, dirigido por Gecil 
B. De Mille, e interpretado por Gary 
Cooper, Madeleine Carroll, Robert 
Preston, Pnulette Goddard, Preston 
Foster, Akim Tamiroff, George Ban- 
crott, Lynne Overman, Lon Chaney 
dr, Walter Hampdem e dezenas do 
oxitras “estrellas” famosas, 
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offerece estoicamente Eua misge- 
ravel existencia... 

Olympe Bradna é Malta, a bel- 
la nativa que devia ge casar com 
o principe Kehone, sea borbole- 
ta nocturna dos cafés-cantantes 
não surgisse em seu caminho, en- 
feiticando o coração do seu elet- 
to, que a abandona, seduzido pe- 
los seus beijos ardentes... 

A actuação de John. Hall, o 
magnifico “astro” que ge revelou 
em “O Furacão" e tão estupenda 
acolhida teve por parte do pu- 
blico desde aquella época, dessa 
vez é mais empolgante e sugges- 
tiva. Jeso talvez possa parecer 
inexplicavel, tratando-se - de um 
actor de sua personalidade e ta- 
lento, porém John Hall é um 
mysterlo a mais na cinematogra- 
phia. Indiscutivelmente, um actor 
de sua categoria necessitava vl- 
ver um personagem da acção do 
protagonista de “Ao Sul de Pago 
Pago”, para mostrar a todos O 
que vale como artista | 

O homem para quem as pero- 
las valiam mais que toda huma- 
nidade é o brutalhão e desalma- 
do Bucko Lorson, que não vacil- 
lava em sacrificar toda úma hu- 
milde população de nativos, obri- 
gando-a a mergulhar no fundo da 
ilha para retirar as perolas de 
sua ambição. 4 

O romance do principe nativo, 
que viu seu amor disputado entre 
uma mulher de “cabaret” e uma 
humilde, porém ludissima filha 
de gua reglão, tem qualquer coi- 
sa de sobrenatural e estranho, 
por muito parecidas que sejam 
as questões passionaes... Esse 
drama commovente manifesta 
toda a bondade que encerra à 
alma da mulher, ainda que esta 
venha dos mais sordidos abysmos 
do vicio !,.. ' 


Emmoldura essa historia. de 
amor que trjumpha,., e amor 
que se sacrifica, uma das mais 
bellas paizagens naturaes já Aapa- 
nhadas pela cinematographia, fil- 
mando os recantos paradisiacos 
de Pago Pago, um dos jardins 
encantados dos Mares do Sul, 
quando o sópro da brisa agita os 
coqueiraes farfalhantes e o beijo 
das espumas se esprala nas areias 
alvacentas,.. 


sd 1 are 


contra o deu Logar 


SG ONSTITUE, sem duvi: 


da, um marco impor. 
tante na histoxia cinema 
tographica, o facto inedi- 
to da arte:ter se installa- 


. [do em Hollywood e de ali 


| encontrar um ambiente 


4 todo favoravel a seu 


desenvolvimento. A Mé-. 


ca do cinema está habi- 
tada actualmente por uma 
multidão de sêres que se 
julgam intelligentes e 
mais bem dotados do que 
os seus semelhantes, em- 
bora não passem, na rea- 
lidade, de entes simples e 
ingenuos: como as crian- 
ças, que se offuscam com 
a vida cheia de surpresas 
e brilhantismo que levam. 
Mas, apesar de lá o as- 
sumpto dominante ser o 
dinheiro e os lucros fa- 
bulosos, ha quem conhe- 
ça arte em Hollywood, e 
saiba apreciar uma ver- 
dadeira obra artistica, 
Greta Garho,, Mirna Lov 
e Miriam Hopkins, entre 
outras, interessam-se 
enormemente pelas acti- 
vidades dos modernos 
pintores americanos. Ed . 
ward G. Robinson, por 
exemplo, é um astro que 
possue uma famosa pina- 
cotheca, onde se encon- 
tram télas de real valor, 
e ninguem desconhece 
que Thomas Mitchell ad- 
quiriu recentemente um 
authentico Rembrandt. 
Porém, em Hollywood, 
ainda que não pareça, a 
arte é cultivada, e muitos 
films que temos visto des- 
de o apparecimento da 
cinematographia, 
são obras-primas, que não 
desmerecem seu logar 
entre os. mais famosos 
quadros do mundo. À 
obra gigantesca de Walt 
Disney, por exemplo, é 
algo de muito sério que 
se deve levar em consi- 
deração. Films como “Ca- 
ricia Fatal”, “Morro dos 
Ventos Uivantes” e “No 
Tempo das Diligencias” 
são, lêgitimas obras de ar- 
te. E ainda não devemos 
esquecer que existem na 
capital do cinema varios 
pintores e esculptores, 
uns bons, outros mãos, 
que seesforçam por pro: 
duzir algo de bello e -ad- 
miravel, 


Mas a propria arte veiu 
procurar Hollywood por 
um méro acaso. Succede 
que um dia, o sr. Reeves 
Lewenthal, possuidor de 
uma das maiores galerias 
de Nova York, procurou 
o productor Walter Wan- 
ger e conferenciou com 
elle a respeito do seu pro- 
Jecto de organizar uma 
exposição de obras de dez 
pintores por elle repre- 
sentados. A conferencia 
durou muito tempo, e 
muitas idéas foram troca- 
das, alé que, em dado mo- 
mento, o sr, Reeves sug- 
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Carmen Morales e John Wanger, em “A longa vingem 





geriu que a arte podia ser 
applicada à induslria ci- 
nematographica. 
Este ponto foi bastante 
discutido, E succedeu jus- 
tamente que, nos studios 
de Wanger estivesse sen- 
do filmado, sob a dire- 
cção de John Ford, o ar- 
gumento de Eugene 
O'Neil; “A Longa Viagem 
de Volta”, que se caracte- 
riza pelo marcado typo 
dos seus personagens. Fi- 
cou então decidido que 
nove, dentre os dez pin- 
tores, teriam livre acces- 
so nos “sets” do studio, 
com a liberdade de assis- 
tir à filmagem, de lhe se- 
rem exhibidos diariamen- 
te os “rushes” que dese- 
jassem, etc., etc, 


O contracto rezava que 
as galerias de Mr. Lewen- 
thal receberiam 50.000 
dollares, a ser divididos 
entre;os nove pintores, 
sendo que a sua estada e 
o material necessario fi- 
cariam por conta do pro- 
ductor. E' facil de se com- 
prehender que cada artis- 
ta procurou exceder-se a 
si mesmo, e assim deci- 
diu-se que seriam: pinta- 
dos doze quadros, sendo 
um o retrato de Waller 
Wanger. 

Durante quinze dias, as 
telas foram expostas em 
Nova York, na galeria da 


um 


de volta” 





“Associação de Artistas 
Americanos, por occasião 
4 É 
da “premiere” de “A Lon- 
ga Viagem de Volta”. e os 
proprios pintores viaja- 


ram para as principaes 


cidades dos Estados Uni- 
dos, onde foram organi- 
zadas exposições locaes, 
de notavel exito, 


À reunião desses nove 
artistas trouxe a Holly- 
wood um sabor de inedi- 
tismo e muitas occorren- 
cias interessantes se de- 
ram. Contemos, por 
exemplo, o caso de Ra- 
phael Soyer, um delles. 
Esse rapagão desageitado 
viajou centenas e cente- 
nas de milhas, e, ao che- 
gar a Hollywood, não se 
cansava de admirar as es- 
trellas de cinema, 


— Deve ser excitante 


— confessou elle aos re- 
porters — beijar uma del- 
las. 

Por sua vez, a cidade 
do cinema recebeu-os 
com um carinho todo fo- 
ra de commum.- Foram 
convidados a diversas fes- 

[tas e todo mundo tez 
questão de auxilial-os, na 
medida do possivel. Wal- 
ter Wanger e sua esposa. 
Joan Bennett, por sua 
vez, offereceram uma re- 
cepção, onde predomina 
va o elemento feminino. 
!Dentre as actrizes convi- 








ne Dietrich, Constance 
Bennett, Loretta Young 
Kay Francis, Carole Lom- 


bard, Margaret Sullavan.! 


Norme Shearer e outras. 
Os nove pintores fizeram 
uma particular amizade 
com Edward Robinson. 
' Henry Fonda, Mervyn Le 


iRoy, Mark Sandrich, Er- | 


nest Lubitsch, Margaret 
Sullavan e Leland Hay 
ward. 


Robinson entlreteve o 
grupo de artistas no seu 
rancho e mostrou-lhes 
sua galeria particular. No 
primeiro domingo de es 


tada em Hollywood, vist - 


faram os studios de Walt 
Disney, onde o genial 
creador do Pato Donald 
serviu-lhes de cicerone. 
À visita terminou com um 
“lunch” animado. No dia 
seguinte visitaram o 
campo dos Okies, que ser- 
via de scenario para “Vi- 
nhas da Ira”, Uma das 
coisas que mais os im- 
pressionou, foi a maneira 
toda pessoal de John 
Ford de dirigir. Excepto 
Quintanilla, que lraba- 
lhava no seu aposento, os 
demais artistas pintavam 
ão ar livre, deante de to- 
Ido o pessoal do studio, 


Foi assim que decorreu 
a estada dos pintores em 
Hollywood. Esse grupo 
de jovens, possuidores de 
[um ideal, demonstravam 
que a arte era um mixto 
de lutas, desesperos e pro- 
cura de si mesmo, E que 
era preciso perseverar € 
estudar sempre para se 
attingir a perfeição e a 
belleza ideal. 


“em 


dadas, figuravam. Marle- 2 


Ho 











Iywood 








James Stewart foi contemplado ne ultima classificação 
pera escolha dos melhores artistas de cineme, Ao receber 
o premio, q sua commoção foi tão grande que não conse- 
guiu articular nem ume palavra, co contrario de Ginger 
“Rogers, que chorou de contentamento. Stewart está em 
tratamento pore ganhar peso, afim de poder servir no 





Exército americano 








Quasi Deixava 


'À Morena Olympe Bradna 


a Pelle Após 


> | Filmagem... 


QLYMPE BRADNA, qus faz o 
pape) de namorada de Jon Hall 
em "Ao gul de Pago-Pago", pro- 





FASCINANDO... 





Paulette Goddard “fascinando” Gary Cooper, em uma 
scena do film da Paramount “Legião de Heroes” 


MAYERLING 


toda Europa nº fim do seculo passado e foi inesquecivelmente 
“revivido na tela por Chnrles Boyer e Danielle Darrleux, 


EM TODAS AS LIVRARIAS — PREÇO 128000 


Interior: Pedidos contra reembolso a ALBA, editora + Rua do Lavradio, 60 « Rio de Janeiro 


“O romúnce que emocionou 











|Aprendam «La Conga» Com Desi 


Damos aos nossos leitores alguns passos de Conga, 
a dansa do momento, pelo mestre Desi Arnaz, o ho- 
mem que conquistou a Bróadway, o Cinema e o cora- 
ção de Lucille Ball, sem contar o das “fans” que elle 
tem espalhado por todo o mundo, desde Cuba, onde 
elle primeiro conquistou as “chiquillas”... Sua com- 
panheira de dansa é nada mais, nada menos, do que 
Ann Miller, a famosa estrella que vocês já conhecem 
tanto, e que ao seu lado em “Garotas em Penca”, qua- 
si o conquista de sua legitima esposa Lucille, 


e A O à 


Arnaz 





“Kitty Foyle”, o film que 
deu á Ginger Rogers o cubi- 
cado “Oscar”, já está pro- 
grammado pára o Plaza! 


A RKO-Radio Pictures do Brasil 
S. A, acaba de nos informar que o 
film “Kitty Foyle”, que deu á Gin- 
ger Rogers, o cubigado “Oscar”, já 
está a caminho do Brasil, e será 
apresentado no Plaza entre a segun» 
da quinzena de abril e primeira de 
maio, O publico brasileiro terá as- 
sim occaslão de assistir no trabalho 
da laureada de 1940, considerado o 
melhor entre os das mais “estrellas”, 
o que para Ginger Rogers significa 
uma grande, uma estrondosa victoria, 
levando-se em conta que a actriz da 
RKO-Rdio iniciou a sua carreira co- 
mo simples corista, “Kitty Foyle” é 
a historia de uma mulher, a mulher 


ducção de Edward Bmall distrl. 
buida pela United Artists preferia 
presentemente não ouvir falar em 
maquiliagem, 

Olympe, que é uma linda fren- 
ceza de uma fina pelle lgeira- 
mene morena, voltou a Hollywood, 
após uma “tournée” onde devia 
apparecer pessogimente, para filu 
mar “Ao sul de Pago-Pago”; mas 
» artista perdera aquella tez mos 
rena, tostade do sol, que adquiriu 
na California ardente, 


Infelizmente para ella,” porém, 
multas das ecenas que tinha de 
fazer era dentro dagua, na quali- 
dade de uma rapariga nativa, 
bronzeada pelo sol equatorial da- 
quellas bandas, Para remediar na 
coisas, foi preciso appellar para a 
capacidade inventiva e os recursos 
de Don Cash, o notavel artista da 
maquilagem que trabalha, sob 
contracto, para Edward Small, 
Cash teve que fazer uma maquil- 
lagem para O corpo que fosse & 
prova dagua e restaurasse na Jn- 
da tez da artista o bronzeado se- 
ductor e caracterlstico das jovena 
de Pago-Pago. Encontrar o ingres 
diente necessario e applícal-o á 
heroina não era nada; mas tirar 
a maquillagem, depols das scenas, 
é que eram elias, E todas as nol« 
tes Olympe levava duas horas tl- 
rando a sua pelle artificial, usan- 
do para isto grande quentidade de 
um oleo mineral. 

Como Olympe fara 40 filma- 
gens por dia, segue-se, pelos cal- 
culos da estrellia, que durante s 
producção de “Ao sul de Pago- 
Pago”, ella dispendeu mails de 20 
horas tirando a maquilisgem & 
prova de fogo que Cash lhe In- 
cutia todos os dine! 
Dn 

«POL FINALMENTE termina 
do q famoso flim de Orson Wells 
para a RKO, “Citizen Kano'!? 
Wells é ap mesmo tempo antor do 
argumento, directôr e actor. E'' 
capaz de imitar Sacha Gultry no 
estylo da narrativa, tmabem., 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Fonte segura de conhecimen- 
to e cultura. 








que trabalha, contada de maneira 
real e sincera por Christopher Mor- 
Jey o é dirigida por Sam Wood, 
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ESTÃO A' VENDA OS ULTIMOS APARTAMENTOS DESTE 
MAJESTOSO EDIFICIO, SITUADO NO MELHOR ' PONTO 
DE COPACABANA, NA AV. RAINHA ELISABETH, ES- 
QUINA DE N. S. DE COPACABANA 


De estylo moderno, com dois majestosos halls 
de entrada, 4 magnificos elevadores, situados nas 
duas maiores arterias de Copacabana, junto ao 
posto 6, sem ruidos, pela ausencia de bondes. 


Vendemos os ultimos apartamento — Finan- 
ciamento pela Caixa Economica a longo prazo, com 
juros de 9 % pela Tabella Price. 


A construcção, já em andamento, póde ser vi- 
sitada a qualquer momento. 


PREÇOS 4 
Typos À e B (Todos vendidos) ....  95:0008000 
Topo O essi soie mo Arms gajas sa 1440009000 


Typo D (Todos vendidos) .. ...... 127:000$000 
“Typo PRESIDENTE. ...........« 190:0005000 | 


COMPANHIA BRASILEIRA! 
AR ER DEESTRIDASE EDIFICAÇÕES 
FRAMES IL TI TLLLG O Diet: a Da FONSECAE SA 
















Aa des —— gerado 


cas omoweno ong mm Rai caem mo E 






R. MEXICO, 164, 4. salas 43, 44 e 45 -- Tel. 42-8580 















JE ASR TE = E [Emp çÃO F EI Iva? der qu sair ceriçÃo dumess , . TOR destes E ni 
Ce e ii E a e sm e 
R Francez, Mme. Antoinutte Marie. : L A hmm a 
» pastas DORES bem | Aperfeiçoamento, dicção e litera- Valdo E es ga csmepaadias EN 
; telacionádas e de boa apre | tura. “Rua Urbano Santos, '6t, | ponto de Valparaiso, de 18 x x. Tratar ENDE-SE. casa residenaias, LEBLON , - 
4 sentição para -collocação. dos mos º em Petropolis com Edimundo, KR. Viscon- centro de terreno, aparta- EE Rua, Aperana, terreno 17x22, proprio 
dernos apparelhos de Cinema pa» VER ad va pra aÃ si mento independente, garage, ara residen ia 65:0008000 
ROS y | | ra amadores, á venda na Secção*| CD] quarto de empregados, á rua p my raça : 


O a o Ene inda À 





















. | efe “ . 
CINE-PHOTO de MESELA S/A. SIRE Pereira da Silva 72, esquina || COPACABANA — Edifici 
TRASPASSO O CONTRACTO OU VENDO O NEPOCIO Ajuda de custo e ç Tra- Optimos lotes em ALUGA-SE ma eo 6806 ER o joe Atl : q y Imperator, Ave = da 
Prado na gti pa Laraniei Cura mova 4 q.. 1.8.4.8 banholioo, 60] cal das TO do d4 horas antica, optimo apartamento, facilitando o 
| DE OPTIMA LOJA Pnsselo 42-1º andar, * 'Jarangenras Dntodto ua Toão da Matta Oo Esta | Tm e pagamento / 
À Ta o — |À No mais nprezivel recapto dese À rua fica ectte D. Delphina e José Hy- a cosa e aaa pe ar E difi . I S t ] . d .— A . 
TRATA-SE SO' PESSOALMENTE, NO ESCRIPTORIO DF || . GANHE 12% DIARIOS |) teto vegemaqotss denis ML | podendo fer visto de 1 2 6 diariamente. Conncabama cr, loja de esquina, Avenida 
A EiTefEs Em sua propria casa, nas horas Ruas Dm Cuatnivo, Cavatãp q PTIMAS CASAS TYPO N BYER — Alugam-sa apego Ddr º , E 
BORIS OLDENBURG | uinusistmio || Seea aineio OD apartamento — aca | ii ES A al a ago BOTAFOGO — Terreno de esquina, perto da praia, 
É Iácil péra ambos os sexos: Informas F. P. VEIGA , . re 1 hall, banheiro completo e de empregado, 20x38 preço de OCCaslão. 
- À ig ucar Dosindo vma cum |) E Pe ettxo | bidas de construir com todo o | Gti 3 qe, sá dus Obina 
Corretor Official da Bolsa de Immoveis | a X pie doarrêra “ E o. | & FARO O | conforto, para pequenas fami- | 448. Int. tel. 235260. 0. | ptimo terreno em rua transversal à Volun- 
“od. n$ Ear | Marineili - Rua 16 de Noverabro, Av. tmte, Barroso, 90 »- 11 an | lias de tratamento, com sala tarios da Patria, 34x66. 
Rua da Assémbléa 104, 6º and. sala 613, Teleph. 42-2849 |; 32» Cuita Pra, 26 - 5. Paso ar — Tela.i grande, dois quartos, banhei- CONFORTAVEL RE- Casa-antiga á rua Menna Barreto. 

| TO ro completo, pequeno hall, SIDENCIA Optimo terreno á Avenida Pasteur, proprio 





zinh i i É U 2 a à 

E is a, ET io ps com reno “pie a utura Praça Rondon. | para construcção de arranha-céo. 
tar t q Y o em 2 [=] = . 4 ep e 

com o er. .Abel, ou á rua 1º de | teclas > uma tam & mos à Praia de Botafogo, optimo edificio de aparta- 


- COPACABANA 


y ! s 
ALUGAM-SE lindos span ainonvas 
Õ- 


"ONSTRUCÇÃO 


Deseja construir, reconstruir seu 










CABANA 





COPA 





predio? Consulte 4 rua Buenos Al-| vagos de construir, à Ay. ) 4 “ » . e 
E sed o PR r sela 5." 'Tele-| pacabana, 1202. Preço: 4509000, Março 51, loja, com o srs | ttss, % quartos garage e ouitia duas Terreno de esquina, à rua Jardim Botanico, 
Braga. Me das 9 dd boras — Informações pelo mentos por 2.500 . 0008000. 














APARTAMENTOS 
PRAÇA SERZEDELLO CORRÊA 
2 AMPLOS APARTAMENTOS POR ANDAR 


com sala de entrada, salão, sala de jantar, 8 quartos, banheiro, 
cozinha, copa, quarto: de empregados, etc. Garage para 20 car» 
ros, no sub-solo. Ampla varanda envidraçada com destumbran- 
te vista para o mar. Acabamento de luxo, Maximo conforto € 
independencia, em local magnifico e unico em: Copacabana, 2 
“poucos passos da praia. Financiamento 'a' longo prazo pela Ta» 
: bella PRICE. SR: 
Preços: de 131 a 250:0008000 

Projecto de Jayme T. da Silva Telles 


LARANJEIRAS 


Palacete — Vende-se o da rua das 


yy o 9: 
Terrenos em Laranjeiras 
Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras, rua 
General Glycerio 69, optimos lotes promptos pa- 
ra immediata construcção, 
121 3:5 Informações no local: 
Telephones: 25-5629 e 25-5820 
“ou no escriptorio da 








CATTETE — Em rua transversal, optimo terreno 


2x50. 
CENTRO — Avenida Rio Branco, um predio optima- 
mente situado. 
CAES DO PORTO — Area de 3.600 m2. 
S. CHRISTOVÃO — Terreno com 50 m. de frente, 
área 1.500 m2., por 120:000$000, 
COMPRO 


Terreno á Avenida Vieira Souto, até 13:000$000 o 
' metro de frente. 


Laranjeiras nº. 95. Tratar á rua 1.º de 


Março, 101, loja, com o sr. Dioclecio.. 


] 


EDIFICIO 


Olavo Bilac 


Construcção e incorporação da 


Construtora Brasil Xtda. 


RUA DA QUITANDA, 128 — 1.º 
dp eloplione eo: 












o; FINANCIAMENTO Pela 
l CONSTRUCÇÕES  Tabella 
o  HYPOTHECAS PRICE 
Emprestamos 60 a 70 % do valor do immovel (predio € 
terreno) no-Districto Federal, qualquer importancia para Cons: 
truir, sobre predio em construcção, Já construido om para res- 
“ gatar hyphtoecas onerosas, pelos prazos de 1 a 15 unnos; 
adeantamos dinheiro para certidões e Impostos atrazados, Da- 
remos solução immediata na apresentação de negacio, Infor 


mações, com RIBEIRO, á rua Buenos Aires, 87, 1º (entre Ave- 
'nida e Uruguáyana). 





CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL 


Rua 1.º de Março n. 101 
Telephone: 43.6372 


Projecto gpprovado n. 990 / 38 — Inseripto son 
tg 17, 9.º Officio de Registro de Immoveis, 
L. 8, fls. 25 


- Vix26. 
GAVEA —- A" rua Frederico Eyer, optima casa 
nova, deis pavimentos, garage, 145:0005. 
ZONA SUL — Casa de commodos por 400: 0005000, 
“tando boa renda. 
Em rua transversal à-Cattete, casa velha até veis 
120:000$000. visa 
Na Zona Sul. predio rendendo liquido 8 %, 
- BORIS OLDENBURG +. 


Corretor Official da Bolsa de Immoveis * --..- 
Rua da Assembléa 104, 6º and., sala 613, Teleph. 42-2849 




















APARTAMENTOS E CASAS 


FR. DE AQUINO & CA. LTDA. 


oltorecom locações em todos om bairros e para tudos us prevum 


ds 


+: [MR 


: maçã JUAU PESSOA; 5, s má: — end 
Av. Gomes Ereiro, com 1 sais, '3 quar= 
1 to banheiro, cosinha 4 erago: 


Eh, 


AVA TENEXNTE PONSOLLO, 18-=Bid, Gra. 

eua a Deus — Magníficos “apartamentos 

““exolualvamenta a familias, conipletamen- : 
” te novos 6 de fino acabamento, tendo am o IPISaEAS, 

“ seguintes! accommodações:; 3 quartos, "Bê ) 5008 q GBUGUUU 

la, banheiro, cosinha, terraço é banheiro 2a E 

de empregados. 6 outros com 8 quartos; 


| 


"vocde empregadas. r+ A 


asteca À + Roy Arte. comes. PR. . Á 
RUIMA) 60, mobilada, tendo & salsa, 5º. é E 
:rquartos, “3 banheiros, <opa, oókin ha, + 2:000800U 

| quarto e. banteiro «de: empregada E] sa à qo ta 

- Page. TAS 1 : ' TS 


y 


LOJA -— AV. apita, 418, esquina, ) 1:6008000 


Ponto de: A ardem, Area de 5ôma, 


joana Eae SE y 


At. DELPHIM MUitIKA, 2 — Apartas. 
mentos acabados de construir, tengo 8: 
quartos, 2 Ap cozinha, banheiro quar. 
tro Wc - de empregado é Euraxo, 


RW ea 


de 'aecursar gom a construção, 2,30 ,me- 

tros dh rala, excellents residencia 
com & quviti entça, tendo 4 quartos, 
hal), “salas de visita, . janta: e álmoço, . 


banheiro, garage com à quartos, «jar. - EA 
gado ate. E pre ' [E > 


E qua e 


eu, MANAOS — Rua Vando Hometm, ego, 4% 
abto, 108 — com 2' salas, é quartos, bar Sa! ia 
nheiro, cozinha, quarto 'e banheiro as 
empregada , 


SU vestta | 


LADEIHA US “GUARARAPES, 817 = 
re gs = — coin 1 sala, 3 quar- 8 
8, hall, banheiro, cozinha, quarto d bas “o ) 
nhéiro de empregada a terraço, 1:200800U 


+, 


feto polis 


RESIDENCIA NA MOSELLA 


RUA PEDRAS HHANCAS, 200 — (Chaves 
uu rias mobltada, alugê-se por 6 mazes, 
tendo 4 quartos, 2 salas, varanda, quar- 
to de banho nioderno, grande Cosinha, 
. Copa, quarto para empregada, Eararr, 
jardim grande acimentádo para pattta- 
ção e recreio, agua propria. Distante do 
automovel 10 minutos da estação, 


12: 000800U 


PROPRIETARIOS 





A nossa Organização lhes proporcionará SEGURANÇA 
E TRANQUILLIDADE 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA 


ADMINISIRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMUOVEIS 


Matrie t 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Te. 23. 1830 


Agencias: 
os RIO o — NICTHEROY — 
RA Ai 554-B 


Rua Viso.. Rio Branco 
425, S. o Tal 282. 


(Bo Byndicato flos errranaras ds Immovela do Rlo de Janeiro) 


* 
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00RV0U 


- sala, banheiro, cozinha, terraço à binhals “qa 4 $+ 


mada 


vsogddo 


BA JUAG LYRA — PA alguns moveis, : 


1:0008000' 





Pe Lntgo,do HMnvhado, grande ferre- | 


vê COMPRO — No Centros nox Vatr- 


pe 


É a 


| Pharmacia Orlando “Rangel: ESTA' 


se dt 


EM | osquina de 7 de Setembro 


a 
na 


IMMOVEIS. =. CONSERUC 





| mm priedade immovel? 
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E = 


À essa 5. Clemente 





E caso RN EUqos 


tar CORRE OPINTO, bo die edad PETER 


dad 
+L te 
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1 + 


0 JORNAL. — Domingo, 2,de Mario de 1941 


— mein iad ais Ao E se apef TITS O TIRIeesra mn 


RAN am qn 


o ; 
A Di AN A fm 
“BOLETIM DE 2 DE MARÇO DE 1941 


V/ um ar. 
4 hn 







ANNO Í N. sa 





Foram feitos pelos corretores officiaes os se guintes pregões, devendo o publico interessado 


|. nos negocios apregoados dirigir-se dire ctamente aos escriptorios dos corretores: 





ALVARO VAZ OLIVIER] — 


CASSEMPLIVA, UM — Hr algtad 
HYPOTHEÇAS — A partir de 1.000 
-Quutom, n furos de: par cento ao: 
Qnno, com garmntin de predios, 
bem aitundos, no perimetro urba= 
no, Base de por cento para o 
emprestimo, 


CIA, BANCÁRIA. AUREA 
BRASILEIRA | 


(AVE MEO NANCO, RELA 
VENDO — 75 contos .Á guns Cnho 
Frio, proximo 4, run Conde de 
Bomfim, 
Vai, 
VENDO — 4 sastie le 25 contos, à 


Como adquirir a pro 


“tios Intes de 10x53; * : 
COMPRO '— Até 800, contom,: “predios 
pnta rendo em qualquer pr mo 
* nos suburbios* 


MATTOS PIMENTA . 


“uv. RIO BRANCO; 138: — 1" 
ania. 102): “| 
VENDO: — 220 contos no Lido, ros 


“av, RIO. BRANCO, 417, Bra. A9%) 

1, VENDO = 18 “contos. 5, ' Januario, 
A ria. Coruma!, erquina Caridnde, 
“terreno de 19' % Bj com planta |: 
des casta, * 

COMPRO '— Até go tontos, na no 
bm: Sul, predios. comimercinta ae 
ra renda: - 

OFFEREIÇO , ps Dende 10 Conton, as 
; 9 8.12 por cento an anno, raso a 

“combinar, com gnrantin de hypo-" 

« theens pimples 'du Tabélla Price, 

dp Mudureirá “no Leblon, * 


ANTONIO JOSE! -GEPEDA 


| (HUA DÁ QUITANDA, 11d; 1º, m. 16) 


DO DEPARTAMENTO JURIDICO 
— DAS: CLAUSULAS' RESTRÍCTIVAS .. 


.0 vindos pode ter a interição de 
proteger: o espolio contra am situa- 
ções que;o destino .pode crear para 
os séus herdeiros necessarios, Tem 
elle, por exemplo, um filho perdula- 
rio. e sabs que à fortuna herdada 
"não duraria-muito-tenípo, -pols ella 
seria fatalmente desbaratada, 


'0 onua ereado pelo testador sobre 
os bens pode ser temporaria, por 
tempo determinado, ou hté Es verl= 
ficar uma certa condição * futura ou 
ds es erp 

4 liberânde de testar & nbsoluta 
sujeita apenas ás condições, estabe- 
leciãas em lei, 

* Vamos agora, nas chronicar a se. 

Bulr continuar. no estido dás di- 
versas especies mais comuna. de 
clrusulas testamentartan. 
ORLANDO RIBEIRO DD. CASTRO, 


de terreno, com grrage: : 
VENDO — 170 contos, em Botafogo, 
predio de 2 pavimentos, moderno, 
“com 5 “quartom d enias e gurage 
VENDO =“ 180 contos, ho' Ponto 4, 
em Copacnbnnn; terreno de DOxim 
- Indo de, sombra. -.- 
COMPRO. -— 180. seontos, 
residencia de à “pavimentos, , am 
* centro de terrtno,, -: 

“COMPRO — “Até 240 contia, em Cos 
paenbana; 'resfdencin moderna com 
8 quartom ent rum moceghda, ne 


“DA SILVA OLIVEIRA. 


ATLAS ADMIN ISTRADORA: LTDA, 


Póde o, testador então gravar não 
nÓ ok bens, dn disponível como da 
COMPRO — 3 edificios de: ngarta-, legitíma com clausulas testamenta- 
mentos na zona fu] = do' centro | rias diversas,. 
||» até “Ipnnema, sendo “um de 400 *-Pódo estabelecer a sua Miooiaiu= 
“eontos "e entra de” 1.5pp. contos, [nicabilidade, que. significa. que tnes 

pouco minis: ou menos, N t-bons. gravados: não as. communicam | 
COMPRO Sem ilmite ide. preço, no "mesmo pelo casamento; no regimen |: . 

centro atá Proçn- da. Repobltea * commim de bens. 

Outrosim pôda dispór sobre q In- 
alianábilidada dos bens, ' que, vento 
fica que o beneficiario não * poderá 
absolutamente vendel-os. “A impe- 
nhorabilidade.dos bens e dos: rend!- 








CONSULTAS 


Nesta: secção são respoóndidas ns 
consultas de caracter Immoblilario, 
A correspondencia de consultas de- 
ve ser dirigida & Polsa de Immoveis 
—. Departamento Juridica — Aven!- 
da Rio Branco 133 — 1º ou no 


no medindo Me S.000 n 4. OO metros 
“muadindos,” 


ros, predios pnra rendn, de qual- VENDO me SM “conton, “Voluntários 





magnifico terreno de |: 


run Rocha Mitanda,: Tijuca va- |, 


aldencia mobiHndn “d em centro | 


Ipanema, | 


AY... RIO. BRANCO, 1289-111 ANDAR 





dia OO OSRD OS 2] SNS RT VS To pm 1 


ÇÕES 


Terrenos, Predios e Apartamentos 


Pi AIEA TVE CR E A! e a É 
np. 


F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. | 


ottórecem locações em todos os bulrros O pata todos oa preço 


| Nato 


RESIDENCIA 


- Rua candigo Mendes — Magnitira TO 


aidencia,. linda vista, altuaçau 
ter tendo 2 pryimentos, com 4 
tos, 3 salas hall, 
dependencras.: - Terreno 8x4, 


“Gore Btanico 


' —4RRENOS 


+ 


:: dindo 14 = 3 


t 


“Ria da de 
Rua Sa” aves, medindo 41x30, 


- Opaiema 


| PRÉDIO 


“Rua Bardo de Jaxcârido;: — Prado com 


8: Apartaríentos, um por andar, 


: “onda. um- 2 eal8s, 3 quartos, copa, qósi- 
nha, banheiro, quarto “g de 


' banheiro 
“Brenda 


bânhéiro e demais 


mágritfica aitusção, mé |: 


t 


FIVge 
sue 


Ê 1 


tando : 
era 











| ooo 


42:0008000 | 
- 126:000800U"] 


t 


480:000g004 .. 


quer nreço, Interesanm predios 
“ commercinea,, emrentdna,,, residen=- 
«qlnes e “edificio, le, apartamentos, 
VENDO —. De:17 nté 250 conton, 5 
attlos, . em. Jr nrepagos, Nora 
Igunhaa” e. Pnrihrbn do Buli 
“HYPOTHECÁR — Piipresto qual» 
Cquêr quantin nJoros 'rnronvels, Fa- 
“o go hamrthecas no: Centro e mom 


fsalvo a fisca 





mentos; Impede que os meemos sA- 
jam objecto de qualquer execução |, 
pelos seus Impóstos, 
Taes cláusulas testamentarial são 
averbadas nó termo de transcripção 
dos bens no registro de Immoóveis, 
Assim 1,Ão. poderá o muccessor com- 
promettel-os ou allenal-os, porque 
a sua propritdade está restricta às 
condições com que vem a herdar 


reu contencioso à Avda, Rto Branco 
7 —,5º — Sala Eo4, 


O consulente assignará a sua con- 
sulta com o proprio nomes desl- 
gnará um pseudonymo para a res 
posta, 


As consultas podem versar quaes- 
quer assumptor jurídicos ow technl- | 


E e e 4 (A 


da. “Pntrin, luxuosa “residencia, 
“tendo 4 salões, Jardim de inverno, 
encriptotlo, 5 qhartos,-2'hnúhélros, 
etç, em tetreno de 16:x 110/tom 
Barage e dependencina o em- 
pregados) inteframerite Jsqindas, € 
terreno optimamente trntado: 

VENDO — 4M contos, Tijien,iopti= 
mo predio: em contry, de terreno, 


= —— 
— 


fe 


PASTE EPITÁCIO PÉSSOA — 
: bungalow, 
“nha, «banheiro, 


- Lagõa 


Optimo 
8:salas, 4-quartos, copa, com». 
farago com quarto am. ». 
etc. Facllita-se 115 0004 a Prazo so: 

va u “Annos;, 


dt peço DO 


“ntrrom, desde 20 contos, até mi= 
lharea de.contos.; R 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


 mtdindb 22x 100, com 4 eniõen, 


fiontinda na 4 dai 


cos relacionados com a Proprieda- 
taea benme 


de Immobillaria, 














—— — y - 


- PRODUCTOS INSTRUMENTOS MUSICAES 
- PHARMACEU- ms E RI, 


» TICOS, e | 


Precisa dé remedio RADIOS desde 1908 


h 2 Grande Exposição de Radios. de! 
oje 


LOCÃO 45) 
Occasião -— Qualquer marca — 
PRA Por todo preço — na CKS CKS 
PHARMACIA.ORL RAN- 
GEL, de Botafogo, está aber- 


MILÁGROSA (= Vá 
— Tambem Trocas e Concertos 
ta e manda levar em.sua casa, 








BRANCOS.... NAO. 


JIANOS -- Alugam-se magníficos 8 pre- 
ços modicos; compram-ss, vendem-se, 
trocam-se, concertam-ss e afinam-se - 
CASA FREITAS, R, 24 de Metlu 1031 — 
Engenhe Novo. Tel. 40-1570. 


CASA MOZART 


H. Sete Setembro, 65, O melhor 
'sortimento “de musical e cordas 
iCFrente à Tr. Ouvidor) 


"FÁDIOS 


“Valunias e concertos, a prazo 
UR REFRIGERADURES 


Mnehinna dk escrever, ferros elos 
pci e binyrietas a praso. 















— 242, Rua 8, Pedro, 242, loja Tae VOLiA OS ) 
Gem su a o qu |, ABELOSA LO oa 
PRIMITIVA 


| boto A 
IRADIOS)c.: 


ú PHILCO «o». PHILIPR 1941 * 
Freços barntissimos at wo 
prazo, sem fingir 


VALVULAS 


PHILIPS — PHILCO — Wo, 


GELADEIRAS 


Elecrricos, a gas e kerozene: 
ELEUTROLUZ —. NORGE. - 
PHILIPS — G. E, 
Ultimos modelos 1041 
O seu radio parou TI] ereços daratinimos, à longe 
Telephone pars S8-2889, que terá um prano, ra findor 


L 
technico especiniizado, que o concertará oASA R Tt LBA 
em seu domicilo, fazendo orçamento 88 - RIA 7 DE SETEMBRO - ss 


tem comptómissy e dando 180 dias de Tel, 484171, 
tarartia. 


SERVIÇOS DE RADIO E APPARELHOS DE MEDICINA 


Reformas, concertos, calibragens elmontagens de qualquer typo 
de Radlo. 
Reparações é Installações da Apparelhos de. Medicina, Ralo X e do 





- HOJE" DE PLANTÃO — Prala-'do 

Botafogo 490, Tel: 260217 e 26- 
7474 '— -Phármacia Orlando: Ran- 
gel de gene de 




















* CREO- SANA” 


o “melhor desinfectante.. 
=" proprio para o gado -- 


Laboratorio, run Anibal Benevols 
n. 40, Rio. Tel, .22-9089 . K 





MALAS. 


PASTAS UINTOS, 
ARTÉFACTOS DE COURO, . 
ARTIGOS FARA PRESENTES, 
PREÇOS MINIMOS 








AVENIDA PASSUS > entrada 
- pela-rua da ALFANDEGA, ao; 
o “Feiradgáos “+ 
he oo ROMA 
é Carrera ae em 









|: THERMOMETRO 
“INCO LONDON" 
O mais ; preferido. pela classe 


medica, devido & sua. absoluta 
E precisão 


Tg: Preços razonvels E 





RUA DA CABIUOA, [E] 


> . 





URMITORIOS folheados a im» 
buya, para apartamentos, com 
armario de tres corpus nerfeito 
acabâmênto, * » 6008. Run Fret 
Caneca B,., / ) 


A rua SbosClemente.n, A2, está cho- 
ju. de plantão, 9 attenderá: ROB ph« 
:didos de remedios .pejo telaphona 
26-1696. A Phatmacia São, Clemente 
está hoje. do” plantão, “som entrega 


A PREMIADA FABRICA DE HARMONCAS 


A Pharmacia São Clemente 
É 25, dO JOÃO. - SARTORELLO t 


JOIAS, OURO . 
R* “o GRANDH-ORGA- FICA NOVO. 





“Pliyalotherapia em geral. 


'F. CALDEIRA BRANT ' 


Tel. a: E 7877 — RUA CONDE DE LEOPOLDINA, 740, O. Z, 


4 lides - 'Compramos-'e trocanios par 
modernos, geladeiras, mechinas ce 





costura, cofres, escriptorios, “etc.. A tus 
Benhor:- dos: Pastos Bb; tel; —W3-1208 - 
Casa Moutinho, 





DD 
FrOBSA Excis. vas viajar? Diseja guar« 
'z dar seua: moveis? Telephône para o 

| Quarda Moveis: BOTAFOGO, R Bão Cle- 
mente 185 Tel, aa- 5814, —- Não, o es 
queça; '28-5814. 


E BRILHANTES 


4 JOALHERIA VALENTIN 
vende, Comprp, troca, faz e concerta 
joias é relogios com seriadade:; & 
rua Gontalvês Dias 37. Tel. 23-0844, 














NO” == HARMONI- 
j CAS A RADIADOR, 
“BRILHAN TES, iieia - BUPER-PODEROSAS SEU: TAPETE 
E PRATARIA E A 6 REGISTOS, UL= |' CONSERVADORES DB 
Prga-so pelo maior preço da TIMOS TYPOS NOR-, En AMRERS e E 


praça, Avalláção gratis, 
RUA DO THEATRO N, É. Iê 
JAo lado da lgrelns — Tel, 22.9171, 


JOALHERIA UNICA |. 


A casa dus bons briihantes 
Antiguidade — Prataria ntigá 
Bolsas de Crocodilo 
Hecebemos joias usadas em troca 
Pagam-se preços excencinnaes 
Elen rm — Rua 7 de Setembro — 54 


TE = AMERICANOS, ' 


LTIMA PALAVRA COPACABANA 


Lava, concerta, pinta: joy: tlhgs 
EST ritos á| «Qualquer qualidade . go. tapetes, 


RUA OCTAVIANO AUDSSNE 14 
Harmônicas, premias| + ja : 
da com medalhes de ia bo ron 
ouro. Peça gratulia- 

mente os catalogos 
ilustrados à: JOXO 
: SARTORELLO, em 
1» Vaulo — Línba Mogyans) | 





Apartamento pequeno ? 
Augmente-o com o 





“ Bão João da Boa Vista (Estado de . 





res a Orilhantes e prataria, 





QURO Ss roma) mantosicas ana rroncrA ENTREGA SOFÁ-CAMA 





Eratis — JUA ligado 








MONROE, Ria Uruguasana q 





| — DENTISTAS 


———— — 


O amigo vae fazer a sua retei: 
ção na cidade? Então procure u 
Pensão Assemblés, que fornece À 
refeições avulsas e mensaes, K. da || Rus 7 de Setembro, 209 « Tel, 42-2240 
ássembléa 66 (por cima da Dro- | Run do Cattete, M1-A = Tel, 25-5812 
garia V. Silva), LVhonc 22-4763, : x di Ea 


FAÇA DO SEU LAR UM PARAISO 


GUARNECENDO-O COM MOVEIS DA 


CASA SOUZA 


155 — FREI CANECA — 155 
DORMITORIO "CARIOCA" — 4 PE- 
ÇAS IGUAES AO DESENHO — 
4008000 


| Alô! Alo! 


IR. OCTAVIO EURICIO ALVARO — 

Technica propria qara cllanteg mer 
vomos e de idado, Especialista em -clruys 
gia bucal, focos de infecção, trabalhos ds 
porcellana. e pontes moveis — Trabalhos 
controlados pelos Ralos X —- Av, Rio 
Branco 137-00 nua. 8, Bl] e AIJ — Pho. 
ne 23-3033 — sputicão Dirac 


Cômpram-se OURO e BRILHAN- 
TES, platina e pratarla, Vendem-ss, 
trocam-so 6 concertam-se com Dre- 
cisão. Casa de absojuta confiança — 


Avenida Kto Branco, JE, 2º andar, 
e 165 fesquina de Assemblta). 


JOALHERIA PASCHOAL 
o U mm US 


Brilhantes e prntaria, come 
pram.se. Tricam-se, vendem-se 
e concertam-se jonas e relonios 
com garantia e absolata con. 
“Hança. 


JOALHERIA BESDIN 


Roa da Carioca, E3 — Fro- 
zimo .á Praça Tiradentes 


OURO VELHO 


Em qualquer especie ventam mo 
maior comprador autorizado 
BRILHANTES e PLATINAS 
E* quem' melhor” paga. : 
14 — Largo de 8, Francisco — 14 


NR. Visconde Itaúna, 108 'Tel, 23-3430 








Do 


COLLEGIOS 



























Escola Padua Soares 


Optimo clima, esplendida altua- 
cão. Amplas salas para gymnas- 
tica, piscina e demais dependan- 
clas em conformidade com os 
preceitos da hygiens moderna. 
Estrada Velha da Tijuca n, 61. 
Telenhono 48.4131. 










FUNEBRES 








tm 
A NTONIO Joaquim Esteves — Funeraca 
a domicilio. Soccorros funerarios = 
Tal, 27-2826 e 39-0300. Gerviço permanea- 
ta din q moite, Capella “propris para vo 
torlos. -Ambulanclas apropriadas para ro 
moções. Adeaota as despesae. Praço de . 
Republica, Vpio E 








CAR EIRAS. ah 


| CASA MUNDIAL | 


DRAGO 








NÍCABELOS|| 


lina nao 
AVENIDA Mis MiSTER. — “Optimo: terren 
medindo .58,80 de frente; com uma Peri 
“de 84,108 maS em magnifica situação, 


apa! y 


Eflamen P. 


RESIDENCIA > 


údencia com & quartos, 8 salas, ORRA 8 


demais dependencias, 


Rus Conde de Baependy, Optima resto. ja 


- TERRENO 


Rua «Coelho Netto, mo medindo 11, Tm 
RESIDENCIA: 


. Ra Senador Vergueiro, ôptima cosa do | 
ms, do 


RO À pavimentos, 


Terreho * do 1 
frente: - : Ea 


EQ juca 


RTA, cONDB BOMFIM 
fortavel -tesidencia d 
3. malas, 8 quartos a 
construlda em Cantro: à é 
« do 10x55, Facilita-to par 


RESIDENCIA 


4 


ram) 


Optima e cone 
7 pavimentos, com 
suas dependencias, 
terrsno medin- 


Rus Gonçalves Srinpo — Tendo, R6 > 


“Pavimento: 8 quartos, 9 malas, seleta, cos 


dinha, banheiro 'e despensa, é no 


. MoretOS 1 salão, 4 rodar o banheiro, 


“Terreno Jets ' 


“PREDIO. PARÁ RENDA 


“Rua Mario. de. Alencar — Predio 
apartamentos todos com entrada 


pendente, | com oPtimas accommo 


'e muito bem ajugados, Renda anual! 


“86: :4404000. 


TERRENO -. 


Em rua transtersal a rua Dr. Catramme , 


dy, medindo 10x26, 


E 


1501008000 


- <,100:0008000 
cd 22008 4:49 
.850:0008000 


480: 0008000 


andar 130: :0908000 
cem: o ) 
inde- j a ! 
dações, 280:0008000 
A | 

88:0008000 


a “Estação de Ruclaado 


-- com 


FILLA COM 13 CASAS, óptima constrt= 

eção, acabamento em pó de pedra, tén- 
depen- 

Renda annual: 42:0008000, 


ido-cada uma & quartos, 1 sals e 
Pena niiçãe 


Olaia 


PREDIO 


- Rúá genador Antónia Disto um 


mino Gameleira. Renda' 


apartamentos, tendo cads um 1 
sala, 1 quarto, cozinha: construido em 
terreno de 8x26, irado, nos gundos Gaio 

ual € rente para «a y 
terrefo igual com DA a da ; 


Predio 1 ss. 


"Preço incluíndo o sartano nos ento: 


ha do Guveimados 


 JARDIÃ “QUANABARA -— Optimo 


11,64x50, na Prala da Bi em 


Es 


RESIDENCI A 


'Pralã da Guanabara — com é quartos, 8 
, salas, copa, cozinha, despensa, banheiro 
e varanda, Terreno 19, 60x45, o 3 lotes da 


torreno de 9,60x28, 


RESIDENCIA 
JARDIM GUANABARA 


totê E da 


— Ros 23 — com 
8 salas, 6 quartos, cópa, cozinha, banhei- 
ro, dispensa, quarto e banheiro de eme 


pregada e um pavilhão no quintal, Tor 


reno 24x53, 


Tearahy 


No melhor local, em rua transve 


prata, casa de 2 pavimentos, em bom es- 


tado, com 4 salas, 4 quartos, 


quintal e demais dependencias, Não tem 


garage. Facilita-ze 20:0005 a longo 


APARTAMENTOS EM CONSTRUOÇÃO EM DIVERBOS BAIRROS | 


4 


ral â Asas 


jardim, 


praso. 


POR PREÇOS CONVENIENTES 


“ER. DE AQUINO & CIA. LTDA 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVSIS 


Matriza 


870:0008000 


Ê 72:5008000., 


'18:0008000. 


150:0008000 


00:0008000 


80:000800U 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel. 23-1830 


Agencias; 
— RIO — 
Av. Atlantica, 554-B 


Tel, 27-7313 


Cs 


— NICTHERO - - 


Rua Visc. Rio Branco ; 
425, 8. 3—Tel; 2282. 


du 


Ps 


PODRE NRP VU O dr pod 


t 
ii 
Es 


























CrSNREs(RÁES Foés Jair 











ANNUNCIOS CLASSIFICADOS) 





Mme, etalo Lecolona. com : rãs 
nas apo e peração Ea ménsses 30900. 


MB. AMARA 
109000, reforma desde ,64, ultimos 
“ modelos d venda, fas vestidos dendo 253, 
corta -e prova desde 209, ansina chapeos 
e corte. R. Chilo &. Tel. 42-140), esqui 
é 


po na da Bio Jos 





: N/A Onsa Mme. Bara — Ban: via 
. “conde de Itauna” pm. gi Pra, 
roça 11 de” Junho, . 


'BRINS 


"CASEMIRAS 


PARE 
H 


“ 
“Ultimos padrões e preços ' 
- LARGU DO ROBARIO, en 


o 


ULAS pura adultos e crianças; 
reço a pomblira Bandeiran* 
4 fês 3. Tel, 18-595 


MODAS 


o Cc cm meras » 
-"NYBCOLA ke Corte “o Aitá Costura — f, 


L — Pas chapeos, dedo 


tro Uruguayana o Andradas 








UNIFORMES 
649 


ESCOLAS PUBLICAS 


A NODREZA, Uruguarana Bs, 


; Uniformes para gymnnatlca das 
“falimnna do; Instituto de Edticação, 
superior tricoline, 24$800.- 

+ Gabardine, sô ásul-marinho, Jar- 
mgura 1,50, para uniformes da Es- 
cola Normal, metro. 149900, 


MN. DB. — A NOBREZA  distgibue 


sellom ep rp peça Do final da 


CAROA'. 


METRO — 759 


“PHARMACEUTICOS — QUER 
REGISTRAR ? 


| MARCAS, PATENTES, PREPARADOS 


Primeiramente faça buscas para certificar-se das proba- 


bilidades do. registro 


“Somos entre os unicos: no Brasil que possuem fichários 


A SERVIÇAL LTDA. 


Dá- «Se qualquer consulta mesmo de serviços já começados | 
por outros e fazem-se todos os serviços tantô no Rin' de 


“ Janeiro como. nos Estados: e no estrangeiro 
RIO DE JANEIRO: AVENIDA CALOGERAS N.º 6. 
(EDIF PAN AMERICA), 5.º AND, APART; sto 
PHONE: 42. 9286 - — CAIXA POSTAL 3384. 


“A NOBREZA!" continúa obtendo ; 


successo com a formidavel venda do ne 


já nfarmndo “e superior brim de ca- 
toá, orgulho da nossa industria, em 
todas ns qualidades, a 7H900 o me- 
tro. — Uruguasana, 95, 





— Mme. 


ps eco e peitos estylo. 


É gundo êspécial relevo é 


; esibelecimento 








y “Comipra- se” rd iRPaNdaN 
int Rua: do Acer 
TULIO MULIA| & COMPANHIA 





- Os papeis mais tristes 

“Pas pessos que ss, embringa Peça 
informações sobrs a cura radical -do das 

fdante vício so Dr, Q, 

tnhirito- — E. PC, Brasil (Minad) 
— temettendo asilo . mus respostas 


PAPEL TRANSPARENTE 
iDIOPHANE” 


Papel transparente Inglez de 
alta iqualidade, limpido como 
crystal, resistencia a toda pro 
va, elnaticidade maxima para” 
qualquer embalagem, qualida- 
des .STD extra, MP impermeés. 
vel-garantido, ASMP adheren- 
— “elaia fogo. 
Todos os formatos e em hobi- 
- Das, em todas as côres 
Pedidos aos distribuidorest 


JULIO MULIA & CIA. 
Rua do Acre 60 . Tel, 230429 


OPTIMA COLCCAÇÃO 


Importante Companhia deseja ra 
paz moço de apresentação para au 
sumir a gerencia de uma de suas 
agencias. Dá-se preferencia a mora-: 
dor em Copacabana, Exige-se carta 
de fiança é referencio. Avenida Kio 
Branco 128-12", com o sr Armando, 





E CASÁ-DE MODAS de maior: “prestigio 
na; cidade apresenta, diariamênte creações 


“novas, variadas e numerosas, 


' Sómente modelos exclusivos 
B. 


DIVERSOS, 
“POAIA. a 











Jemy | 


dem I- 


" Mestidos de Passeio 
Tailleurs e Manteaux - 


 Toilettes = Soirée 


suo tradicional especialidade em 


Enxovaes e: Vestidos Nupclaes. 


“MME, JENNY convida às gentis noivas para 
-M ima: apreciação, sem compromisso, dos seus 


“maravilhosos modelos, no salão azul do seu 


F BOMBAS 


BERNET 


FABRICA 


 MATTOS0,60 


RIO 





DIVORCIO 
GARANTIDO — Novo casas 

mento no Uruguay, Mexico q 

Bolivia. , Peça informes gratis: 

Dr. Luls" Medal. Bartolomé 

Mitre, 430 —— Fx, 217. Buenos 

Alres (Argentina), 

DSR RA 2 TD» 





Livros Escolares 
Compramos e frocamos, usados, com 
optimas vantagens. Livraria “Ruy Bar- 
bom”, ma Bão JbM6 24 — Tel, 42-B454. 





CHA" INDOCEYLON - 


ve adtim 
ELEFHAR TE BRANCO 


mistura de alta clasés do “puro 
chá aromatico, . 
. Para os amadores vendemos & : 
granel, desde Il4 ds kilo, : 


MO o amam 


DEPOSITO GERAL 
Rua Acre 0 — Tel 24.0409 


a 


MATERIAL DECAUVILLE 


Ro AVENIDA RIO *BHANUU 


4 quaesquêr negociantes. 





PAPEL SLYRIO”. 


O mais resisterxte. entra os melhores papeis para embrulnos | e 
embalagená, - para armazena de comentivels, aconguis,s commpreio 
e irdustriás.em gural 
; Em folhas o: =bobinas' oe. diversos formatos, Inrguras 

a grammaturas 


| FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Deposito distribuidor mo io de danetro 


CASA FRANÇA GQMES, LTDA. 














Ter tudo e vende “tido, vende a varejo e atacado 
e aos lotes, para “revendedores com 50 º/º menos: e 


“mais para liquidar, por motivo. de obras, rua Senador 
Dantas, 75. x ú 





e: São Pedro, disse!.. 


“Chaves ' “Yala ou para Fazem-se 

- em 5 minutos, outros .typos em 60 minutos;' com- 

certam-se fechaduras e abrem-se cofres, 

RUA DA CARIOCA, :1 

*, RUA 1º DE MARÇO, '41, esquina de Tisudia 

PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — rente Mercado 
das Flores 


st CASA DAS CHAVES — 180, RUA BÃO PARE 


E Telephone, 43-K206 
UNI ISS DS SET Ss ss 











Badem entregar. séna tapotes estragados, que serão devolvidos 
“em estado de noto, «“Chumnnos pelo telephone £2-4D76, 


BAZAR: DE STAMBOUL 
) CU, 745 — Loja — Defronte & * 
WINELANDIA' (04571 








H. BURLE MARX 


" Telephone: — 23-411 
“COMPRA E VENDA 


COMPRO qualquer quantidade dg sellos, pagando sempre á vleta. 
“Procuro grandes lotes, colecções, sellos commune ao milhejro e 
icommemorativos em, centos, Compro tudo que tem valor em .mellta. 

VENDO por preços reduzidos grande stock de sáris e sellos 10» 
“tados. Bom etock' do: Brasil, Dou abatimento sobre cntalogos de 


LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


Vo 8. QUER GOZAR SAUDE? CONSERVA LIMPAS SUAS 
CAIXAS D'AGUA 


A HYDRO SANEALDORA se encarrega disso, sem esvastar 
as calxas e sem turvar q agua, por processo electromecanico, hy- 
Elenico e o mals psrfeito até agora conhecido. Limpa e calafeta. 


CORTE E GUARDE 
NUA SÃO JOSE, 47, sobrado — TELEPHONE 22.449 


ESTOFADOR ARMADOR 


Aceita encommendas e reformas de grupos estofados 
de qualquer typo, colloca cortinas, toldos de lona e capas 
















+] para mobilia. Serviço tambem a domicilio e garantido. Pa- 





gamento á vista ou em 10 Prestações. Tel. 


47-3602. 
Chamar | Moysés. id 














EXPRESSO DE LUXO 


CATAGUAZES — LEOPOLDINA — HIO DE IANEIHO 
nn dinrins em antomorels de luxo 
Pont 





“= e 


“ vista: prra-o mar, 3 quartos, saln, 
“RUA ER VEIGA. «Ne. um — TELEPHONE 48-2808 y 








«CLINICA DE. TAPETES 


== SELLOS PARA COLLECÇÃO 


; Beccó das Cancellas, 11 — 1.º asidar 





COMPRA E VENDA DE 
| IMMOVEIS 


IPANEMA ou LEBLON 

Compro casa pequena em 
terreno de10 x 40 na base de 
140 contos. 3 
À BOTAFOGO 

Vende-se oplimo predio pro- 
prio para pensão ou grando 
familia, com 15 quartos, b sa- 
lus, & Iuhelros, eto, Terre- 


(LOB. "4 . 
" BANTA THEREZA 

Vende-se - no tua Almirante 
Alexandrino; junto e depols do 
n. 1205, terreno 18º z 40 — 
44 contos, 

“JARDIM BOTANIDO 

- Vende- -ge tótreno de 17 x 27 
— Ereço 24 coritos, | 

) TIJUCA 


de construlr, com 3- Salas; 4 
quartos, garuge, etc, Preço: 
180 contos, |; 


GASTÃO MACIEL 
Fdificio Jornul do Comércio 
il andar: —= Bala Giz — 

— Telyas. 7518 


* COPACABANA 


APARTAMENTO DE: FRENTE 


Com financiamento, 
um optimo 
tente 


vendemos 
apartamento de re- 
construcção, belllssima 
* banheiro em côr, quarto e ba- 
' :nheira. de empregado, cozinha 
férriço em redor de todo o apar: 
trmento, Preço: 120 contos, 


| ad. Imm. Brasil Ltda. 


RUA 7 DW SETEMBRO, 45 


DEPOSITE SEU DINHEIRO 
EM CONTA CORRENTE 


Abelardo de Lamare 
Rua de 5, Bento, 10 = Rio 


CASA PEQUENA? 


Augmentea com 6 


 SOFA-CAMA. | 


R. Visconde Ttnúno, 105 - Tel, 39-3430 U 
Rua 7 de Setembro, 200 - Tel, 43. 2245, 
Rita do Cattete, Mi. A - Tel, 25-5812 


DINHEIRO SOBRE 
HYPOTHECA 


A juros minimos, empresto olive 
predios avenidas, apartamentos: 
tambem “para tonstrucções até q 
Meyer, nclongo 'e curto Prazo, com 
«lirelto Alm vrtização ou Nquida- 
cão nútes do tempo, sem bonifica- 
não; tamben pela. tabella PRICE. 
pose rapida,  Adeanto . dinheiro 
para Impostos a certidões, Tambem 
Gs predios para renda — &, 
BOSELLI — PIA Pes Quitanda, &7, 
1º andar. “Tels, 23-4410 e 43-7440, 


e 
E E SET Rpm 


Da CONSTRUIR! 


Reformar ou re- 
construir ? 


Fazemos um estudo -de seu ter. 
reno ou predio, fornecendo-lhe 
um “croquis” e orçamentos sem 
| compromisso 





Facilitamos o pagamento a longo 


Drazo sem nugmento de preço 


nem comminsão 


Comp. de Constru- 
cções Modernas 


. 
RUA UNUGUANTANA, 00-3º 
Phones Z2-0051 
Fondada em 1926 








| CASA FRAGATA. 
PLACAS, CÉICHES, TIPOS 
| do METAL a do BORRACHA 


: “Vende- 0. palicete acabado 


O JORNAL, — Domingo, 2 de Março E 


IMMOVEIS E. CONSTRUCÇÕES 


“CINTAS ABDOMINAES 185 ego “publicas, mento ou E “Proprios para buscas. ph Sh | 5 contos e 60% pagos com os alugueis em [5 annos, Tabella Price. Temos | 
Ro Praia pé ns outros menores: com preços. bém reduzidos, A-.construcção será iniciada: 


% ia o mo 2 mf APARTAMENTOS EM INCORPORAÇÃO" 
o U v I D O Ri gi E 5 E ps e | Ra ni uubado apt ia pr D R Â fa 0 o ENTREGA-SE em 14 mezes as chaves de dirietdeniiioo a serem RE 
a Rue dos na Avenida Pasteur, bem-localizados, com uma vista maravilhosa so- E 





RUA ANDRADAS, 72 





NAO PAGUE ALUGUEL 


APARTAMENTOS RESIDENCIAES 
"EDIFICIO ARARANGUÁ” 


SALA DE FRENTE com 25 metros quadrados, quarto de frente com Z0 me», 
tros quadrados e varanda; outros cora 12 metros quadrados, com copa, 
cozinha, terraço; quarto e banheiro de: empregados, por 95 contos, Signal dê 


- em março, podendo o comprador acompanhar as obras, fazendo as alte-: 
rações de accordo com a sua comodidade, 
Incorporação e execução das obras dos Engenheiros Constructores Mario 
Cunha & R, Luna Ltda, 
Pequena entrada, Restante a longo prazo. 
Incorporação: feita de accordo com q decreto 5.481, de 25 de julho de 1928. 
Plantas approvadas, 
Financiamento garantido, 

- Construcção a iniciar breve. 
Escriptura passada immediatamente, 


| “Flamengo 


APARTAMENTOS CONSTRUÍDOS j 


“ ENTREGA- SE AS "CHAVES de um confortavel e luxuoso apartamento, com 
garage, em ellificio já construido, para ser habitado immediatamente, no | 
Flamengo, á rua Almirante Tamandaré, apenas com a despesa de escri- 1 
— ptura'em, tabelião de 145008000, e o restante será pago em 216 prestações 
-mensaes : accrescidas: “dos Juros de 10% aa, pela Tabella Price, sem nes 
; nhuma entrada 1 mais. Preço a partir de 135: lei 


APARTAMENTO: “CONSTRUIDO | 


VENDE-SE um agariamento em ria tragaventai á rua Senador Vergueiro, É 
- com É sala, “2 quartos, quarto de, empregada e demais dependencias — . 
Preços; 0 005009, sendo 30; :0008 000. á ima eu o restante A prazo, 


“Liço do Machado 


APARTAMENTO CONSTRUIDO 


ENIREGA-SE AS CHAVES de um dada Z boas ealas, 3 opti- 
mos quartos.e demais dependencias, pelo preço de 85:0008000, podendo ser 
facilitada grande parte do pagamento a longo prazo, 


LOJA E APARTAMENTO” 


ENTREGA-SE AS CHAVES de uma optima loja em porto muito commer- 
cial, e tambem as de um confortavel apartamento: em- conjunto com a re- 
ferida loja; podendo tambem ser separado, Preço bastante interessante, 
pequena entrada e o O gestante a longo prazo, 


“Urca. ES GU 


+ 


bre a Guanabara, Preços de 45:0008, 80:0008, 105: 0008 e 125:0008000. 
Pequena entrada, Restante a longo prazo. 

Incorporação feita de accordo com o desreto 5. 481, de 25 de junho de 1928. 
“Plantas approvadas, * 

Financiamento. garantido, 

Construcção: a iniciar breve, 

Enio passada imediatamente 


c opacabana 


APARTAMENTO CONSTRUID( 


ENTREGA-SE AS CHAVES de um iispniticó apartainiento no posto 2, bem 
proximo á práia, com as seguintes peças: 2 salas, 3 confortaveis quartos, 
2 nanheiros sociaes, dependencias completas para. empregados. Preço: 
130:000$000, sendo 15:000$000 na assignatura:-da escriptura e o restante 
em 216 prestações mensaes, accrescidas dos juros de 10*'a.a, pela Tabelia 
Price. 


APARTAMENTO CONSTRUIDO 


ENTREGA-SE AS CHAVES de um Esplsdião apartamento na Avenida Co- 
pacabana, posto 4 (frente), pelo preço de 125:0008000, com entrada 
inicial de 10:0008$000.e o restante em 216 prestações accrescidas dos juros 
de 10 a.a., pela Tabella Price, 


APARTAMENTO CONSTRUIDO 


ENTREGA-SE AS CHAVES de um [uxuoso apartamento pequeno, at mes 
tros da praia pelo preço de 75:0008000, com 12:0008000 de entrada e o 
restante em 216 prestações accrescidas dos juros de 10% aa, pela Tabella 
Price, 


APARTAMENTO DE LUXO CONSTRUIDO" 


ENTREGA-SE AS CHAVES de um Juxuosissiito nomeia de frente na 
Avenida Copacabana, entre os postos 3 e 4, tendo 3 salas, sala de jantar, 
salão de estar, 4 quartos e demais dependencias, pelo preço de 198:0008, 





com entrada inicial apenas de 30:000$000 e o restante em 216 prestações, 
accrescidas dos juros de 10% aa, pela Tabella Priçe 


Fonte 
so nem JANEIO | 
sotel Globo « Phone Z2-1919 « Eua 
dos  Andridas, 49,. Agencin de | 


pi de 1/2m3., 3/4m3,, Im3. e 1 14m3. em optimo À 
estado — = tellhos typo 5, 7 e 11º 


“TEL 4365050 “Hro: so 
ACEITAM AGEIN TES 


“« CATAGUAZES 
























É des Motel Viliga — Phone 29 rita asa 
reço razoavel Peevidas Rig de JANEO o esco 14,00 ha TRACEMA CIRANDA — Parceira 6 em : 
Rua Piratininga, 391.395 — Tel. 21298 — São Paulo Catagintes “uiiitctiro Ro De: avpnidia e iii dam E perrica 65 amo ra Moog | Terreno 
a TEIXEIRA DE SIQUEIRA & CIA, ' Mando comprar q seu logar com antecedencia. Em Cataguazes! Hotel 
7 las. Phone 28. No Rio: Hotel Globo agencia do do Expresso Azul. Phone 231005 INSTITUTO DE ELE. ESTAÇÃO DE RIACHUELO 
| CTRICIDADE MEDICA VENDE-SE um optimo ferreno em rua transvers á rua rua “24 de Maio, Preço 
é | | INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES fl "Direcção technica do de occasião, Venda a dinheiro, 
“Com. a mais potente apparelhagem Instal- DOS. COMMERCIARIOS | Eine ee sã 
Lada GR a ra CONCURSO PARA DACTYLOGRAPHOS | [| moderna ce tpnerapia cluseica à - MEN DES FIGUEIREDO 
500 mil. amperes » anodio rotativo Previne-se Ros interessados que a identificação das provas praia ae fo ea Lia 
dos candídatos approvados em Dactylographia será feita na pro- oolandas do do Erosai do 


xima segunda-feira, dia 3 de março, 4s 10 horas da manhã, no 
andar terreo da séde de Administração Central (Avenida Almi- 
rante Barroso, 78). 


Vienna). Tratambntos physicos Í 

le enfermidades nervosas, da nu- 

trição (especialmente obesidade), 

| *pparelho: digestivo, processos in* 
flammatorios, etc. 

55, PRAÇA FLORIANO - 8.º sm 


ap. 
Depois das 14 horas — 421809 


n NELSON MUNDO 


Dinriamente, das 9 ns 17 horas 


“RUA: DA CARIOCA, 48 — 1º. ANDAR . 
-— Phone 22-1525 - 


Rua 13 -de Maio, 38 -4': and; (Edif. Colombo) | 


Telephones: 22. 8452» Era 8851 





LUIZ 3. DA COSTA LEITE 


| 
|  Dirgetor do Departamento de, 
! | a : à Serviços, Geraes, 





0; 












PTE . ( 
Aida z , 


de Março de 1941 | 


ç 





8. 
| ame e mem us ses a ue tu pi e 


7 











A CETE FLAMENGO 
| APARTAMENTOS  RESIDENCIAES 
|... Rua Barão do Flamengo. 

(lado -da sombra, “a '30 metros da praia). 


ICHACARASTA 
THEREZOPOLIS 


PREÇO DO METRO QUA-, 


E PARTAMENTOS.CATIETE 


Em magnifico edificio a ser dentro em breve construido, vendem-se os apartamentos restantes, cons» 
tituindo confortaveis residencias para pequenas familias. Apenas 3 contos de entrada inicial, Pequeno pagamento 






















Re u aa A mais tranquilla e aristo- ps Dos pena no acto da escriptura de posse do terreno, O restante em prestações mensaes a longo prazo. Plano de vendas 
: E Ee cratica rua do Flamengo, a rindo > 18 muito apropriado para bancarios, industriarios, commerçiarios, funccionarios publicos e particulares, Peças am-- 
2 minutos do banho de mar, || PRESTAÇÕES MENSAES, À pias, optimo acabamento. Desde 40 10008000, 

É ampla vista sobre a bahia de “SEM JUROS - | s INFORMAÇÕES: — E 

(uanabara, conducção a todo to Pes A do NU Po» - 

momento, omnibus de $200 Pina fre do tm o ET é O S L q D A EDIFICIO PORTO ALEGRE 

: e bondes na esquina, com- ; 9 º - 3.º andar — Salas 301/3 

4 mercio abundante proximo ras, | | | 
| CND] C. POSTAL 3326 . Telephones : 42-9076 « 42-8215 









tuado na Varzea de Therezo. 
polis, . conservará o .aspecto 
de Fazenda, por isso que 
gua situação privilegiada só 
será proveitosa para os que 





-Zona de alugueis 
valorizadissimos 


VENDEM-SE em co-proprie- 





EDIFI 





Es. 5.000:0005000 








CIO RESIDENCIA 


vidido em bellissimas chaça- 
| 
| 
| 






— ra 

dad Decreto 5.481, d nelle possuirem chacaras. | MORRO DA VIUVA 

e — (Decreto 5.481, de | assim, é bem-indicado para O MAIOR EDIFICIO DO RIO DE JANEIRO Empresto sobre hypothecas de predios situados 
25-6-1928), com grande fa- repotso,' pois, por sua por. VENDO .mo Centro ou na Zona Sul, 





| teira só passarão seus habi- 
-m| tantes, que, no Parque Im. 
buhy encontrarão pessõa 
apta a, lhes mostrar as cha- | 
Caras. , to 

Quem vae a Therezopolis, | 
quer repousar, e, para bem! 


APARTAMENTOS DE DIVERSOS TAMANHOS 
FACILITANDO O PAGAMENTO A LONGO PRAZO 


BORIS OLDENBURG 
Corretor Official da Bolsa de Immoveis 
Rua da Assembléa 104, 6º and., sala 613, Teleph. 42.2849 


“em quantias não inferiores a 1.000:000$000 ... 
A JUROS DE 8 % 
BORIS OLDENBURG 
Corretor Official da Bolsa de Immoveis 
Rua da Assembléa 104, 6º and., sala 613, Teleph, 42-2849 






cilidade de pagamento, pela 
Tabella Price (juros decres- 
centes) e pequena entrada, 
m a gnificos - apartamentos, 


















EMPRESA TECNICA EDIFICADORA 





com salas de 24m.2, quartos 

de 15m.2, quarto de empre- 

gada, ampla cozinha e todo 

conforto, com preço ao, al- 

catice de todos (desde 65 a | 
125 contos) 


Plantas e informações: 


1. CATRAMBE Fo 
LTDA, 


“Avenida Graça Aranha N, 26 — 9.º andar — Sala 901 
Tel. 42-6508 (esquina de Av. Almirante Barroso — Esplanada do Castello) 





e ga e qe mm 


“BOLSA DE 


| (Conelusão da 1º; pagina) 

8 quartos, 2, banheiros, dependen- 
elos, garage, 'Z quartos. para em- 
prendas e pomur, 

COMPRO — Até 290 contos, Ipane- 
ma ou Leblon, predio residencial: 

COMPRO == Até 150 contos, Urca e 
Gavea, predios com loja. + + + 

COMPRO —: Até 409, contos, na Ga- 
vez ou Jardim Botanico, predio 
com bom terreno, 


BARROS & KRANCHER - 
AV. RIO BRANCO, 17%, 04), 
VENDO — 150 contos, na Tijuca, 
proximo À run Uruguos em trons= 
versal asphaltado, uma vistusa 
casn de 1 pavimento, toda de con= 
“eroto e rodenda de jordim, re 
eqada S metros e em centro de 
terreno de 12 x 108. tendo vuran- 
do cobertn e espnçosa em todn a 
“frente, 2 solos, 4 quartos, quarto 
de banho completo em côr, demais 
accommodações. Fórao, uma- gáro= 
ge tendo nobre a mesma um 
apartamento , de 1 sala. 2 qts, 
quarto. de empregada, banheiro 
comploto e cozinha, Bom quintai 


E todo plantado, Fncllito 9p contos, 


+ a Tongo proso, pela Tnbella Price. 


1 VENDO —. 120 contos, na: Tijuca, 
PT 


e em transversal no principlo de 
Conde de Bomfim, umn casá com 
6 atm, 2 solos e demais dependen- 
clan nelito o. pagamento, + - 


rezo, negocio, para renda, um so- 
lido e moderno predlo com 5 ca=- 


te com uma renda mensal de,,.. 


sensivelmente “melhorndn.': Está: 
em centro de terreno de 24.x 40, 
“ Jocnlizndo perto da estação de 
Curvello, F'nellito 150 contos, nliAn 
tronsferencin: de um financia-: 
mento peln 'Fabelln Prlcé,, 
VENDO — 12 contos, em rag silen- 
elosa e parallela mn ' 8, Francisco 
Xavier, nntes do Largo: do Mnrn= 
conf, um palacete, racndilo, 'em, 
sentro de terreno de 10x30, tendo 
em cimn. 7 emartos, quárto de 


cobertor em, baixo, 2 salas, cona, 
etc, Fórn. gornge e demnln depen- 
dencina. AIR Ses fia 
VENDO — TO contos, ex Villa Tsm- | 
“bel; á ron'D. Zulmira, casa com 2 
residencion Indejendentes,. enrer 
cendo de reparos...em terreno de 
TUIxAr,TO, tendo coda uma, 3 dor= 
mitonos, 2 agtus/'corinhn e quar=, 
to de banho., e 


MILTON; FERREIRA-DE 
| CARVALHO: 
(MTA DOS OURIVES, Bt — 11) 


VENDO — 40 contor em Olnrln, 
predios modernos, recem-constrol= 
dos, em ron nova calçada, proxi- 
mn de Incompnoravét prnin de ba=|. 
“mhor. Distam 'nctualmente de 
emnlhos 40 minutos € depola da 
conclusão da“varinnte Rio-Petro- 
polis, J4 em congtrucção, apenan 
38 minutos nercorriiãon: por duas 
unicos avenidas: Rodrigues Alven 
'e a nova Variante. cabine pros 

FENDO — 50" contos; Laranjetras: 
rum Indinna, terrenos medindo 12 

“(x85, proximo: no- ponto final, do 
bhande “Aguas Ferrenn”, » od i 

VENDO — 180 e 185 contos, porton:|' 


VENDO =» 300 contos, em Sta. The- | 


paçosos nportamentos, netunimen- , 


DISSO, tenda esan que pode ser |. 


4 
— 


banho completo 'e'grande terrico |' 





Eros deluxo, armarios embuti- 


| À, dependencias, O ar condiciona- 


de Immoblliaria 


ENTE Ore eee 
STOZEMBACH & Co. 


IMOVEIS 


mais Mussiundo, multa esthetico, 
iai» imponente, com malor faci- 
Cove as tranispurtos e-com mais 
Mudas vistns que qualquer outro 
cover scil de partumentos da praia 
do Flamengo, Malas fresco, porque 
tecebe venilinção ceennica duran- 
te o din,-de 2 direcções e á nol= 
«te, ventilncão das mattis da Ga- 
vem, velo gurganta entre o Corco- 
wado e à Morro da' Saudades mais 
arejado e mais Uluminado, porque 
será construldo em centro de ter- 
reno com 1.800 m2, tendo-31 mes 
tros de frente, do qudl cecupará 
apenna 16 por «cento, emquanto 
que no Flaimetigo o aproveltamen- 
tn excede gernlmente de 70 nor 
cento; mais tranguílio, * porque 
não, tem bondes nejm, omuibun a, 
porta: maia esthetico, porque tl- 
enrá em centro de "terreno, com 
amplo afastamento de 3 mo de 
cada Indo é 6 metros nn frente, 
ajardinndos, emqúnnto que nem 
-maprala do Flamengo, nem mes= 
mo un*de Botifogo ou Avenida 
Atlantlen, existe qualquer  pre- 
dio. de npartnmentos em centrn 
“ derterrenoy com mnloges-tncilida- 
|, des de transporte, porque, os bon-= 
desce omnihus nho nassam lota= 
dom, como .é frequente na' profa do 
Flamengo, nar Rorna de malor | 
movimênto; com mnta lindas vin= 1 
“tas, nbrqne domina, numa so vl- 
afio, n Ensenda de Botafogo, a 
praln Vermelhn,.a Trcn, o Plo de | 
Asstear € n Corcovado, O edificio | 





SUCCESSORES DE 
LECLERC-& Co. 


: Indastrjal 
Rua Urugunyonn n. 87, 5º andar 
EDIRICIO ADRIATICA 
Encnrregam-se de 


propulsores, privilegindo pela 
tente de invenção mn, 10.3, 
gunl. é concesafonnrio 
SCHNEIDER, 


APA 


e 

















constará de dois apartamentos 
por mudar, dos precos de 199 e 185 
contos. com -entrnda de 63:7508 
te (73 cóntos,' “respectivamente, 
- prestações de 113098 e 11201800 
muito Inferibres gos valores locat- 
tivos, ;O financiamento 4" do Insti- 
“Auto! dos Induntriprtos, ; *' 
> = + mn 
$: FRANCISCO XAVIER —. Alugam-sa 
) em. 13 locação, exclusivamente s 
- familias, modernos. e confortavels apar« 
tamentos á E. Cesrá n.:51, com sala, 
8 quartos, copa, cozinha, banheiro com- 
pleto, ' quarto pars 'empregados e mais 
'dependenolas, --multo: proximo. de con- 
ducção, Ver das-R>áq 17 horas e tra- 
tar à, RB. do Cargo n. “55-30 andar, 
«com. o dr, Pestana de Aguiar, das 
[15,30 48" 18 .horas: 


[EDIFICIO 
AMENDOEIRA 


- Alugam-se neste magnifico 
edificio, de. fino acabamento, 
recem-construldo, 4. Prala do 
Flamengo n. 382, trecho sem 
bondes, esplendidos apartamen- 
“tos. tom* AR' CONDICIONADO, 
“Os maiores são de- typo Duplex 
e têm '6 quartos, 4 amplas sa- 
las, grandes varandas, 3 banhel- 























680 — Centena 
Inversão do milhar 











dos completos, garage e demais 


' 






'do é fornecido ao mesmo tem- 
“po para todas as peças, 





680 — ÇCentena 
Inversão do milhar 


Agentes Offlciaes dn Propriedade 


contrnctnr e 
promover q fornecimento do appa- 
relho de movimento de torbiuns e 
pa- 
an 
ERNEST 








1680 — Milhar — primeiro premio no valor de rs. ' 


repousar, é necessario es-| 
paço. | 

O Parque será um conjunto 
harmonico de grandes cha. | 
caras, não sendo de esperar | 
que se transforme em .arra- 
balde da Cidade de Therezo. 
polis, com casas juntas umas 
a's outras À altitude varia 
entre 880,e 1,500 metros. 

O seu clima é gecco, não 
sujeito e “RUSSO” 6' salu- 
berrimo. Dista apenas 1 ki- 
lometro da Rodovia There. 
zopolis-Petropolis. E', de fa- 
cto, o recanto ideal para re.. 
pouso. Tem agua em abun 
dancia e ja” é servido pela 
rêde electrica, distando do 
Golf Club tambem sómente 1 
kilometro, | 


BRACO S. A. 


Em seu escriptorio, à pra- 
ca 15 dé Novembro, 20, 2º 
andar, dá informações so- 
bre a venda das chacaras 
no Parque do Imbahy. 





Imposto de Renda 


ECLARAÇÕES de renda per- 

feitas sá com os technicos do | 
BUREAU DO CONTRIBUINTE, 
Rua 7, 140-2º, a. 217, 42-2803 e 
42-5521. ; 





RTIAMENTOS 
VENDE-SE A LONGO PRAZO 
Desde 85 contos 
PRAIA DO RUSSELL — FLAMENGO — COPACABANA 
| Grande facilidade de pagamento 
TRATAR Àº AV, RIO BRANGO, 128, 7º AND,, SALA 705, COM 


CESAR 


Alliança do Lar 
(LETDA.) 


Séde: Avenida Rio Branco n. 91 -- 5º Há 
; RIO DE JANEIRO 
| 
| 





h 


h) 





PLANO FEDERAL DO BRASIL | 


Carta Patente N. 113 — Expedida pelo 
Thesouro Nacional 


Resultado do sorteio realizado no dia 28 de-Teverejro: de 1941, 
de conformidade com o Decreto-lei n, 2.891 de 20 de dezembro de | 
1940, na presença do gr; FiscalcFederal e grande numero de presta- 
mistas e outras pessons, na séde da Alllança do Lar Ltda., de accor- 

- do com as instrucções baixadas pelo referido Decreto-lei, 


- PLANO ESPECIAL PREMIADO O N. 1.680 


1680 — Milhar — Primeiro premio no valor de rg, 


10:0008000 
no valor de rs, |, 1:200MUUU 
no valor de rs, 8008000 ; 


PLANO POPULAR PREMIADO O N. 1.680 


5: OUUMUUU 
no valor de rs, GUVOMUUU 


“no valor. de rs, 








A TT eee em 
à lap óp O predio alto à R. Senagor 





Educação, com 4 salas, 5 quartos e de- 
mais dependencias. Tratar no mesmo, 





EA MOBILADA — Aluga-se à casa 


esquisa Paysandu', 
Paysandu! 253. 


1939 


| 1935 


ALUGA-SE, em boa cosa de fami- 
lia catholica, um optimo quarto, 
junto ao banheiro completo, sem 
moveis, sem pensão, á rua Guaxupé 
73, Muda da Tijuca, Exigem-se re 
ferencias, 


BOTAFOGO 





Optimo apartamento de frente | 
sala, 3 quartos, banheiro com- 


APARTAMENTOS — Alugam-ao 
confortavels acabados de construir, 
no Campo de São Christovão n, 195. 
Informações, na portaria do Edifi« 
cio Pomar, 





pleto, cozinha, quarto e banhelro 
de empregado, varanda a bellis-: 
simo terraço, tendo neste 2 
quartos, e banheiro completo, 
Peças amplas, quarto de 19 me- 
tros. Breço: 








110 contos, 


Problema domestico de 
“espaço vital ? 
Resolva-o com o 


SOFÁ-CAMA 


DRAGO 


Ad. Imm. Brasil Ltda. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 0h 


Tel, 41712 


Furtado 19, ao lado do Instituto de 


R, Visconde Ttaúna, 105 - Tel, 23-3430 
Rus 7 de Setembro, 209 . Tel, 42-3249 
Run do Cattete, 141-A « Tel, 25-5812 


moderna de R. Ypiranga 11 — 
Chaves ns quitanda 








Autos usados, em estado de novos, 
com garantia da ETIQUETA AZUL 


a longo prazo e pequena entrada 


Frestações desde ZOOS00U 


1997 — FORDS — 2 e 4 portas — 60 HP e 85 HP, com | 
radio, 

1937 — FORDS — Club Cabriolet — Com radio — 85 HP. 

1938 — FORDS — 2.e 4 portas — 85 HP — Luxo, com 


radio, 

1939 — FORDS — 2 e 4 portas — 85 HP — Luxo, com 
radio, 

1940 — ea — 4 portas — Com radio “Standart” 
UXO.. 

1936 — LINCOLN ZEPHYR — Sedan — 4 portas com 
radio. 

1939 — Fe ZEPHYR — Sedan — 4 portas, tom 
radio, y 


1940 —. NASH — Sedan — 4 portas com radio. 
— HUDSON — Club Cabriolet — Com radio, 


1940 — MERCURY — Club Cabriolet — Com radio, 
1940 — LA SALLE — Sedan — 4 portas — Com radio. 
1938 — ADLER e DK.W. — Sedan — 2 portas e con» 
versivel, 
1941. — BUICK — Sedan — 4 portas — Com radio. 
| 1938 — STUDBAKER — Conversivel — 4 portas, com 
radio. 
1036 — PACKARD — Sedan — 4 portas, 
1938 — DODGE — Sedan — 4 portas — Forrado a couro. 


— DODGE — Sedan — 4 portas, 


1929 — FORD — Phaeton em estado de novo. 
1939 — FORD — Coupé com radio, | à 
1936 — CHEVROLET — Sedan — 4 portas. 


| 1939 — CHEVROLET — Sedan — 4 portas, 





—— E muitas outras marcas de diversos typos 


0000 DD 220 DD>—>—D>>—>—>—>—>— >> 

















TRANSMISSÕES DE IMMOVEIS | 





Estão sendo processadas as se- 
guintes transmissões: 
t TERRENOS 
Comp.; Luiz Fer.n Oneto, Vend,: 
Julla de Souza Leite e outros. Lo- 
cal; Rua Frei Fabiano. Tamanho; 
9,00 x 25,00. Preço; 10;000$00U, 


Comp.: João de Almeida Arau- 
jo. Vend.: Nazareno de Almeida 
Araujo. Local; Rua M. Bentamin. 
* Tamanho: 10,00 x 50,00, Preço; .... 
| S:000$000,., 

Comp.: José Roirigues, Vend.: 
Emmoblilaria  Hyglenopolis S, A, 
Local: Rua J. Serpa, Tamanho: 
8,00 = 16,00, Preço: 17:584$600, 

Comp.:; Empreza Viação. Victorla 
| Ltda. Vend.; Maria E. F. C, de 
| Albuquerque. Local: Rua Dias 
Ferreira, Tamanho: 41,34 x 59,50. 
Preço: 338:0000$000, 
| Comp.; José da Rocha A. Corrêa. 
! Vend.: Julia de Souza Leite, Rua 
Vaz de Toledo. Tamanho: 11,00 x 
23,00, Preço: 12:000$000, 


Comp.: José "da Rocha A, Cor- 
rela, Vend.,: Julia de Souza Leite. 
Local: Rua Frel Fabiano, Tamanho: 
9,00 x 25,00. Preço: 20:000%000, 


Comp.:'Jeronymo José dos San- 
tos, Vend.; Ignacio Alves da Fon- 
seca. Local; Rua Conde Agrolongo. 
Tamanho: 10,00 x 50,00. Preço: .... 
2:500$000.. 


| Comp.: Ary Dutra de Castro. 
Vend,: Julla de Souza Leite, Lo- 
l cal: Rua Martins Lage, Tamanho: 
! 13,00 x 20,00. Preço: 12:500$000. 

| Comp.: Hernan/ Ferreira de Car- 
| valho, Vend,; Cla, Predial. Local: 
|, Rua  HKenriqua Schild, Tamanho: 
| 12,50 x 28,00. Preço; 11:58008000, 

| 
' 


Comp.: Joaquim da Silva Tava- 
res. Vend.: Cia. Predial. Local: 
Caminho do Paralzo. Tamanho: 
29,80 x 28,00, Preço: 10:0008000, 

Comp.: Francisco Borges Monte!- 
ro. Vend.: André Murad, Local: 
| Rua Theodoro da Silva, Tamanho: 
' 11,50 = 11,80, Preço: 11:000$900. 
| ' Comp.: João Joaquim de Freitas. 
Vend.: Empresa T, Edificações, 
Local: Rua Barata de Almeida. Ta- 
manho: 8,00 x 30,00. Preço: ..... 
3:9608000., . 





-.. Comp.: João Joaquim de Freltas. 
| Vend. Empresa: T. Edificações. 
' Local: Rya Cotingulba, Tamanho: 
| 2200 x 30,00, Prego:'2:0003000. 

Comp.: João José da' Silva 
Vend.: Espollo Raul Nicolão Tolen- 
tino. Local: não determinado. Ta- 
manho: 10,00 x 30,00. Preço: 
3:0004000, 


Comn.: Jorge Estrada,  Vend.: 
Dionísio Fernandez Lois. Local: 
Rua Lino Telxelra. Tamanho: 12,00 
x 36,00. Preço: £6:0008000, 

+. 


' —— 

Comp.; Feliciano Martins. Vend.: 
Empreza de Terrenos a Edificações. 
Local: Rua Santa Rita Durão, Ta- 
manho; 8,00 x 28,00, Preço: 
2:8808000. 


.... 


Comp.: Lulza Pereira da A. Ft- 
lho. Vend.: Manoel Pereira Este- 
ves, Local: Rua Almirante Candido 
Brasll, Tamanho: 15,50 x 21,00, 
Preço:: So:noosamn, 


Comp.: Alexandro Staceloll e ou- 
tros. Vend.: Irene Sarmiento Mon= 
leon. Local: Av, Rin Sebastião. 
Tamanho: 9,45 x 14,30, Preço: ... 
I5:0008000. Cam 


Comp.: Mathias Mendes Vinarre 
Yend.o Emp. Tt. M. do Brasil, [a- 
cal: Rua Humboldt. Tamanho: 


| | 10.00 x 30,00. Preço: 23:000$000, * 





Comp.: Herlbert Johan Katzer. 
Vend.: Carlos Katzer. Local: Rua 
Rocha Miranda. Tamanho: indeter- 
minado. Preço: 17:000$000. * 


Lucillo de Medeiros. 
Vend.: Cla, Terrenos Leblon Ltda. 
Local: R, Amarilis. Tamanho: 12,00 
x 29,94. Preço: 28:8008000. 


PREDIOS 


Comp.: 


<< —————————— e am e — e 
+ 





Comp.: Joaquim Fernandes, , 
Vend.: Marla Ignez dos Santos, 
Local: Rua Mesquitella, 28, Tamas 
nho: 1,10 x 10,00. Preço: 6:000$000p 


Comp.: Darlo S, P, de Lyra. 
Vend,: Cesar Augusto da Fonsêca, 
Rua Araujo Leitão 640. Tamanho: 
8,50 x 30,000, Preço: 45:000$000, 

Comp.: Marla J. Nazareth Cor= 
rela, Vend.: Couto Vianna & Cla. 
Ltda. Local: Rua Torlba, 755, Tas 
manho: 10,00 x 50,00, Preço: ..us em 
3:3004000. . 


ALVARAS 


Foram expedidos alvarás para as 
stguintes obras: 

Annibal Adolpho Tomasint, Estas 
ção da Lagoinha, , 

Francisco biiisio Pinhelro Guimas 
rães, Rua Dipsis. , 

Jayms Vasques Freitas, Rus Sans 
ta Clara, 

Armando Ignacio Moreira, Rus 
Redemptor. Vos 

Antenor Neves da Rocha Pehia, 
Av, N. S. Copacabana, 

Antonio Medeiros, Rua Guimas 
rães, 

Virginia L. Mangreaves, Rus Dos 
mingos Ferreira, ' 

Pasquale Cataldo, Rus Projacta» 


da. 
Anna Guimarães de Macedo Cos 
ta, Rua Paysandu”. 
Arthur de Almeida Santos, 
Japeri, 
Joaquim Ribeiro Neves, Rus Frei 
Caneca. 
Panificadora Guanabara Ltda., 
Rua Joaquim Falhares. 
Lamart 58, A. Rua Frel Caneca. 
Abillo Alves Correia, Rua B. Ita» 
pagipe. 
Nova Coop. Mot. Prop. do Bga» 
sil, Rua Julio do Carmo, 
Serviço Hollerith 8, A., Avenida 
Graça Aranha, 
José Rosa da Silva, Rua Felix da 
Cunha, ; 
Evaristo de Vansconceílios, Rub 
Rus 


São Claudio, 
Visc. de Duprat, : 
Rua Alm. 


Rus 


Cia. Federal de Fundição, 
João Leo de 
Alexandrino, ; 
. Isaac Elbas, Prala do Flamengo, 
Cia. Immobillaria do Castello 8 
A., Prala do Flamengo. 
Edgard Jullus Peterson, Rus Tbl- 
tara. 

Luiz Rosario Eugenio Giglio, Av. 
Ataulpho de Palva. ' 


Eimon Boumtman, Rua Osorio de 
Almeida. 


Arthur Moreira C, Lima, Rua Seu 
nador Vergueiro. 
Noemi Tolemel Gulmarães, Rus 
do Russel. 
Fernando Quintanilha, Rus 8. 
Clemente, E : ! 
Manoel Gomes de Pinho, Rua Jos 
sé Christino, : 
Antonto Marinho, Rua Silva Pine 


Faria, 


. + % + 
Marto Moraes Palva, Rua BarÃo 
de Mesquita. b 
Genesio David Gomes Cruz, Traw 
Patrocinio, E 
a Natale Perrota, Av, 28 de Setem= 
ro. 
Gervario Pires Ferreira, Travessa 
do Ouvidor. 4) 
S, A, Magalh£es, Run Senador 
Dantas, Ha 
Cla. Immobllarta Kosmos, 8, A 
Rna Abatra, 
Theophilo de Almelãa Juntor, Rus 
Paranpeba. , 
Fiducla S. A., Rua Afeiras, E 
Horacio Palatinie, Rua Suburhas 
na. 
Oscar Pinheiro Yyerneck, Rua 8, 
Francisco Xavier, 
Jóanulm-Marques Gulmarães, Rus 
Piranga. ? , 


Quereis Vender ou 
Comprar Propriedades? 
Edifícios? Casas? Terrenos? 


os corretores 









-— 8. Stockler 


Comp.: Serglo Ferrafra da Vel- 
ga. Vend.: Adelia da Velga Ro- 
drigues, Local Rua Esteves Junlor 
33, Tamanho 12,70 x 24,70. Preço: 
7:200$000 (parte). 

Comp,: Leão Cavaliére d'Oro. 
Vend.: Nalr Gonçalves. Local: Rua 
São Carlos 99, Tamanho: 4,70 x 
12,60, Preço: 10:0008000. 

Comp.: Roque Mestle. Yend.: 
Roberto Gonçalves Tontes, Local: 


no nome do cómprador, amplos e 
ennfortavela nngtipmentos, cons 
tando do 3 quartos, 2 aslnm, quar- 
to de empregrâdos, 3-terraços, com 
Jomar para um automovel em am- 
nla gorage..no edificio "TABA- 
PTAN”, à prala de Rotafogo To e 
"74, entro ns. avenidas, Oswnldo 
Crns e -Rur. TParbosa,, Constra- 
echo a ner Infeinda e! unica em 
“centro de terreno da Praln do 
Flamengo, Praia de' Botafogo º 
Avenida Atinntica, e mata frenco, 
mois arejado, mais trúnquilio, 


2008000 , 
- OBSERVAÇÃO: O proximo sorteio realizar-se-a no dia. 29 | AUTO MESCAR $. À. 
março, (sabbado), ás 15 horas, y ; 


a de conformidade com o Decreto-Lei 
an) Es Agencia FORD 
VISTO: Nelson Nogueira — Fiscal Federal e 4 621 — RUA MARIZ E BARROS — 821 
Eduardo F. Lobo — Director-Th ro e wo s 5 
O. Peçanha — Direetor-Gerente. (Ao lado do Hospital Gaffrée e Guinle) 
Rua Camnos de Carvalho, 983, Ta- 


am € - TELEPHONE 28-7015 
. manho: 12,40 x 10,90, Preço; .ee 


Convidamos om srs. prestamintas contemplados, que estejam eom |- 
A . ; 130:000$000. Sir: 


Norte-Sul do Brasil, Ltda, 


“mt “Director geral: * 


Ts 


q 
Clyto Lemos de Azevedo 
offerecem sens serviços 
com todas as garantias 
Edifício NILOMEX, 9, 702 —=— 


Rio de Janeiro, 28 de fevereiro dde 1941. 






- “ARNON DE MELLO 


(Da Bolsa “de Immovels) 
Rua Mexico, 98-34 andar — 
salar 307, 308 e 309, 


Tels. 22-0399 a 42-40564 






Tel: 22.7221, Av, Nilo Pe. 
“canha, 155 — Rio de Janeiro. 






oa scus titulos em dia, a virem à nosva séde, para Feseberem seus pres 
mios de accordo com O nosso Regulamento, 
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A MAIOR TIRAGEM DO BRASIL 


Circula junto com as edições domingueiras d'“O Jornal”, mo Rio de Janeiro, do “Dia- 
rio de S. Paulo”, de “O Diario", de Santos, do “Estado de Minas”, de Bello Horizonte, 
do “Diario de Pernambuco", de “Unitario”, de Fortaleza. do “Estado da Bahia” o 
do “Diario de Noticias, de Porto Alegre, e não pode ser vendido em separado. 
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“ 


Los Angeles que, a conseguirem im- 
por suas theorias, terão destruido os 
sonhos de milhares de garotas boni- 
tas que aspiram ás glorias da tela. 

De anno para anno augmenta a pe- 
regrinação em busca da fama e do 
successo. Louras, morenas, ruivas — 
todas conservam o espirito permanen- 
temente voltado para o mundo fantas- 
tico do celluloide, na esperança da 
que a gloria lhes venha a sorrir al- 
gum dia. E' durante o verão que a 
romaria attinge o auge. ' 

Assim que deixam os bancos esco- 
lares, as lourinhas e morenas atiram 
para o lado os livros e cadernos e par- 
tem para Hollywood com o coração 
transbordante de confiança. A maio- 
ria dellas, naturalmente, não dispõe ds 
dinheiro algum. Mas onde já se ouviu 
dizer que a falta de dinheiro consti- 
tuisse obstaculo aos impulsos da mo- 
cidade? Para que terá Deus dado per- 
nas aos seres humanos? 

Lá se vão ellas, portanto, bagagem 
na mão, a pedir conducção pelas es- 
tradas que levam à capital do cinema. 

“Chegar a Hollywood ou morrer!" é 
q seu lemma. E qual tem sido o resul- 


torça de vontade? 

Desillusões, dissabores, tragedias e, 
uma vez em cada milhão de casos — 
o successo! 

Em consequencia disso Hollywood 
conta com centenas de lindas garçon- 
nettes, milhares de caixeirinhas, um 
sem numero de stenographas e auxi- 
liares de escriptorio. E' esse, quast 
sempre, o fim das candidatãs ao es- 
trellato, a menos que sua coragem 
lhes permitta reconhecer o proprio 
fracasso e regressar aos respectivos 
lares. 

Este anno ainda serão maiores as 
difficuldades com que terão de lutar 
as escravas da setima arte, pois a So- 
ciedade dos Artistas da Tela já deu 
por completo o seu quadro de “ex- 
tras”, Os maioraes dos studios acham 
que em cada cem pessoas que se diri- 
jam a Hollywood à procura de empre- 
go, apenas cinco contarão com a pro- 
babilidade de figurar como . “extras” 
em alguns films. Trabalho'permanen- 
te nonhuma encontrará este anno. 

Afim de quebrar o enthusiasmo 
desses milhares de jovens affectados 
de “cinemite aguda” foi que as auto- 
ridades de Los Angeles deram os pri- 
meiros passos no sentido de pronibir 
as romarias pelas estradas que condu= 
zem a Hollywood. Daqui a pouco uma 
moça não poderá nem mesmo pedir 
condução para outros destinos. Será 
melhor assim, dizem os entendidos. E' 
perigoso embarcar no primeiro carro 
que apparece à curva da estrada. 

A decisão de abolir as “caronas” 
em Los Angeles foi tomada pelo “City 
Council", que em seguida a levou à 
apreciação da Commissão de Polícia. 

"Muitas" praticas illegaes decorrem 
desse vaguear pelas estradas” — af- 
firmou o chefe de polícia. “Ponhamos 
um fim a semelhante abuso”. 

Innumeros são os casos de moças 
que soffreram inacreditaveis indigni- 
dades ou chegaram mesmo a perder a 
vida só por acceitarem a conducção 
offerecida por motoristas desconheci- 
dos. Quantas jovens não deixaram o 
conforto e a segurança do lar apenas 
para despenharem-se no abysmo da 
infelicidade! 

Los Angeles resolveu agir, portanto. 
Se alguem quizer tentar a sorte em 
Hollywood, junte primeiro os seus tos- 
tões, afim de ao menos poder adqui- 
rir uma passagem de omnibus ou de 
trem. E 
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PRESENTES que AGRADAM 
E DE BAIXO CUSTO 


por Grace Corson | | 


(Especial para o “ SUPPLEMENTO FEMININO: 











LEITE GABY 


ó noite — NUTREI 





M vestido sensacio- 
U ral para reuniões 

de coremonia. O 
“todo” é austero, um 
“todo” lembrando me- 
suras de corte. Mas vu i ! j 
contraste dos enfeites : h S presentes uleis são sempre bem- 
brancos põe na sua so: ! O vindos. Mas, às vezes, é um eu- 
lemnidade elegante , uma É canto a gente receber, cm cara- 
nota imprevista e jovial. PA : | eter “extra”, certas miudezas em voga. 
Para o pescoço, um cul- 1 Não é? Aqui está uma lista de accesso- 
lar de diamantes. Para a E DRE, we rios que exigem pouco dinheiro e com os 
enbeça, uma estylização A nu o NA iquacs você pode estur certa de que agra- 
de touca, em flores ne- : RR . é > dart mamãe, maninha ow litia. 


gro-fosco, 1— “Mopasins" — chamam-se essas 


novas e curiosas polainas, de colorido 
brilhante, tecidas com Já e debruada com 
uma franja espessa de aninhagem. De- 
vem ser usadas no inverno, 

2 — Vaça um colete deste genero, el 
lantejoulas vivas, para ser usado sobre qu 
modelo assim: camisa de seda, fypo 
masculino, saia comprida o de talhe es- 
belto, j 

3 — Um lindo enfeite para lapela, esta 
grande interrogação em metal dourado, 
Na medalha cabem dois retratos (natu- 
ralmente o seu... co “ielle"), 

4 — Outra joia encantadora; este bro- 
che, em ouro ou metal dourado brilhan- 
te, contem, sob vidro, um trevo de qua- 
tro folhas authentico. Para a lapela, para 
o chupéo, para O capote, 

5 — Bolsa. Elegante e despretenciosa. 
| confeccionada em couro tenro (de 
veado, de bezerro, ete.). Fecha como 
“sacco”, por incio de mma alça q que es- 
tão atados dois anclões de metal, 

6 — Um veludo atado sob o queixo. 
Uma das pontas passa por sobre o peu- 
teado. Repare como esse arranjo em- 
presta ao rosto uma apparencia romanti- 
ca de dama veneziava, suggestão de 
gondolas e serenatas... Esta estylização 
de touca pode ser usada com “dinner 
suit” ou mesmo com traje de ceremonia. 

7 — Uma novidade! Caixa de “rouge”, 
em ouro, forrada com pele de zebra 
(suggestão para as brasileiras: pelle «e 
gato do matto, de lontra (muito cara), de 
cobra (giboia ou cobra de veado, muito 
ornamentaes). E" uma novidade linda e 
excitante, em que q “bella” utiliza a 
“fera” para ficar mais “bela”... 

8 — As arvores dos pomares c dos 
jardins publicos andam cheias de datas, 
O romance dos primos.,. Tanto de tal 
mez do ano tal,.. Um coração, uma set- 
ta; um amor que-começa,.. Agora isso 
podera viver sempre presente no seu 
vroprio pulso, senhorita. líste bracelete 
rustico € de madeira e tem mi caniveti- 
uho de masreperola.,. Tanto de ta! 
mer. do amo talos. Bem, mas lembro» 
se de que chegara mm dis cm que no bra- 
celece não caberá mais nenhuma in 
seripção... 


Wei) Ehglita Teserted os dítng Pratittos Sofubicate, fre, 


er ato Mogiana dao 
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CARLOS , MEL! AMOR ESCUTEM AQUI, RAPAZES º 
FOSSO DA LIM PÚLO MINHA NOIVA VEM AQUI AGORA: 
AH AO TED ESCRIPIO- QUANDO FLLA CHEGAR FIN — 
RIO COLE MUITO TAS | | EE TANNSTTTO EEN 

ATE” LOGO — SE A) 
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A E | TOMA LX TRE. ni 
NAD A FAÇAS ES — dig 
PER AS JR | 
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CALA E FOCA IDIOTAS OS FON=" -——— VÉ LX O QUE VAES FAZER? E É Rai 
SECA ES NA VÊM PORQUE A N&O | ELLES SO ESA e MUITO BEM , MEL 
ESTAD EM CASÁ JMAS ELI JNMAN- | RIAMSE ESTE RAS DO a EreEA SENHOR INOL DAR- 
DEI O ONOFRE TELEPHONA E PA- | CONVIDAS COLLARINHO ESTAS E LM AVALIE SO MUNTO LHES O ZECADO / 
(RA O CASAL FERREIRA. PARA O ) ME MATANDO), - E AGR NÃO HÁ DIVIDA ? 
“ POR 7 E a: q: á PAS. 





k 
Fx, E EM 
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EN dE d 


Era) 
PRN SNE 


SIM.» CHAME-ME AINDA TENHO DE CON- À [7] CASA? ESTA BEM ,OERI- E A SA HOJE / JK TOQUE! 
| à ES] GADA JALO ! TELERUONIS = | 2h, MAIS DE DEZ CA- 
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4 Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizente, Recife, 
dades, B6 recebemos sus ultima 
carta, 

LEU SIM — (Porto Alegre — Rio 
Grande do Sul). 

INDIVIDUALIDADE  —  Carncter 
honesto, sensato, prudente, 


Roscas Fritas - os bolinhos fei- 
tos sem forno. Receita 16 do li- 
vreto “Economia Culinaria”, 





Pasteis preparados com Royal 
são mais delicados e mais fófos. 


Receita 8. 





Rolos de Presunto ou Patê com 
Molho de Queijo — Experimente 
para o almoço! Receita 2. 











— para todas as occasiões. 





po para qualquer occasião, e aq, 
alcance de qualquer bolsa, ha sem- 
pre coisinhas gostosas que podem ser 
feitas com Royal. Saborosas, embora 


* economicas, são faceis de preparar — 


e o inesperado, 





STANDARD BRANDS OF BRAZIL, ING. 
Dept. 12K- Caixa Postal 3215, Rio. 


mesmo sem forno. Com .uma lata de 
Royal na prateleira, está-se prompta 
para encarar o esperado 
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por MARA 


Envie o seu nome, dia, mez e anno do seu nascimento para esta secção do 
“Supplemento Feminino”, se quizer saber varias colsas a seu proprio respeito, 
que lhe poderão ser utilissimas seja para corrigir faltas e defeitos de tempe- 


ramento, Ou para evitar embaraços. 


Envie o seu nome acompanhado de um 


pseudonsmo, afim de que a resposta seja publicada pelo pseudonymo. Ex- 
perimente, 


MORENA TRISTE (Sete Lagoas — 
E. Minas). 


INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 
forte, empreendedor, 
PERSONALIDADE — Temperamen- 


to exuberante, nlegre, 


RESULTANTE — Seu enthusiusmo 
pelo vida é grande, o que permitte 
encarar com er sorridente qualquer 
insuccesso e procurar novos planos 
de acção: sabe aproveitar todas as 
opportumidades para aperfeiçoar-so, 
progredindo sempre; suas aspirações 
são elevadas e serão corondas de exi- 
to pela aus honestidade, justiça e 
Hperalidade efficiente. 

N. B, — Muito lhe agradeço cs 
votos de felicidades e continue 4 
considerar-ma sua amiga “desconhe- 
cida”, aqui flcando no seu dispór. 


DIANA (São Paulo). 


INDIVIDUALIDADE  — 

affavel, diplomata. 
ONALIDADE — 'Temperamen- 

to independente, adaptavel. 

RESULTANTE — Capacidades renes 
em assumptos soclaes e commercises 
que, se forem desenvolvidos, lhe le- 
varão a frandes successos; é alegre, 
optimi-ta, não desanimando com 
os accídentes da vida, sabe ladear e 
vencer os obstaculos. A influencia 
benefica da combinação numerologl- 
ca se manifestará em todas as sl» 
tuações de sua vida. 


Caracter 


BATIERF (Muriahé — Minas), 
INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 
garinvel, 

PERSONALIDADE — 'Temperamen- 


to social, inconstante, | 


RESULTANTE — Grande vorsatill- 
dade mental e dextreza manual, q 
que muito concorrerão para seu fu- 
turo; é fella no amor e nas amiza- 
des, porém não procura conserval-as, 
preferindo renoval-as sempre bem 
como mudar de amblente; é pratica 
nas soluções as mais difficeis, 


N. B. — Aconselhamos ser mais 
prudente, sincera e pensar no iu- 
turo. 

ESPERANÇA «Recife —  Peornam- 
buco). 1 

INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 
consciencioso, progressista, 

PERSONALIDADE -—- Valdosa com 


o vestusrio, amante do luxo, spal- 
xonada, ardente, 


RESULTANTE — Possue perfeito 
estolcismo para supportar as dores 
moraes, porém não tem para os got- 
frimentos physicos; de temperamen- 
to variavel, És vezes de uma inten- 
«a alegria, cae em profunda triste- 
za por sentir difficuldades em  at- 
tingir seus lIdeaes, vislonarin € so- 
nhadora, gosta de imaginar-se em 
planos fóra da materia, o que é um 
erro que muito lhe prejudicará. 


N. B. — Aconselhamos suvprimir 
o primeiro sobrenome, “Vilar” será 
bem mais feliz; como vé, q resulta 
do acima não é promis'or. 


ALBA MENFIS (Areal — E. do Rlo) 


INDIVIDUALIDADE  — 
bonesto, amavel, bondoso. 


PERSONALIDADE — Valdosa, 
' Enigiro physica; apaixonada, 
ente. 


RESULTANTE — Não alcançará 
grandes fortunas nem fama, poi seu 
ideal é bem meis elevado; alegra 
e optimista; possue qualidades rea- 
lizadoras, porém necessita fazer es- 
forços; é muito apreciada Do am- 
blente em que vive, o que lhe au- 
alllará na vida. 


Cnracter 


com 
Br- 


N. B. — Gratissima pelo seu 
abraço. 

JUDIA (São Paulo;, 
INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 


forte, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamens 
to autoritario, ambicioso, 


RESULTANTE — Possue qualida- 
des especines para elevar-se de um 
triumpho a outro. não temendo os 
chstaculos por saber Indeal-os, afas- 
tando-os; posue mentalidade prati- 
ca q bom senso; é activa e vive pros 


curando as opportunidades de ven: 
cer e o conseguirá, q 


MEXICAN (Nlctheroy — E. do Rio) 


INDIVIDUALIDADE —  Caracter 
bondoso, persistenta. 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
to original, Independente, 


RESULTANTE — Parma  triumphar 
precisa observar o melo em que vi- 
ve; deve procurar attingir o mais 
alto ponto de suas aspirações, o que 
conseguirá pela persistencia que a 
tudo empresta, capacidades espe- 
class para fasumptos solentíficos e 
trabalhos mecanicos, 


AMADO (Nictheroy — E. do Ria). 


INDIVIDUALIDADE  — 
honesto, confiante, amavel. 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
to irreflectido, algo aventureiro. 


RESULTANTE -— 'Tendencis a tlu- 
dir-se por um optimismo especial, im- 
pedindo dar s cada coisa seu va- 
lor real; deve procurar adquirir tr- 
meza de proposito, polis tem possibi- 
lidades de exito; aprender a desen- 
volver os talentos qua possue, 


Caracter 


AED (Rio). 

INDIVIDUALIDADE —  Carncter 
nervoso, persistente, 
PERSONALIDADE  —  Tempera- 
mento independente, nervoso,  ofrl- 
ginal, 

RESULTANTE -— Capacidade para 


executar trabalhos arduos; desprezar 
as convenções e tradições, o que lhe 
rejudicará; não  attingirá grandes 
qrerumas por ter ideses mais eleva- 
os. 


N. B. — A educação e n instru- 
cção são de grande valia em sua vida. 


GENERAL INVERNO - (Nictheroy 
— E. do Rio). 


INDIVIDUALIDADE  — 
benevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to prudente, adaptavel. 


RESULTANTE — Os bons attribu 
tos desta vibração são muito apre- 
cindo. e se fôr bastante evoluido 
gorará de estima geral; possue bem 
desenvolvido o | Instinata social; 
suas melhores qualidades são a es- 
tima que tem por todos e acom- 


Caracter 


prestao que possue da natureza 
umanas. 
N. B. — Deve desenvolver a per- 


ci cencia e a fixidez de proposito, 
ESCRAVIZADA (São Paulo), 


INDIVIDUALIDADE  — 
bondoso, henesto, 


PERSONALIDADE 
to lrreflectido, algo 


RESULTANTE - 
Eãv o enthusinsmo 
cidade de espirito e versatilidade 
mental; descobre facilmente | solu- 
ções praticas nos problemas comple- 
x0s; vive do presente, e-quecendu-se 
do futuro; aprecia a vida social e 
as amizades, porém não é constunto 
o que lhe prejudicará. 


N. B. -— Aconselhamos cer pru- 
Gente e mais constante, 


PAULISTINHA ESPERANÇOSA  — 
(8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE  — 
sensato, consclencioso, 


PERSONALIDADE — Tempe:amen- 
to indemavel, attraente, 

RESULTANTE — E' admirado e 
amada por muitos, mas está sujeita 
a inimizades; possue linaginação bri= 
lhante, mas deve ser menos iInte- 
resselra.., nos negocios, po” suas 
possibilidades de exito são fortes, 


FLOR DE LYS — (Poços de Cal- 
das — São Paulo), . 


Caracter 


—  Temperamen- 
aventureiro. 


Suas qualidades 
pela vida, viva- 


Caracter 


INDIVIDUALIDADE — 
energico; netivo, 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
to independente, distincto. 


RESULTANTE — Actividade ener- 
vente, num desejo incontido de at- 
tingir seus Ideses; possue imagina- 


Caracter 


1$96645996956955959999994 


ção brilhante, mas só dá valor ás 
idéas que lhe pareçam trazer vanta- 
gens materises; é boa amiga, saben- 
do aproveitar as amizades em be- 
meficlo proprio; a cultura e a edu- 
cação são indispensaveis para seu 
triumpho. 


MARA INDIANA — (São Paulo), 


INDIVIDUALIDADE  — 
benevolo, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to sensivel, sonhador, 


RESULTANTE — Possue entolcis- 
mo para as dores moraes, porém não 
-upporta as physicas; gosta de Ima- 
sinar-se em planos fóra da materia, 
o que lhe será prejudicial; suas po- 
tencialidades são grandes e, appll- 
cando-so persistentemente em algu- 
ma coisa de interesse na vida, pode- 
rá Ir longe; possue dous poeticos, 


N. B. — Como vê, gentil amigui- 
nha, suas possibllidades são grandes 
e os defeitos pequenos... um abra- 
go agradecido pela sua confiança na 
“amiga desconhecida", 


CAÇADOR DA FELICIDADE — 
(Nlctheroy — E. do Rito), 


INDIVIDUALIDADE Caracter 
philosopho, bondoso, honesto, 


PERSONALIDADE  — 
sensivel, compassiva. 


RESULTANTE — Sendo alegre, 
optimista, não desanima deante de 
qualquer obstaculo, sabendo con: 
tornal-o; possue qualidades  realina- 
doras, devendo esforçar-se nesse 
sentido e não contentar-se em viver 
uma vida rotineira; é muito aprecia- 
do onde vive, tendo assim probabi- 
idades de exito, 


Carncter 


Natureza 


N. B. — Aconselhamos desenvol» 
ver certa encrgla de acção e firmeza 
de propositos, 


ADLIG (Banta Rita), 


INDIVIDUALIDADE  — 
ciplomata, affavel, 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to independente, original, 


RESULTANTE — Para triumphar 
deve observar o melo em que vive; 
não se arriscar em negocios fóra de 
sua alçada, e corrigir sua excentri= 


Caracter 


cidade, pos tem probsbilidades de 
exito, 

MARCELO ARELTT — (Jácutinga 
-— Minas). 

INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 


forte, empreendedor. 
PERSONALIDADE — Temperamen- 


to attraente, acoessivel. 
RESULTANTE — Possue Imagina- 
ção muito desenvolvida, apta a 


croar ldéas mova:; é algo visiona- 
rio e sonhador, o que deve corrigir 
evitando calr em sonhos fóra da ma- 
terla; suas aspirações vão além do 
commum, difficultando seus sucçes- 
sos pela impraticabilidade das mes- 
mas: deve snber applicar seus ta- 
lentos e suns possibilidades afim de 
attingir pleno exito, 


LOLO' (?) 


INDIVIDUALIDADE — 
consciencioso, prudente, 


* PERSONALIDADE — Temperamen- 
to pacífico, tolerante, 


RESULTANTE — Sua melhor qua- 
lidade é un sympathia que nutre pe- 
los fracos e sua delicadeza natural; 
qualidades realizadoras porém amnul- 
lindas pelo exceso de lberalidade 
ara com pessoas que não merecem; 

sempre apreciada onde vive, O que 
muito lhe auxiliará na vida, o 


Caracter 


N. B. — Perdõe-me o atraso da 
resposta, motivada pelo accumulo de 
co.respcndencia. 


FABIANA — (Bom Jardim — E, 
do Rio). 
INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 


prudente, sensato, adaptavel, 


PERSONALIDADE — Temperumen- 
to tolerante, pacífico, 


RESULTANTE — Grandes  possi- 
bilidade: de cuito; aspirações eleva- 
da"; sabe evitar as discussões pre- 
ferindo a paz e harmonia; bondosa 
para com os fracos, não devendo 
exaggerar esta qualidade. 


N. B, — Aconselhamos  desenvol= 
ver seus talentos e ser mais activa 
para não perder as bons opportuni- 


Ras CUBE At agir A a 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
to destemido, ardente, empreende- 
dor, confiante. 


RESULTANTE — A influencia de 
Marte rege seu destino; os aconte- 
cimentos de sua vida são produzi- 
dos pelos fortes Impuisos que o do- 
mina; é Independente nas lIdéas e 
acções, não se deixando dominar por 
pequenos preconceitos; não teme 
as derrotas, erguendo-se com mais 
energia para  proseguir em seus 
idaes; fncllmente conseguirá succes- 
so onde outros não o conseguiram, 
devendo elevár cada vez mais alto 
seus ideses; trliumphará pelo seu ge- 
nio activo e persistente, 


N. B, — Aconselhamos assignar- 
se MIGUEL, seguido dos dois ulti- 
mos sobrenomes, 


VICTORIA REGIA — 


INDIVIDUALIDADE 
forte, netivo, 


FERSONALIDADE — 'Temperamen- 
to necessivel, attraente, 


RESULTANTE — Possiblidades de 
exito, necessitando porém desenvol- 
ver certa persistencia de Idtas e fl- 
xidez de propositos; tem tendencia 
a muita libernlidade, do que deve se 
co-rigir, 


SONIA (São Paulo,. 


INDIVIDUALIDADE  — 
diplomata, adaptavel, 


(5. Paulo), 


Caracter 


Caracter 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
sive., compassiva, 


RESULTANTE — 
slasta pela vida, terá opportunida- 
des para brilhar; aprecia as viagens 
num desejo aonstante de ambien- 
tes novos; facilmente múguire ami- 
sages, porém não é consiante, re- 
novando-ns constantemente, o que 
nem sempre lhe será benefico; deve 
aprender a trabalhar com um fim 
SENEISRAO) aproveitando seus  ta- 
entos. 


SONHO MARAVILHOSO — (Quna- 
nhães — Minas), 


INDIVIDUALIDADE 
forte, empreendedor, 


Grande  enthu- 


Carncter 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to accessivel, adaptavel. 


RESULTANTE — Aptidões  natu- 
rats para tudo que exige energia e 
esforço; honesta, sincera, ambicio- 
ra; ardente e apaixonada na defesa 
de seus idenes; embora constructiva € 
progressista, tem tendencia a  des- 
truir tudo o que se opponha á rea- 
lização de seus desejos, o que é um 
erro. 


HELENA DE CARVALHO — 
raquara — S, Paulo), 


N. B. — Sua consu.s já fol res- 
pondida e espero ter ficado conten- 
te. Muito grata pela, palavras ama- 
veis, 


tára- 


CUTICO — (Fora de Sant'Anna), 

N, B, — Pedimos enviar seu noms 
por extenso; 
bastante, 


ANNA-CORNELIA — (Bochina), 


INDIVIDUALIDADE  — 
Justo, sensato, honesto. 


PERSONALIDADE —- Natureza sen- 
sivel, attraente, meiga. 


RESULTANTE -— Para triumphar 
deve observar o melo em que vive, 
aperfeiçoar sun instrucção ao mais 
alto grão, pois sues  possiblildades 
são grandes; não alcançará chop 
fortunas, porque suas aspirações são 
mais elevadas; não deve deixar 
transparecer a excentricidade de seu 
temperamento e ser mais prudente, 


o pseudonymo não é 


Caracter 


BOBROLTIO (Petropolis —. E. do 
Tio). 
INDIVIDUALIDADE  — - Carncter 


philantropico, 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to ambicioso de progresso, attraen- 
Wa distincção e algnidade de ma 
neiras, 


RESULTANTE -—- Possue imagina 
ção brilhante e deve aproveital-a 
sem somente applical-a em bens 
materises; é bons amiga, sabendo 
aproveitar em beneficio proprio a 
utilidade das boas amizades; deve pro- 
curar ser persistente em tudo o que 
empreender, não querer dominar os 
sue lhe rodeiam e ser mais refle- 
ctido, 


philosophico, 


N. B, — Envinmos-lhe a resposta 
do que se prende É nossa secção, 
deixando de satisfazer o ultimo pe- 
dido, por não ser de nossa alçada. 


JOTA ENE — (Santos — 8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE  — 
rensato, 


PERSONALIDADE — Varlavel, 
pendente do melo. 


RESULTANTE — Grande vorsatill- 
dade mental, que, se bem equilibra- 
da, concorrerá para seu exito na 
vida; não teme as situações arris- 
cadas porque tem grande conflança 
em sl; aprecia as viagens, os novos 
ambientes e as amizades; é feliz no 
amór, deve aproveitar seus talen- 
tos, ser mais persistento em suas ldéas 
e romar uma determinação positiva 
Da vida, 


Caracter 
progressista, sincero. 


de- 


FLOR DO OESTE — (Santos — 
E. São Paulo). 

INDIVIDUALIDADE —  Caracter 
forte, empreendedor. 
" PERSONALIDADE  — Natureza 


sensivel, compassiva, 


RESULTANTE — Possibilidades de 
desenvolvimento pelo seu tacto di- 
plomatico; possue bem desenvolvido 
o instincto domestico num desejo 
forte de paz e harmonia; é muito 
apreciada no melo em que vive, o 
que muito lhs auxiilará na Juta da 
vida, obtendo optimos resultados. 
E' calma e evita toda e qualquer 
discussão, 


INCERTIDUMBRE — (Rio), 
INDIVIDUALIDADE  —  Carncter 
encrgico, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to nttraente, necessivel, 


RESULTANTE — Imaginação for- 
te, porém não sabe aproveital-a, con- 
tentando-se com condições tempos 
rara de harmonia, aprecia a vida 
calma, evitando qualquer discussão, 
mesmo em prejulzo proprio; procura 
harmonizar os amblentes divergen- 
tes; seu instincto racial muito lhe 
ajudará a vencer na vida; intensifl- 
que-os. 


N. B. — Só agora recebemos sua 
carta respondendo-a com prazer, 


MIRNA LOY — (Juiz de Fóra — 
E. de Minas), 


INDIVIDUALIDADE  — 
honesto, sincero. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to activo, independente. 


RESULTANTE — Ardente, apaixo- 
nado e aggressivo na defesa de seus 
idenos; embora constructivo, é capau 
do detrutr tudo o que se opponha 
à reslização de seus desejos, não 


Caracter 


o) elficiente 


VE TERA ag Mapuuças E Taba 
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A ORIGEM DAS 
7) H 
Damas de Honor 


ANA de Bretanha, mulher 
de Carlos VII e, depois 
da morte deste, de Luiz XH, 
raihha de França, e sogra de 
Francisco I, pelo casamento 
deste, quando era duque d'An- 
gouleme, com sua filha Claudia 
de França, foi a primeira sobe- 
rana deste paiz que concebeu a 
idéa de realçar a sua dignidade 
pela formação de uma córte de 
damas, regularmente organiza- 
da. Diz-se que fol Francisco I 
quem attrahiu as mulheres à 
córte, Não é bem assim. Elle 
achou esse uso instituido pela 
iniciativa de sua sogra, e, leva- 
do pelo seu proprio gosto e 
educação, acceitou-o e se- 
guiu-o. 

Brantôme alarga-se com en- 
thusiasmo em exaltar esta no- 
va addição ao circulo palatino, 
tão bem calculada, diz elle, pa- 
ra augmentar a attracção das 
recepções, até ahi consideradas 
como um grande aborrecimen- 
to official, 

O corpo de donzellas, creado 
por Anna de Bretanha (a qual 
nasceu em 1476. e morreu em 
1514, isto é, na transição do se- 
culo XV para o XVI), recegeu 
a designação de Jjílies d'hon- 
neur de la reine (donzellas de 
honor da rainha), titulo bem 
merecido, diz um historiador, 
porque nunca, em França, os 
costumes da córte foram mais 
puros nem melhores do que 
nessa época. 

(Estas filles de la reine fo- 
ram substituídas, em 1673, pe- 
las dames du palais). ' 


Conta o mesmo Brantôme 
que Anna era tão diligente no 
recrutamento dessa córte femi- 
nina, que nunca recusava ad- 
mittir ao seu serviço nenhuma 
dama nem donzella autorizada 


HOLLYWOOD DE HOJE | 


a aspirar a essas funcções pela 
ilustração do seu berço; e que 
até, de ordinario, frequente- 
mente se informava, de todos 
os nobres que appareciam na 
córte, de como eram compostas 
as suas familias, permittindo- 
lhes, que convidassem suas mu- 
lheres e suas filhas, em nome 
della, a virem tomar logar na 
sua comitiva, 

Assim constitulu um corpo de 
vinte e olto donzellas de honor, 
que recebiam pensões variando 
de trinta e cinco a cem libras 
annusaes, e dezeseis damas de 
hqnor, quer princezas, quer es- 
posas de homens da primeira 
classe no reino, todas ellas 
tambem penslonadas, 

A côrte feminina de Anna de 
Bretanha, ' assim organizada, 
tornou-se em breve uma escola, 
onde a nobre mocidade dos dois 
sexos, a quem era permittido 
frequen al-a e nella seguir os 
seus estudos, aprendeu as boas 
maneiras e adquiriu cultivada 
distincção. 

Anna de Bretanha foi tam- 
bem & primeira rainha de 
França que teve guarda sua, 
fidalgos e gentis-homens ao seu 
serviço e que deu, em seu pro- 
prlo nome, audiencia aos em- 
baixadores, Neste ponto, po- 
rém, procedia como soberana, 
que era, da Bretanha. , 

O seu Livro d'Horas, manus- 
cripto soberbamente illumina- 
do, em que todas as margens 
são ornadas por plantas, em 
numero de mais de trezentas, 
reproduzidas com um gosto e 
uma exactidão, que hoje mes- 
mo não poderlam ser excedidos, 
o que foi feito por gosto e or- 
dem da illustre princeza, é 
considerado  sclentificamente 
como o mais completo herbario 
da época em que foi executado, 











o SUR ALEGRIA E 
BEM ESTAR CAUSAM 


film mação ! 
; A 


Nº turbilhão de sua vida agi. 
tada, toda ela absorvida pelos 
suas orduas ocupações de funcio- 
naria exemplar e pelos seus de- 
veres de moça fina e sociavel, 
são inegavelmente dignas de 
admiração a sua permanente alo. 
gria e a sua radiosa bôa dispo- 
sição fisica e espiritual. Ela irradia 
sempre esse bom humor fecundo, 
proprio das que tem uma saude 
perfeita Ou melhor: proprio dos 
que sabem defender o sua souda 
contra os perigosos males de seu 
sexo, combatendo-os com o 
Regulador Xavier. Seja tambem 
você alegre e bem disposta, 
O Regulador Xavier o No 1 
ou o N.º 2 conforma os seus 
males se manifestem pelo excósso 
ou pela diminvição do fluxo man: 
sol, é a segurança de sua saude 
o, portanto, a gorantia de sua 
alegria o do seu bem estar 


Regulador 


XAVIER 











Passeando na Cidade do Cinema 


HOLLYWOOD, janeiro — (De 
Sheilah Graham, especial para 
o “Supplemento Feminino") — 
Loretta Young, a mais nova e 
a mais velha estrella (ella tem 
28 annos e tornou-se estrella 
aos 13), appareceu-me deslum- 
brantemente no local de fil- 
magem de “The lady from 
Cheyenne", e explicou-me fa- 
ctos de sua vida particular e 
profissional. A nossa palestra 
começou com uma pergunta 
minha: “Onde está seu ma- 
rido 2” 


— Em Nova York, respondeu 
Loretta calmamente, Mas vol- 
tará logo, Estamos arranjando 
as coisas para podermos ficar 
juntos a maior parte do anno, 
Como você sabe, elle é imme- 
diato de uma empresa de ra- 
dio. Graças a Deus pode tra- 
balhar seis mezes em  Holly- 
wood. Os outros seis mezes tem 
que passal-os em Nova York. 
Organizei tudo para fazer dois 
films por anno, durante o tem- 
po em que meu marido está 
aqui. E, assim, podemos pas- 
sar juntos os outros seis mezes 
em Nova York. 


Loretta é esperta. Separa- 
ções por causa da carreira — 
ou por qualquer outra razão, 
nunca são salutares para O ca- 
samento (a julgar pelos nau- 
fraglos que ha nesse rochedo...) 


Profissionalmente, Loretta 
Young encontra-se numa situa- 
ção muito prospera, como li- 
vre atiradora, 

— Ganho mais fazendo dois 
films por anno do que contra- 
ctada para fazer seis para a 
Twentieth Century-Fox, confes- 
sou-me Loretta. 


No ultimo studio em que es- 
teve, ganhou 36 mil dollares 
por anno. Agora, recebe 50 mil 
por film. a 

— Mas, O que é o melhor é 
que posso - escolher os meus 
films. Não preciso mais fazer 
doze pellículas ruins para, afl- 
nal, ganhar uma bôa, 


Robert Preston é o parceiro 
de Loretta neste seu ultimo 
film. E' o seu primeiro traba- 
lho para a Paramount. Mas a 
sua alegria só cincoenta por 
cento é porque está sob a dire- 
cção de Frank Lloyd, 

— Nunca fui tão feliz na 
minha vida, diz elle. Passel 
dois mezes e meio casado... 

Espero que você diga o mes- 
mo, Robert, daqui a dois me- 
zes e meio, 


Laraine Day apparecerá em 
“The trial of Mary Dugan” como 


O 


peeita as convenções socines, gostan- 
do de pensar e agir livremente; não 
se prececupa em necumular dinhel- 
ro, polis sente facilidade em adqui- 
rll-o. Os soffrimentos que lhe ches 
garem serão motivados pela juta das 
paixões pessoses e suna qualidades 


supericres; deve, pois, elevar bom 
alto suas aspirações, 

JOUJOU — (Bahia), 
INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 
honesto, bondoso, 

PERSONALIDADE  —  Tempora- 


mento optimita, slegre, 

RESULTANTE — Amante da ver- 
dade, enthusiasta e ardente em 
suas idéas; qualidades realizado- 


ras, porém prefere uma vida calma, 


ao invés de se esforçar; muito apre- 
cilada no amblente em que vive, terá 


opportunidade em alcançar seus 
idenes. 

DIANA — (Bahia) 
INDIVIDUALIDADE —  Carncter 
consclencioso, progressista. 
PERSONALIDADE | — Natureza 
variavel, embora prudente e juta. 


RESULTANTE —, Suas melhores 
qualidades são a dompreonsão da 
natureza humana, a delicadeza na- 
ui o o instincto social, essas 
unlidades, me bem orientadas, po 
erão Jeval-n a grandes alturas, 





victima innocente, que Robert 
Young salvará de um crime 
que a irla levando à cadeira ele- 
ctrica, e que, é evidente, ella 
não commetteu. O conselho 
dos jurados contará com a 
presença de Anna Q, Nilsson e 
May MacAvoy, Neal Burns e 
William Irving. Na sala do tri- 
bunal apparecerão Naomi Chil- 
ders, Florence Turner, King 
Baggott, Kathryn Perry Moore 
e muitos outros grandes astros 
do tempo em que o cinema era 
recem-nascido. Todos ganha- 
rão 25 dollares por dia, como 
“bit-players”. 


A nova versão do julgamento 
de Mary Dugan differe bastan- 
te da primeira, que teve Norma 
Shearer no papel que foi dado 
agora a Laraine e Raymond 
Hackett como advogado da de- 
fesa. Em 1929, todos andavem 
assombrados com a Importan- 
cia do cinema falado e, por 
isso, a acção intelra do flim foi 
modelada nos estreitos limites 
da sala do tribunal. Todas as 
pessoas falavam tudo que ti- 
nham que dizer. Agora, apenas 
metade da nova versão tem 
por scenario a sala de julga- 
mento. 
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e pi DE ecéetido / 


X Ao fazer um presente evidencie intel- 
ligencia e finura! Attenda ao bom gosto 
Ja pessoa presenteada! Lembre-se, então, de 
que o perfume suave permanece indelevel 
Faça presente de Gylks, a 
agua de colonia de perfume suave, exqui- 
sito e delicado, que as pessoas de bom gosto 
canto apreciam... Gylka apresenta-se em 
linda e original embalagem propria para pre- 
À venda nos bons estabelecimentos 
sm 3 formatos, pequeno, médio e grande. 


Agua de Colonia 


Presentemente Laraine anda 
um tanto aturdida. "Preciso 
descansar, diz-me ella. No an- 
no passado fiz tres "Kildares”, 


um “Bad Man”, "Meu filho, 
meu filho", “Correspondente 
estrangeiro" e, agora, mais 
isto! 


Robert Young appareceu co- 
mo seu irmão no ultimo Kilda- 
re. Nesta ultima fita, elle ca- 
sarã com ella, O homem que 
ella está accusada de ter ma- 
tado com Mary Dugan foi o seu 
marido em “Bad Man”. Claro 
que Laraine tem que estar atur- 
dida! 

Madeleine Carroll e Fred 
Mac Murray estão se encon- 
trando pela primeira vez em 
“Uma noite em Lisboa”, A sce- 
na será num abrigo anti-gereo, 
numa rua de Londres. E' noite 
e chove. “Camera” commandou 
o director EdWard Griffith. 
“Parem”, disse o homem do 
som. “Ha um aeroplano lá em 
cima". Ouvia-se o ronco de um 
avião. Um homem atirou-se de 
bruços no chão, Era o techni- 
co, que tinha chegado a Lon- 
dres, e assistira mesmo taes 
scenas na realidade, 
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D FPoIS que Aida e Lourinho 

morreram, ficaram só elles 
tres: Santuzza, de tres annos, a 
menorzinha, dona de uns olhos 
muito verdes, uns olhos que sablam 
ficar tristes, quando queriam, de 
corta a alma, uns longos olhos 
amendoados, no rostinho atrevido 
de rosa em botão, sob o enfeixo dos 
cabellos esturricados, côr de gra- 
vatá, espetando os hombros. Jor- 
ginho, todo louro, todo gordo, todo 
crespo, que vendia beljos a tos- 
tão! E Maria Candida, a “felosa”, 
que vivia sempre sonhando em pé, 
diziam, a de espirito tão rebelde 
quanto mystico, tão precipitada 
quento sentimental e de indole 
pensativa... 


Para melhorar a educação nos 
colicglos da cidade, um dia chega- 
ram da roça dois priminhos, para 
grande entusiasmo dos tres irmãos 
que já estavam começando a achar 
a vida monotona, lá entre elles, 


A casa em que moravam, tris= 
tonha e grande, passou a ser um 
paraiso em miniatura, 


Era uma especle de granja de- 
serta, afastada da cidade, no melo 
da restinga triste, onde as madru- 
gadas e os crepusculos tinham 
prolongamentos profundos sobre 
cs nervos delles: de manhã eram 
es clgarras, zoando no meio do 
gcl, nos brotos das arvores, na 
concha das flores selvagens do 
matto; eram os passelos de pés 
descalços, com a mamãe, pelo areal 
gelado, até chegarem lá na floresta 
distante, onde apodreciam trincos 
negros e floresciam begonias côr 
de rosa e de onde a criançada 
voltava com os vestidos humidos 
de neblina, o collo cheio de frutas 
e molhos de flores silvestres, em- 
quando o sol, retezando o arco de 
ralos no horizonte, desferia fle- 
chas de luz sobre os primeiros pin-= 
caros dos montes. A noite abrira 
feixes e feixes de florinhas nos 
hervaçaes da campina e tuíos de 
parasitas pela areia, semelhantes 
a almofadinhas de alfinetes de 
prata, A figueira da prala estava 
cheia de corolas brancas! Pare- 
clam flores feitas de velludo e ti- 
nham um chelro differente, de 
bananas maduras! E havia muita 
frutinha silvestre reluzindo os ca» 
chinhos negros pelas moltas: mtu- 
pês, malaias, mapurungas, nomes 
que não existiam nos dicclona- 
rios! uraça una, massarandubas, 
E pelos troncos das almecegueiras, 
por onde escorria uma grossa resi- 
na fulva, as capsulas vermelhas ti= 
nham estalado, revelando os bul- 
hos brancos, frios como a neve e 
doces como assucar, tentando as 
boquinhas gulosas que para trin- 
cal-os, nem precisando os donos 
estenderem És inãos, de tão bal- 
xos que eram os galhos. 


De tarde, eram os passeios len- 
tos, repentinamente graves, em que 
o grupo alacre e disperso da ma- 
nhã caminhava mais juntinho, 
num aconchego de espiritos que se 
preparam para ouvir historias de 
fadas & noite e temem vêr surgir 
de cada moita, ao gemido nervoso 
das rolas viuvas, fantasmas de 
dragões encantados, na pelle do 
mais inoffensivo lagarto verde ou 
de cursos que falam no vagir do 
mais innocente coelhinho arisco, 
de carreira por sobre folhas sec- 
cas. 

Então elles não tocavam nas 
flores nem colhiam frutos, 

O crepusculo dourava os grandes 
cardos rubros rebentados entre es- 
pinhos no alto das pedreiras e O 
vento fazia pender os pennachos 
ce seda dos capinzaes maduros, 
sqm que uma só mãozinha se er- 
guesse para profanar a doçura re- 
lrtesa das coisas. Dir-se-la que de 


Conto de Haidée Nicolussi 
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tarde todas as colsas ficavam san- 
tas, a 
A's vezes elles paravam debaixo 
de uma enorme gabirobeira, no 
caminho da montanha, ouvindu o 
canto da inambú ao longe, à som- 
bra dos cajuaes sombrios, Outras, 
prosegulam religiosamente pela 
planície a fóra, até a beira da la- 
gôn onde voavam garças côr de 
rosa, E ficavam longo tempo 
olhando, á beira dos regos dagua 
que corriam para o mar, os sal- 
gueiros tristes e pendentes. 

Que doce susgetão naquelles 
ermos.,, 

Entrecanto, aquele, grupo de 
crianças crescia com almas difíe- 
rentes, apesar de viverem no mes- 
mo ambiente, E' que as crianças 
são como as varias especies de 
plentas  brotadas num mesmo 
chão: ali estão, lado a lago, sor- 
vendo na terra chimica o humus 
que alimentará sua semente exce- 
pelonal, a esponjeira com seus bo= 
tóezinhos pennugentos, a pitan-= 
gueira selvagem florida como uma 
noiva, os mandacarús burguezes 
que levantam braços espinhentos 
para a aristocratica parasita pen- 
dente do alto da gamelleira gasa- 
lhosa, o capínzal que desenrola 
seu tapete humilimo ao pé de to- 
das as arvores senhoris,., Cada 
uma escolheu, no mesmo meio, os 
elementos inconscientes de que era 
fatal dispôr e cada qual cresceu 
personalissimamente! 


Santuzza, Jorginho, Maria Can- 
dida, os príminhos Tintino e Te- 
têde, que adoraveis plantinhas na= 
tivas não eram, brotando no mes- 
mo chão e crescendo tão differen- 
tes! 

Tintino era caçador inveterado 
de pobres passarinhos. Vivia com 
o tento nas arapucas, no visgo dos 
laços e nas jurutis.,. 

Tetêde faúla vestidos de bonecas 
de tudo quanto era retalhinho que 
achava. 

Bantuzza gostava de fitas no 
cabello côr de gravatá e fazia co- 
zinhados, 


Jorginho, o sentimental, chorava 
quando mamãe cantava. 

E Marla Candida Ha muito, Ha 
demais, historias de fadas, e vivia 
perscrutando os caminhos de for- 
migas e os horizontes longinquos.. 

O bloco sentimental não deixava 
porém, de crescer o mais colligado 
possivel: sonhos, valentias, trage- 
dias eram todas vividas em com- 
mum. 

Por exemplo: no dia em que 
Santuzza recebeu um talho na ca- 
beça, batendo sobre a quina de 
uma longarina de ferro, atraves- 
sada num corredor, o sangue cor- 
reu sem mamãe ver, A criada 
protegeu-os; era boazinha, 

— Bate bem! pro sangue sahir 
que eu vou buscar am panninho 
limpo, disse Jorginho (elles tinham 
todas as noções de hygiene e ase- 
psia!) 

No dia em que a mamãe damna- 
da da vida, com uma garrafa de 
kerozene ras mãos lascou fogo nos 
vestidos de boneca da priminha 
Tetêde (que andava muito vadia 
na escola) a “família” toda velo 
chorar em roda da fogueira. Ma- 
ria Candida nem soube como, por 
artes magicas, consegulu esconder 
uma camisolinha linda, de trico- 
line listada e botôezinhos azues! 


O mais ardeu no fogo velho e ar- 
deram de lagrimas os olhos das 
crianças. 

E no dia em que Maria Candida 
pizou numia obra no meio do ca- 
minho e gritou se atirando para 





A AGUA DA TORNEIRA 


ANTENHA seu filhinho den- 
tro dos preceitos da hygiene, 


mas lembre-se de que os meios de 
transmissão das lombrigas são innu- 
meros. Não esqueça de observar 
a possibilidade da existencia destes 
vermes nos intestinos delicados do 
seu filho. Estes parasitas sugam 
os alimentos necessarios á nutrição 
da criança, roubando-lhe a saúde 
e a tranquillidade. Em caso positi- 
vo de lombrigas recorra ao Licor 
de Cacau Xavier, lombrigueiro 
gostoso e infallivel que as crian- 


É cas tomam sempre com prazer! 


Obsarvo sou ilho e, no eato 
da ertencio de ) 
dá-lhe a Licorde Cocou Xaviar 





LICORDEÇAÇÃO 


VERMIFUGO DE RAVIER 





Usado com succas 
so ho mois de 1/2 
seculo. 
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—— Nha 


"SUPPLEMENTO FEMINIL O”) 


cima de um cardo gigante, je on- 
de saiu crivada Ge espinho? Nim- 
guem pregou olhos de noite, como 
se todos elles formassem um sô 
corpo dolorido e todos os olhos 
uma palpebra só. 

Unidos! Que unidos que eram! 
(apesar dos belisções com que se 
mimoseavam de vez em quando...» 

Só se separaram depols do cur- 
so primario terminado. Os primi- 
nhos da cidade para estudar em 
escolas secundarias, no Rio de Ja- 
neiro, E os priminhos da roça de 
regresso à fazenda, 

Ah! mas não antes de ter acon- 
tecido o facto mais Impressionante 
da vida delles, aquelle que, mesmo 
depols de passados muitos annos, 
elles sempre se recordavam com 
ternura o enterro do sabiá, 


e.“ 


Não havia de ser outro senão 
Tintino o Iniciador do drama, o 
caçador Inveterado de innocentes 
rolinhas e bem-te-vis. 

Um dia appareceu elle com um 
sabiá cinzento, “cantador de fa- 
cto”, foi logo dizendo «todos os 
passarinhos engaloados cram can- 
tadores de facto, aliás, para a pro- 
sa cinegetica do “seu” Tintino!) e 
lá foi metter & pobrezinha da vi- 
ctima em uma arapuca de taboa e 
arame, no porão da casa, 

Com uma perna da calça arre- 
gaçada, suando em bicas, tostado 
como um beef, rppareceu elle com 
o thesouro na mão. 

— Ninguem tóca! — berrou logo 
de longe, 

O grupo se agglomerara inconti- 
nente, temeroso mas ardendo de 
curiosidade, para ver o achado in- 
comparavel, escondido no porão, 
entre pombos e gallinhas, 

O vovô, assando castanhas no 
brazeiro e pitando um longo cigar- 
rão de palha'de milho, a matutar 
nas historlas que iria contar de 
noite, nem deu pela cousa, 

Lá estavam elles, num canti- 
nho, no redor da arapuca, aos co- 
chichos: 

— Onde vamos esconder o “vi- 
ra-bosta"? 

— O melhor é contar 4 mamãe, 
— Intervelo Santuzza, temerosa, 
— Senão ella castiga a gente! 
(cartão, lembrando o castigo, no 
espelho, não lr no cinema no do- 
mingo, deficit na sobremesa, para 
não citar algumas caricias da pal- 
matorla, que ás vezes tambem en- 
trava na dansa)., 

Jorginho, o sentimental, serviu 
de introdutor diplomatico. Elle 
chorava quando mamãe cantava, 
não podia ter mão coração... 

E o crime foi revelado entre 
supplicas e promessas de soltarem 
a victima tres dias depois de pre- 
SA, que era só para ver, por em- 
quanto, e mais Isso, e mais aquílio, 
até que a mamãe atarantada acce- 
deu, tirando o ultimo partido de 
conhecer a indole das crianças, 

Foi um alegrão, 

— Tão bonitinho! 

— Parece um puff de seda! 

= Que vontade de espremer o 
papinho delle! 

— E os olhinhos? Espla só como 
elle mexe con. os olhinhos! 

— Você já reparou como elle fi- 
ca todo arripiado de vez em quan- 
do? 

— Será frio? 

Sim, Devia ser frio, Estavam 
todos no inverno, em pleno Junho 
de manhãs geladas e tiritantes e o 
sabiá, contado, não tinha maca- 
cões de flanella nem corbertores 
quentinhos como elles. 

— Vamos arranfar paina para 
fazer um ninho bem momo, 
não é? 

Santuzza olfereceu logo uma pa- 
nellinha do seu apparelho de co- 
ginha para o sabiá beber agua 
limpa todas as manhãs. E Jorgl- 
nho dispôs-se a tomar lições com 
um indio velho que morava nas 
vizinhanças, de como se fazia uma 
gaiola de junco verde mais bonita 
para a futura prole (nem se sabia 
ninda se o passarinho era macho 


ou femea!) 


Claro que a promessa dos tres 
dias gorou no meio de tanta soll- 
eltude, 

Para Oo pobre cantor não viver 
tão encorujado como vivia, a arA- 
puca provisoria passou & ficar de- 
pendurada sobre o canto dos brin- 
quedos, numa enorme sala vezia 
da casa, que dava sobre os fundos 
do quintal, pojado de patos, mar- 
recos e paturis, para onde se des- 
cia por uma especie de ponte 
enorme, vestida de trepadeiras ro- 


xas, entre võaos d: pombos e cam- 
baxilras e zumbidos de abelhas, 
que faziam o mnis períúmado mel 
desse mundo, suspensas de uma 
das traves do tecto da velha 
granja, 

Lá ficara o sabiá, coltado, do 
alto da jamella, a analisar o lui 
domestico das bonecas de panno € 
de louça, dos bichos de cellulolde 
e dos soldadinhos de chumbo — 
raça de séres absurdos, que nunca 
se mexiam sozinhos, que com cer= 
teza não sabiam se amar, que não 
salam dos lugares onde os collo= 
cavam amalucadamente os dedi- 
nhos inconstantes das crianças. 
Isso era lá vida?! 

Então elle começava a cantar, 
Um pobre canto que era um cho- 
ro de desespero snudoso dn liber- 
dade: 

“Deizac-me voar! Voar lá 
para longe, lá para aquelle pe- 
daço de céo nzul que eu vejo 
daqui de minha triste prisão! 
Eu tenho uma companheiri- 
nha que me espera lá no meio 
da matto escura! Nós Jizemos 
um ninho num galho de mas- 
saranduba, entre musgos e pa= 
rasitos. E, de moite, minha 
amada tem medo de ficar so- 
zinha porque ha cazinguelês 
traiçoeiros pelos dcos dos 
gãos... Deixae-me voar! Vo- 
cês não têm coração?” 


Sem duvida as crianças não sa- 
bem ao certo quando é que têm 
coração, 

Mesmo Maria Candida, a que lia 
muito, muito mesmo, e gostava de 
sondar os horizontes distantes e a 
alma das cousas, continuou surda 
deante do passaro captivo, horas 
e horas debruçada sobre a prisão, 
ouvindo-o cantar... 

Mas... aconteceu que um dia o 
inverno apertou. 

A gurysada tinha acordado tar- 
de, tiritando de frio dentro dos 
camisolões de flanella, e, mal aca- 
bado o café, com os dedos ainda 
lambuzados de pão com manteiga, 
despejaram-se todos para prestar 
as continencias de estylo devidas 
ao regio prisioneiro. 

Que doloroso desapontamento! 

Encontraram apenas uma massa 
de pennes cinzentas, do tamanho 
de um punhozinho fechado, as pa- 
tinhas viradas para cima, implo- 
rando o céo, implorando... 
“Então,.. houve uma oppressão 
de lagrimas na garganta de cada 
menino. FElles se entreolharam 
(assim como quem procura quem 
é o mais culpado, ,.) - 

E aquella morte ficou entre el- 
les com um sabor secreto de sacri- 
legio. 

Não deram mais palavra duran- 
te o resto do dia, 

Salram cédo, 

A manhã estava gelada, 

Puzeram o cadaverzinho numa 
caixa de sapatos e o cortejo saiu 
pelo matto afóra. 


Lentamente. Dolovidamente. 

Fazia frio, O arelal estava de- 
serto, Só uma rola gemia pelos er- 
mos descampsídos, pequeno violino 
de pennas tocando a matinal fu- 
nebre, Elles chegaram a um enor- 
me pé de malmequer em flor, Var- 
reram embaixo bem varridinho. E 
enterraram o sabiá chorando, So- 
bretudo ella, Maria Candida, co- 
mo chorara, rezando um padre- 
nosso para a alma do sabiá não jr 
para o inferno! 

Santa ingenuidade! 


“e... x 


Correram Os annos, 

Hoje, quando ella, Maria Can- 
dida, aquella que la muito, muitis= 
simo, e auscultava desde pequeni- 
na, com os olhos esgazeados e O 
coração suspenso, os caminhos de 
formigas e os horizontes longin- 
quos... hoje, quando ella se sente 
um pouco fria e insensível deante 
de certos factos plégas da vida, 4 
com o coração encolhido de ter- 
nura, que se curva sobre a memo- 
ria de uma manhã nevoenta, em 
que só uma rola gemia pelos er- 
mos descampados, & sombra de um 
pé de malmequer em flor, e ali, 
pequenina, desse tamanhozinho, 
sobre um tumulozinho ingenuo, 
imagina que lhe volta, sem spber 
de onde nem por intermedio de 
quem, a cousa mais maravilhosa, 
mais absurdamente bella antes da 
adolescencia, mais impossível de se 
vêr ressuscitar que ha nesse mun- 
do: a alma ingenua da nossa in- 
fancia, que, sem se saber porque, 
de uma hora para outra, um dia 
tambem nos morre de repente. 

Culpa da civilização que em nos- 
sos dias ainda é a mais brilhante 
das infelicidades humanas? 

Talvez... . 


Um Conto da Vida 


Os dois amigos olhavam o tra- 
balho dos dois jardineiros, 'e com- 
mentavam : a 

— Se fosse preciso escolher en- 
tre um c outro — disse um — se- 
ria difficil, Repara, que os dois 
começaram ao mesmo tempo, que 
trabalham com identica activida- 
de, com energia igual, com a mes» 
ma habilidade, e repara que la- 
vraram a mesma extensão de terra. 

O canteiro de um, não excede, 
em nada, ao do outro. Parecem 
machinas. Não se pode dizer qual 
seja o mais perfeito... 

— Em verdade — disse o outro 
— é curiosa a semelhança! 

Nesse momento, o trabalho se 
interrompeu e calaram os amigos, 
porque os sinos soavam a hora do 
Angelus. 

Era o labor que acabava, E os 
trabalhadores, lentamente, se en- 
caminharam para uma cobertura 
onde deixaram: seus instrumentos. 

Um dos amigos deteve-os com 
um gesto e, nas mãos de um € 
outro, deixou salario igual, pelo 
trabalho igual, . 

— E olha — -disse o primeiro 
commentador, apontando os jardi- 
neiros caminhando lado a lado — 
pela maneira com que caminham, 


um não está mais fatigado que o 
outro... 

E então, o segundo observador, 
commenta que Pedro é melhor cu 
João. E não esperou que o cot- 
panheiro lhe perguntasse a razão: 
“Pedro deixou a pá com a folha 
limpa, virada para cima. João, 
deixou-a como veis do trabalho e 
em um canto humido. 

O primeiro pensou, sem duvida, 
no trabalho que fará amanhã... 
O outro, não se preoccupa com o 
dia seguinte...” 


O AMOR... 


é como D. Quixote — quando re- 
cobra o juizo, estã para morrer. 


O amor é infatigavel. E" im 
exbayrivel, vive e renasce em si 
proprio, E quanto mais se dilata, 
mais sobeja. 

Em amor, as mulheres dizem sem» 
pre mais do que promettem, 

Uma gotta de amor secca um mar 
de odio, Muitas dores seriam pou 
padas se temperassemos os nossos 
pensamentos com uma gotta de 
amor... 







O corpo humano é constituido de acidos e de alcalinos que 


se combinam, na saúde normal, em quantidades iguaes, 
com o sangue e outros fluidos do corpo. Quando se pende 
mais para o acido ou para o alcalino, ha o desequilibrio 
da saúde, dahi provindo muitos males. Equilibre a saúde 
com o mais elficiente alcalinizador do systema: — ENO. 


“SAL DE FRUCTA” 


A vida de hoje precisa do ENO 





ú 








ma Lenda Montenegrina 


Sobre a Esperteza Feminina 


Os montenegrinos tinham, des- 
ae seculos, lendas muito in- 
teressantes. Uma dellas aprovelta- 
da aliás nas famosas Mil e uma 
Noites arabes, mas originaria de 
Montenegro, é a seguinte: 

“Certo pescador entrou uma 
noite em casa, depois de haver 
pescado no lago todo o dia sem 
apanhar um unico peixe. Lançara 
as redes por toda a parte, conse- 
guindo unicamente recolher duas 
garrafas de madeira, chatas e re- 
dondas. 

Uma curiosidade instinctiva fel- 
o desarolhar uma das garrafas, da 
qual saiu immediatamente muito 
fumo, que se condensou, desen- 
nhando contornos, 

Na escuridão, o pescador não 
pôde distinguir forma alguma, mas 
uma voz gritou-lhe: — “Não abras 
a outra, toma cuidado, olha que 
tem o diabo dentro; eu sou sua 
mulher, e fomos encerrados nestes 
recipientes para expiarmos uma 
falta,” 

O pescador deplorou a sua curio- 
sidade, mas consolou-se, pensando 
que tinha na outra garrafa um 
melo de se certificar da fidelidade 
de sua mulher. 


Entrando em casa foi mal rece- 
bido pela companheira, « por não 
lhe levar peixe algum. 

A mulher perguntou-lhe iímme- 
diatamente o que tinha & garrafa, 
e ambos foram deltar-se, depois 
da consorte haver promettido que 
não a abriria. 

De manhã, quando o marido 
salu, a primeira cousa que a mu- 
lher fez foi pegar na garrafa, ra- 
ciocinando desta forma: 

— Não faz mal nenhum exami- 
nal-a,,. Espera! tem uma rolha 
de madeira presa por uma correia 
de couro: não está fechada com 
solidez, Nada arrisco em tiral-a; 
meu marido quiz zombar de mim; 
não saberá que a abro! 

Dito e feito, 

Salu um grande fumo da garra- 
fa, condensou-se e desenhou con- 
tornos que mostraram o diabo aos 
olhos estupefactos da mulher, 

O arrependimento segulu a ap- 
parição, 

— Obrigado, mulher; és tu ain- 
da que me prestas mais este ser- 
viço, 

A mulher, pouco satisfeita com o 
agradecimento, só pensou na sua 
infidelidade - 


CLAI EIA OS DENTES 
EMBELLEZA O SORRISO 





— Estavas nesta garrafa disfar- 
çado em fumo? 


— Estava, sim, respondeu o 
diabo, 
— Isso é que não, replicou a 
mulher. 


— Como us mulheres são teimo- 
sas! 


— Não sou teimosa, mas 
posso acreditar impossiveis, 


— Não viste sair o fumo da gar- 
rafa? 

— Vi, 

— Pois bem, Estava no fumo. 

— Tu estavas mas era escondido 


2) [o] 
Noticias 
STAS notas se referem, ex- 


1 
Ji clusivamente, a chapéos. 
E' certo que « variedade de in- 
spirações, desorienta a chronis- 
ta, sem saber o que annotar de 
mais lindo nas creações recen- 
tes, ricas de detalhes sobrios, 
originaes, como sejam os vêos, 
dispostos negligentemente... E 
talvez fosse mais acertado di- 
zer, simplesmente, que se usam 
chapéos pequenos e as grandes 
“capelines”, todos com um: to- 
que requintado ao complemen- 
to da toilette mais luxuosa e 
do vestido mais singelo, Des- 
crever, porém, é sempre inte- 
ressante, desde que a moda os 
apresenta sem grandes com- 
piicações, com marcante sim- 
plicidade, detalhe que é toda 
distincção, 

E verdadeiras  muruvilhas 
surgem desse sentido pratico 
que os creadores dão a seus 
modelos, Maravilhas de tom 
gosto, que tanto servem para à 
tarde, como para q noite, com 
vaporosos vestidos de festa. 

Uma “capeline”, por exem- 
plo, de Jina palha negra, pode 
muito bem acompanhar um 
“tailleur” proprio para a tarde 
ou ser levado com vestido sinl- 
gelo, de crepe de seda (ou de 
algodão), tanto como vai bem 
com vestido de Jjesta, porque 
para qualquer delles fica sendo 
o toque definitivo em graça, 
elegancia e distincção. 


As “capelines” são, geral- 
mente, preciosos modelos em 
finissima palha. De proporções 
muito estudadas, esses chapéos 
de abas largas, sombreiam o 
rosto, às vezes, e deixam-no 
descoberto noutras. 

Menores, outros toucados se 
realizam em cores claras, ale- 
yres — rosa, azul, branco — 
guarnecidos de flores, Jitas. 
tule... O feltro, leve e Jlexivel, 
é ainda material de eleição. 
Um modelinho, em feltro bran- 
co, fica bem bonito levando a 
coba inteiramente coberta de 


não 


por detrás do fumo e entraste pela 
chaminé, 


-— Não entrei, não. 

— Entraste, sim! 

— Teimosa! acredita-me, 
— Não acredito, 

— Pois bem! Vê, 


A pouco e pouco a forma do 
diabo desappareceu, o fumo au- 
gimentou e entrou todo na garrafa, 
e a mulher, muito contente por ter 
enganado o diabo, pegou na rolha 
e fechou-a hermeticamente. 

Esta lenda tem por título: 


“A mulher é sempre a 
fina", 


da Moda 


pequeninas Jlores silvestres 
brancas, arrematando atrás 
com um diaphano laço de fino 
tule negro, E completará, “ele- 
gantemente, um vestido sim- 
ples, em crepe negro, com de- 
talhes brancos, vaporosos, de 
organdi branco, ao redor do de- 
cote e das mangas curtas. 

4s palhas rusticas, neste 
tempo de calor, são o presente 
mais apreciavel da moda, prin- 
cipalmente pelas jormas prati- 
cas e bonitas, pela flexibilidade 
tambem, que fucilita arranjos 
de collocação, vem imprevistos, 
como se deseja o melhor pare- 
ça — de aba erguida, formando 
grande qureola, levantada ape- 
nas na frente ou de um lado, 
descobrindo um perfil encanta- 
dor, 

Em verdade, esses chapcos de 
palha rustica, fuzem-se insubs- 
tituiveis nas estações de vera- 
neio. E" um modelo que vui ma- 
ravilhosamente com saiu e blu- 
sa, com essas saias de jersey de 
algodão, com bolsinhos appli- 
cados, com essas blusas de bel- 
los estampados, de manguinhas 
curtas e gola virada, o que 
perfaz um conjunto bem cam- 
pestre, encantadoramente alias. 

As grandes “capelines” de li- 
nho estampado, com bizarros 
desenhos floraes, ficam iqual- 
mente encantadoras, acompa- 
nhando conjuntos de praia ou 
de campo. Trazem elas tiras 
que prendem no mento, Em 
cor azul ou vermelha, com es- 
tumpados brancos ou amarela, 
são de efjcito muito juvenil. E 
não esqueçamos os lenços — ja- 
lando em toucados — de ale- 
gres e brilhantes coloridos e 
que tanto favorecem a todas. 
Realizados no mesmo panno do 
conjunto, augmenta o seu ef- 
feito decorativo. 


mais 


Dr. Carlos Alberto de Souza — 
Doenças dn Pelle — Pellus do rosto 


— Verrugas — Plastica - Alclado 
Gunonbara, 26 — Das 3 ds O — 
42-3291. 








Faça do grande magozine brasileiro o grande e indispensavel emigo de todas 
os semanas em sua casa! Cada numero transborda de interesse e emoção, 
prendendo a ottenção de todos. Chronicas, reportagens, copiosa secção de 
modas com os modelos especiaes das inconfundiveis "garotas de Alceu”! 
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A REVISTA QUE ACOMPANHA OQ RYTHMO DA VIDA MODERNA 





Oforcno traz 


MEZ 


Diarios Associados do 


SAUDE, para a mulher, é um bem 
duplamente precioso; della depende 
a belleza e a felicidade: Por isso, minha 


DE ALEGRIA E BOM HUMOR 





Rio, 8. Paulo, Santos. Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre. Bahia e Ceará 



















amiga, defenda-sse contra os males que 
periodicamente a afíligem, trazendo-lhe 
dias de infindaveis torturas. 


Não permitta que sua saude feneça e sua 
belleza se extinga! 


bem ester e felicidade à 


mulher, combatendo os males que perio- 
dicamente afíligem jovens e senhoras. 






* Formula do Prof. Fernando Magalhães x 








O NAR 


CONSULTAS e 


Pol eu quemntetano de cutiswitia que acimus recebido para ento secção, que nos 
etmna ua empossibilidade minterral de respundol-as no “Supplemento Feminino sem 
mim grande atraso desagradarel visto como cireulantos apenas tuna tez por semana 

Resolvemos, por tsso e afim de sanar cesso inconveniente, publicar o “Correlo! 


não somente nas colunas de O JORNAL, 


mes tambem nas culumnas do "Diario de 


São Panlo" e do “Estado de Minas, nestes nltimos apenas com as respostas dr 
consultas das leitoras paulistas e mineiras, respectivramente, 

Procurem, masim, sempre, mas edições de O JORNAL, do “Diario de São Paula" 
eo “Esodo de Minayo complemento desta secção que, wssim, será mmttida ri. 


gorosanenta em dia, 
PEROLA (São Paulo). 


Mm parte superior é multo 
mais fina...” 
Nisto de ha 
que imitar n 


“maquilinge” não 
ninguem, mas reparar 
nos traços a corigir... No arranjo 
da bocca, por exemplo (e é o seu 
censo) v. terá que empregar um roti- 
ge resistente, para traçar no labio 
superior um arco mais pronunciando, 
respeitando a configuração natural, 
E' o melo unico de v. realizar o que 
desejn. A maquillagem (ny destes mi- 
Ingres,,. 


SERTANEJA (Cubo Verdo — Minas) 


Essas manchas, que se chamam 
pannos, reclamam, pelo menos | du- 
rante certo tempo. que n portadora 
dellas evito todn exposição directa do 
sol, E esta formiula auxtilará biumen- 


so o desapparecimento ou a melho- 
vin; 

Cold cream .. js. as cuentas UR 
Essencla de AnÍa «ce uses 4,U 
Flor de enxofre ...,. co. 4,0 


E' para usar à nolte e parm, de 
manhã, lavar o rosto com chá verde 
quente, bem quente, 


THE (Caçapava), 


4. O que devo Tazer 2...” 

Sô um depiiatorio pode vuler-lhe, 
e depois o uso da pedra pome, dia- 
riamente, passada com espuma de 
sabão de côco, O sabão de que fala 
é capaz de satisfnzel-a. 


DALLAS (São Paulo), 


“4, Um bom creme para limpar 
e amaciar a pelle,.," 


Este é dos melhores: 


Vascllna pura «cus uu ou 10,0 


Lnnolina anhydra .. «+ +.) 
) à d 
AguA ÃO CAL coro qu vovo) 
Agun de louro cereja., ..) 
) 5,0 
Agua do rosas .. 2, ce. wa) 
Agua de flores de laranta..) 
Em uma bisnaga, 
E de mais v. não precisa, gentil 
enpersticiosn,.. 
MARIA NICIA (Santos), 
A belloza nas mulheres — disse q 


porta — é como o viço nas rosas, E' 
uma verdade indiscutível, Pnrece- 
nos, entretanto, que o seu program 
ma não segue a linha recta para 
aquela finalidade, nem o criterio 
justo. NV. quer emagrecer va endo- 
-e de droghs, sempre perigesas ou 
eins. sempre. Aluda se v, tivesse 
aponbndo equelia simpies quisturu de 
lodo, de Jodureto de potussiy € 
agum,.. Mas não! Quer lr bem mais 
longe,,. Recue, amiga, e pense que, 
em seus verdes annos, só a gymnas- 
tlen bastn para [he dar a solução no 
problema, que não é tão difficil as- 
dim. Bo recurso absoluto, o que faz 
parte integrante dessa deieca para 
n beleza continuar coma q sic nas 
Toto o pura ao srta e boia, 

E' o que defe fnzer - dedicur-se 
A um sport e com isso ganhará viço 
- O spu rosto e esbelteza O seu corpo, 
Morando tão perto da prala José 





Menino, tent um sport perfeito, que é 
o da natação, porque lhe ensina a 
respirar e a mapirar, AO mesmo tem- 
po que lhe movimenta o corpo in- 
telro, 

NANCY «Bello Horizonte). 

Suor nas axílins: Compre calome 
Janos (um mil réis), ponha-o no al- 
cool e faça fricções. Não se Im- 
pressione ou não duvide do effelto, 
porque não veja o calomelanos dis- 
solver, Não Importa, Faz eifesto, 


MARGUERITA 
uno), 


(Barretos — São 


“,. haverá vemedio para Isso2,," 


Em sua idade, quast alvorecer, ha 
dois caminhos para seguir: pintar os 
eabeltos, babitualmente, pela mão 
profissional, ou tratar delies, tão ve- 
lozamente, que não avancem os filos 


prateados. E estu formula voe aju- 
dul-n; ' 

Óleo de parafina 142,0 
Tintura de cantharidas 70 


Olco de Invanda « 12 goltas 


Tem v. nqui uma loção para eme 
bellezar vu pescoço: 


Agun de Colonin ,. «eres 15,0 
AZgUA OXVECNADA .. cs oe es 15,0 
Hydrolnto de rosas .. os 15.0 
GIYCErDA Go ms Gal no po 15,0 

O buço... A ngua oxvgenada, com 


algumas gottas de ammonca, tem 
poder para cinrear os pellos e é uma 
solução, A melhor, porem, é o em- 
prego da pinça. . 

As mãos asperas, de pelic secca, 
têm uma excelente mistura para re- 
noval-ms: 


Gemma de OVO «use as us 1,0 
CHVOCALIA es ese pt ve Gu 
BOTS o! di faires caldo aa Tu 


E para clareal-as, uma coisa pen 
simples — limão e glycerina, em 
purtes Jgunes. 

Aquella formula ce para untar as 
mãos e chiçar luvas, durante n noite, 

E no rosto: 





Oleo de ollvas .. ca eos 100,0 
Oleo de amendoas ., 4. ss 20,0 
PRIOR evias recrzaa TER da 20 


Revigora n cutis, venovando-s.,. 


SOMBRA DE DUVIDA 
Kespanha), 


(Mar ds 


+ “minha pelle é,..” 

+ cheia de priozinhes, com um 
nada de sardas e com senões outros 
que desappareceno se v. despertar, 
1 tem so 16 annos) paia os cus 
dados da lixglene imterma e exter= 
Mas, Cro tita prockimados cm cada 
“Supplemento”, 

E para que sem rosto se integre na 
frescura que é delle, multo delle, ape- 
nas Isto: 

Sumo de pepinos 3 colheres; agua 
de Colonin 2 colheres; agua de rosas 
200 grammas: tintura de benjolm, 
5 grammas, Em frieções diarias. Vey 
por outra, faça ninda n mascara do 
banada prata ama cada com um pou- 
vo de cumo de limão. E não se ex: 
ponha multo no sel, nem desculde 
A gymnnstica, nem a nlimentação, 
que deve ser sadia, com muitos le- 
gumes, verduras a frutas, 








CONFIDENCIAS | 


MAIN L (uãO Rito, 


o cn principios de abril,,.” 
Onde var abril? — Amiguinha — 
que em abril v, tenha colhido 
linda for chamada felicidade. E 
guarde-n por toda vida, Seus dols 
problemas reclamam conselhos: a 
symnastica e macsagens, o que tem 
programma vasto, Impossivel de ex- 
tornar neste pedacinho, mas que v. 
colherá no “Supplemento”, que Já 
colheu, talvez. O “sabão” não dá 
resultado sobre o busto, com não dá 
a Eymnastica, A solução para re- 
duzir o «busto está, apenas, na ci- 
rurgia plastica, 

MARILENA (Sho Paulo). 
Po MAS sem 
Ioura 2..." 


Um shampoo de ovos cum 
cação farta É dos meios 
para limpar e mutrir 
Antes de applicar, prepare o cabel- 
lo, escovando-a, removendo u caspa, 
estimulando a eclreulação do sungue. 
São necessarios dois ou tres ovos, 
Separe as claras das gemmas e ba- 
ta-gs; Junte às gemmas uma colher 
grande de agua e bata até que fl- 
quem como um creme, E misture 
claras e gemmas, mexendo bem. Mo- 
lhe n cabeça com agua morna € 
passe então a applicar a mistura 
tblida, esfregando = retirando com 
sgum morna. Renove a npplicação, 
com novas fricções em toda cabeça. 
Torne A ensaguar com agua morna, 
muito bem, para retirar todo cheiro 
de ovo. 

Na ultima enxaguadura, não es- 
queça que o stimo do limão tem pro- 
priedades capazes para lhe manter 
o Jouro natural, Com este modo de 
lavar a cabeça, o anbão deve +er pos- 
to de Indo, para que os cabellos não 
se façam asperos. b 

Gordura em «coterminada região; 
massagem diaria. emergica, com luva 
de crina ou com escova, E por que 
não adopta uma dessas formulas que 
se destinam Aa reduzir a aciipost- 
dnde ? 


SENHORITA GAZIA 


alterar a sin cor 


appll- 
melhores 
a cabelleira, 


(Jundinhy). 


“o Uma pequena mancha ver- 
melha,,.” 
Esta formula 


talvez soluclone q 


mas de leito 


de rostis, 


MORENINHA SULISTA 
er). 


do nimendors e agua 
fonde esti- 


Po CC O aprecio immensamen- 
tes! 


E' ao Supplemento sta gentile- 
A... Sun carta é rosca e roscas 
são as palavem de sun eympathia,,, 
Vo faz pergunta em cuja resposta 
«Uoremos resumir mais do que per- 
guntou, ns alturas médias acham-so 
compreendidas entre Im.65 o Im.75,.,. 

Para amúciar e embellezar as mãos: 


Dleo de amendons doces .. 100,0 
âuceo de limão... cu. 20,0 
Alconinto de alfazema ,. ..* 400 
Essencia de bergamota ,. .. 2 gottas 
Passar A molte. As suas mãos 


longas, por certo esplritunes, basta- 
rá Isso para que so tornem mais de- 
Ueadas, 

Peltos,.. Preflva, no contelho de 
sus amiga, um bom depilatorio e, de- 
pols, dinrinmente, a pedra pome, pas 
sada brandamente, com farta espu- 
ma de sabão de côco, 

Cabelos... Não hn o que possa 
forçal-a a fazer o que sun Intuição 
he nega consentimento. 

Antes, faça tudo para quo retos 
mem a cor original, o que pode 
conseguir naturalmente com o tem- 
po, ou empregando agua de cha para 
molhal-o, ou com vaselina, geléa pu- 
rm de petroleo, ou precedendo n la- 
vagem da cnbeça com um banho 
morno de oleo de olivas 1 hora am- 
tes... 

MARIA JOSE" (onde estiver), 
"o P perdl as esperanças, ate 
que num domingo, lendo como 
sempre O querido "Supplemen- 
AS 


leu a vesposta, que não falha a 
nenhuma, com o carinho que é de 
todas Maria José, combater os cra- 
vos é ingrata tarefa, O uso de cre- 
mes, de lubrificantes, concorrem, às 
vezes, para augmental-os. O primel- 
ro conselho é para que v. estime à 
circulação pela gymisastica respira- 
toria e para que corrija possivel má 
eliminação do intestino. Depois, vêm 
os cuidados externos - a pelle rl- 
gorosamente limpa e sobre a parte 


onde os cravos se atojani, somente 
nellas passar simplesmente  sumimo 
de limão ou esta formula desti- 
nada n evitar cravos; 

Carbonato de sodio ., .. 16,0 
Agua distillada ,. .. 240,0 
Essencia de rosas .. «. « 6 gottus 


Nem por Isso, uma vez por sema- 
na, v. deixará de fazer no limpeza 
dos cravos, passando sobre à parte af- 
fecltada um oleo jo de amendons 
doces), fazendo então leve macsagem 
e em seguida Invando-se com agua 
bem quente e bom sabonete (o de 
benjolm), E será o momento de 
retirar os cravos... 


ANNA MARIA 4Barretos), 


“ 


cravos e espinhas...“ 


Não desprezar os depunitivos 
emprega, naturaimente sobr Cullsg- 
lho medico; rvepurar e apender os 
conselho: dados mn outras, respelto Á 
hygiene intima e à alimentação sa- 
dia, com a prescripção da conlbada 
e do levedo de cerveja. E eis uma 
formula para v., se ncasy não depa- 


rou Já mestas columnas uv que lhe 
serve! 

“roghon oleoso .. is 1 ampola 
tgun elstiliada JSce, .. (90.000 M, 1, 
sanmolina .. cs. 290 
“aselina 10,4 


MAFALDA (Quintino Bocuyuva  — 


a 


io), 


na prala,.,! 


Nessa alegria qunleira, O sem erro 
está, apeua , no deisar o qoto aban- 
donado às adinções cla ly solar, 
mesmo que seja em dia muúubliado, E 
na dofesa está em um Iubuficante, 
um oleo qualquer, antes da exposl- 
ção, E estã mosta forma, que v. 
Applique gor, pari teparar os dam- 
nos enusados; : 


AGUA de TOsasS 4. sea a 70,09 
Oxydo do Zinco ,. ss. sw 15,0 
GINCerinRo soe Sortoo ve 0,5U 


Eta, no ciso da pelle se apresen- 


tar manchada, E esta autra, em 
qualquer hypothese; 
EL RES PEA SAS) 

) à ã 
CHPORMOR as mess o pos 
Mantelga de cação .. I 
Agua de rosas .. ca ! 

] 30,0 
Aglha de flores de Iuranja) 


Os enbellos: Lavar a cabeça com 
“ste cozimento de cascas de pana- 
má ou de folhas de parrelia. A for- 
mula eque segue é das que combatem 
n queda; 


Nitrmto de plocarplna ,, 0,50 
Tintura de canthatidas .. 010 
IPES as do, MO too Sp 25,0 
“ua de Colonia .. 200,0 
LUCY (Marianna — Minas), 
“oco para clarear, sobretudo «5 
braço...” 
Agua de Colonia Te so) 
) A 
Agua oxsgenada .. 4...) 
Hydrolato de rosas 5) 
j 15,0 
CHYSETINA o es os ..) 


Na limpeza da pele. agua e sabão 
são os alimentos primeiros. No na- 
rlz, antes de “maquilingem", pre- 
venindo n olegsidade excossivn, passe 
um algedãozinho molhado em; 


Benzina vectiflenda .. ,,) 4Dec, 
Ether de petroleo .. ..,. 4Dec, 
Essencin de bergamota qus. 


Para o rosto, esta loção, que serve 
& qualquer typo de pelle; 


pesada z Leite de amendoas ,. . 150,9 
en o dessa vermelhidão nn face: , a é 
Eusofro precipitado .. ..) Agua de rosas! .. e co qa 150,4 
y RA TITA 4Bio). 
Pasta de oxy Al “ “ 
e oxydo ide zinco) ) 200 * *,.. UMA porção de palavras aca- 
Vaselina branca ,. ,. ., 2.) Hinhadoras. .. 
Contra os cravos no nariz: Se o milagre pudesse se fazer, estas 
q pulavras seriam como carícias de 
Peroxydo de sodio em pó pluma sobre v., tão gentil! 
fino,. cesso as o co 50100 As caspas são o seu problema dif- 
Paul a* liquida .. 28,0 ficil, Não deixe de constderal-as co- 
Sabãu medicinal em pó .. 67,0 mo uma doença grave na vida do 


Mas não descuíde de retival-os, un- 
tando o nariz previamente, massa- 
geando-o e dando-lhe o classico ba- 
tho a vapor para maior facilidade em 
atrahir, 


SINESNIZ 4Epirito Santo), 
“vo Ponho medo que elias clo- 
guem cedo...” 


Que vontade de lhe dizer, 
nuquella canção que, de vez em vez, 
ainda o radio repete: “Mentiros, 
mentirosa, mentivo a,,,º. Mas ti- 
camos na intenção, que não leva des- 
aire so ceu medo Infantil, S: v, quer 
preservar de damunos a eutis joven 
deve nho esquecer nutça Jbertal-a 
da maquiliagem à nolte, quando vne 
dormir. E se nessa hora quizer nu- 
tril-a, use apenas a mistura sim- 
ples, em partes igunes, de 150 gram- 


como * 


cabello e não deixe de dar-lhes com- 
bate, Com efflciencia e constância, 
chserve o ensinamento da massagem 
no couro cabelludo e ca escovadela 
diaria em toda cnbelteira, 

Faça J=so dinrinmente, assim co- 
mo diarius serão au fricções com 
estas «unas tinturas, em partes “sunca 
— Mntuim de jabocandy e de pann- 
ma, Ao Invar a cabeça experityente 


SOFFREIS, IRMÃO? 


O Centro Espirita Luz, Caridade 
e Amor, à rua Maia Lacerda, 59, 
Rio, vos enviara gratis as indica- 
cões para e vosse tratamento com 
comsalstencla de medico  esqurita, 
bastando para asso cemetter nome, 
Idade, residencia e enveloppe sel- 
lado e subscripto para a tesposta. 


———" 





que 


fazel-o em ngua morma e sabão de 
teitiol. Quando a cabeça já estiver 
Míivre do sabão. pingue nella umas 
gottas de Ivsoform, efregue bem e 
ensague definitivamente, 


HELENA (Porto Aligre — Rio 
Grande do Sul). 

“o e encantada, ,.M 
o emennto se reflecte de v. e volta 
Para Vosso 

Os olhos, o emcanto minor do 


rosto, são tambem a parte mais de- 
lenda, Os olhos brilhantes, claros, 
dependem de multiplos culdados — 
que se não fatiguem em trabalhos a 
luz forte o que sejam banhados com 
agua de rosas ou com agua borica- 
da, de vez em vez... 
Crescimento dos cilios: 


Olro de meino sc. sus 11,0 
Extracto flutdo de quina .. 1 
Mãos: 

Oleo de amendoas dotes., 100,0 
Mel branco....cscerssemas 210 

Sueco de limão .. eo 200 

Alceoolnto de alfazema .. ,. 40,0 


Essencia de bergamota ... 2 gettas 


Manchas tas mãos! 

Sumo de limão .. se. a 1 
CINONTEIA; to es 04700 20,0 
Bornto de sodio .; ces 50 


Varizes: — Trntamento con o me 
dico, com injeeções eeelerosantes, 
Se as varizes sho superficines, para 
fricções leves; 


Agua do tia 2... se ss vm 


JOBS asno mata vio 100,0 
Agun de alface v. ss cc 190,0 
Agua de flores de Intan- 
filycerina jorra! HS LUA a 100,0 
Enxofre precíplindo KIKO 
Tintura de area .. «vo 15,0 
Tintura de hamamelis ,. 400 
Tintura de toly' soc. a 10,0 
Tintura de benjolm .. 15.0 

TI. O. €C íRto. 

Es muto queimados e reseçea- 
dos..." 


Eeu- cabelios querem n untura dr 
oleo de olivas, precedendo sempre q 
Invado da enbeça, 1 hora antes. E 
depois, na ultima egua, para que 
não escureçam, ponha sumo de ll- 
mão. 

Um dos shnmpoos convententes A 
sun cnbelteim é o da gemma de ovo, 


que Hmipa, mutre, lubrífica. Empro- 
gue-a com agua quente. 
MARGARIDA ULCKINLEY  (Recl- 


fe — Pernambuco), 
“or 8 Verá que tenho razão... 
Adrinha-se a razão facilmente... 


Os cabellos são, na vaidade feminina, 
nigo de sagrdo, No estado de sin 
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O SANGUE E' A VIDA 


TEM REUMATISMO? PURGUE O SANGUE DE PREFE 












JA EXISTE O medicas. 








cnbellelrm, te v. usa loções, à bnso 
de nlcool, deve pol-as de Jndo, E 
usar: 

O co de reino ., E avi) 
Vertin) seda mu iva” vel 100 
Acido gallico .. .. 2. 44) Lo 
Essencia de Javandat.. .. d gotas 


ou. simplesmente, os banhos de azel- 
tec como Já terá visto muito ucon- 
eclhado nquica cabsellos secros, E 
esse corpo gordura v. pode, deve 
leval-o com movimentos de massa- 
sem, com a ponta dos dedos ot com 
escova ecimbebleda. A massagem, n 
escovnedrin, são dos cuidados que 
mails influem na belleza e saude da 
cahelleira, 


Para frieções, a 


BOLINHA 


“ 


noite, 
(Sho Paulo), 
mamão quer muito,.,” 


As mães fazem do coração um pha- 
rol, pelo «unl possam ver, longe, A 
felicidade dos filhos, E' nssim... À 
Vo menina de 15 annos, o que se 
poderá dizer sento que es seus dlhos 
tomem a direcção cessa luz? No 
emtanto, nem por isso deve lr à força 
nra esse destino, que é matural, se- 
a para toda sua vida,., 


ESPERANÇOSA DO AVAHY — 
tAvahy), 


“o. Não mostrando n jdade quo 
tenho...” 

E" o pescoço que Já não tem qn 
pelle lisa, bonita de antes... Etas 
palavras comtam-lho de uma velha 
recetta das mulheres do Orlente, cujo 
exito cresce nffirmado por multas es- 
periencias: Faz-se umn massagem no 
pescoço com oleo de oliveira, de mo- 


 RENCIA AO ESTOMAGO 


medica. E" ino 
Combate as infecções do Sangue, a Sililk 
e o Reumalismo, Tem espinhas? Depure 
o Sangue; não ve creme nem pomaias 
O Sangue é à Vida, deve-se purgar q 
Sangue de preferencia ao Estomugo 
Não deixe para amanhã, comece hoje 
à tomar ELIXIR 914, adotado no Eser 


elo e Marinha, receitado por milhares «dy 








O maravilhoso. depurativo do sangue, friso receitado pela elis 


= 5 
ENSIVO Pula as crianças 


VIDROS DUPLOS CONTEM qi 


DOBRO DO LIQUIDO E CUSTA MENO: 
QUE DOIS VIDROS PEQUENOS, is 


DR, 


do que penetre bem. Meta hora do. 
pols, tire o oleo com um pano nuns 
olo e esfregue O pescoço com a tg. 
tade de um limão, até sentir ligeira 


ardor, Do mesmo modo que retirou 
o cleo retlto o sumo do linho 
lave o percoço com agua quente 
primeiro, fria depois. Nesta ultima 
nddicione cuns gottas de tinta ce 
benjoim. 

Sobre o buste, v. fem remedio na 
agun fria do clmivelco e pa maca 
gem com: 

Agua forte de camomila nm 
Solução concentrada tle 

alumen ,. DIR wa 
Alcool n 60º ., Ana 
Mas, ser Mm engano esperar a 


Zirmeza do busto se o ermanlomo 


“estiver abalado por um smnl cm eles. 


nutrido. 
Contra a pelie aecca: 
Mel .. À “as da RR 
E-permncete POR :n 
Manteiga de encão .. sc as 130 
Oleo de nmendoas dores, 34 
Hydrolato de rosas .. cs. 10 
Olco de amendoim ., .. .. 119 
As quatro primeltas  aulistpicias 


são derretidas e juntas às outyas. 






GRATIS 


Dr. A. Curvalho, medito esqura- 
ta, remette consultas gratis 4 
quem enviar nome, idade, endere- 
co e symptomas com enveloppe 
sellado e subscripto para resposta 
a Tenda Espirita Fraternidade, à 
rua Acre, 49-4, Rio, 









A “DIVINA” MALCRAIS 


Soberba Mystificação Literaria 


H OUVE, no seculo XVIII, em 
França, um homem, residen- 
te numa aldeia da Bretanha, que 
teve a prodigiosa habilidade de 
mystilicar muitos dos seus mais 
ilustres contemporeneos, entre el- 
les o proprio Voltaire! 
Chamou-se elle Desforges-Mail- 
Jard, Lembrou-se, uma vez, de 
concorrer « um prémio em concur- 
so poclico promovido pela Acade- 
mia. Foi regeltado, Imaginou, en- 
tão, desaggravar-se dos seus julga- 
dores fazendo publicar o seu poe- 
ma no Mercúrio de França, Mas 
De la Roque, redactor chefe dessa 
publicação, não lhe fez a vontade, 
Desforges insistiu; o redactor Im- 
pacientou-se; e, não estando para 
atural-o mais, atirou com os ver- 
sos delle para o lume, e fez-lhe sa- 
ber que, da sua Javra, nunca pu- 
blicaria fosse o que fosse, 
Desforges simulou dar-se por en- 
tendido; mas furioso com a resolu- 


ção de que era victima, tanto pa-: 


rafusou no caso, que resolveu lan- 
car mão de um singular estrata- 
gema, na esperança de se vingar 
publicamente do seu oppositor, E, 
de facto, a vingança excedeu, em 
muito, a sua espectativa. 

Residia elle, a esse tempo, em 
uma aldeola bretã, chamada Bre- 
cderac, proximo de um vinnedo co- 
nhecido pelo nome de Malerais. 
Cobrindo-se com o disfarce de 
Mile, Malcrais de la Vigue, diri- 
glu, successivamente, ao Mercurio, 
algumas poesias ligeiras, com ay 
quaes o redactor ficou encantado, 
e que apressadamente publicou, 
Entre este e a Mademoiselle esta- 
beleceu-se correspondência, que foi 
aquecendo, a ponto de De la Ro- 
que, completamente enganado, di- 
rigir á musa de Brederac as mais 
apaixonadas declarações. Numa 
deltas dizla-lhe “Je vous aime, ma 
chêre bretonne; pardonnez-moi cet 
nveu; mais le mot est lâché.” 

A fama da poetisa bretã alas- 
trou-se rapidamente em Paris, 
graças á publicidade e ás elogiosas 
referencias do Mercurio. Em toda 
n parte se falava nos versos da 
divina Malcrais; os poetas vi- 
nham, à porfia, dirigir-lhe os seus 
madrigaes e as mais hyperbolicas 
homenagens, à que o Mercurio se 
associava, publicando-as com al- 
voroço, 

No côro dos apologistas salien- 
taram-se Voltaire e Destouches, 
que chegaram a mostrar zelos um 
do outro, a proposito das respos- 
tas, mais ou menos ternas, que da 
coquette recebiam, Porque a Muse 
bretonne, como lhe chamavam, 
não se cescuidava, sempre por in- 
termedio do Mercurio, em dirigir 
aos seus*admiradores epistolas ele- 
gantemente e carinhosamente 
ngradecidas, 

A saudação de Voltaire, tornea- 
da com à facilidade de que elle 
dispunha para o galanteio é, nu 
meio da alluvião de todas as ou- 
tras composições, mais ou menos 
insulsas, a unica que se salvoy, e 
que, de facto, figura nas suas 
obras. Diz assim; 


Tol don la voix brilante a volé sur 
inos rives; 

Toi qui tiens dans Paris nos mu- 
[ses attentives; 


Qui suis si bien associer 
Et la science et Vart de plaire, 
“EL les talents de Deshouliêres 

Et les études de Dacier; 
J'osu envoyer aux pleds de ta mu 
tse divine 
Quelques Enloles cerits, cnfants de 
mon repos. 
Henri quatre Iut mon héros, 

Et tu seras mon héroine, 


Quando as cousas Linham che- 
gado a estes termos, Desforges, 
satisfeito, e reconhecendo que não 
podia levar a sua myslificação 
mais longe, nem fazel-a subir mais 
alto, desmascarou-se, A horda dos 
poctastros, corrida de vergonha, 
procurou vingar-se por melo de 
epigrammas, doestos e críticas sp- 
veras aos seus versos, depreciando- 
os, e lançando sobre o autor todo 
'o ridículo possível, Apenas Vollal- 
re fes, como entre nós se diz, das 
tripas coração, e teve a habilidade 
de não exterlorizar nenhuma espe- 
cle de resentimento, Mas, faz-se 
idêa do aborrecimento intimo que 
com o caso sentiria, 

Quem folgou devéras com o epi- 
sodio comico foi Piron, que riu à 
bom rir, e que nelle encontrou a 
inspiração da sua obra magistral, 
«a Metromania, E eis como uma 
partida, imaginada por um medio- 
cre poeta de provincia, para se 
desforçar dos desdens da literatura 
parisiense, teve como resultado fl- 
nal dotar o lheatro francez de 


Receituario 


A inflammação cutanea, o 
prurido, em consequencia de 
mordidas de mosquitos, abe- 
lhas, etc., são combatidos com 
bicarbonato de sodio amassado 
em um pouco de agua. Appli- 
cação local. 


Para dar brilho ao crystal, 
accresconte-se um pouco de 
ammoniaco à agua da enxa- 
guadura. 


Para tornar mais saborosas as 
verduras, nada melhor que 
lhes dar, no momento da co- 
zedura, uma pitada de assu 
car, 


| 
O mel, alem de ser um opti- 
mo alimento, tanto para crian- 
cas como para adultos, exer- 
te nes primeiras um suave el- 
feito laxante. 


O bom 


vinagre, preparado 





ee cum 
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wma das suas obras mais notaveis 
e valiosas, 

Desforges, que não era rico, e 
com quem Voltaire tivera a sensa- 
tez de não ficar indisposto, não 
duvidoun  diriglr-se-lhe, passado 
tempo, a pedir-lhe recommenda- 
ções, que lhe fncilitassem o dr es- 
tabelecer-se em Paris c grangear 
aí os seus meios de subsistencia, 
O autor do Mahomet e de Zaira 
prestou-se, de bom grado, & cond- 
juval-o na sua pretenção., Eis cn- 
mo elle respondeu á sua ex-musa 
do Mercurio: "Je me souviens 
toujours des coquetterles de Mile, 
Malerais, malgré votre barbe et la 
mienne; et sil n'y n pas moyen 
de vous faire de déclarations, Je 
cherche celui de vous rendre ser- 
vice. Je compte volr cet été M, Jr 
contróleur-rénéral; Je chercheral 
moltia fandt tempora, et le mr 
trouverai trop heureux si fe pi: 
obternir quelque chose du Plitns 
de Versailles en faveur de E Annl- 
lon de Bretagne.” 

Existem publicadas em volume, 
1735, ns Poesias de Mile, Malernis 
de la Vigne" 

Tanto estas, como lodas as u- 
tras obras de Desforges-Maillard, 
haviam caldo em esquecimento. « 
apenas as conservavam nas suna 
estantes, como especialidades !bi- 
bliographicas, os colleccionadores 
de livros. Mas, recentemente, fo 
ram reimpressas todas As suas pocos 
sias, 


Domestico 


com bom vinho, é límpido e 
exhala um cheiro alcoolico 
fresco, agradavel. O vinagre 
que tem gosto acre é certo que 
foi preparado com substancias 
estranhas ao vinho. 


O alho estimula as secreções 
gastricas e é grande antisepti- 
co das vias respiratorias., 








O CRUZEIRO é a mais completa 
revista semanal brasileira 
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Modernos na Cozinha 


HELEN KENDALL 


MA boa dona de casa 
que tenha orgulno desse 
titulo, deve procurar 
sempre estar a par das 
novidades em objectos 
electricos feitos, exclu- 
givamente, com q objectivo de fa- 
cilitar e aprimorar sua tarefa. Um 
cos segredos para que uma refei- 
cão fique agradavel ao paladar e 
a vista, é servir bem quentes os 
pratos quentes e geladissimos os 
elimentos gelados. Uma sobreme- 
sa de sorvete ou creme gelado, que 


+ 


ja chega na mesa derretida e 
molle, é detestavel. Assados e co- 
ridos, que não cheguem tinindo de 
quente, perdem toda à apparencia 
tentadora e além disso o bom 
gosto. 

Como é que se podera conseguir 
cssa perfeição que. à primeira vis- 
ta. parece tão simples e que raras 
pessoas conseguem executar bem? 
Com auxílio dos modernos acces- 
sorios consegue-se facilmente, 


COSTELLETAS GRELHADAS 


Costelletas que não cheguem à 
mesa chiando de quentes não são 
gostosas. Comece a fazel-as de- 
pois de saber que todos os com- 
ponentes do jantar estão presen- 
tes, Uma vez promptas, colloque 
num prato quente. Esse prato 
quente é uma bandeja metallica 
dentro de outra de madeira com 
elças e bordos largos para evitar 
queimaduras. Ligada na electrici- 
dade, a bandeja interna é aqueci- 
da e conserva quentes os alimen- 
tos ali collocados. Elia pode sem 
nenhum risco de estragar a cera 


1 


O café da manhã não pode ser bem servido sem estar numa 


garrafa thermica acompanhada de uma pequena 
que possa ficar no forno até a hora de pôr na mesa. 


O pirão de batatas fica bem quente quando posto na estufa 
do fogão. E' muito pratico e dá a impressão de que ficou 
prompto naquelle momento. 


Experimente servir vegetaes ou arroz em caçarolas à prova 
de forno, invés de servil-os em travessas; os vegetacs per- 
manoccrão quentes. 


da mesa ahi ser collocada, por- 
que a parte externa é completa- 
mente defendida do calor. 


FORNOS MODERNOS 


Os fogões novos têm bem estu- 
dado o problema de conservar os 
alimentos aquecidos até à hora da 
refeição. Ha um compartimento de 
calor moderado que não tem calor 
sufficiente para assar e, sim, 50- 
mente para conservar aquecidos 
os pratos lá collocados. Essa 


caçarola 
do, assim, que seu 





temperatura é bem supportada pe- 
los pratos de louça, caçarolas, 
etc. 


UM GRANDE MELHORAMENTO 


Se você cozinhar os legumes em 
vasilhas modernas com tampas 
seguras. que não deixam escapar 
o vapor. elles conservarão o calor 
da fervura durante horas. Além 
(isso, essas vasilhas são feitas de 
metal grosso, o que concorre para 
conservar o calor. 


MEDIDAS DE EMERGENCIA 


As vasilhas especiaes para co- 
zinhas em banho-maria servem 
tambem para aquecer varios pra- 
tos, sem que o sabor fique preju- 
dicado. Os reiardatarios, em ge- 
ral, são sempre recebidos com os 
pratos cosim aquecidos. 

Cozinhe e sirva os alimentos no 
mesmo prato. 

Por que ê que sempre ouvimos 
das pessoas velhas que os pratos 
antigamente eram mais saborosos? 
Em geral ouve-se a reclamação e 
acha-se que os pratos são igual- 


Uma cafeteira automatica pode conservar o café quente 
durante um tempo indeterminado, se fôr mantida sobre 


Rolos quentes para aquecer bolos é 
muito pouco aproveitada. Fica aqui o conselho para as 
donas de casa praticas, 


mente gostosos, apenas a velhice 
os impede de sentir o mesmo gos- 
to de antigamente. 

Mas, quando comecei, depois, a 
meditar na reclamação, pela re- 
petição de ouvil-a, cheguei à con- 
clusão que as nossas avós serviam 
varios pratos na mesma panela 
em que tinham sido cozidos e ahi 
astã a razão. Se uma panella é 
levada à mesa numa vasilha de 
louça, perderá todo o calor e o 
cabor. O mesmo se dará com um 
ensopado de gallinha e o arroz le- 





Numa vasilha de banho-maria você poderá conservar quen- 
te o almoço do pequeno que vem tarde da escola, evitan= 


estomago receba uma comida requentada. 


Bi 


o aquecedor, 





uma  commodidade 


vado na propria panella em que 
foi cozido é muito mais saboroso. 
Compre, pois. suas panellas de 
optima qualidade e feitio agrada- 
vel para que possam fazer, com 
successo, sua entrada na mesa ao 
lado da vasilha de salada. 


!! 
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Por CHARLOTTE SCRIPTURE 
(Do “GOOD HOUSEREEPING INSTITUTE”) 

OI Amelia, a amiga, que me ensinou a 
F fazer os doughnuts cuja receita vae abal- 

xo, Passo o seu segredo às leitoras com 
a certeza de estar recommendando um deli- 
cioso biscoito. Só tenho medo d= que as crian- 
cas da casa pecam tantas repetições que a 
leitora fique cansada de tanto rechear os 


doughnuts. Se assim fôr, sirva sem recheio, 
que tambem é gostoso. 


6 tabletes de chocolate meiu doce 
213 dechicara de leite 

l tablete de fermento Heischmann 
3/4 de chicara de assucar 

1/4 de chjcara de coalhada 

7 1/2 chicaras de farinha peneirada 
6 colheres de sopa de creme de leite 
3/4 de chicara de manteiga 

3 ovos separados 

| ovo inteiro 

l colherinha de saí 


“ 


Rale o chocolate bem fino. Junte o creme, 
bata até ficar uma pasta e deixe de lado. Es- 
quente 1/3 de chicara do leites, despeje no fer- 
mento 2 colheres de chá de assucar e 1 colher 
de sopa de farinha. Emquanto isso, bata a 
manteiga em consistencia de creme, junte o 
restante assucar gradualmente continuando 
a bater, vã addicionando 3 gemmas e O ovo 
inteiro, e bata até ficar leve. Ponha a res- 
tante farinha, peneirada com sal, alternada- 
mente com o leite restante. Misture bem e 
bata vigorosamente durante 5 minutos, ou 
atê que comece a apparecer bolhas sobre a 
massa. Forre a vasilha com farinha, salpique 
farinha sobre a massa e deixe crescer até 
dobrar de volume (cerca de 2 1/2 horas). 

Divida a massa em partes iguaes, abra e 
corte com o cortador especial para doughnuts 
em feitio de annel, isto é, com o centro vazin. 
Abra a outra metade da massa e corte do 


Confeitos d 


FONDANT DE NOZES 
formar 


Junte leite go assucar até 
uma massa 


Doushnuts Recheados de Chocolate 


mesmo tamanho de cima. mas 
em circulos, sem tirar o centro co- 
mo as primeiras. 

Colloque uma colher de chá da 
mistura de chocolate no centro 
dos circulos. Passe um potico de 
clara de ovo nas beiradas dos cir- 


lisa. 


Misture os dois — assucar 
e a coalhada — e cozinhe, 








culos e cubra com a massa corta- 
da em anneis. Aperte as beiradas 
para que fiquem bem collados us 
dos circulos. Deixe crescer durat.- 
te 20 minutos. Frite em gordura 
bem quente e escorra em papel 
pardo. Dá 42 doughnuts. 


AE é 


e Nozes 


xa ate que se forme uma 
cresta clara de assucar em 


Não se esqueça de que as 
nozes boas trazem sempre na 
casca o nome do plantador, 
Caso ainda queira mais sim- 
ples a tarefa, compre as de 
lata, que são muito bôas. 


1/4 de chicara de leite con- 


densado 
114 de chicara de assucar 
crystal, E 
1/2 colher de chã de pe- 
lopermiut. 


36 metades. de nozes 


A BOA DUPLA 


son 16 
azeme CARI 






Quer receber GRATIS o livro de Receitas Culinarias? 
Peça á Cin, Carioca Industrial — Caixa Postal 1369 — Rio. 





GORDURA 
BE CHEN | 


" 


Junte o pepermiut. Faca 
uma bola com uma colher de 
chá dessa massa. Ponha uma 
meia noz sobre cada lado da 
bola e comprima. Dà 18. 


CHIPS DE CASTANHA 
DO PARA' 


250 grs. de castanha do 
Pará cortada em pe- 
daços 

1/2 chicara de assucar 

1 colher de sopa de 
manteiga derretida 
l colherinha de canella 


Deixo as castanhas em 
agua quente durante meia 
hora. Depois corte em fatias 
ao comprido, Espalhe num 
taboleiro. Ponha manteiga 
derretida sobre ellas. sál- 
pique de assucar e canella. 
Asse em forno moderado sa- 
cudindo de vez em quando o 
taboleiro. 


PENUCHI DE NOZES 


1 chicara de assucar 
mascavo 
1/2 chicara de assucar 


1/2 chicara de coalhada 
1 colherinha de  vanil- 
lina 
2 12 chicaras de nozes 


+ 


metendo até dissolver. Dei- 
xe cozinhar até ponto de 
bala. Retire do fogo e ponha 
a vanillina e as nozes. Me- 


S A 


SALADA DE PALMITO 





Palmito 

Ovos 

Azeite 
Vinagre A 
Limão — Sal 


Tiram-se as cascas Eros- 
sas do palmito e parte-se o 
centro em pequenos pedaços 
que se vão pondo em agua 
com limão, A' parte, leva-se 
ao fogo uma caçarola com 
agua e sal e, logo que come- 
ce a ferver, pôem-se dentro 
os pedaços de palmito e dei- 
xam-se que cozinhem até 
ficarem tenros. Em seguida, 
escorrem-se e deixam-se ar- 
refecer. Cozinham-se os 
ovos até ficarem duros e, 
depois de frios, descascam- 
se, separando-se as claras 
das gemmas. Em seguida, 
desmancham -se estas em 
azeite e faz-se um molho, 
juntando-se-lhes um pouco 


| A 


cada noz. Vire sobre um pa- 
pel e separe as nozes. Pode 
ser feito com amendoas ou 
castanhas do Pará. 


DAS 


de vinagre e uma pitada de 
sal. Dispóem-se os pedaços 
ge palmito em uma saladei- 
ra e regam-se com o molho 
que se preparou. Picam-se 
as claras muito bem, ou pas- 
zam-se num ralo e espalham-= 
se scbre a salada na occas 
sião de servir. 





SALADA DE QUIABOS 


Quiabos 
Azeite 
Vinagre — Sal, 


Tratam-se os quiabos e 
levam-s: a cozinhar em 
agua a ferver com um pou- 
co de sal e, logo que fiquem 
tenros, retiram-se, collocam- 
se numa peneira e deixam- 
se arrefecer. Em seguida, 
dispõem-se numa  saladeira 
e rezam-se com o molho fei- 
to de azeite, um pouquinho 
de vinagre e sai, 


= e —— e e e meme — 
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BELA Luj£o e PETER Long Bois KARIOFF 


EM ATEMORIZANDO AS PLATEAS HA Vá 
COND GUIA VA E Lt EE 


ACREDITE SE QUIZER * eirey 


EEE nam item pobre posse gor viene — juca pao mm! 
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A ENGENHOSA FORMLLA DE 
er HAVDN 
NOTES MISICAES PODEM SER LIDAS EM 
so aee Di :'DA FRENTE PARÁ TRAZ 
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